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D e a n o c h e 

J u n i o 9. 
L A ' C R I S I S 

S e hq-cen m u c h o s c o m e n t a r i o s a c e r ­
ba de lo q u e o c u r r i r á e n é l C o n s e j o de 
S l in i s t roB q u e e n estos m o m e n t o s se 
e s t á c e l e b r a n d o . 

D í c e s e q u e e s t a n o c h e l l e v a r á e l se-
gor M o r e t á P a l a c i o l a d i m i s i ó n d e l 
H i K Í s t e r i o » l l e v a n d o a l m i s m o t i e m p o 
l a l i s t a d e l p s c a n d i d a t o s p a r a e l n u e ­
vo M i n i s t e r i o q u e se f o f í n e 

S e a s e g u r a a s i m i s m o q u e m a ñ a n a j u ­
r a r á n los n u e ^ s M i n i s t r o s . 

L A A C T I T U D D E L R E Y 

E n los c í r c u l o s p o l í t i c o s se c o m e n t a 
f a v o r a b l e m e n t e l a a c t i t u d a d o p t a d a 
por e l R e y D o n A l f o n s o X I I I e n f r e n t e 
de l a a g i t a c i ó n a n a r q u i s t a , m o s t r á n d o ­
se dec id ido á a c e n t u a r a ú n m á s l a po­
l í t i c a l i b e r a l q u e p r a c t i c a e l a c t u a l 
Gobierno . 

F U N E R A L E S 
E n l a c a p i l l a d e l C u a r t e l de los 

D o c k s h a c o s t e a d o e l R e g i m i e n t o de 
I n f a n t e r í a de W a d - R a s s o l e m n e s f u ­
nerales e n s u f r a g i o d e l a s a l m a s de los 
indiv iduos d e l c u e r p o q u e f a l l e c i e r o n 
á c o n s e c u e n c i a d e l a t e n t a d o a^Hí3«HHl 
ta del 31 de M a y o . ' r ' 

T a m b i é n e n l a i g l e s i a S e É u e ñ S u ­
ceso, se h a c e l e b r a d o u n a s o l e m n e 
f u n c i ó n r e l i g i o s a p o r i d é n t i c o m o t i v o . 

E n d i c h a fiesta o f i c i ó de p o n t i f i c a l , 
el obispo de S i ó n , h a b i e n d o a s i s t i d o 
autoridades c i v i l e s y m i l i t a r e s , G e n e ­
rales, J e f e s y Of ic ia le s d e l e j é r c i t o y 
mar ina y n u m e r o s a c o n c u r r e n c i a . 

L O S C A M B I O S 

L i b r a s 27-38 
F r a n c o s . . . . .; . . . . . • 8-93 
i por c iento . 81-55 

i r 
I A J 

S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c s a d s . 

S f c O N T R A E L A N A R Q U I S M O 

M a d r i d , J u n i o 9 . — A l c o n t e s t a r a n o ­
che á l a s f e l i c i t a c i o n e s que le d i r i ­
gieron los c o n c u r r e n t e s á l a r e c e p c i ó n 
oficial que t u v o efecto e n P a l a c i o , d i ­
jo e l R e y A l f o n s o que a p o y a r í a f u e r t e ­
mente t o d a s l a s m e d i d a s i n t e r n a c i o ­
nales que se t o m e n c o n t r a los a n a r ­
quistas, á fin de p o n e r t é r m i n o á c r í ­
menes i n j u s t i f i c a d o s y e l d a ñ o c a u s a ­
do á p e r s o n a s i n o c e n t e s ; q u e no d u ­
daba de que e l P a r l a m e n t o h a l l a r í a 
en s u s a b i d u r í a los m e d i o s de p r o t e ­
ger las v i d a s d e l p u e b l o c o n t r a los 
inicuos a t en tados f r a g u a d o s p o r c e r e ­
bros d e s e q u i l i b r a d o s y p e r v e r t i d o s , y 
a g r e g ó que t e n í a l a s e g u r i d a d de q u e 
los gobiernos de l a s d e m á s n a c i o n e s 
c o a d y u v a r í a n e n u n e s f u e r z o s i m u l ­
t á n e o p a r g a r a n t i r l a s e g u r i d a d h u ­
mana . 

R E C T I F I C A C I O N 

W a s h i n g t o n , J u n i o 9 . — E l c x - g o b e r -
nador W i l l i a m P . W h y t e h a s ido n o m ­
brado p a r a s u s t i t u i r a l S e n a d o r G o r ­
man, de M a r i l a n d i a , q u e es e l q u e f a ­
l l e c i ó , y no J o h n T . M o r g h a n , S e n a d o r 
por A i a b a m a , s e g ú n se p u b l i c ó e r r ó ­
neamente e s t a m a ñ a n a . 

S I N C O N F I R M A R 
S a n P e t e r s b u r g o , J u n i o 9 . — N o h a 

n a p a r a 

^ ' o p o r c i o n a d e s c a n s o y e v i t a 
^ í e r m e d a d e s á a q u e l l o s q u e 
S a n a n s u s o s t é n e n e s e . g i r o . 

C H A M P I 0 N P A S C U A L 

C 1205 
O b i s p o 1 0 1 . 

l - J n . 

s i d o a ú n c o n f i r m a d a l a r e n u n c i a d e l 
g a b i n e t e p r e s i d i d o p o r e l C o n d e G o -
r e m y k i n q u e a n u n c i ó e s t a m a ñ a n a l a 

G a c e t a d e l a B o l s a " . 

A U M E N T O D E S U E L D O 
W a s h i n g t o n , J u n i o 9 . — H o y se h a 

p r e s e n t a d o e n e l S e n a d o u n p r o y e c t o 
de l e y s o b r e e l c u e r p o c o n s u l a r y d i ­
p l o m á t i c o d los E s t a d o s U n i d o s , e n e l 
c u a l se p i d e a u m e n t o de sue ldos p a r a 
los e m p l e a d o s de l a L e g a c i ó n A m e r i ­
c a n a en C u b a . 

G O R E M Y K I N N O D I M I T E 
S a n P e t e r s b u r g o , J u n i o 9 . — E l G o ­

b i e r n o r u s o h a a u t o r i z a d o a l r e p r e s e n ­
t a n t e de l a P r e n s a A s o c i a d a , p a r a que 
d e s m i e n t a l a n o t i c i a c i r c u l a d a r e s p e c t o 
á l a d i m i s i ó n d e l G a b i n e t e G o r e m y k i n . 

" E L M A R B L E H E A D " 
W a s h i n g t o n , J u n i o 9 . — S á b e s e y a 

q u e e l c r u c e r o de los E s t a d o s U n i d o s 
" M a r b l e h e a d " , h a s a l i d o p a r a S a n 
J o s é á p e t i c i ó n d e l D e p a r t a m e n t o de 
E s t a d o , c o n o b j e t o de v i g i l a r los m o v i ­
m i e n t o s d e l v a p o r a m e r i c a n o " E m p i -
r e " , que se d i c e h a d e s e m b a r c a d o en 
d ú ; h o p u e r t o u n c o n t i n g e n t e de r e ­
c l u t a s y u n a g r a n c a n t i d a d de a r m a s 
y m u n i c i o n e s p a r a los r e v o l u c i o n a r i o s , 
c u y o c a r g o se e f e c t u ó en S a n F r a n c i s ­
co. 

N O T I C I A S D E G U A T E M A L A 
E n e l D e p a r t a m e n t o de E s t a d o , se 

h a n r e c i b i d o h o y d e s p a c h o s de G u a t e -
• m a l a , a n u n c i a n d o que los enemigos d e l 
G o b i e r n o , m u e s t r a n g r a n a c t i v i d a d en 
v a r i a s p a r t e s de l a R e p ú b l i c a , p e r o 
que es i m p o s i b l e d e s c u b r i r c o n e x a c t i ­
t u d l a c a u s a d e l m o v i m i e n t o r e v o l u ­
c i o n a r i o . 

L O S D E S E O S D E L G O B I E R N O 

E l G o b i e r n o de los E s t a d o s U n i d o s 
d e s e a que e l c r u c e r o " M a r b l e h e a d " , 
v e a e l m o d o de i m p e d i r q u los a m e r i ­
c a n o s r e s i d e n t e s e n G u a t e m a l a , t o m e n 
p a r t i c i p a c i ó n a l g u n a e n e l a c t u a l m o ­
v i m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o , que p u d i e r a 
e n v o l v e r á los E s t a d o s U n i d o s e n u n a 
d i s p u t a c o n G u a t e m a l a . 

N U E V A V I C T O R I A 
S a n F r a n c i s c o , J u n i o 9 . — S e g ú n des­

p a c h o s d e l g e n e r a l T o l e d o , l a s f u e r z a s 
r e v o l u c i o n a r i a s h a n d e r r o t a d o n u e v a ­
m e n t e á las d e l gob ierno , que h a n t e n i ­
do q u e r e t i r a r s e a l i n t e r i o r . 

E L G A B I N E T E G U A T E M A L T E C O 
C i u d a d de M é j i c o , J u n i o 9 . — A n u n ­

c i a s e que e l G a b i n e t e de G u a t e m a l a h a 
p r e s e n t a d o s u d i m i s i ó n , p o r t e m o r de 
q u e t r i u n f e l a c a u s a r e v o l u c i o n a r i a . 
L O S T E R R O R I S T A S E N C A M P A Ñ A 

V a r s o v i a , J u n i o 9 . — E l m o v i m i e n t o 
r e v o l u c i o n a r i o v a t o m a n d o n u e v a s 
f u e r z a s c a d a d í a . 

V a r i a s p a r t i d a s de t e r r o r i s t a s h a n 
s a q u e a d o u n o s v e i n t e d e p ó s i t o s de a l ­
coholes d e l G o b i e r n o e s t a noche , y e n 
l a r e f r i e g a q u e se e f e c t u ó c o n l a s t r o ­
pas , m u r i e r o n dos t e r r o r i s t a s y u n 
s o l d a d o , r e s u l t a n d o a d e m á s v a r i o s he ­
r i d o s de a m b a s p a r t e s . 

L O S P U J U L A N E S 
. . M a n i l a , J u n i o 9 . — U n a p a r t i d a de 

P u l u j a n e s ' h a i n c e n d i a d o e l p u e b l e c i t o 
de S a n I r u i c i o , e n t r a d o en l a F r a n c i s c 
de S a n I r u i c i o , s i t u a d o e n l a i s l a de 
S a m a r . N o h a h a b i d o d e s g r a c i a s p e r ­
s o n a l e s q u e l a m e n t a r y l a g u a r d i a r u ­
r a l h a s a l i d o e n p e r s e c u c i ó n de los i n ­
c e n d i a r i o s . 

E L M O N T E R E Y 
N u e v a Y o r k , J u n i o 9 — P r o c e d e n t e 

de l a H a b a n a , h a l l e g a d o á este p u e r t o 
e l v a p o r " M o n t e r e y " d e l a l í n e a d e 
W a r d . 

B A S E - B A L L 

N u e v a Y o r k , J u n i o 9 . — E l r e s u l t a d o 
de los j u e g o s e f e c t u a d o s h o y h a s ido 
e l s i g u i e n t e : 

L i g a N a c i o n a l 

F i l a d e l ñ a 9, P i t t s b u r g 0. ( F o r f e i t e d , 8 
e n t r a d a s ) . 

N u e v a Y o r k 7, C i n c i n n a t i 1. 
C h i c a g o 2, B r o o k l y n 0. 
S a n L u i s 6, B o s t o n 3 . 

L i g a A m e r i c a n a 
D e t r o i t 7, B o s t o n 0. 
P i l a d e l f i a 2, S a n L u i s 0. 
N u e v a Y o r k 2, C h i c a g o 1. 
C l e v e l a n d 3, W a s h i n g t o n 1. 

C a m b i o s s o b r e L o n d r e s , 60 d.|v., 
b a n q u e r o s , á $4.82-95. 

C a m b i o s s o b r e L o n d r e s á l a v i s t a , 
4.85.95. 

C a m b i o s s o b r e P a r í s , 60 d. |v. , b a n ­
q u e r o s , á 5 f r a n c o s 17.3|8 cénjfcimos. 

I d e m s o b r e H a m b u r g o , 60 d . jv . b a n ­
queros , á 94.718. 

C e n t r í f u g a s p o l . 96 e n p l a z a , 3.15|32 
á 3.1|2 c t s . 

C e n t r í f u g a s , n ú m e r o 10, po l . 96, cos­
to y .ete, 2.1|8 á 2.5 |32 c t s . 

M a s c a b a d o p o l . 89 , e n p l a z a , 2.15116 
á 2.31)32 c t s . 

A z ú c a r d e m i e l , p o l . 89, e n p l a z a , 
2.11|16 á 2 .23 |32 cts . 

M a n t e c a d e l Oeste , e n t e r c e r o l a s , 
$9.30. 

H a r i n a , p a t e n t e M i n n e s o t a , á $4.60. 

L o n d r e s , J u n i o 9. 

A z ú c a r c e n t r í f u g a , p o l . 96, á 9s. Od. 
M a s c a b a d a , á 7s. 10.1[2d. 
A z ú c a r de r e m o l a c h a (de l a n u e ­

v a c o s e c h a , á e n t r e g a r e n 30 d í a s ) 
8s. 3 .1 |2d. 

C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r e s , 89.1116. 
D e s c u e n t o B a n c o I n g l a t e r r a , 4 p o r 

c iento . 
R e n t a 4 p o r 100 e s p a ñ o l , e x - c u p ó n , 

93.^4 

P a r í s , J u n i o 9. 

R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 98 f r a n ­
cos 22 c é n t i m o s . 

J J J 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 

N e w Y o r k , J u n i o 9. 

B o n o s d e C u b a , 5 p o r c i e n t o ( e x ­
i n t e r é s ) 105.1 |2 . 

B o n o s r e g i s t r a d o s de ios^ E s t a ­
dos U n i d o s , 4 p o r c iento , e x - i n t e r é s , 
103.5 |8. 

C e n t e n e s , á $4 .78 . 
D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , 60 d . jv . , 

5 á 5.112 p o r 100. 

J u n i o 9 de 1906. 

A z ú c a r e s . — A p e s a r de ¡haber t e n i d o 
en L o n d r e s u n a n u e v a a l z a de b a s t a n ­
te c o n s i d e r a c i ó n e l p r e c i o d e l a r e ­
m o l a c h a , e l m e r c a d o de N e w Y o r k , 
c i e r r a s i n v a r i a c i ó n . 

A q u í p a r e c e h a b e r s e a n i m a d o l a de­
m a n d a á ú l t i m a h o r a , y se h a n ke -
c h o a l g u n a s v e n t a s d e b a s t a n t e con-
• i i d e r a c i ó n e n los p r e c i o » , s e g ú n se ve­
r á á c o n t i n u a c i ó n : 

2 ,500 sacos c e n t r í f u g a , po l . 95, á p r e ­
c i o r e s e r v a d o , e n e s t a p l a z a . 

5,000 s a c o s c e n t r í f u g a , p o l . 95, á 
3.75.114 r s . a r r o b a , a q u í , e n a l -

^ n a c é n . 
15,000 s a c o s c e n t r í f u g a s , p o l . 95|96, de 

3.70 á 3.80 r s . a r r o b a , e n M a ­
t a n z a s . 

C a m b i o s . — C i e r r a e l m e r c a d o c o n de­
m a n d a m o d e r a d a y s i n v a r i a c i ó n en 
las c o t i z a c i o n e s . 

C o t i z a m o s ; 

Ootnsroio Bauquoroi 

L o n d r e s 3 (I[V 20. 20.3i4 
" G0 dpy 19.3i8 20.1l8 

P a r í s , 3 d i v G.TjS 6.3(4 
H a m b u r / r o , 3 dpr 3.3(4 4.3{4 
E s t a d o s U n i d o s 3 d[V 9.3[4 10.1i4 
E s p a ñ a , s. p l a z a y 

cant idad 8 d |V 3.1i2 á 2. D . 
Dto. pape l c o m e m a i , 10 á 12 a c t u a l . 

Monedas e.-ctranjeras,—Se cot izan hoy 
como sigue: 
G r e e n b a e k s 9.7[8 10.1(8 
P l a t a a m e r i c a n a 
P l a t a e s p a ñ o l a 97.3(8 98. 

A c c i o n e s y V a l o r e s . — E l m e r c a d o h a 
s e g u i d o sos ten ido , a u n q u e se h a ope­
r a d o m u y poco d u r a n t e e l d í a . 

L a s a c c i o n e s de l a C o m p a ñ í a d e l 
G a s h a n s i d o b a s t a n t e a t a c a d a s , h a ­
b i é n d o s e l l e g a d o á o f r e c e r h a s t a á 
125 . 

M a t a n z a s y S a b a n i l l a sos ten ido y 
s i g u e e n e s p e c t a t i v a . 

C i e r r a á ú l t i m a h o r a e l m e r c a d o 
b a s t a n t e i n a c t i v o en g e n e r a l y los ú n i ­
cos v a l o r e s e n que se h a n o p e r a d o 
m u c h o h a n s i d o e n l a s a c c i o n e s co­
m u n e s d e l H a v a n a E l é c t r i c o . 

B o n o s U n i d o s : 125-126. 
A c c i o n e s U n i d o s : 196-202. 
M a t a n z a s y S a b a n i l l a : 148.314-

149.114. 
B a n c o E s p a ñ o l : 117.114-117.112. 
B o n o s d e l G a s : 1 0 9 . 3 | 4 4 K ) . l i 8 . 
A c c i o n e s d e l G a s : 125-126. 
H a v a n a E l e c t r i c C o m u n e s : 53.118-

53.1[2. 
H a v a n a E l e c t r i c P r e f e r i d a s : 99.314-

100.114. 
B o n o s d e l H a v a n a E l e c t r i c : 104-

105.112. 
H a v a n a C e n t r a l : S i g u e sos ten ido y 

s i n o p e r a c i o n e s . 

S e h a n e f e c t u a d o h o y en l a B o l s a 
l a s s i g u i e n t e s v e n t a s : 

100 a c c i o n e s G a s y E l e c t r i c i d a d , 125 
50 a c c i o n e s B a n c o A g r í c o f t i , 93. 

R e v i s t a S e m a n a l 
H a b a n a , J u n i o 8 de 1906. 

A z ú c a r e s . — U n a p e q u e ñ a a l z a a v i s a ­
d a e s ta s e m a n a de L o n d r e s y N u e v a 
Y o r k , h a c o m u n i c a d o m a y o r a n i m a ­
c i ó n á l a d e m a n d a a q u í y s i los te­
n e d o r e s h u b i e r a n e s t a d o m á s d i s p u e s ­
tos á a c e p t a r los p r e c i o s v i g e n t e s , se 
h u b i e r a p o d i d o h a b e r e f e c t u a d o v e n ­
tas d e m u c h a c o n s i d e r a c i ó n s o b r e l a 
base d e l a s c o t i z a c i o n e s d e l m e r c a d o 
n o r t e - a m e r i c a n o , p e r o c o m o n o h a n 
p e r d i d o t o d a v í a l a e s p e r a n z a de que 
se h a d e p r e s e n t a r a n t e s que t r a n s ­
c u r r a m u c h o t i e m p o u n a f a v o r a b l e 
r e a c c i ó n que l e s p e r m i t i r á r e a l i z a r 
s u s e x i s t e n c i a s e n m e j o r e s c o n d i c i o n e s 
que l a s que p r e v a l e c e n en l a a c t u a l i ­
d a d , h a s i d o m u y c o r t o e l n á m e r o 
de p a r t i d a s g r a n d e s que h a n c a m b i a ­
do de m a n o s , f o r m a n d o l a m a y o r p a r ­
to de l a s v e n t a s e f e c t u a d a s e n l a se­
m a n a , p e q u e ñ o s lo tes que se enage -
n a r o n , s i n m a y o r v a r i a c i ó n e n los 
p r e c i o s , p a r a c o m p l e t a r e l c a r g a m e n ­
to d e b u q u e s fletados. 

L a s v e n t a s e f e c t u a d a s e n l a s e m a ­
n a de que h e m o s t e n i d o c o n o c i m i e n t o 
s u m a n sobre 114,000 s a c o s que c a m ­
b i a r o n de m a n o s e n l a s i g u i e n t e for ­
m a : 

5,000 s a c o s c e n t r í f ú g a , p o l . 94.1 |2 , á 
3.63 r s . a r r o b a , de a l m a c é n en 
l a H a b a n a . 

3,865 s a c o s c e n t r í f u g a , p o l . 95,112 á 
96.1|2, d e 3.77 á 3.7|8. r s . a r r o ­
b a , t r a s b o r d o e n l a H a b a n a . 

43,620 sacos c e n t r í f u g a , p o l . 92 |96, de 
3.16 á -3.80 r s . a r r o b a , e n M a ­
t a n z a s . 

10,800 s a c o s c e n t r í f u g a , po l . 95.114, á 
3.314 r s . a r r o b a , e n C á r d e n a s . 

35,299 s a c o s c e n t r í f u g a , p o l . 95196, de 
3.73 á 3.9,2.112 r s . a r r o b a , y p o r 
u n a p a r t i d a a l cos tado d e l bu­
que, á 3.96 r s . a r r o b a , en C i e n -
fuegos . 

12,660 s a c o s a z ú c a r d e m i e l , po l . 87 |90 
d e 2.51 á 2.69 r s . a r r o b a , en 
Oienfuegos . 

448 sacos a z ú c a r de m i e l , p o l . 90, 
á 2.1|2 r s . a r r o b a , e n M a t a n z a s . 

2,000 s a c o s a z ú c a r d e m i e l , p o l . 89191 
de 2.46.8 á 2.52.8 r s . a r r o b a , 
e n l a H a b a n a . 

E l m e r c a d o c i e r r a h o y m á s . qu ie to 
c o n m o t i v o d e h a b e r s e r e t i r a d o los 
c o m p r a d o r e s d e l m i s m o , p e r o d e b i d o 
á l a firmeza a v i s a d a d e N u e v a Y o r k , 
h a n m e j o r a d o a lgo l a s c o t i z a c i o n e s 
a q u í , q u e r i g e n de 3.11116 á 3.314 r s . 
a r r o b a , p o r c e n t r í f u g a s p o l a r i z a c i ó n 
95196, de b u e n a c lase d e e m b a r q u e y 
de 2.7116 á 2.9 |16 r s . a r r o b a , p o r a z ú ­
c a r e s de m i e l p o l . 8 8 ¡ 9 0 . 

P r e c i o p r o m e d i o d e los a z ú c a r e s 
C e n t r í f u g a s , de p o l a r i z a c i ó n base 9 6 ° , 
s e g ú n v e n t a s p u b l i c a d a s : 

M a r z o 1906 .—3.9304 r e a l e s a r r o b a 
M a r z o 1905 .—7.2732 r e a l e s a r r o b a 
A b r i l 1 9 0 6 . - 3 . 7 7 2 8 r e a l e s a r r o b a . 
A b r i l 1905 .—7.5690 r e a l e s a r r o b a 
E l m o v i m i e n t o -le a z ú c a r e s e n los 

a l m a c e n e s d e este p u e r t o , desde p r i -
m e r o de E n e r o , h a s i d o como s i g u e : 

C o n m o t i v o de h a b e r l l o v i d o poco 
e n esta p a r t e de l a I s l a , a l g u n o s cen ­
t r a l e s h a n r e a n u d a d o l a m o l i e n d a , 
p e r o en v i s t a d e l m a l es tado de los c a ­
m i n o s que d i f i c u l t a e n o r m e m e n t e e l 
a c a r r e o de l a c a ñ a , l a m a y o r e s c a s e z 
de b r a c e r o s , p o r h a b e r s e d e d i c a d o á 
t r a b a j a r en l a s e s c o j i d a s de t a b a c o 
m u c h o s j o r n a l e r o s y e l poco r e n d i ­
m i e n t o d e la , c a s a , s o n d e l todo c o n t r a ­
p r o d u c e n t e s los r e s u l t a d o s que se ob­
t i e n e n y se cree p o r e s t a r a z ó n que 
t e n d r á n esos c e n t r a l e s que r e n u n c i a r 
p r o n t o á s u e m p e ñ o v s u s p e n d e r de 
•na v e z l a e l a b o r a c i ó n , c o m o l o h a 

h e c h o y a l a m a y o r p a r t e d e los d e 
l a s r e g i o n e s O c c i d e n t a l y C e n t r a l . 

L o s h a c e n d a d o s y co lonos que p u e ­
d e n a ú n d i s p o n e r de u n n ú m e r o s u ­
ficiente de j o r n a l e r o s , los t i e n e n de­
d i c a d o s á l a s i e m b r a y c u l t i v o de sus 
c a m p o s , a p r o v e c h á n d o s e de l a h u m e ­
d a d que h a y e n e l sue lo , l a q u e e § 
a l t a m e n t e f a v o r a b l e a l d e s a r r o l l o de 
l a c a ñ a t i e r n a y los r e t o ñ o s . 

M i c i de c a ñ a . — A p e s a r d e l a s g r a n ­
d e s e x i s t e n c i a s de este p r o d u c t o , co­
mo l a s o p e r a c i o n e s e n e l m i s m o con­
t i n ú a n h a c i é n d o s e c o n m u c h a r e s e r v a , 
s u s c o t i z a c i o n e s a ú n c o n s e r v a n s u a n ­
t e r i o r tono n o m i n a l . 

T a b a c o e n r a m a . — E s t e m e r c a d o 
c o n t i n ú a s i n v a r i a c i ó n á lo a n t e r i o r ­
m e n t e a v i s a d o , no obs tante s e r y a de 
b a s t a n t e c o n s i d e r a c i ó n l a s e x i s t e n ­
c i a s de r a m a n u e v a q u e h a y e n p l a ­
z a , c o n t r i b u y e n d o m á s que n a d a á 
l a c a l m a , los e l e v a d o s p r e c i o s p r e ­
t e n d i d o s . p o r t o d a s l a s p a r t i d a s d e 
c l a s e s ape tec ib le s . 

E n e l c a m p o se m a n t i e n e l a coni'» 
p e t e n c i a p a r a l a a d q u i s i c i ó n de l a a 
vegas que q u e d a n d i s p o n i b l e s , y s e 
a n u n c i a de P i n a r de l R í o h a b e r s e efeo-« 
tuado en l a s L o m a s , p o r l a p a r t e de» 
V i ñ a l e s , v a r i a s v e n t a s en m a t u l e s , q u e 
se p a g a r o n de $25 á $30 q u i n t a l p a r a 
las e s c o g i d a s de a q u e l l o s c o n t o r n o s ; 
en S a n J u a n , S a n L u i s y G u a n e , s e 
v e n d i e r o n t a m b i é n v a r i o s lotes á p r e ­
c ios que v a r i a r o n e n t r e $28 y $32 
q u i n t a l , y e n C o n s o l a c i ó n se p a g a r o n 
p o r a l g u n a s p a r t i d a s , de $19 á $25 
q u i n t a l . 

S e g ú n l a s ú l t i m a s n o t i c i a s no h a de-< 
c a i d o l a a n i m a c i ó n en los d i s t r i t o s t a ­
b a c a l e r o s d e a q u e l l a p r o v i n c i a , en los 
c u a l e s c o a r t a , s i n e m b a r g o , l a s o p e r a ­
c iones , lo r e d u c i d a s de l a s c x i s t e n c l a a 
en p r i m e r a m a n o . 

T o r c i d o y C i g a r r o s . — C o n t i n ú a r e i ­
n a n d o r e g u l a r a c t i v i d a d en l a m a y o r 
p a r t e de l a s f á b r i c a s m á s a c r e d i t a d a s , 
l a s que t i e n e n t o d a v í a b a s t a n t e s ó r ­
denes que c u m p l i m e n t a r y m á s p a r t i ­
c u l a r m e n t e a q u e l l a s que c u e n t a n a ú n 
c o n acop ios de b u e n a r a m a de l a s 
p a s a d a s c o s e c h a s . 

A g u a r d i e n t e s . — E l c o n s u m o l o c a l 
h a d i s m i n u i d o m u c h o á c a u s a de l a 
l e y de i m p u e s t o s , p e r o se e x p o r t a a l ­
g u n a c a n t i d a d p a r a los m e r c a d o s de 
S u d A m é r i c a y C a n a r i a s . 

C o t i z a m o s m a r c a s " E l I n f i e r n o " , 
y o t r a s a c r e d i t a d a s . 

de 7 9 ° á 5 c e n t a v o s l i t r o . ^ 
de 6 0 ° á 3 % c e n t a v o s l i t r o j 
s i n e n v a s e s . 

E n p i p a s de c a s t a ñ o , i n c l u s o enva^ 
. s e : de 6 0 ° á $18.00. 

T E A T R O A L H A M B R A 
COMPAÑIA DE ZARZUELA 

H O Y A L A S O C H O : 

A l a s n u e v e : 
7052 

t o d a . » 1 JSt S 33L O O O 5B» 

X j a . C 3 r " U L a T 3 Í : n . x , t s k 
U n a n o c h e d e b o d a . 

8 My 

S A C O S 

E x i s t e n c i a en 1? 
de E n e r o . . . 

Rec ibos h a s t a 
el 8 de J u n i o . 

T o t a l . 

S a l i d a s h a s t a 
el 8 de J u n i o . 

E x i s t e n c i a s : 

A z . crudos, seos 

27.674 8.885 

1904 

233.588 

1235.374 12915231059.071 

1.263.0481300408 1292.659 

660.575 

602.473 

519.030 790.484 

781.378 

T H E T R U S T C O M P A N Y 0 

C A P I T A L : S 5 0 0 . 0 0 0 
osé A. González Lanuza, presidente. Norman H . Davis, vice-presidento. 

O. A . Hornsby, Secretario-tesorero. 

C U B A I N U M . 3 1 . 
E s t a Compañía realiza toda clase de operaciones bancarias. Recibe depós i tos , des-

sempefia el cargo de agente 6 intermediario, inscribe é identifica certificados de acciones, 
bonos ú otros documentos de deudas. 

Sirve de agente, apoderado, administrador 6 representante en general de los dere­
chos é intereses de particulares y compañ ías . Se encarga de vender, fomentar y a d m i ­
nistrar todas clases de bienes y propiedades, a s í como de formar y organizar Compañías . 

A C T l V O ^ ¡ V ^ C u B A . S v . $16.000.000 
D E P O S l t ^ S I Q ^ P ^ J t l G p B I E R N O ^ D E L A R E P U B U C A D i ; C 

. [CFiaNA^RÍNCSPALXUBA Z^HABA^ 

S V U c : u „ R S X U E : B 

«AMANO 84, HABANA. 
SANTíAOO 

CIENFUEaoá 
iMATANZAS. 
•CARDENAS' 

.MANZANILLO. 
BAQUA LA' ORANOQ 

.PINAR DEL RIO 
•CAIBARIEN | 

CUANTANAMC^ 
«ARTA CLARA; 

CAMAQÜgy/ 

502.175 
JOHN O. CARLJSLE 
JOSE MARÍA BSRRIZ 
JULES S. BACHE r 
iñ. LUCIANO DIAZ 

íQNACIO NA2ABAL 
THORVALO C. CULMELL 
EDMUND G. VAIJOHAN 
W. A. MERCHANT 

C 1208 

MANUEL SILVEiRA^ 
PEDRO GOMEZ 
SAMUEL M. JARVI»; 
Win. I. RUCMANAM 

-.Tn. 

^ . i T e n e m o s e l g u s t o d e p o n e r e n c o n o c i -

i l e i U o d e l o s d u e ñ o s d e h o t e l e s , c a f é s , r e s t í i u ^ 

floVS ^ ^ P ú b l i c o e n g e n e r a l , q u e h a n i l e g a -

0 s s a b r o s o s , i n c o m p a r a b l e s y e x q u i s i t o s 

W F E I G E E A D 0 H N A C I O N A L D E 

d e t o d o s t a m a ñ o s v p r e c i o s , a s í c o m o 

t a m b i é n P E R A S , M A N Z A N A S , N A ­

R A N J A S , C E R E Z A S , M E L O C O T O N E S 

é i n f i n i d a d d e f r u t a s f r e s c a s . 

1 Y C : 

r í o s e n n u e s t r a s n e v e r a s á t o d a s h o r a s . 

A g u j a r W . 1 1 Q , e n t r e A m a r g u r a y T e n i e n t e R e y . T E L E F O N O l ü M E P i O 9 8 5 . 



i s S A i ^ l ü lf£l L A M A R I N A " . — E c i i c i ó n Se i i r i m n a n n . uQ.10 I U nc i :n)n. 

A l c o h o l . — A p e s a r de los m u c l i o s i n ­
c o n v e n i e n t e s que p a r a e l d e s a r r o l l o de 
es ta i m p o r t a n t e i n d u s t r i a se o r i g i n a n 
p o r l a s e r r ó n e a s d i s p o s i c i o n e s que se 
d i c t a n p o r e l D e p a r t a m e n t o de I n s ­
p e c c i ó n de I m p u e s t o s , e l c o n s u m o es 
r e g u l a r , p a r a e l de l a c l a s e n a t u ­
r a l " , y b a s t a n t e a c t i v o p a r a e l " d e s ­
n a t u r a l i z a d o " que se e m p l e a como 
c o m b u s t i b l e . 

C o t i z a m o s : C l a s e N a t u r a l , m a r c a s 
" E l I n f i e r n o " y " C á r d e n a s " : 

de 9 7 ° á G1/^ c e n t a v o s l i t r o . 
O t r a s m a r c a s de m e n o s c r é d i t o á 

6 c e n t a v o s l i t r o . 
C l a s e d e s n a t u r a l i z a d a m a r c a " O t -

t o " : 

de 9 4 ° á 5 % cts . l i t r o . 
E s t o s p r e c i o s son s in e n v a s e . 
C e r a < — C o n m o d e r a d a d e m a n d a , 

los p r e c i o s r i g e n sobre l a base de $30 
á $30.1 |4 q t L p o r l a p r i m e r a , y de 
$28.1 ¡4 á $28.1i2 q t l l a de s e g u n d a , 
á los c u a l e s e l m e r c a d o c i e r r a sos­
ten ido . 

M i e l de a b e j a s . — E s c a s a e x i s t e n c i a 
y m u y a c t i v a d e m a n d a p a r a l a ex­
p o r t a c i ó n ; c o t í z a s e , i n c l u s o e l envase , 
de 40 á 41 cts . g a l ó n , p r e c i o s que r i ­
g e n m u y sos ten idos á c a u s a de l a bue­
n a s o l i c i t u d que obt iene d i c h o a r t í c u ­
lo en los m e r c a d o s c o n s u m i d o r e s . 

Se h a exportado desde 1? de E n e r o , lo 
s iguiente: 

ORO. PLATA. 
E x p o r t a d o ante­

r i o r m e n t e $ $ 483,000 
E n l a s e m a n a . . . " " 109,540 

T O T A L has ta el 
8 de J u n i o . . . . $ 

I d m . i g u a l en fe­
c h a 1905 " 

$ 542,540 

1.100 " 291,000 

Cienfuegos A z u c a r e r o ^ 

N o t a de a z ú c a r e s r e c i b i d o s en l a p l a z a 
de C i e n t u e g o s c o r r e s p o n d i e n t e a l d i a 
7 de Junio' , 1906. 

C E N T R A L E S . 
Sacos Sacos 

guarapo. Miel 

S a n t a R o s a 
S t a . M a r í a 
C a r a c a s 
M a n u e l ! t a 
P o r t u g a l e t e 
P e r s e v e r a n c i a 

47 
225 

1 .050 
3 .000 1,000 

556 105 
39 

T o t a l e s . 4 , 692 1 ,330 

M E R C A D O F I N A N O I E E O 

Y D E V A L O R E S 

C a m b i o s . — A p e s a r de h a b e r segu i ­
do q u i e t a l a d e m a n d a , l a s co t i zac io ­
nes h a n v a r i a d o poco d u r a n t e l a se­
m a n a , e x c e p t u a n d o s o l a m e n t e l a s p o r 
l e t r a s sobre E s p a ñ a , que h a n fluctua­
d o en a r m o n í a co n los t i p o s de l a p l a ­
t a ; a l c e r r a r n ó t a s e a l g u n a m á s f a ­
c i l i d a d en f a v o r de los c o m p r a d o r e s 
c o n m o t i v o d e h a b e r m á s p a p e l en 
p l a z a , á c o n s e c u e n c i a de l a s v e n t a s 
d e a z ú c a r ú l t i m a m e n t e h e c h a s . 

A c c i o n e s y V a l o r e s . — L a B o l s a h a 
e s t a d o m u y a n i m a d a e s t a s e m a n a y 
t o d a s l a s o p e r a c i o n e s e f e c t u a d a s lo 
f u e r o n c o n a l z a p r o g r e s i v a e n los p r e ­
c ios , c e r r a n d o h o y e l m e r c a d o c o n de-
onanda a c t i v a y de a l z a p o r d e t e r m i ­
n a d o s v a l o r e s y m u y sos ten ido p a r a 
todos los d e m á s . 

P l a t a E s p a ñ o l a . — H a n fluctuado r e ­
p e t i d a m e n t e á l a b a j a y a l a l z a l a s 
c o t i z a c i o n e s de l a p l a t a , c o n a r r e g l o 
a l a s de l a s l i b r a s en M a d r i d y B a r ­
c e l o n a , en l a s que debe i n f l u i r e l agio , 
s u p u e s t o que e l M i n i s t r o d e H a c i e n d a 
h a a n u n c i a d o que se p r e p a r a b a á 
p l a n t e a r e n é r g i c a s m e d i d a s p a r a con-
ifeener e l que se e s t á h a c i e n d o e n los 
c a m b i o s de E s p a ñ a sobre l a s p l a z a s 
e x t r a n j e r a s . 

M e t á l i c o . — E l m o v i m i e n t o h a b i d o 
d e s d e Io de E n e r o , es como s i g u e : 

E S T A D I S T I C A . 

Guarapo Miel. 

Futrados: 
E x i s t e n c i a anter ior . 
E n t r a d o s h o y 

, 8 2 2 3 2 , 8 1 9 
4 , 6 9 2 1 ,330 

T o t a l r e c i b i d o . . . . . . . . . 2 9 5 , 5 1 4 3 4 , 1 4 9 

Ventasí 
T o t a l v e n d i d o de l 

a l 6 ^ 0 , 7 2 4 8 ,163 
V e n t a s de h o y : 

I n g . M a n u e U t a , 3 ,000 s. ctf. , p o l . 96, 
á 3 . 9 4 £ 0 2 rs . a r . • 

I d . i d . 1000 s. az . m i e l , po l . 87, á 
2 ,47 r s . ar , 

V e n d i d o h a s t a h o y . . . 2 3 , 7 2 4 9 , 1 6 3 

Mieles: 
Galones. 

A l m a c e n e s de T r u f f i n y C ^ : 
E x i s t e n c i a e l 6 1 .450 ,000 

Cienfuegos , J u n i o 7 de 1906. 

EU F I N O CO L L A D O , 

( C o r r e d o r , IsTotario C o m e r c i a l . ) 

ORO. PLATA. 
I m p o r t a d o ante­

r i o r m e n t e 
E n l a s e m a n a . . . 

753,751 $ 578.519 
" 100,000 

T O T A L h a s t a el 
8 de J u n i o . . . . $ 753,751 " $ 678,519 

I d e m , i g u a l fe­
c h a en 1905.. . " 18.204.291 " 211,377 

A c c i o n i s t a s 

de l a S t a n d a r d O i l Co. 
A 5,000 a l c a n z a el n ú m e r o de a c c i o ­

n i s t a s de l a p o d e r o s a c o m p a ñ í a d e l 
ace i te de a l u m b r a d o , c o n o c i d a c o n e l 
n o m b r e de S t a n d a r d o i l C o m p a n y , y 
de l a c u a l es d i r e c t o r e l m u l t i m i l l o n a ­
r i o R o c k e f e l l e r , e l h o m b r e m á s r i c o 
d e l u n i v e r s o . 

L o c o m o t o n s e l é c t r i c a s 
E n los e x p e r i m e n t o s h e c h o s c o n l a s 

l o c o m o t o r a s e l é c t r i c a s que se v a n á 
e m p l e a r en el t ú n e l de l S i m p l ó n , se les 
h a d a d o u n a v e l o c i d a d de 43 3 c u a r t o s 
de m i l l a p o r h o r a , lo que r e d u c e e l 
t i e m p o de l v i a j e á 17 m i n u t o s . 

m a r l u m o 

G A N A D O 

E l v a p o r c u b a n o " M o b i l a " , i m p o r ­
t ó d e l p u e r t o de s u n o m b r e , p a r a el 
s e ñ o r F . W o l f e , 10 a ñ o j o s , 8 v a c a s 
c o n 8 c r í a s y 40 cerdos . 

M e r c a d o m o n e t a r i o 

E x p o r t a c i ó n 

P o r e l v a p o r a m e r i c a n o M é r i d a ex­
p o r t a r o n p a r a N e w Y o r k los s e ñ o r e s 
S i l v e i r a y C o m p a ñ í a , l a c a n t i d a d de 
$100,000 en oro a m e r i c a n o , c o n s i g n a ­
do á los s e ñ o r e s C e b a l l o s y C o m p a ­
ñ í a , d e a q u e l l a p l a z a . 

V a p o r e s de t r a v e s í a 

SE¡ E S P E R A N . 
Junio 10—Miguel Qallart, Barcelona y eacs. 

,, 11—Vigilancia, New York . 
„ 11—Seguranza, Veraoruz y Progreso. 
„ 11—Excelaior, New Orleans. 
„ 11—Mainz, Bremen. 
,. 12—Conde Wifredo, New Orleans. 
„ 12—Martin Saenz, Barcelona. 
„ 13—Morro Castle, New York. 
,, 13—Rtplev, Buenos Aires y eses. 
„ 14—La Champagne, Veraoruz. 
,, 15—Dania, Vigo y escalas. 
„ 16—Montevide, Cádiz y escalas. 
,, 17—Cayo Largo, Amberes. 
„ 1S—Monterey, New Y o r k . 
,, 18—Esperanza, Progreso y Veraoruz. 
„ 18—Vi vina, Liverpool. 
„ 19—Reina Mí Cristina, Veraoruz. 

20—Antonina, Hamburgo y escalas. 
„ 30—Juan Forgas, Barcelona y escalas 

S A L D R A N 
Junio 9—Rhodesian, Bremen. 

„ 10—Mérida, New York . 
., 11—Vigilancia, Veraoruz y escaVas. 
„ 12—Seguranoa, New Y o r k . 
„ 13—Conde Wifredo, Barcelona. 
,, 14—Bayamo, New York. 
„ 15—La Champagne, Saint Nazaire. 
„ 15—Ripley, Buenos Airea v eses. 
„ 17—Morro Castle, New York. 
„ 17—Montevideo, Veracruz. 
„ 18—Monterey, Veracruz y Progreso. 
,, 19—Esperanza, New York . 
,, 20—Reina M; Cristina, Santander y esc. 

P u e r t o de l a H a b a n a 

M o v i m i e n t o j i e p a s 

S A L I E R O N 

3.1 

Para Coruña, Hamburgo y escalas tu i va-
por a l e m á n Allemannia: 

Sres. Antonio y Juan Puente—A. Gonzaiez— 
C. Carrasco—J. Gonzaiez—J. J iménez—Domin­
go Diaz—J. Vi l jar—R. Várela—M. Prieto—N. 
Moller—S. Rico—E. Gonzaiez y 2 de fam—A. 
Aleca—J. Oroza—F. Gutiérrez—P. Pérez—José 
Torafio—M. Colas—Juana del Torce—Manuel 
Blanco—P. Alonso—J. Sato H. Montes—D. 
Martínez—J. Pérez—R. Veiso—J. Fernandez— 
F . Baranano y fam—M. Vázquez D. Rodr í ­
guez—R. Calañas—Rosalía López del Castillo— 
P. Alvarez—J. G a r c í a - 2 7 4 jornaleros. 

B i K j T i e s d e s p a c h a d o s 
Canarias, Cádiz y Barcelona, vp. esp. Catalina 

por Marcos. Hno. y Cp. 
82,600 cajetillas cigarros. 
56,730 tabacos. 

374 libras picadura. 
9 cajas dulce. 
7 sacos azúcar. 

20 sacos cacao. 
1 caimán. 
I cuarto pipa alcohol. 

5 garrafones, 
I I bocoyes, 

510 pipas, 
10 medias y 

275 cuartos agiiardisnte. 
1 caja frutas. 

A i D s r t u r a s d e r e g i s t r o 
Coruña, Havre y Hamburgo, vap. alm. A l l e -

mannia, por Heilbut y Ra^.h. 
Bremen, vp. alna. Rhodesian, por Schwab y 

Til lmrn. 
Nueva York , vp. am. Vigilancia, por Zaldo y 

Como. 
Nueva Y o r k , vp. am. Peguranca, por Zaldo y 

Comp. 
Veracruz y escalas, yp. am. Vigilancia, por 

Zaldo y Comp, 
Nueva Orleans, vp. am. i^xcelsior, por M. B. 

Kinsbury. 

uotno. Verido 
FONDOS F Ü B H Ü 0 9 

Valor. P . § 

COLEGIO BE C0EEED0BE8 
C O l l Z A C l O J S O J i l C I A L 

C A M B I O S 

SiBqnerot Comoreia 

Londres, 8 div 20% 
60 div 20Vá 

París , i d\v ^ 6% 
Hamburgo, 3 dtv 4% 

., 60div 
Eetados Unidos, S d(v 10}^ 
España a\ plaza y cantidad, 

b div 2 
DeRcncnto nanel comercial 

20 

5% 
3% 

9 ^ 

p . g P 

p.g P 
p.g p 
p.g p 
p.g p 

MONIÜDAS 
Greenbncks 
Plata caoañola 

10 
Como. 

9% 
- 97^ 

12 
4 p .gD. 

P-S 
Vend 

10^ pg 
98 p g 

Aíficar centrífuara de guarapt», poIaHíiaotí» 
96c.en a l m a c é n Aprecio de embarque 3 ll^ia rs. 

Id . de miel ro lar izac lón 89. en a lmacén & 
precio de embarque 2 7il6 rs. 

V A I X H t E S 
F O N DOS P Ü B LtOO 

Bonos del Emprés t i to de 35 mi­
llones 116 117 

Deuda interior E x c p 106>3 IOS 
Bonos de la Reoí ib l ica de Cuba 

emitidos en 1896 y 1897 113 115 
Obligaciones ael Ayuntamiento 

[ l í h i p o t e c a ) domiciliado en la 
Habana 117 HSJ^ 

Id. Id. id. id. en el extranlero 11734 U S X 
Id. id. (2* hipoteca), domiciliado 

en la Habana 115 116 
la. id. id. en el extranjero HóJ^ 1163̂  
Id. l í i d . Ferrocarri l de Cienfue­

gos 120 128 
Id.2í id. id. id 114 116 
Id. Hipotecarias Ferrocarri l de 

Caibarién 114 116 
Obligaciones Hipotecarias ü n o a n 

E l e c t n c C° N 
Bonos de la Compañía Caban 

Central Rai lway N 
d. d é l a d de Gas Cubaba 80 85 
Id.del Ferrocarri l ae Gibara á 

H o l e n í n ^ 104 105^ 
Id.del Havana Elcctr ie Railwais 

(Co. en c i rcu lac ión) E x c p 104 1053^ 
•ACCIONES 

Banco Nacional de Cuba UTJ* 117K 
Banco Español d é l a Isla da tm-

ba (en c irculación) 11734 1̂73̂  
Banco Agrícóla de Pto. f r ínc ioe 145 148 
Compañía de F . C. Unidos de Ja 

Habsnay Almaceuea de Regla 
(Limitada) 

Oompabiade Camino» do Hierro 
de Matanzas¡5 Sabanilla 1483̂  149% 

Compañía del Ferrocarril <tai 
Oeste 130 140 

Compañía Coba Central Rai lway 
(acciones preferidas) 115 317 

Id. id. la. (acciones comunes) 85 70 
Compañía Cubana de Alumbra­

do de Gas 22 26 
Compañía Dique de la Habana... 85 90 
Red Te le fónica de la Habana N 
Nueva Fábrica de Hielo 145 155 
Ferrocarríi de Gibara á Holaruín 98 99 
Acciones Preferidas del Havana 

Electr ic Railway Co 993^ 100^ 
Acciones Comunes del Havana 

Electr ic Rai lway Co 53 53% 
Habana, Junio 9 de 1903—El S índico Pre ­

sidente, Jacobo Patterson. 

ICmpréstito de la Rapfiblloa de 
Cuba I U 120 

Id. de la R. de Cuba (Deuda an­
terior E x c p 103 103 

Obllgsclon©^ hipotecaria Ayun­
tamiento i ; hipoteca 115 119 

Obligaciones H i p o t e c a r i a ! 
Ayuntamiento 2: 114 118 
Obligeclones Hipotecarlas P. C. 

Olenfusgos á VUIaclara :N 
Id. id. id,. 2* N 
Id. l í Ferrocarril Caibarion N 
Id. 11 id. Gibara á Holguin 100 120 
Id. l ? S a a Cayetano A Vinales 
Bonos HiDOtecanos de la Uomoa-

ñia de Gas y Electricidad da "« 
Habana 109% 110% 

Bonos de la Habana Electric 
Railway Co. en circulación 103 106 

Obligaciones grles. (perpetuas) 
consolidadas de los F . C. U. de 
la Habana 123% sin 

Id. Compañía Gas Cubana N 
Bonos de la ReoTiblica de Cuba 

emitidos en 1896 y 1897 N 
Bo -os 2? Hipoteca The Matanzas 

W a t e s W ó r k e s N 
Bonos Hipotecarios Central O-

limpo N 

Bonos Hipotecarios Central Co-
v a d o n f á .,, 

Banco Espafloi üe la lata da uaoa 
Banco A grlcola 
Barco Nacional de Uuba 
Oompañlp. da Ferrocarriles üni­

dos de la Habana y Almaoenea 
do Regla (limitada) _ 

Compañía do Caminos de Hierro 
deMatanzap á Sabanilla 

Compañía ael Ferrocarril del Oes­
te 

Compañía Cubana Central Raa-
way Limited — Preferidas , 

Idem. idom. acciones 
Ferrocarrl' oe Gibara & Hohruinü* 
Compañía Cubana ae Alumbrado 

de Gas 
Compañía de Gas y Electricidad 

de la Habana 
Crmioafiía del Dlcine Flotante 
Heü Teie íónioa da la ü a o a n a , 
.Nueva Fábrica de Hielo 
Acccionesdela Habana Electric" 
Compañía Lonja do Víveres dala 

Habana _ 
Compafi íado Construcciones, Re-

pafaoiones y Saneamiento de 
Cuba 
Railway Co (preferidas) 

Idem de la id id. id. i comunes) 
Compa. Anónima Mtanzas 

Habana, 9 do Junio de 1908. 

110 
317) 
100 
135 

94 202 

147'4 Ugv 

22 

325 1261.; 
93 no" 

N 
N 

N 
99% 10! 
53% m 

N 1 

n IT 

ENVIABAS POR LOS SEÑORES M I L L E R Y COMPAÑIA. MIF.MBR0S DE LA BOLSA 
O F I C I N A ; C A L L E B R O A D W A Y N U M E R O S 2 8 - 2 9 N E W Y O R K « T í 

( P O R G A B k B ) 

V A L O R E S 

Compañía del Cobre 
Compañía de Carros 
Compañía de Hielo 
Campañía de Locomotoras 
Compañía Fundic ión de Metales 
Compañía de Azúcar 
Compañía de Lana 
Ferrocarril Atchinson 
Ferrocarril Baltimore 
Tranvía Jtírooklyn 
Compañía del Cuero 
Ferrocarril Chosapeake 
Ferrocarril Chicago R. 1.. 
Cí Acero y Hierro "Colorado".... 
Compañía de Destiladores 
Ferrocarril Er ie 
TranvíaElóct . Habana, Comunes 
Tranvía Elect. Habana Preferid. 
Ferrocarril Louisville 
Ferrocarril "Missouri Pac" 
Ferrociirril N. Y . Central 
Ferrocarril Pennsylvania 
Ferrocarril Reading 
Cí Acero y Hierro "Republíc", . . . 
Ferrocarril "Southern Pac" 
Ferrocarril "Soutnern R y " 
Ferrocarril "Unión Pac iñe" 
Compañía de Aceros Comunes... 
Compañía Acero Preferida ^ 
U . S. Cast Iron Pipe C 
Azúcar cruda 
Algodón de Julio 
Algodón de Octubre..., 
F . C. Interborough, Comunes 
Idem, idem, preferidas 
Mackey 
Ferrocarri l St. Paul 

^ 10.03 10.30 11.00 11.00 

O B S E R V A C I O N E S S O B R E E L 

1,03% 
n% 
71 

156% 

40 
n o 

843^ 
43 
58^ 
26 V| 
5794 
62'X 

82 
u m 

971,< 
140K 
133'4 
3034 
63 
Z l % 

151^ 
413^ 

106% 
ól% 

347 
1066 
1033 

85 

171% 
M E 

1083̂  103% 10S34 107% 

64 H' 6434 
70% 70% 

156% loG 

40% 
90% Q0\¿ 

noM n o 
34% .34% 

64% 
70 i4 

155% 
133 X 
40 
90% 

110 
S4% 

58 i¿ 

43 U 
91 

149 
971<Í 

140% 
133% 
144 

66 
33% 

151 
41 

106% 

43% • 43". 
90 " 91 

113% 113? 
97% 97-5 

140% 1403 
133% m i 
113% 113" 
30% 30 
63 65; 
33% 33 

150 
41 

IOS 
150% 
41% 

106% 

317 
1030 
1037 
51 
85% 
74 

176% 178% 

1062 
1039 
51 
85% 

1061 
1039 
51 
85^ 

64 
70% 

155% 
135% 
40% 
90 

110% 
84 
42% 
58% 
23 
53 

15% 
43 
90 

143 
971-3 

110% 
1-3% 
U ' % 

30 
05% 
S7% 

41% 
105 
513'2' 

1035 
1041 

50% 
84% 
75 

; 173% 
R C A D O . P O R C A B L E -

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
DE 

B O L S A P R I V A D A 
B I L L E T E S DBÍJ BANGO E S P A Ñ O L dala Is la 

de Cuba contra oro 3% A 4 valor, 
P L A T A ESPAÑOLA: contra oro 97% 4 98% 
GraenbackN contra oro español 109% á l l í l % 

9.09 A M . E l m e r c a d o e s t á m a n i p u ­
lado p o r p r o f e s i o n a l e s que h a n com­
p r a d o á t ipos r e l a t i v a m n e t e b a j o s y 
p i e n s a n r e a l i z a r h o y á b u e n o s t ipos . 

A u n c o n s i d e r a m o s que R e a d i n g s u ­
b i r á . 

10.16. E l m e r c a d o h a a b i e r t o pe­
s a d o y c o n t e n d e n c i a á l a b a j a . 

10.15. L a s a c c i o n e s d e La C o m p a ñ í a 
d e l H i e l o e s t á n m u y f a v o r e c i d a s . 

11.06. E l es tado s e m a n a l de los 

)do lo f a v o r a b l e que se B a n c o s e 
e s p e r a b a , f 

12.06. E l m e r c a d o h a c e r r a d o fácil . 
N o h a y h i n g u n a n o t i c i a de impor­

t a n c i a , el m e r c a d o s i g u i ó manipula­
do p o r p r o f e s i o n a l e s , los que fueran 
c o m p r a d o r e s e l J u e v e s h a n sido ven­
d e d o r e s h o y . 

H a v a n a E l e c t r i c C o m u n e s : cierran 
de 48-48.1j2. 

H a v a n a E l e c t r i c P r e f e r i d a s .- eiorraa 
de 90-95. 

V a p o r e s d e t n w e s i a . 

l i S i • 

p o r e l v a p o r a l e m á n 

D E L A A N D E S S. S. Co. 
E l vapor A N D E S es de rápido andar y pro­

visto de buenos corrales e inmejorable venti ­
lac ión, lo que le hace muy a propós i to para el 

T r a n s p o r t e d e g r a n a d o 
fu lae mejores condiciones. E n tai concepto se 
Recomienda á los señores importadores do 
ganado de la Isla de Cuba. 

Su capacidad es de 950 cabezas grandes. 
Para m á s informes dirigirse á los consigna­

tarios 
H E I L B U T Y R A S C H 

S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 2 7 9 
C 1218 1-Jn. 

C n p a p i c Genérale Transat lant ipe 

V A P O R E S C O R R E O S F R A N C E S E S 
Bftjo contrato postal con el Gobierno Fnitéii 

E L V A P O R F R A N C E S ^ 

L A C H A M P A G N E 
C a p i t a n D ü C A U 

Este vapor saldrá directamente para 

L A C O R U Ñ A , 

S A N T A N D E R Y 

S T . N A Z A I R E 
Bl 15 de J U N I O á las cuatro de la tarde. 

A D M I T E C A R G A Y P A S A J E R O S P A R A 
DICHOS P U E R T O S , y carga solamentepart^il 
rosto de Europa y la América del Sur. 

L a carga se recibirá únicamente los días 13 y 
14 en el muelle de Caballería. 

Los bultos de tabaco v mcadara deberán en­
viarse P R E C I S A M E N T E amarrados y sellados 
B r i d a t , M o n t ' U o s ?/ C o m p a ñ í a 

M E R C A D E R E S 35, 
16-29 M 

M Í I H H M B I 
P a r a p a s a j e r o s y m e r c a n c í a s 

e n t r e 

F r a n c i a , E s p a ñ a , C h i b a , M é x i c o 

v l o s E s t a d o s U n i d o s . 
Servicio efectuado por los confortables y uue -
vos vapores siguientes: 

C A L I F 0 R N I E , 

L O Ü I S I A N E , 

M E X I C O 
d e 9 , 0 0 0 t o n e l a d a s c a d a u n o . 

1 T 1 N K K A K I O 
H a v r e , B u r d e o s , V i g o , H a b a n a , 

P r o g r e s o ( f a c u l t a t i v o ) 
V e r a c r u z , T a n i p í c o y N e w O r l e a n s . 

E L V A P O R 

T I L L E DE EOÜEN 
Capitán LEGBR. 

Este vapor se espera sobre el 18 de J U N I O 
procedente de Amberes, Havre y Burdeos. ' 

Se avisa á los señores cargadores, que este 
Vapor atracará en los Muelles de San José. 

De más pormenores informan sus consigna­
tarios 

B r i d a t , Mont'Jlos // C o m p a ñ í a 
M E R C A D E R E S 3o. 

•• • 8 J n 

V A P O R E S C O R R E O S 

áe le CMI 
A N T E S D B 

A N T O i n O LOPEZ 7 C 
E l . V A P O R 

Capitán F E R N A N D E Z 
Esldrfi para 

C O R U f A Y S A N T A N D E R 
el 20 de J U N I O , á las cuatro de la tarde, l le­
vando la corresponcencia püblioa. 

Admite pasajeros y carga general, inc lusot» 
baco para dichos puertee. 

Recibe azbear, cale y cacao en partidas i fie» 
te corrido y con conocimiento directo para V i ­
go, Gi jcn , Bilbao y San Sebastian. 

Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
casta "Jas diez del día de salida. 

Las pól izas de carga se firmarán por el Con 
signatario antes ae correrlas sin cuyo requisito 
serán nuías. 

Se reciben los documentos de embarque has­
ta el día 18 y la carga á bordo hasta el día 19 

L a correspondencia solo se admite en la A d -
m inlstración de Correos 

E L V A P O R 

o n t e y i d e o 
C a p i t á n O y a r b i d e 

taldrá para Veracruz sobre el 17 de J U N I O 
llevando la correspondencia publica. 

Admite carga y pasajeros para dicho puerto 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con­

signatario antes de correrlas, sin enyorequisi 
tos serán nulas. 

Recibe carga á bordo hasta el día 18. 

N O T A Ee a0vlerte * Io8 Befiores pasajeros 
ÍJ\ qUe ej muelle ¿ e la Machina en­

contrarán los vapores remolcadores del señor 
Santamarma dispuestos áconduc ir ei pasaje á 
bordo, mediante el pago de V E I N T E C E N ­
T A V O S en piara cada uno, los o ías de salida 
óesde las diez hasta las dos de la tarde. 

E l eqnipaje 10 recibe gratuitamente la lan­
cha Cladintor enel muelle de la Machina la 
víspera y eldia de salida hasta las diez de la 
m a ñ a n a . 

Ll í iroamos la a tenc ión de los eeCores pasaje 
tos bác ia el art ículo 11 del Reglamento de pa 
Bajeros y oel orden y rég imen interior dé los 
vapores de esta Compañía , el cual dice asi: 

"Lospasaieros dejjerán escribir sobretodos 
los bultos de su equipaje,su nombre y el puerto 
de destino, con todas sus letras y con la mayor 
claridad." 

F u n d á n d o s e en esta d iposs lc ión la Compeñía 
no admit irá btilto alguno de eauipaje qne no 
lleve claramente estampado el nombre y ape 
llido de su dueño, asi como el del puertode 
destino. 

De mas pormenores informan sus consigna­
tarios M . O T A D U Y , O F I C I O S N. 28. 

e 746 78-1 A 

[ í í de \ m m m m m m 
de 

P I N I I L O S . I Z Q Ü I E R D O T C P . 
d e C á d i z . 

E l vapor español de 6.000 toneladas 

C O N D E W I F R E D O 
Capitán G I B E R N A U 

Saldrá de este puerto P I J A M E N T E el 13 de 
Junio á las 10 de la m a ñ a n a para 

V I G O , C O R U Ñ i , S A N T A N D E R , 

C A D I Z Y B A R C E L O N A 
Con escala de pocas horas en Puerto Rico. 
Admite pasajeros para los referidps puertos 

en sus ámpl ias y ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 

T a m b i é n admite un resto de carga, incluso 
T A B A C O . 

Para mayor comodidad estará atracado á los 
muelles de San José un remolcador para con­
ducir los pasajeros y equipajes al buque. 

Informarán sus consignatarios: 
Marcos H e r m a n o s C a , 

S A N I G N A C I O 18 
c 1052 19-M 

V A P O R E S C O R R E O S 
^ D E LA 

C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
{Hfirnburff Am,ericft,n lAne) 

C O R U M (Espaila) H A T R E (Francia) 
y HAMBURSO (Alemania) 

Saldrá sobre el 7 de J U N I O el nuevo y espléndido vapor correo a lemán 

Admite carga á fletes módicos y pasajeros de cámara y proa á quienes ofrece un trato es 
ir erado. 

Los pasajeros con sus equipajes serán trasladados libres de gastos desde la Machina á bor­
do del vapor en los remolcadores de la Empresa. 

L a carga se admite para los puertos tnancionados y coa conocimientos directos 4 flete co­
rrido para un gran número de puertos de Inglaterra, Holanda, Bélgica, Franc ia , Jüspaña y E u ­
ropa en ereneral y para Sur Am'órica, Africa, Australia y Asia, con trasbordo en Havre ó Ham­
burgo á e lecc ión de la Empresa. 

P r e c i o de p a s a j e en 3^ p a r a C o r u ñ a $39-35 oro e s p a ñ o l i n c l a s o 
i m p u e s t o d e d e s e m b a r c o . 

Les n iños de lá, 12 años pagan medio pasaje, los de menos de un año nada. 
Gran rebaja en los precios de pasaje de orimera ciase. 
Para cumolir el 11. D. del Gobierno de España, fecha 22 de Agosto de 1503, no se admit irá 

en el vapor más equipaje que el declarado por el pasajero en el momento de sacar su billete 
en la Casa Consigmataria-

.Para mas pormenores y datos sobre üetes pasa jes acódase á l o s agentes: 

M E I L B V T Y B A S C m 
C o r r e o : A p a r t a d o 7 2 9 . C a b l e H E I L B U T ^ S a n I ^ a ^ c i o 5 4 , H A . I i . \ N " A , 

A f 

m i m m m m m m a 
( A n t e s A . F O L C H y C S S . e n C.) 

i * B A R C E L O N A « 

E L V A P O R E S P A Ñ O L 

M I G U E L 6 A L L A R T 
C a p i t á n S E R R A 

Saldrá de este puerto á principios de J U L I O 
para 
S a n t a C r u z d e l a P a l m a , 

S a n t a C r u z d e T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s d e G r a n C a n a r i a , 

y B a r c e l o n a 
Admite A G U A R D I E N T E y carga lijera, co­

mo tabacos, dulces, etc. 
Asimismo admite pasajeros á los que se les 

dará el esmerado trato que tan acreditada tie­
ne á esta Empresa. 

Para comodidad de los mismos estará atra­
cado este vapor al muelle de los Almacenes de 
D e p ó s i t o (San José) . 

Para más informes dirigirse á sus consigna­
tarios: 

A. B l a n e h n Cp. 
O F I C I O S 20 v 22 

C1265 7 Jn 

r e s . c o s x e r o s . 

DE I I F O ' í i t S 
D E 

m m i m D B H E E E E B I 
8 . e n C . 

SALIDAS B E LA H A B A S i 
d u r a n t e e l m e s d e J U N I O 

d e 1 9 0 6 . 

V a p o r S A N J U A N 

D í a 1 2 . á l a s 5 d e l a t a r d e 
P a r a N u e v i t a s , G i b a r a , V i t a , B a ñ e s , 

B a r a c o a y S a n t i a g o d e C u b a . A l a 
v u e l t a t o c a r á a d e m á s e n P u e r t o P a ­
d r e . 

V a p o r M A R I A H E R R E R A 

D í a 1 5 á l a s 5 d e l a t a r d e 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i ­

b a r a , M a y a r í , B a r a c o a , G u a n t á n a m o , 
(solo á l a i d a ) y S a n t i a g o d e C u b a . 

V a p o r C O S M E D E H E R R E R A 

D í a 2 0 , á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a N u e v i t a s , G i O a r a , B a ñ e s , S a -

g-ua d e T á n a r n o , B a r a c o a , G u a n t á n a ­
m o (solo á l a i d a ) y S a n t i a g - o d e C u b a . 
A l a v u e l t a t o c a r á , a d e m á s , e n P u e r ­
to P a d r e . 

V a p o r H A B A N A 

D í a 2 5 . á l a s 5 d e l a t a r d e 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i ­

b a r a , M a y a r í , B a r a c o a , G u a n t á n a m o 
(solo á l a i d a ) y S a n t i a i r o de C u b a . 

V a p o r S A N J U A N 

D í a 3 0 , á l a s 5 d e l a t a r d e 

P a r a N u e v i t a s , G i b a r a , V i t a , B a ­
ñ e s , B a r a c o a y S a n t i a g o d e C u b a . A 
i a v u e l t a t o c a r á a d e m á s e n P u e r t o 
P a d r e . 

V a p o r A V I L E S 

T o d o s ios d o m i n g o s á las 12 d e l d í a . 

P a r a I s a b e l a d e S a g u a y C a i b a r i é n • 

C A R G A D E C A B O T A J E . 
Se recibe hasta 1 AS tres de la bar i á del día 

de salida; cuando esta ocurra en día festivo 
hasta las 6 de la tarde del día anterior. 
C A R G A D B T R A V E S I A . 

Se recibe hasta las cinco de la t-ir i e dal día 
ocho. 

Atraciues en G U A N T A N A M O . 
Vapores de los días 6. 15 y 25 al muelle de 

Boquerón; y los de los días 9 y 20 al do C a i ­
manera. 

S o b r i n o s d e H e r r e r a (S . e n O.) 
c 747 78-1': A 

l í a A b a j o S . S . C o . 

JSl vanor 

Capitán M O N T E S de OCA. 
Saldrá de Batabanó todos los L U N E S y 

J U E V E S , á la llegada del tren de pasajeros, 
que sale de la es tac ión de Villanueva, á las 2 y 
40 de la tarde, para 
C o l o n i a , 

P u n t a d e C a r t a s , 

B a i l e n ( con t r a s b o r d o ) 

L a C a t a l i n a d e G u a n e 

y C o r t é s 
retornando de este ú l t i m o panto, todos los 
M I E R C O L E S y S A B A D O S , á las nueve de la 
mañana, para llegar á Batabanó , los días s i ­
guientes al amanecer. 

L a carga se recibe diariameata en la es­
tac ión dé Villanueva. 

Paramas informes, aefidase S. la ComoafUa 

C74S 
Z L t L i U E T A l O ( b a í o s ) 

78 1 A 

I T 5 ! 
c o m 

O B I S P O 1 9 y 2 1 . 
Hace pagos por el cable, facilita cartas de 

crédi to y gira letras á. corta y larga vista 
sobre ¡És principales plazas ele esta I s la y 
ias de Franc ia , Inglaterra, Alemania, Rusia, 
Estados Unidos, Méjico, Argentina, Puerto 
Rico, China, Japón, ysobre todas las ciuda­
des y pueblos de Eupaña. Islas Balearea 
Canarias é I tal ia . C. 749. 73-1 A. 

í M S I G i l F G o i i i i e 
B a n q u e r o s . — M e r c a d e r e s 22. 

C a s a o r i g i n a u n e n t e es t iablec ida en 1844 
Giran letras & la vista sobre todos los 

Bancos Nacionales de los Estados Unidos 
y dan especial a tenc ión . 

T R A N S F E R E N C I A S F O R S L C A B L E . 
c 750 7d! l A 

H I J O S D E H A R S Ü S L L S S . 

J i A ^ í Q Ü K J t O á . 
M E R C A D E R K S 3 ( J . - H A B A X A , 

Teié iono núm. 70, Cabio?: "iiamoaargaj 

DepOsitos y Cuentas Corrientes.—Depó­
sitos de valorea, hac iéndose cargo del Co­
bro y Remis ión de dividendos é intereses.— 
P r é s t a m o s y P ignorac ión de valores y fru­
tos.—Compra y e n t a de valores públicos é 
industriales.—Compra y venta de letras da 
cambios.-Cobro de letras, cuponer, etc., por 
cuenta agena.—-IjUros sobre las principales 
plazas y también sobre los pueblos da Es ­
paña. Is las Baieares y Canarias.—Pagos 
por Cables y Cartas de Crédito. 

C. 751. 156-1 A. 

8, O ' R E Í L L Y . 8 . 
Q U I N A A M i i l t C A L> K K K H 

Hacen pagos por el cable. Faci l i tan carta 
di 

Giraji letras sobre Lonc 
New OVIeans. Milán, Turín 
Florencia, Ñápe les , Lisboa 
t.rar. Bremen. Hamburjico. í 
tes, Burdeos, Marsella. C;1d 
Veracruz, San Juan de Pu< 

New Tork, 
aa. Veiv;oia, 
orto, Gioal-
I-Iavre. Nan 

von. Mí.Uco, 
iáco. etc. 

sobre todas las capitales y puertos sobra 
Palma de Mallorca. Ibisa, Manon y Santa 
Cruz de Tener i íe . 

sobre Matanzas. Cárdenas. Remedios, Santa 
Ciara, Caibarién, Sagua la Grande, Trini­
dad. Cienfuegos, tóancti Spíritus. Santiag* 
de Cuba. Cieero de Avila.. Manzanillo.^i i-
nar del Río. Gibara. Puerto Príncipe y iiae-
Vitas. C. 752. 7S-1 A-

Y 0 0 1 ? . 
(S. en O.) 

ufík. M ^ L . 3 ? L O r ü 5 

Hacen pagos por el cab 
á corta y larga vista s 
Londres. Par í s y sobre to 
y pueblos de España é 
Canarias. 

Agentes de la Compañía 
i r a incendios. 

C 77 

? 'V. -o . 3 -4 
» v giran letras 
ibro New-Yorki 
a .i las capitales 
siaa Baleares V 

de. Seguros con-

156-1 E 

C U B A 7 6 Y 7 8 

Hacen pagos por el cable, giran iet"fit0 
corta yiarga vista y dan cartas fle °,^!rng 
sobre New York, Fi ladel í ia , Xí'rfriffi 
|áSin Francisco , Londres, Pana, -v-\fui1e3 
Barcelona, y demás capitales y CI^%co¡ 
importantes de los Estados Unidos, ^«•j l0s 
y Europa, así como sobre todos los pue^-
de E s p a ñ a y capital y puertos de Aieju-

E n combinac ión con los señores i • 
Hollin etc. Co., de Nueva York, r e c i b e n ^ 
cienes para la compra y venta de ^ ¿ V ' ¡u-

cciones cotizables en la Bolsa de aicna < 
ad, cuyas cotizaciones se reciben put 

ble diariamente 
C. 751 78-1 A. 

W . C E L A T S Y G o m r ? . 
i f í í i , A g u l a r , I O S , esqiAin* 

a A m a r a twa. 

H a c e n pa i ros p o r e l c a o l e , faoiU^aa 
c a r t a s d e c r é d i t o y giraiv, letra»* 

a c o r t a y l a r í r a v i s c a . 

sobre Nueva York, Nueva Orleans, 
cruz. Mélico, San Juan de Puerto Hic0-
dres, Par ís , Burdeos. Lyon. Bayona, 
burgo. Roma, Nápoles , Milán, GénoV^ Intíihí 
sella, Havre, Lel la , Nantes. Saint ^ 
Dieppe, Toulouse .Venecia, Florencia.^ ^ 
rín, Maslmo ,etc. asi como so ore toaa-
capitales y provincias de 

K s p a f i a é I s l a s C a u a r i a s . i 
5,7! 13&-l^i,i> 1 
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R D E N C I A 

¡ ¿ « « f — M a d r i d 21 de M a y o de 1906. 

fír D i r e c t o r de l 
D I A I t 1 ' ) D E L A M A R I N A 

H a b a n a . 

I I • 
# 

L a a r i s t o c r a c i a 

E l d i sgus to n o h a t r a s c e n d i d o á l a 

n s a y h a q u e d a d o conf inado en - lo s 

á m b i t o s d o n d e se e s p l a y a e l c h i s m o ­

rreo e l e g a n t e ; p e r o es lo ciexto que l a 

a l ta s o c i e d a d m a d r i l e ñ a , y sobre todo 

aquel la que c o n s t i t u y e l a a r i s t o c r a c i a 

de l a s a n g r e , c o m e n t a estos d í a s c o n 

desenfado de b u e n t o n o a lgo que se 

refiere á n o m b r a m i e n t o s p a r a los a l tos 

caraos p a l a t i n o s á que h a de d a r o c a ­

s i ó n l a b o d a de d o n A l f o n s o X I I I . 

A c t u a l m e n t e h a y u n M a y o r d o m o 

M a y o r de P a l a c i o , m u c h o s M a y o r d o ­

mos de ¡ S e m a n a y 'Gent i les H o m b r e s , 

P a m a s de l a R e i n a , D a m a s d e l a s I n ­

fantas y o t r a p o r c i ó n de c a t e g o r í a s 

muy s o l i c i t a d a s y h o n o r í f i c a s . P e r o 

desprrás d e l f a u s t o a c o n t e c i m i e n t o que 

se e spera , p a r e c e que h a b r á u n J e f e 

de l a C a s a de l a R e i n a M a d r e , o tro de 

]a del R e y , o t r o de l a n u e v a R e i n a , 

a m é n de los pues tos de C a b a l l e r i z o 

M a y o r , M o n t e r o M a y o r y o tros m u ­

chos que s u b s i s t e n como r e c u e r d o d e 

las o r g a n i z a c i o n e s t r a d i c i o n a l e s d e 

Fe l ipe V , que m o n t ó s u C o r t e a l es t i ­

lo de a q u e l l a e s p l e n d o r o s a d e V e r s a -

lles donde L u i s X I V l l e v a b a e l f a u s t o 

del cetro á r e f i n a m i e n t o s j a m á s i g u a ­

lados y c o n q u i s t a b a e l t í t u l o de R e y 

Sol . 

L o s s u s o d i c h o s n o m b r a m i e n t o s s o n 

la c o m i d i l l a de los a l t o s c í r c u l o s . S o ­

bre s i el M a r q u é s A ó e l M a r q u é s B 

van á ser p r e f e r i d o s , s o b r e s i se otor­

g a r á ó no l a G r a n d e z a d e E s p a ñ a , c o n 

privi legio de l a •cobertura a n t e S . M . á 

tal ó c u a l noble , sobre s i é s t a ó a q u é l l a 

a r i s t o c r á t i c a d a m a t o m a r á l a a l m o ­

h a d a " ó d e j a r á de t o m a r l a t a l c u a l 

otra, h a y en el g r a n m u n d o g r a n r e ­

vuelo, mani f ies to e n c o m e n t a r i o s d e s a ­

bridos, en c o m p a r a n z a s de l i n a j e s y en 

parangones de s e r v i c i o s ó d e s e r c i o n e s 

á la c a u s a de l a D i n a s t í a . 

P a r a 'los que v i v i m o s a l e j a d o s de 

estas p e r e g r i n a s a u n q u e r e s p e t a b l e s 

vanidades, p a r a los que nos ident i f i ca ­

mos con l a s r e a l i d a d e s d e l s ig lo X X y 

hemos conoc ido ó a s i s t i d o a l d e r r u m ­

bamiento do t ronos , de p o d e r e s h i s t ó ­

ricos y s e c u l a r e s como e l t e m p o r a l de 

ios P a p a s , á l a r u i n a d e l I m p e r i o F r a n ­

cés, á l a u n i d a d de I t a l i a c o n s e g u i d a 

por l a v o l u n t a d del pueb lo , y a q u í en 

E s p a ñ a h e m o s v i s to s u c e d e r s e l a s cons­

t i tuciones y los poderes , h a s t a a sen ­

tarse é s t o s d e f i n i t i v a m e n t e sobre l a 

s o b e r a n í a n a c i o n a l , no p u e d e m e n o s 

de s o r p r e n d e r n o s el e s p e c t á c u l o de c ó ­

mo r e t o ñ a n p u j a n t e s , t r o n c o s a ñ o s o s 

de r a í c e s que p a r e c í a n entecas , como 

son esas e m u l a c i o n e s t a n v i v a s en tre 

fami l ias de g lor ioso r e n o m b r e , p e r o 

sin o t r a f u e r z a e f e c t i v a que el p r o p i o 

valer de l a s p e r s o n a s , no s i e m p r e con-

üjderable . 

E l fenómJMxr m e r e c e a l g ú n e s t u d i o , 

p o r q u e el p a r é n t e s i s p o l í t i c o en que 

v i v i m o s c o n los p r e l i m i n a r e s de l a bo­

d a r e g i a , n o p r o p o r c i o n a o t r a s n o v e ­

dades , y p o r q u e a l v e n i r u n a P r i n c e s a 

de l a G r a n B r e t a ñ a a l p a l a c i o de n u e s ­

t r o s R e y e s , se p r e v é n l a s o r i e n t a c i o n e s 

q u e p u e d e d a r l a f u t u r a S o b e r a n a á 

s u C o r t e , p r o c e d i e n d o de u n p a í s que 

h a l o g r a d o c o n c i l i a r c o n u n abso lu to 

re spe to á l a o m n i p o t e n c i a d e l p a r l a ­

mento , u n g r a n p r e d o m i n i o de l a c la se 

a r i s t o c r á t i c a . 

E s i n m e n s a , c a s i r a d i c a l , l a d i f e r e n ­

c i a « n t r e l a a r i s t o c r a c i a e s p a ñ o l a y l a 

a r i s t o c r a c i a i n g l e s a . E s t a se h a l l a í n ­

t i m a m e n t e a s o c i a d a c o n e l p u e b l o ; 

a q u é l l a , l a n u e s t r a , no h a t e n i d o o t r a 

r e l a c i ó n c o n é l que l a que d a n l o s p r i ­

v i l e g i o s de l i n a j e . E n todos los p a í s e s 

l a n o b l e z a f u é i n t e r m e d i a r i a e n t r e los 

R e y e s y l a s m a s a s p o p u l a r e s ; u n a s v e ­

ces m o d e r a b a n c o n s u i n t e r v e n c i ó n 

los a h u s o s de l a C o r o n a y o t r a s los ex­

cesos d e l a s r e v u e l t a s d e l p u e b l o . M a n ­

t e n i d a en este fiel, l a n o b l e z a f u é en 

m u c h a s n a c i o n e s , e n I n g l a t e r r a s i n g u ­

l a r m e n t e , e f icaz p r o p u l s o r a d e l p r o ­

greso a l e v i t a r a s í l a t i r a n í a c o m o l a 

d e m a g o g i a . L a a r i s t o c r a c i a i n g l e s a , a l 

m e d i a r e n l a s c o n t i e n d a s e n t r e los 

S t u a r d o s y e l p a r l a m e n t o , s i r v i ó l a 

c a u s a de l a s ' l ibertades p ú b l i c a s , p o ­

n i é n d o s e r e s u e l t a m e n t e a l l a d o d e l 

p u e b l o e n l a s dos g r a n d e s r e v o l u c i o ­

n e s d e l s i g l o X V I I I . D e e s ta s u e r t e se 

c o n s t i t u y ó en p o d e r c o n v i t a l i d a d p r o ­

p i a . D e s u a l i a n z a c o n lo que e n F r a n ­

c i a se l l a m ó el t e r c e r e s t a d o ó e s tado 

l l a n o , s u r g i ó s u a r r a i g o s o c i a l y s u a u ­

t o r i d a d s o b r e l a s c l a s e s i n f e r i o r e s : á 

u n t i e m p o m i s m o f u é e l a b o g a d o de 

s u s •derechos y e l j u e z de s u s a b u s o s 

c u a n d o se a r r o j a b a n á a u d a c i a s y des­

mames i r r e f l e x i v o s . 

E l e s tud io m á s s o m e r o h a c e v e r c ó ­

m o v i v e en I n g l a t e r r a a s í u n l o r d c o n 

f o r t u n a m u y s u p e r i o r á l a de m u c h o s 

p r í n c i p e s d e l c o n t i n e n t e , c ó m o u n h i ­

d a l g o c a m p e s i n o , a t e n i d o á h a c e r p r o s ­

p e r a r s u s i u d u s t r i a s y h a c i e n d a s . T o ­

dos e s t u d i a n y p r o f u n d i z a n l a s c i en ­

c i a s y l a s a r t e s . P o r t r a d i c i ó n se c o n ­

s i d e r a n o b l i g a d o s a l e s tudio , a l t r a b a ­

j o , á l a a c t i v i d a d f r u c t í f e r a . R e c o r r i e n ­

do l a s p á g i n a s de s u g r a n l i t e r a t u r a , 

se a d v i e r t e q u e p e r t e n e c e n á l a s f a ­

m i l i a s de m á s a n t i g u a y g l o r i o s a h i s ­

t o r i a los m á s i n s i g n e s poetas , los m á s 

p r o f u n d o s filósofos, los m á s g r a n d e s 

o r a d o r e s , los m á s e s c l a r e c i d o s es ta­

d i s ta s . N o es a q u e l l a n o b l e z a i n a s e ­

qu ib l e á los h o m b r e s de m é r i t o e m i ­

n e n t e ; a l l í h a n obtenido e l t í t u l o de 

l o r d , e q u i v a l e n t e a l de D u q u e ó M a r ­

q u é s e n t r e noso tros , e s c r i t o r e s c u y a s 

o b r a s h a n p a s a d o a l C o n t i n e n t e y s o n 

p o p u l a r e s en t o d a s l a s n a c i o n e s c u l t a s . 

E n E s p a ñ a h u b o u n m o m e n t o c r í t i ­

co, v e r d a d e r a m e n t e p r o v i d e n c i a l , « n 

que l a n o b l e z a p u d o r e p r e s e n t a r p a ­

p e l i d é n t i c o a l que los nob le s t u v i e r o n 

e n l a G r a n B r e t a ñ a . N o s h u b i é r a m o s 

entonces a d e l a n t a d o c e r c a de dos s i ­

g los á a q u e l l a n a c i ó n , m a e s t r a de l a l i ­

b e r t a d . E l a l z a m i e n t o d e l o s c o m u n e ­

r o s en el p r i m e r t erc io d e l s i g lo X V I , 

a q u e l p u j a n t e b r o t e de e s p í r i t u c í v i c o , 

c o n s c i e n t e de lo que á los des t inos de 

l a N a c i ó n r e c i é n c o n s t i t u i d a c o n v e n í a , 

f u é e l m o m e n t o e n que l a n o b l e z a de­

b í a i n t e r v e n i r p a r a h a c e r t r i u n f a r l a 

c a u s a de los p o p u l a r e s que a s p i r a b a n 

á u n s i s t e m a v e r d a d e r a m e n t e r e p r e ­

s e n t a t i v o , c o n lo c u a l n u e s t r a s C o r t e s , 

p l e n a m e n t e g a r a n t i d a s en s u s dere ­

chos y f r a n q u i c i a s , h u b i e r a n p r e c e d i d o 

c a s i en dos s ig lo s en el d i s f r u t e de l a 

s o b e r a n í a , á l a C á m a r a de los C o m u ­

n e s y a l P a r l a m e n t o L a r g o . 

A l g u n o s n o b l e s e s p a ñ o l e s s i m p a t i ­

z a r o n c o n l a r e v o l u c i ó n que e n c a r n a ­

b a n los P a d i l l a , los B r a v o , los M a l d o -

n a d o . P e r o l e s f a l t a b a l a fe que a l e n ­

t a b a á l a s C o m u n i d a d e s . B i e n p r o n t o 

d e s e r t a r o n de l a s filas d e l p u e b l o los 

A s t o r g a , los F o n s e c a , los H a r o y los 

B e n a v e n t e , y a u n h u b o n n d o n P e d r o 

de G i r ó n que e n e l m i s m o c a m p o de 

b a t a l l a se p a s ó c o n a r m a s y b a g a j e s á 

l a s filas d e l E m p e r a d o r . E n l a r o t a 

t r i s t e de V i l l a l a r se d e c i d i ó p a r a m u ­

c h o t i e m p o l a s u e r t e de l a p o l í t i c a i n ­

t e r i o r de E s p a ñ a . 

L o s dos b r a z o s , n o b l e z a y pueb lo , 

b a t a l l a r o n e n t r e s í , y a l q u e d a r este 

ú l t i m o v e n c i d o , los n o b l e s no t u v i e r o n 

d o n d e © p o y a r s e p a r a r e s i s t i r l a s ab-

s o r v e n c i a s é i m p o s i c i o n e s d e l P o d e r 

R e a l . D e j a r o n d e s e r ^caudillos de l a 

N a c i ó n s o b r e l a c u a l l a P r o v i d e n c i a 

y s u s p r o p i o s deberes los c o n s t i t u í a n 

e n j e f e s y p a t r o n o s , y q u e d a r o n con­

v e r t i d o s en m e r o s s e r v i d o r e s de los 

R e y e s , que, c o n m e j o r i n s t i n t o que 

e l los , se a p o y a r o n en e l b r a z o p o p u l a r 

s i e m p r e q u e q u i s i e r o n d o m i n a r l a s a u ­

d a c i a s ó d e s a c a t o s de los nob le s t u r ­

b u l e n t o s . 

D e a h í e l c a r á c t e r p o p u l a r que e n 

E s p a ñ a t u v o l a M o n a r q u í a . L o s R e y e s 

e r a n l a p e r s o n i f i c a c i ó n de l o s anhe los 

d e l p a í s , el r e c u r s o s u p r e m o de todos 

l o s d e s v a l i d o s y a t r o p e l l a d o s p o r l a so­

b e r b i a de l a s .grandes f a m i l i a s nob i ­

l i a r i a s . L o s n o b l e s a p a r e c e n desde en­

tonces f o r m a n d o e l s é q u i t o de los R e ­

y e s , o c u p a n d o los a l tos c a r g o s de s u 

s e r v i d u m b r e , s i endo h e c h u r a s d e l ca ­

p r i c h o ó de l a m a g n a n i m i d a d de los 

M o n a r c a s , d i s p u t á n d o s e e n t r e l a s m u r ­

m u r a c i o n e s de c a m a r i l l a , l a s s i n e c u r a s 

y p u e s t o s de m a y o r l u c i m i e n t o e n l a 

v e c i n d a d d e l S o l i o . N a t u r a l es que per ­

d i d a s u c o m u n i c a c i ó n c o n el res to d e l 

p a í s , a u s e n t e s de s u s d o m i n i o s , c o n v e r ­

t idos en s a t é l i t e s de l a C o r t e , p e r d i e ­

r a n s u i n f l u e n c i a sobre v i l l a n o s , pe­

c h e r o s y m e n e s t r a l e s , y c o n e l l a s u s ig ­

n i f i c a c i ó n é i m p o r t a n c i a •en l a v i d a p ú ­

b l i c a . 

M e r c e d a l r é g i m e n de m a y o r a z g o s 

y v incu i lac iones , c o n s e r v a b a n el f a u s t o 

y e l boato p r o p i o s de s u c o n d i c i ó n ; 

p e r o g a s t a b a n s u f o r t u n a , no como los 

nob le s ing leses , en m e j o r a s i n d u s t r i a ­

l e s ó a g r í c o l a s , s ino en s a r a o s , fiestas 

y igalanteos, c o n lo c u a l , á fines d e l s i ­

glo X V I I I , J o v e l l a n o s p u d o c o n r a z ó n 

p i n t a r u n c u a d r o n e g r o de c o r r u p c i ó n 

y d e c a d e n c i a e n l a f a m o s a s á t i r a que 

se l ee en l a c á t e d r a de l i t e r a t u r a como 

mode lo , y que e m p i e z a c o n estos ende­

c a s í l a b o s : 

—¿Ves , Arnesto, aquel majo en siete varas 
de pardomonte envuelto, con patillas 
de tres pulgadas, afeado el rostro, 
magro, pálido y sucio, que al arrimo 
de la esquina de enfrente nos acecha 
con aire sesgo y baladl? Pues ese, 
ese es un nono nieto del Rey Chico. 

C o n p i n c e l a d a s d u r a s que r e c u e r d a n 

á veces e l l á t i g o c r u e l de J u v e n a l , t r a ­

z a e l e scudo d e l p a l a c i o g r a b a d o en 

b e r r o q u e ñ a , e l l u j o s o a p a r a t o de los 

s a l o n e s y l u e g o l a i g n o r a n c i a s u p i n a 

d e l m a g n a t e , s u v i d a l i v i a n a y gro­

te sca , sus v i c i o s , s u d e g e n e r a c i ó n , h a s ­

t a e x c i l a m a r : 

"...los nombres venerandos 
de Laras , Tellos, Haros y Girones, 
¿qué se hicieron? ¿Qué genio ha deslucido 
la fama de sus triunfos? ¿Son sus nietos 
á quienes fia su defensa el Trono? 
¿ E s esta la nobleza de Casti l la? 
¿ E s este el brazo, un dfa tan temido, 
en quien libraba el castellano pueblo 
su libertad?... 

E l m á s humilde cieno 
fermenta y brota esp ír i tus altivos 
que hasta los Tronos del olimpo se alzan. 
¿Qué importa? Venga denodada, venga 
la humilde plebe en irrupción y usurpe 
lustre, nobleza, t í tu los y honores." 

N o p u e d e n e g a r s e que y a p o r e l 

m i s m o v i g o r d e l a r a z a , ó p o r c i r c u n s ­

t a n c i a s e spec ia les , a p a r e c e n e n n u e s ­

t r a a r i s t o c r a c i a a l g u n o s g e n e r a l e s he­

ro icos , l i t e r a t o s d i s t i n g u i d o s , econo­

m i s t a s de n o t a , y M e c e n a s b i e n i n s p i ­

r a d o s ; p e r o a p e n a s s i los m á s e m i n e n ­

tes d e estos g r a n d e s h o m b r e s t e n í a n 

b l a s o n e s h e r e d a d o s . L o s i n s i g n e s m i ­

n i s t r o s de C a r l o s I I I , q u e t a n t o i m p u l ­

s a r o n á E s p a ñ a p o r l a s v í a s d e l ade­

lanto , a s í como los c o n s e j e r o s m á s f a ­

mosos de los s u b s i g u i e n t e s r e i n a d o s , 

f u e r o n e n s u m a y o r p a r t e e l e v a d o s á 

l a n o b l e z a p o r l o s m i s m o s R e y e s , a g r a ­

dec idos á los s e r v i c i o s que les p r e s ­

t a r o n . 

C u a n d o l a s i d e a s r e v o l u c i o n a r i a s 

i m p u s i e r o n l a d e s v i n c u l a c i ó n y l a de­

s a m o r t i z a c i ó n , p u d o p r e v e r s e que 

a q u e l l a v i d a de o c i o s i d a d y de l u j o de 

los a r i s t ó c r a t a s f e n e c e r í a á l a t e r c e r a 

ó c u a r t a g e n e r a c i ó n . B a s t a v e r l a 

" G u í a o f i c i a l " y c o m p a r a r l a c o n l a 

e s t a d í s t i c a de l o s t í t u l o s de l a ñ o 1830, 

p a r a o b s e r v a r c ó m o h a d e s a p a r e c i d o , 

lo menos , u n a c u a r t a p a r t e de l o s que 

c o n m e m o r a b a n l a s m á s b r i l l a n t e s h a ­

z a ñ a s de n u e s t r a h i s t o r i a de los t i e m ­

pos de los R e y e s C a t ó l i c o s h a s t a los 

de l a g u e r r a d e s u c e s i ó n . H a c r e c i d o 

e n c a m b i o e l " e l e n c o " de l a n o b l e z a 

c o n m u c h e d u m b r e de t í t u l o s n u e v o s 

q u e t i e n e n p o r base l a f o r t u n a a d q u i ­

r i d a y a en l a s c o m p r a s de b ienes ecle­

s i á s t i c o s , y a e n l o s s u m i n i s t r o s á los 

e j é r c i t o s d u r a n t e l a s g u e r r a s , y a e n 

los e m p r é s t i t o s y o p e r a c i o n e s c o n e l 

T e s o r o . S i esto h a p a s a d o en el t r a n s ­

c u r s o de m e d i o s ig lo , p u e d e c o n j e t u ­

r a r s e lo que h a de o c u r r i r c u a n d o co­

m i e n c e á v i v i r l a c u a r t a ó q u i n t a ge­

n e r a c i ó n s u b s i g u i e n t e á l a e x t i n c i ó n 

de b ienes m a y o r a z g o s . 

Y a (hemos v i s t o v e n d e r en p ú b l i c a 

a l m o n e d a l a s a r m a s , c u a d r o s y m u e ­

b les d e l h e r e d e r o de a q u e l g r a n p r í n ­

c ipe c a n t a d o p o r Q u e v e d o , y c u y a for ­

t u n a en u n o de los ú l t i m o s d e s c e n d i e n ­

tes q u e h e m o s c o n o c i d o a s c e n d í a á 

m á s de " m i l m i l l o n e s " . A c t u a l m e n t e 

h a y p o c a s c a s a s — n o l l e g a á u n a doce­

n a — d e es ta e g r e g i a n o b l e z a , c u y a s r e n ­

t a s p a s e n de c i n c u e n t a m i l d u r o s : ex i s ­

te u n p r o m e d i o escaso e n t r e los que 

c u e n t a n de v e i n t e á c u a r e n t a m i l d u ­

r o s a n u a l e s , y 'en c u a n t o á los d e m á s , 

c a d a d í a v e n m á s m e r m a d o s s u s i n ­

gresos y t i e n e n l a s e g u r i d a d de que 

s u s n i e t o s a p e n a s p o d r á n s o s t e n e r c o n 

m o d e s t i a e l b r i l l o d e l b l a s ó n . 

N u e s t r a n o b l e z a n o h a s e g u i d o l a 

t r a n s f o r m a c i ó n de los t i e m p o s : n o es­

t u d i a , n i t r a b a j a , n i se a f a n a como 

ex ige l a l u c h a p o r l a v i d a . S o n c o n t a ­

dos los g r a n d e s s e ñ o r e s que a q u í se 

d e d i c a n á e m p r e s a s a g r í c o l a s é i n d u s -

trial 'es de a l to s vue lo s , c a p a z de d a r 

a u g e á sus r e n t a s y v e r d a d e r o p r e s ­

t ig io á sus t í t u l o s . L o s m á s se c o n t e n ­

t a n c o n g a s t a r s u d i n e r o en los d e p o r ­

tes m o d e r n o s : en l a s c a r r e r a s de c a ­

b a l l o s , 'en a u t o m ó v i l e s y en el t i r o de 

p i c h ó n ; y p o r lo que se re f iere á l a s 

d a m a s , en s a r a o s y fiestas b e n é f i c a s en 

q u e se c o m p l a c e y b r i l l a l a e l e g a n c i a 

d e v o t a . 

D e t o d o esto se d'educe que l a a r i s ­

t o c r a c i a en tre n o s o t r o s n o es u n a f u e r ­

z a . S i se q u i e r e r o b u s t e c e r s u p r e s ­

t a n c i a , n o se c o n s e g u i r á el lo c o n c a r ­

gos p a l a t i n o s , s ino i n f i l t r á n d o l a en e l 

t o r r e n t e de l a v i d a m o d e r n a y u n i é n ­

d o l a e s t r e c h a m e n t e a l m o v i m i e n t o d e l 

p r o g r e s o n a c i o n a l . U n noble , coseche­

r o de ace i tes ó de v i n o s , c e b a d o r de 

reses , ó a g r i c u l t o r e n g r a n e s c a l a , h a ­

ce m á s p o r e l e n g r a n d e c i m i e n t o d e l 

p a í s y e l l u s t r e d e sus b lasones , que 

c u a n t o s 'en l a o s t e n t a c i ó n de l a v i d a 

c o r t e s a n a g a s t a n v a l d i a m e n t e s u s r e n ­

t a s . ¡ O j a l á que c o n l a v e n i d a de l a 

n u e v a R e i n a c o p i e n n u e s t r o s n o b l e s 

l a s c o s t u m b r e s y h á b i t o de l a g r a n 

n o b l e z a a n g l o s a j o n a , y p o r sus o b r a s y 

e m p r e s a s s e a n los " a r i s t o s " , es d e c i r , 

l o s " m e j o r e s " ! 

T o d o lo que no s e a i r á l a r e a l i d a d 

y 'Conviv ir c o n •estas s o c i e d a d e s d e m o ­

c r á t i c a s á l a m o d e r n a , s ó l o c o n d u c e á! 

u n a g r a n f e r i a de v a n i d a d e s en que e l 

s ent ido p ú b l i c o , ó lo q u e p u d i é r a m o s 

l l a m a r c o n c i e n c i a de l p a í s , d e s o u b r a , 

s e p a r e e l o r o p e l d e l oro y e l v i d r i o d e l 

d i a m a n t e , c o n t r a s t a n d o d o n d e r a d i c a i 

e l v e r d a d e r o m é r i t o y l a p o s i t i v a gran-^' 

d e z a . C u é n t a s e que e n c i e r t a o c a s i ó n 

d o n A n t o n i o C á n o v a s , h i j o de u n m o ­

des to m a e s t r o de e scue la , que l l e g ó á! 

s e r e l f u n d a d o r c a s i de l a R e s t a i Y r a » 

c i ó n , a s i s t i e n d o u n d í a á c i e r t a c e r e ­

m o n i a p a l a t i n a c o l o c ó s e en e l g r u p o 

que f o r m a b a n los G r a n d e s d e E s p a ñ a , 

A l g u n o s de é s t o s , celosos de s u s p r i « 

v i l e g i o s y á v i d o s de c o n s t i t u i r c u e r p o 

a p a r t e e n s i t io p r e f e r e n t e , i n d i c a r o n 

á d o n A l f o n s o X I I a q u e l l a p r o f a n a c i ó n 

de l a e t i q u e t a , r o g á n d o l e q u e i n d i c a r a 

a l J-efe d e l G o b i e r n o lo i n c o i ^ g r u e n t e 

y ant ia -reg lamentar io d e l l u g a r que ha-i 

(bía o c u p a d o . D o n A l f o n s o , que e r a 

m u y p e r s p i c a z y c o n o c í a á C á n o v a s , 

s o n r i e n d o i r ó n i c a m e n t e c o n t e s t ó á l o s 

G r a n d e s " q u e p o r q u é n o se lo d e c í a n 

e l l o s " . D e s p u é s d e s v a r i o s ' t i t u b e o s , uno; 

se a r r i e s g ó á i n d i c a r l e que a q u e l pues* 

to e r a p r o p i o de l o s G r a n d e s de E s p a * 

ñ a , y C á n o v a s , c a l á n d o s e l o s gemelos, , 

c o n e l gesto- e s p e c i a l d e < v d e s d é n sobe-r 

r a n o q u e a l g u n a s v e c e s t e n í a , corw 

t e s t ó : f I 

— P u e s d í g a n m e u s t e d e s e l p u e s t o ; 

q u e m e c o r r e s p o n d e á m í , q u e sofi \ 
q u i e n h a g o l o s G r a n d e s * de E s p a ñ a . J 

P a r a p o n e r t é r m i n o á ^ e s t a s o b s e r v a ^ 

c i e n e s s o b r e el a m a g o de r e n a c i m i e n - * 

tos en p r i v i l e g i o s y v a n a g l o r i a s , e S 

(bueno r e c o r d a r que n o p e c a de ex-< ¡ 

ceso r e v o l u c i o n a r i o n i de t endenc ias f j 

d i s o l v e n t e s , e l e s p í r i t u d e m o c r á t i c o y] 

P/Opula/r que b a s a e l m é r i t o v e r d a d e r o ^ 

' ía c o n s i d e r a c i ó n y los r e s p e t o s s o c i a l 

les, en l a b o n d a d y v i r t u d de los indi-* 

v i d u o s y n o e n l a p r o g e n i e y s e c u l a r f 

h e r e n c i a . T i e m p o s f u e r o n los d e l siglo*' 

X V I I que se t i l d a n como de t e o c r a c i a » 

y t i r a n í a , y y a e n t o n c e s e l s u m o m a e s ­

t r o d o n F r a n c i s c o de Q u e v e d o , c o n í 

I N I M I T A B L E 
En lo que es, en lo quehacer;; 

Conteniendo las mejores subs*1. 
tañólas, capaces de purificar y 

Eenri<iuecer Ia safingre, Efectúan-' 
e do las mas radicales y más du» 
y rabies curaciomes de Anemia^ 
i de Clorosis, Debilidad nervio^ 

sa. Dolores de Estómago, Reu- , 
mutismo. Neuralgias. X a solarl 
verdadera es la BACILINA RA--
V E N E T . Ningún remedio tío».* 
ne su poder. Ningún remedio-3 

ha sido tan benéfico y ha curado á tantos enfermos 
que han recobrado salud y fuerzas perdidas, y esto siaí 
gastar mucho dinero. 

De venta en la Habana: En casa de los Sres. Viud^ 
José Sarrá. é Hijo, y en todas las buenas Fal­

das y Droguerías de Cuba. 
riud*r 
iima-l 

¿ E N Q Ü E 5 C O N O C E U S T E D S I U N 

R E L O J D E R O S K O P F , P a t e n t e 

E S L E G I T I M O ? 

M A R C A . 

N o r e c o n o c e c o m p e t i c l o r . 

G a r a n t i z a m o s s u b u e n a m a r ­

c h a y c a l i d a d . 

J . C o r e s s . e n C , 

" L a A c a c i a ^ 

e 1225 
T E L E F O N O 1114:. 

U n . 

Si tiene Vd. algunos amigos que sufren de 
sordera, supuraciones del oído, ruidos en la 
cabeza, etc., dígales que escriban á l a E e e b e 
E a r D m m C o . , 15 Parle Row, New York, 
mencionando este periódico, y se les enviará 
G R A T I S instrucciones de cómo puede cu­
rarse por si solo.—Correspondencia y folletos 
en Inglés y Españoi, 

Dr. Manuel Delün, 
M E D I C O D E N I Ñ O S 

Consultas de 12 0. 3.—Industria 120 A. es qui­
na á San Miguel .—Teléfono 1262. G 

L A L i Z Y 

PÍLDORñS ACHñGR!:S 
La Ley protejo l« Marca Í!» las 

legítimas Píkioras Chagres per 
SARRA y castiga á loa falsrficado-
res. Las P I L D O R A S C H A -
G R E S protejan a Vd. y ie curan 
el paludismo y toda das» de 
calenturas. 
DROGUERIA S m t . RABANA 
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é e s f i e 3.t2 ú, 0 BMS&íe», o s r t í j a s , b r f l l a a t e s d e f a i a t e » 

ata p a r a s e f u r m , o n p e c i a l n t e a f c » f o r m a m a r q u e s a , d e 

b r i l l a a t e s so&os é c o a p r e c i o s a s p e r l a s a l c e a í r o j 

r a b i e s -or i entases , e s m e r a l d a s » s a f i r o s ó t a r q t s t ó s a s ¡s 

c n a n t o « a j o y e r í a d e b r i l l a n t e s s e p u e d e d e s e a r . 

L A S M I A ; 
e s c r i t a s e x p r e s a m e n t e 

PARA EL 
& I J M I O J D E L A M A R I N A 

M a d r i d , 2 0 de M a y o de 1906. 
A q u í m e t i e n e n us tedes , j u n t o á l a 

c imnenoa, b i e n p r o v i s t a de s endos l e ­
fios a r d i e n d o á m á s y m e j o r . N i m á s n i 
^enos . A s í e s t a m o s ; h e l á n d o n o s e a s i 
€& J u n i o . E s l a p r i m e r a v e z que esto 
sucede; p o r lo menos , y o n o r e c u e r d o 
Ir io i g u a l á e s tas a l t u r a s de...' p r i m a ­
vera . 

. P e r o este es aisunto de p o c a m o n t a , 
s iempre q u e n o t r a i g a c o n s i g o a l g ú n 
1enomeno -que n o s d é que s e n t i r . 

H a b l e m o s , p u e s , de cosa.s m á s ame­
bas e i m p o r t a n t e s que e l t i empo . 

-tlablemos ¿ c ó m o n o ? de l a b o d a r e -
xy .su? r e g o c i j a d o s p r e p a r a t i v o s . 
-Uire á u s t e d e s m u c h a s c o s a s ; s en -

tfe r e p e t i r m á s d e u n a v e z a l g u n a s ; 
^ero S0Ü t a n t a s , que es f á c i l i n c u r r i r 

a pesadez i n v o l u n t a r i a de l a i n s i s ­
tencia. 

O i r é que es y a of ic ial l a c o n c u r r e n -
¿ a l a i g l e s i a d e S a n J e r ó n i m o d e l a 
r m c e s a B e a t r i z , m a d r e de da f u t u r a 

con í í e E s P a ñ a - I r á c o n hi . ia, é i r á 
sern l a r e i n a C r i s t i n a - L a s t r e s 
copl f C(;ndl ic idas , es cas i s eguro , en e l 

« e de c o n c h a ; e l m i s m o en que 
rio ? l g 1 0 á A t o c h a d e s d e el M i n i s t e -
( V i J - 6 M a r i n a l a r e i n a d o ñ a M a r í a 
C r i s t i n a . 

df>^a t ? c a n a 811 t é r m i n o l a s o b r a s de 
S u b T t 0' d61 P a l a c i o de E 1 P a r d o -
de t . r a n !as m a g n í f i c a s c o l e c c i o n e s 

ptrnfP1Ces' 'a las cine se ,lla a g r e g a d o 
festo* n n T 0 S 'df- T e n i e r s y de G o y a . 

Se h a n colocarlo p r i n c i p a l m e n t e 

en l a s h a b i t a c i o n e s d e s t i n a d a s á l a 
m a d r e de da f u t u r a r e i n a . E l r e s t o d e l 
d e c o r a d o , e x c e p t o a l g u n o s m u e b l e s de 

t o i l e t t e " , q u e s e r á n de gusto mo­
d e r n o , y l a d e c o r a c i ó n de a l g ú n c u a r ­
to, c o m o e l d e b a ñ o , que s e r á t a m b i é n 
d e l m i s m o est i lo , c o n s e r v a r á e l m u e -
•blaje e s p l é n d i d o que a n t e s t e n í a . 

E s t á c a s i u l t i m a d a l a d i s t r i b u c i ó n 
d e l o s a lo jamientos - que h a n de o c u p a r 
ios p r í n c i p e s e x t r a n j e r o s . A lo que r e ­
f e r í en m i ú l t i m a " C a r t a " , he de a ñ a ­
d i r do s i g u i e n t e : 

L o s p r í n c i p e s de G a l e s , los d u q u e s 
de E s p a r t a , l a p r i n c e s a de S a j o n i a C o -
b u r g o - G o t h a , v i u d a d e E d i m b u r g o ; l a 
p r i n c e s a d e E z b a ' h a y , p o r de contado , 
los p r í n c i p e s de B a t t e n b e r g , h a b i t a ­
r á n en P a l a c i o . 

B l a r c h i d u q u e h e r e d e r o de A u s t r i a , 
en e l p a l a c i o de D e n i a ; el p r í n c i p e A l ­
b e r t o de P r u s i a , r e g e n t e de B r u n s -
wicdi, y s u h i j o , en e l d e V i l l a m e j o r ; 
e l g r a n d u q u e W l a d i m i r o , en el de t m 
i l u s t r e p a i s a n o n u e s t r o , d o n T i b u r c i o 
C a s t a ñ e d a ; lo s p r í n c i p e s d e T e c k , en 
e l d e l d u q u e de A l b a ; e l h e r e d e r o de 
B é l g i c a , en e l de F e r n á n - N ú ñ e z ; 3 os 
d u q u e s de G - é n o v a , e n e l de los de 
A l i a g a ; el p r í n c i p e h e r e d e r o de M o ­
n a c o , e n e l de los m a r q u e s e s de l P a z o 
de l a M e r c e d , y l a p r i n c e s a F e d e r i c o 
de H a n n o v e r y s u esposo, e l b a r ó n P o -
w e l , en el d e los m a r q u e s e s de V i a n a . 

E n a l g u n o s p e r i ó d i c o s e s p a ñ o l e s se 
h a n p u b l i c a d o d i f e r e n t e s n o t i c i a s r e s ­
p e c t o á da " R o s a de O r o " . Se h a d i c h o 
que h a b í a s ido p o r t a d o r de é s t a e l em­
b a j a d o r c e r c a d e l V a t i c a n o , m a r q u é s 
d e T o v a r . L a n o t i c i a no es e x a c t a , por ­
q u e h u b i e r a s ido p r e c i s o p a r a ello q u e 
f u e r a c o n s a g r a d a p o r el P a p a en el 
c u a r t o domino-o de S e p t u a g é s i m a , se­
g ú n el r i to habífciikT. G o m o no h a s ido 

a s í , este a ñ o n o s e r á c o n f e r i d a a n i n ­
g u n a r e i n a n i p r i n c e s a . P o r o t r a p a r ­
te, el c a r g o de p o r t a d o r de l a " R o s a 
de O r o " c o r r e s p o n d e e x c l u s i v a m e n t e 
a l conde E d u a r d o de S o d e r i n i , c a m a ­
r e r o secreto de c a p a y e s p a d a de S u 
•Sant idad , y n i n g ú n otro d i g n a t a r i o 
p o d r í a , s i n a t r i b u i r s e s u r e p r e s e n t a ­
c i ó n , s u s t i t u i r l o . 

C u a n d o V i c t o r i a E u g e n i a v e n g a á 
c o m p a r t i r c o n A l f o n s o X I I I el t r o n o 
de E s p a ñ a , e n todos l o s ac tos of ic iales 
l u c i r á sobre l a s r e g i a s g a l a s , e l l a z o 
m o r a d o y b l a n c o de l a i l u s t r e o r d e n 
de M a r í a L u i s a ; a d o r n a n l a i n s i g n i a 
p i e d r a s p r e c i o s a s . S e g ú n r e c u e r d o , r e ­
f e r í á us tedes que l a r e i n a M a r í a C r i s ­
t i n a e n t r e g ó e n M i r a m a r á l a f u t u r a 
s o b e r a n a este v a l i o s o p r e s e n t e , que t ie ­
n e p a r a l a r e i n a m a d r e r e c u e r d o s i m ­
b o r r a b l e s . E s l a m i s m a c r u z que el 
mai logrado A l f o n s o X I I c o l o c ó e n el 
p e c h o de l a a r c h i d u q u e s a I s a b e l , m a ­
d r e de l a r e i n a , y é s t a g u a r d á b a l a 
como p r e c i a d a r e l i q u i a ; a s í es q u e a l 
o f r e c é r s e l a á l a que h a de s e r s u h i j a 
p o l í t i c a , l a h a d a d o u n a e locuente y 
d e l i c a d a m u e s t r a de m a t e r n a l a fecto . 

L a f u t u r a r e i n a se v e s t i r á l a s g a l a s 
de b o d a en e l M i n i s t e r i o de M a r i n a . 
P a r a este o b j e t o se e s t á n a c o n d i c i o ­
n a n d o los d e s p a c h o s que a c t u a l m e n t e 
o c u p a n e l m i n i s t r o y e l s u b s e c r e t a r i o 
de d i c h o d e p a r t a m e n t o , p a r a que en 
u n o de el los se e n g a l a n e l a g e n t i l p r i n ­
c e s a . 

A u n q u e l a l i s t a no e s t á c o m p l e t a y 
ex i s te l a p o s i b i l i d a d de a l g u n a l i g e r a 
m o d i f i c a c i ó n , a c t u a l m e n t e h a n s ido de­
s i g n a d o s p o r e l R e y p a r a p r e s t a r ser ­
v i c i o con los p r í n c i p e s e x t r a n j e r o s , 
los s i g u i e n t e s g r a n d e s de E s p a ñ a : 

C o n el g r a n d u q u e W l a d i m i r o , e l 
d u í j i i o de A r i ó n ; con el p r í n c i p e here ­

dero de P o r t u g a l , el m a r q u é s ele S a n -
t id lana ( c a s a d o c o n u n a F a l g ü e r a ) ; 
c o n e l d e S u e c i a , e l m a r q u é s de S a n t a 
C r u z ; con los p r í n c i p e s de G a l e s , e l 
d u q u e de H í j a r ; c o n los p r í n c i p e s de 
G r e c i a , e l m a r q u é s de B a y a m o r{\ñ}o 
d e l d u q u e de l a U n i ó n de C u b a ) ; c o n 
da p r i n c e s a B e a t r i z de B a t t e n b e r g , e l 
d u q u e de L é c e r a ; c o n el p r í n c i p e L u i s 
F e r n a n d o de B a v i e r a , el m a r q u é s de 
R a f a l ; con l o s d u q u e s de G é n o v a , e l 
de A l i a g a ; c o n l a p r i n c e s a de T e c k , e l 
d u q u e de P e ñ a r a n d a ; c o n e l p r í n c i p e 
de A u s t r i a , el d u q u e de M e d i n a c e l i ; 
c o n el h e r e d e r o de B é l g i c a , el d u q u e 
de M o n t e l l a n o , y c o n e l p r í n c i p e de 
M ó n a c o , e l m a r q u é s de N á j e r a . 

P a r e c e d e c i d i d o que l a p r i n c e s a de 
B a t t e n b e r g h a g a s u e n t r a d a en e l P a r ­
do á las seis de l a t a r d e de l d í a 25, y 
q u e el R e y s a l g a de M a d r i d el 24 p a r a 
r e c i b i r l a en l a f r o n t e r a . C o n el R e y 
i r á n los g e n e r a l e s P a c h e c o y B a s c a ­
r á n , y los a y u d a n t e s condes de A i b a r y 
M i l a n s ' d e Boscdi . 

N o e s t á c o n f i r m a d a l a n o t i c i a aco­
g i d a p o r a l g ú n p e r i ó d i c o , r e f e r e n t e á 
que e l g e n e r a l P a c h e c o s ea n o m b r a d o 
j e f e de l a c a s a de l a r e i n a C r i s t i n a . 
P u d i e r a o c u r r i r q u e el m a r q u é s de P a ­
checo c o n t i n u a r a , d e s p u é s de v e r i f i c a r ­
se l a b o d a d e l R e y , d e s e m p e ñ a n d o e l 
c a r g o de c o í p a n d a n t e g e n e r a l de A l a ­
b a r d e r o s h a s t a fines d e l p r ó x i m o a ñ o , 
e n q u e d i c h o g e n e r a l c u m p l e l a e d a d 
r e g l a m e n t a r i a . S e d i ce que l a j e f a t u r a 
de l a c a s a de d o ñ a C r i s t i n a t a l v e z se 
c o n c e d a a l m a r q u é s de A g u i l a r de 
O a m p ó o , y que l a c a n t a r e r a m a y o r ^e 
l a r e i n a m a d r e s e r á l a d u q u e s a de l a 
C o n q u i s t a . E n c u a n t o á ' l o s j e f e s de 
l a c a s a de l a f u t u r a r e i n a , c laro es que 
sus n o m b r a m i e n t o s a ú n no e s t á n fir­
m a d o s : pero se c o n s i d e r a como p r o b a ­

ble que o c u p a r á l a m a y o r d o m í a m a y o r 
e l d u q u e de S a n t o M a u r o , y e l p u e s t o 
de p r i m e r c a b a l l e r i z o e l m a r q u é s de 
V i a n a . C o n ed R e y se cree que c o n t i ­
n u a r á n e l d u q u e de S o t o m a y o r c o m o 
m a y o r d o m o m a y o r de P a l a c i o , y e l 
m a r q u é s de l a M i n a como p r i m e r c á -
b a l l e r i z o . 

L a b a t a l l a de flores s e r á p r e c i o s a 
fiesta. H a q u e d a d o a p l a z a d a p a r a e l 
d í a 4 d e l p r ó x i m o J u n i o . L a s t r i b u n a s 
q u e se c o n s t r u y e n e n el paseo de co­
ches d e l R e t i r o o c u p a r á n g r a n p a r t e 
d e é s t e . P a r a r e c o m p e n s a de l a s c a r r o ­
z a s y coches e n g a l a n a d o s que se p r e ­
s e n t e n á t o m a r p a r t e e n l a b a t a l l a , h a y 
a c o r d a d o s v a r i o s é i m p o r t a n t e s p r e ­
mios . E l p e d i d o de p a l c o s y l o c a l i d a ­
des p a r a este h e r m o s o f e s t e jo es g r a n ­
d í s i m o ; p a s a n de t r e s c i e n t a s l a s p e t i ­
c iones . L o s p a l c o s t e n d r á n se is l o c a ­
l i d a d e s . P o r c i e r t o que p o r u n o d e 
el los que e s t é p r ó x i m o á l a t r i b u n a 
r e a l h a o f r e c i d o u n s e ñ o r , d o n E m i l i o 
A n g u l o , dos m i l peseJ | is . D i c e s e que l a 
p u j a de estos p a l c o s se v e r i f i c a r á e n 
el ba i l e c o n q u e l a d u q u e s a de F e r n á n -
N ú ñ e z p i e n s a f e s t e j a r el r eg io e n l a c e . 

É l S e n a d o y el C o n g r e s o e s tab lece ­
r á n t a m b i é n t r i b u n a s en e l R e t i d o , p r o ­
b a b l e m e n t e e n t r e l a r e g i a y el c u e r p o 
d i p l o m á t i c o . 

E l conde de P e ñ a l v e r , o r g a n i z a d o r 
d e l a c a r a v a n a a u t o m o v i l i s t a , n o se 
d a p u n t o de reposo en s u á r d u a t a r e a . 
L o s p r e p a r a t i v o s que se r e a l i z a n s o n 
a c t i v í s i m o s y p e r m i t e n a s e g u r a r q u e 
el f e s t i v a l o b t e n d r á é x i t o s u p e r i o r a l 
q u e se d e s e a . A d e m á s de los a u t o m ó ­
v i l e s de B a r c e l o n a , se cree que t a m ­
b i é n t o m a r á n p a r t e m u c h o s c a r r u a j e s 
p r o p i e d a d d e los de Z a r a g o z a . 

L a e t i q u e t a de P a l a c i o , que d u r a n t e 
el p e r í o d o d e l a R e g e n c i a t u v o u n c a ­

r á c t e r de g r a n a u s t e r i d a d , v a á ae«| 
m o d i f i c a d a e n sent ido de m á s tono. E U 
escote e n l o s t r a j e s de l a s s e ñ o r a s será l 
de r i g o r , a u n p a r a d i a r i o ; e l c a l z ó n ] 
c o r t o se i m p o n d r á en l a s fiestas, para ; 
lo s que n o s e a n m i l i t a r e s , y l a s pre-< 
s e n t a c i o n e s r e v e s t i r á n c a r á c t e r de so^í 
l e m n i d a d . E l fin es d a r c a r á c t e r d é 
e x q u i s i t a e l e g a n c i a á l a c o r t e de E s ^ 
p a ñ a . Y es m á s ; e l escote en el t r a j ( * 
de l a s s e ñ o r a s s e r á o b l i g a t o r i o á dia-* 
r i o , d e s p u é s de a n o c h e c e r ; y los u n i í 
f o r m e s p a r a los c a b a l l e r o s se compon-, 
d r á n de c a l z ó n corto con m e d i a de s e ­
d a p a r a l a s r e c e p c i o n e s , y se m o n t a r á ) 
todo en l a R e a l C a s a c o n u n c a r á c t e r r 
p a r e c i d o a l de l a corte de I n g l a t e r r a , 
ti A p r o p ó s i t o de esto, d i ce e l ameno! 
" K a s a b a l " que l a cor te de E s p a ñ a ^ 
s i a p a r a t o s a en l a s g r a n d e s s o l e m n i - » 
d a d e s , f u é s e n c i l l a y t o l e r a n t e en laj 
v i d a d i a r i a ; y s ó l o c u a n d o a l g ú n j e f a 
d e m a s i a d o e t iquetero , como e l condoi 
d e B a l a z o t e ( a b u e l o d e F e r n a n d o D í a z 
d e Mendoza . ) i m p e r a b a , se e x t r e m a b a í 
e l r i g o r e n cues t iones de p r o t o c o l o , 
B a l a z o t e e r a m u y e x i g e n t e ; q u e r í a 
q u e se g u a r d a s e n c o n e l m a y o r r igor ; 
l a s p r e s c r i p c i o n e s de l a e t i q u e t a ; obl i* 
g a b a á l a s e r v i d u m b r e de e s c a l e r a aba^» 
j o á que u s a s e á d i a r i o el pe lo empob* 
v a d o ó l a p e l u c a b l a n c a , y e x i g í a quei 
g e n t i l e s - h o m b r e s , d a m a s y m a y o r d o ^ 
m o s de s e m a n a se a t u v i e r a n h a s t a % 
los d e t a l l e s m á s m i n u c i o s o s de sus car^ 
gos. A l que n o le c o r r e s p o n d í a subiaS 
p o r el r a m a l d e r e c h o de l a esca lera l 
p r i n c i p a l , t e n í a b u e n c u i d a d o de ha-, 
c e r l o p o r e l i z q u i e r d o ; se g u a r d a b a n 
c o n r i g o r l a s p r e r r o g a t i v a s de s a l e t a / , 
a n t e c á m a r a y c á m a r a ; se r e s t a b l e c i e i i 
r o n l a s t r e s r e v e r e n c i a s antes de acer-tj 
c a r s e á l a r e a l p e r s o n a , , é i m p e r ó , e n ^ 
todo, e l c e r e m o n i a l de y e r s a l l c s ^ e a y 
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a q u e l l a v a l e n t í a y e n t e r e z a de sn ge-

'nio i n s u p e r a b l e , e s c u l p í a en u n o de los 

f a m o s o s s u e ñ o s l a s s i g u i e n t e s l í n e a s , 

que p o r lo m e n o s a t e n u a r á n el desa­

l i ñ o de l a p r e s e n t e c r ó n i c a : 

" A c a b a o s d e d e s e n g a ñ a r que e l que 

d e s c i e n d e de/1 C i d , de B e r n a r d o y de 

G o f r e d o , y no es como el los, s ino v i ­

c ioso, ese t a l m á s d e s t r u y e el l i n a j e 

que lo h e r e d a . T o d a l a s a n g r e , h i d a l -

gu i l l o , es c o l o r a d a ; p a r e e e d l o en l a s 

c o s t u m b r e s , y entonces c r e e r é que des­

c e n d é i s d e l docto c u a n d o lo f u é r e d e s 

ó p r o c u r á r e d e s s e r l o ; y s i no, v u e s t r a 

n o b l e z a s e r á m e n t i r a b r e v e en c u a n t o 

d u r a r e l a v i d a ; y ©1 que en el m u n d o 

es v i r t u o s o , ese es h i d a l g o , y l a v i r t u d 

es l a e j e c u t o r i a q u e a c á r e s p e t a m o s , 

p u e s a u n q u e d e s c i e n d a de h o m b r e s v i ­

les y b a j o s , como é l c o n d i v i n a s cos­

t u m b r e s se h a g a d igno de i m i t a c i ó n , se 

h a c e nob le á s í y h a c e l i n a j e p a r a 

otros . R e í m o n o s a c á de v e r lo que u l ­

t r a j á i s á los v i l l a n o s , m o r o s y j u d í o s , 

como s i em é s t o s no c u p i e r a n l a s v i r t u ­

des que v o s o t r o s d e s p r e c i á i s . T r e s co­

sas s o n l a s que h a c e n r i d í c u l o s á los 

¡ h o m b r e s : l a p r i m e r a l a nob leza , pues 

es c i e r t o que os c o n t e n t á i s c o n que h a ­

y a n t e n i d o v u e s t r o s p a d r e s v i r t u d y 

n o b l e z a p a r a d e c i r que l a t e n é i s vo­

so tros , s i endo i n ú t i l p a s t o d e l m u n d o . 

A c i e r t a á t e n e r m u c h a s l e t r a s e l h i j o 

d e l l a b r a d o r ; es a r z o b i s p o el v i l l a n o 

q u e se a p l i c a á hones tos e s t u d i o s ; y 

los c a b a l l e r o s que d e s c i e n d e n de bue­

nos p a d r e s , como s i h u b i e r a n el los de 

g o b e r n a r el c a r g o que l e s d a n , qu ie ­

r e n ( ¡ v e d q u é c i e g o s ! ) que les v a l g a 

á e l los , v i c iosos , l a v i r t u d a j e n a de 

t r e s c i e n t o s m i l a ñ o s , y a c a s i o l v i d a d a , 

y no q u i e r e n que e l pobre se h o n r e c o n 

l a p r o p i a . " 
H 

M I G O L A S B L A N C O é M i j o 
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J o y e r í a y . R e l o j e s ele o r o , 
d e l a s m e j o r e s m a r c a s 

E s t á n á l a v e n t a l a s g r a n d e s nove­

d a d e s r e c i b i d a s en su a c r e d i t a d a J O ­

Y E R I A " E L D O S D E M A Y O . 
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e n c u e n t r a f i , p u e s de este modo h a y 

l a s e g u r i d a d de m a y o r p r o v e c h o p a r a 

l a P r o v i n c i a , como s o l i c i t a e l s e ñ o r 

R o i g ; se a r m ó t a l z a l a g a r d a a y e r e n el 

C o n s e j o P r o v i n c i a l , y h u b o t a l e s d i m e s 

y d i re te s , y t a l e s a c u s a c i o n e s de u n o s 

á otros c o n s e j e r o s , que aque l lo , m á s 

que C á m a r a , p a r e c í a u n r e d i l a m e n a ­

z a d o de lobos . 

L a s o v e j a s , s i n e m b a r g o , no es ta­

b a n a l l í , s ino en l a e m p r e s a d e l ' ' J a i 

A l a i " , á l a que t r a t a n de d e s o l l a r v i ­

v a los p a d r e s p r o v i n c i a l e s c o n v e n c i ­

dos que p a r a c o n q u i s t a r e l v e l l o c i n o 

no es n e c e s a r i o o r g a n i z a r u n a expe­

d i c i ó n á l a C ó l c i d a , t e n i e n d o u n o m á s 

á m a n o e n t r e C o n c o r d i a y L u c e n a . 

¡ A h í d u r o , que l a p i e z a es m a n s a y 

a l p a r e c e r n o 3 Í e n t e que l a despe l le ­

j e n ! 

E l s e ñ o r R o i g lo d i j o : e s t á s e g u r í -

sirao de que n i e l " J a i A l a i " , p o r 

10.000 pesos m á s -ó m e n o s h a de de­

j a r de f u n c i o n a r , n i l a r e s m o r i r s e 

p o r q u e le a r r a n q u e n l a p i e l á t i r o n e s . 

Q u e es lo m i s m o , que p e n s a r que 

m u e r t a l a g a l l i n a de los h u e v o s de oro 

s e g u i r á c a c a r e a n d o y p o n i e n d o . 

Y en efecto ¿ q u i é n p o d r á ase­

g u r a r f u n d a d a m e n t e que e l po­

l í t i c o que d e f e n d i ó c o n t a n t o c a ­

l o r l a i n d e p e n d e n c i a de C u b a , se p a r e ­

ce en a lgo a l q u e h o y q u i e r e que u n a p a r -

te d e s u t e r r i t o r i o se q u e d e e n t r e l a s 

u ñ a s de los E s t a d o s U n i d o s ? 

L A P R E N S A 

S o b r e si al " J a i A l a i " h a de impo­

n é r s e l e u n a c u o t a c o n t r i b u t i v a de 

45.000 pesos, como qu iere el s e ñ o r C a -

m e j o , ponente de l a C o m i s i ó n de H a ­

c i e n d a , en s u in forme , ó de 50.000 

como p i d e n en u n a e n m i e n d a v a r i o s 

i n d i v i d u o s de ena C o m i s i ó n , ó de 

52.000, como p r e t e n d e n los s e ñ o r e s 

L i m a y S i l v e r i o , ó de 60.000, como, 

p o r b i e n de paz , y en v i s t a del flore­

c i en te es tado del f r o n t ó n , p r o p o n e el 

s e ñ o r A s b e r t , ó si lo m á s c o n v e n i e n t e 

es no s e ñ a l a r l e cuota fija y d e j a r l a s 

c o s a s en el s er y estado que h o y se 

E l 31 d e l c o r r i e n t e se c e r r a r á l a 

a c t u a l l e g i s l a t u r a . 

E l t i e m p o v e n d r á a l r a s p a r a a p r o ­

b a r l a de P r e s u p u e s t o s y , s i acaso , 

l a de I n m i g r a c i ó n y f e r r o - c a r r i l e s . 

L a m u n i c i p a l y t a n t a s o t r a s que fi­

g u r a b a n en e l p r o g r a m a , s e g u i r á n 

s i endo u n a b e l l a a s p i r a c i ó n l e g i s l a ­

t i v a . 

B u r l a de l a o p i n i ó n ? N o . 

A b a n d o n o de los deberes que i m p o ­

ne l a r e p r e s e n t a c i ó n ? T a m p o c o 

A g o t a m i e n t o o r g á n i c o . N u e s t r a i n ­

d o l e n c i a c a r a c t e r í s t i c a . 

E l c l i m a que se i m p o n e y que nos 

d e s a n i m a p a r a t o d a l a b o r que no s ea 

l a de firmar y c o b r a r l a n ó m i n a . 

D e " E l L i b e r a l " : 

" E l A y u n t a m i e n t o de S a n t i a g o de 
C u b a , p r e s a de g r a n d í s i m a i n d i g n a ­
c i ó n , h a p r o t e s t a d o ante los S e n a d o r e s 
y R e p r e s e n t a n t e s o r i e n t a l e s , d e l p r o ­
y e c t o de l e y s u b v e n c i o n a n d o á l a s em­
p r e s a s f e r r o - c a r r i l e r a s . | C u á n t a m a g ­
n a n i m i d a d ! 

Y h a c e m o s e s ta e x c l a m a c i ó n , por ­
que, p r e c i s a m e n t e , el A l c a l d e de l a 
c a p i t a l o r i e n t a l es e l c o n c e s i o n a r i o 
d e l f e r r o - c a r r i l de M a n z a n i l l o á B a y a -
m o ; y r e s u l t a a l t a m e n t e sospechosa , 
p o r tan to , l a a c t i t u d d e l c i t a d o o r g a ­
n i s m o , p r o t e s t a n d o de u n a c o s a que h a 
de s a b e r l e á m i e l sobre h o j u e l a s a l 
s e ñ o r E n r i q u e M e s a . " 

¡ P a r a que se v e a lo que son l a s co­

sas ! 

Y n o s o t r o s c r e y e n d o que a l s e ñ o r 

M e s a le g u i a b a en sus a c t i t u d e s u n 

nob le e s p í r i t u de p r o t e s t a c o n t r a e l 

m o n o p o l i o . 

P e r o ¿ a c a s o nos h e m o s e q u i v o c a d o ? 

E s a s p a l a b r a s de " E l L i b e r a l " de­

m u e s t r a n que no . 

E l s e ñ o r M e s a c o n t i n ú a i n d i g n a d o 

c o n t r a e l m o n o p o l i o . . . ageno . 

E l " P o s t " e s t á p o n i e n d o á M r . 

M o r g a n como u n a c r i b a . 

I H o y le d i c e : 

j " E s de d e s e a r que el p u e b l o c u b a -
! no no c o n f u n d a á M r . M o r g a n , M i n i s -
t r o de los E s t a d o s U n i d o s en C u b a , 
c o n a q u e l M r . M o r g a n , S e n a d o r p o r 

l A l a b a m a , que t a n p r o n t o a r r o j a flores 
| á l a R e p ú b l i c a c u y a i n s t a u r a c i ó n t a n ­
to d e f e n d i ó en u n t i e m p o , como l a 
l l e n a de i m p r o p e r i o s p o r s u " v e j a m i ­
n o s o " t r a t a m i e n t o á los a m e r i c a n o s 
de i a I s l a de P i n o s . " 

X o , h o m b r e . ¿ Q u i é n v a á c o n f u n d i r 

á u n M o r g a n con o t r o ? 

; S i el m i s m o colega d i ce que e l M o r ­

gan, , s e n a d o r , no se p a r e c e n i á s í 

H a d e j a d o de p e r t e n e c e r á l a r e d a c ­

c i ó n de " E l C o r r e o E s p a ñ o l " , , se S a -

g u a , p a r a d e d i c a r s e a l f o m e n t o de sus 

i n t e r e s e s p a r t i c u l a r e s , n u e s t r o e s t i m a ­

do c o m p a ñ e r o el s e ñ o r d o n M i g u e l 

A n t o n i o A l c o v e r y B e l t r a n . 

P o r r a z o n e s que e l o c u e n t e m e n t e ex­

pone en u n a c a r t a a l D i r e c t o r d e l co­

l ega , el s e ñ o r A l c o v e r pref iere l a p a z 

que se d i s f r u t a t r a s de u n m o s t r a d o r , 

y a l f r e n t e de u n e s t a b l e c i m i e n t o de 

i m p r e n t a y p a p e l e r í a , á los m a r t i r i o s 

d e l p e r i o d i s m o en p r o v i n c i a s . 

N o v a d e s c a m i n a d o e l c o m p a ñ e r o . 

L e d e s e a m o s en s u v i t a n o v a t o d a s 

l a s f e l i c i d a d e s que p o r sus exce l en te s 

c o n d i c i o n e s se m e r e c e . 

P l a c e t a s d e l S u r con l a " C u b a n C e n ­
t r a l R s . L d . , " a s í c o m o lo h a c e c o n 
l a " C u b a n C o m p a n y " en el p r o p i o 
l u g a r , los in terese s de e s ta c o m a r c a y 
de l a de T r i n i d a d r e c i b i r í a n u n benefi­
c io i n c a l c u l a b l e , t o d a v e z c o n t a l me­
d i d a el t r á f i c o c o m e r c i a l en tre este y 
a q u e l p u e r t o ( C a s i l d a ) a d q u i r i r í a u n 
d e s a r r o l l o p e r m a n e n t e , c u y a s v e n t a j a s 
á n a d i e p u e d e n o c u l t a r s e . 

S a b e m o s que en este s en t ido a1go h a 
i n t e n t a d o y a l a i n i c i a t i v a p a r t . ' . u l a r . 

T o d o es c u e s t i ó n de b u e n deseo p o r 
p a r t e de los s e ñ o r e s l e g i s l a d o r e s , CMU 
e s p e c i a l i d a d los c o n n o t a d o s m i e m b r o s 
d e l C o n g r e s o p o r este D i s t r i t o , s e ñ o r e s 
C a r r i l l o y J o s é H . M a r t í n e z . 

S i á o b t e n e r e s ta j u s t a p r e t e n s i ó n 
d e d i c a n s u i n f l u e n c i a y s u b u e n a vo­
l u n t a d los d i g n o s s e ñ o r e s l e u i s l a d o r e s 
á q u i e n e s nos h e m o s r e f e r i d o , el co­
m e r c i o de e s ta c o m a r c a le s e r á d e u d o r 
d m u y m e r e c i d a g r a t i t u d , e u l a que 
c a b r á u n a p a r t e m u y e s t i m a b l e á nues ­
t r o s a p r e c i a b l e s co l egas de l a c a p i t a l , 
que es de e s p e r a r p r e s t e n á este a s u n t o 
el v a l i o s o a p o y o que s i e m p r e o torga ­
r o n á todo c u a n t o a f e c t a á los i n t e r e ­
ses p ú b l i c o s . " 

T r a s l a d a m o s al C o n g r e s o l a s m a n i ­

f e s t a c i o n e s de l co l ega , d e s e a n d o que, 

á s e r pos ib le , s e a n a t e n d i d a s . 

c e s i d a d de m e j o r a r e l s e r v i c i o de i n ­

cendios , c a s i a b a n d o n a d o en M a t a n ­

zas , p o d r í a h a c e r l o " E l R e p u b l i c a n o 

C o n s e r v a d o r " s i n i n c u r r i r en g r a v e 

r e s p o n s a b i l i d a d . 

" E l C l a r í n " , de C a i b a r i é n , i n d i c a 

á s e n a d o r e s y r e p r e s e n t a n t e s l a s g r a n ­

des v e n t a j a s que t r a e r á á l a j u r i s d i c ­

c i ó n de R e m e d i o s u n a p e q u e ñ a r e c t i ­

ficación en el t r a z a d o de l a l í n e a de 

f e r r o c a r r i l — c u y a l e y se d i s c u t e en l a 

a c t u a l i d a d , — q u e p a r t i e n d o de P l a c e ­

t a s d e l S u r , v a y a á e n t r o n c a r c o n el 

a n t i g u o f e r r o c a r r i l de T r i n i d a d , desde 

C a s i l d a d e l V a l l e . 

" S i esa l í n e a , — d i c e — s u b v e n c i o n a , -
d a p o r el G o b i e r n o , l l e v a r a i m p u e s t a 
l a c o n d i c i ó n de e n t r o n c a r en el m i s m o 

" E l R e p u b l i c a n o C o n s e r v a d o r " , 

de M a t a n z a s , a c u s a a l G o b i e r n o de l a 

m a n i f i e s t a r e p u l s i ó n c o n que son r e c i ­

b i d o s en l a s " a l t a s e s f e r a s o f i c i a l e s " 

los a c u e r d o s de l a s c o r p o r a c i o n e s r e ­

g iona le s , c o n d e t r i m e n t o d e l e s p í r i t u y 

l e t r a de l a s l e y e s v i g e n t e s , f u n d á n ­

dose en el h e c h o de h a b e r s ido v e t a d o s 

en el b r e v e p e r i o d o de u n mes , t r e s 

E s t a t u t o s : u n o d e l C o n s e j o P r o v i n ­

c i a l de S a n t a C l a r a y dos d e l de M a ­

t a n z a s . 

C o m o u n o de los E s t a t u t o s es 

a q u e l p o r e l c u a l e l C o n s e j o de e s ta 

ú l t i m a p r o v i n c i a , a u t o r i z a b a a l G o ­

b e r n a d o r p a r a que d i s p u s i e r a de l a 

s u m a de 300 pesos , a. m. , que d e b í a n 

s e r e n t r e g a d o s a l J e f e de B o m b e r o s de 

a q u e l l a c i u d a d p a r a l a a d q u i s i c i ó n de 

u n c a b a l l o d e s t i n a d o a l a r r a s t r e d e l 

m a t e r i a l r o d a n t e de d i c h o c u e r p o , e l 

c o l e g a p r e g u n t a : 

" ¿ E n v i r t u d de q u é f a c u l t a d e s e l 
P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a s u s p e n d e 
u n a c u e r d o t o m a d o p o r u n o de aque­
l lo s o r g a n i s m o s y a p r o b a d o p o r e l 
G o b e r n a d o r ? " 

S u p o n e m o s que los ó r g a n o s m i n i s t e ­

r i a l e s c o n t e s t a r á n a l c o l e g a : 

P u e s en v i r t u d d e l inc i so 12 d e l a r ­

t í c u l o 68 de l a C o n s t i t u c i ó n , r e l a c i o ­

n a d o c o n e l a r t í c u l o 96 de l m i s m o 

C ó d i g o . 

Y esto no es s a l i r á l a d e f e n s a d e l 

E j e c u t i v o . 

E s l l a m a r l a a t e n c i ó n a l c o l e g a p a r a 

que se fije en esos a r t í c u l o s y v e a s i , 

c o n el m e j o r deseo de a t e n d e r á l a ne-

D e " E l N a c i o n a l i s t a " , de G u a n t á -

n a m o : 

" S i l a s u p r e m a a s p i r a c i ó n de los 
p u e b l o s es s er g o b e r n a d o s p o r h o m ­
b r e s de s u conf ianza , h a y que c o n v e ­
n i r que G u a n t á n a m o es v í c t i m a de en­
g a ñ o y d e c e p c i o n e s h o y como a y e r . 

E n t i e m p o s de l a p a s a d a c o l o n i a , 
c u a n d o r e i n a b a l a e f e r v e s c e n c i a de u n 
p a t r i o t i s m o e s p a ñ o l que d a b a a l t r a s t e 
c o n el deseo é i n i c i a t i v a de los c u b a ­
nos, j a m á s t u v i m o s a d m i n i s t r a c i ó n t a n 
p é s i m a como l a a c t u a l . 

E x t e n d a m o s l a v i s t a al p a s a d o , y 
no h a l l a r e m o s h u e l l a s i q u i e r a de a lgo 
que nos i n d i q u e que p o r l a casa, d e l 
pueb lo h a n desf i lado n o solo h o m b r e s 
de b u e n a v o l u n t a d , s ino c u b a n o s en 
q u i e n e s todos h a b í a m o s d e p o s i t a d o 
n u e s t r a c o n f i a n z a . " 

E s t o q u i e r e d e c i r , d a d o los v i e n t o s 

r e i n a n t e s , que sobre e l A y u n t a m i e n t o 

de G u a n t á n a m o v a á d e s e n c a d e n a r s e 

u n c i c l ó n . 

E n o tro n ú m e r o el m i s m o c o l e g a es­

c r i b e : 

" P o d e m o s a d e l a n t a r á n n e s i r o s corre ­
l i g i o n a r i o s que de h o y m á s se h a con­
s o l i d a d o l a c o h e s i ó n d e l P a r t i d o M o ­
d e r a d o c o n l a a c t i t u d d i g n í s i m a en 
que se c o l o c ó el P r e s i d e n t e P r o v i n c i a l 
de l P a r t i d o , a p o y a d o d e c i d i d a m e n t e 
p o r l a a u t o r i d a d g u b e r n a t i v a , no s ó ­
lo p a r a i n t e g r a r todo s u p r e s t i g i o de 
C o m i t é E j e c u t i v o , s ino p a r a que i m ­
p e r e a q u í l a m o r a l p o l í t i c a y l a a d m i ­
n i s t r a t i v a en t o d a s u p u r e z a , l l e v a n d o 
á l a v i d a m u n i c i p a l los e m p e ñ o s del 
G o b i e r n o y e l i m p e r i o de l a d i s c i p - i -
n a . 

D e n t r o de poco se t r a d u c i r á n a q u í 
los a c u e r d o s que r e s u l t a r o n de l a s ges­
t iones de l a C o m i s i ó n que h o y r e g r e s o , 
en m e d i d a s de u t i l i d a d g e n e r a l u n a s , 
de i n t e r é s g r a n d í s i m o p a r a e l P a r t i d o 
o tras , de s a l u d a b l e e f i cac ia p a r a l a mo­
r a l i d a d d e l P a r t i d o todas . 

E l s e ñ o r G i r ó — q u e c o n t r i b u i r á de 
todo en todo á esa finalidad desde l a 
A l c a l d í a — v e n d r á á c o r r e s p o n d e r d i g ­
n a m e n t e á l a confianza, que e n é l t ie­
ne d e p o s i t a d a e l P a r t i d o ; c o r r e s p o n ­
d i e n d o a s í á l a i n f l u e n c i a y a l p r e s t i g i o 
que le d a n u e s t r o o r g a n i s m o . ' ' 

E s o q u i e r e d e c i r que el c i c l ó n h a 

c o m e n z a d o á s o p l a r sobre e l A y u n t a ­

m i e n t o de G u a n t á n a m o . 

Y que se v e n d r á a b a j o , s i D i o s no lo 

r e n t e d i a . 

T a m b i é n " E l V i g i l a n t e " , de G u a -

n a j a y , e n c u e n t r a m o t i v o de c e n s u r a 

en lo que s a n d o c o n e l Proyec. 
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) E l Herpicíde lo Salva E l Herpicide ¡o Salva Demasiado Tarde para el Herpicide 

EL 
Eemedio Original que matu el Grvnu-n de 

la Caspa. 
N o s e c u l p e a l E s p e j o . 

Ei espejo es, sin culpa suya, mudo testigo ríe. 
innecesaria destrucción del cabello. D[a tras 
día muchas señoras vense privadas de su be-

cantidad de, cabello ligeramentea fectado 
que podría salvarse. Si el espejo pudiese 
hablar. Ies diría que no se despojasen así de 
sn cabellera. El cabello afectado puede sal­
varse con el Herpicide Newbro que mata el 
microbio, al que debe el cabello su fragilidad 
deslustre y menoscabo, y es la causa de la 
caspa. Extirpase el germen y el cabello recu­
perará el lustre y profusión, Es una loción 
primorosa y eficaz. 

CUKA LA COMEZON O E L CUERO 
CABELLUDO. lleza y atractivo por arrancarse con el peine 

E n todas las Principales Farmacias, 
j Aplicaciones en las barberías de primer orden.-Vda. de José Sarrá. é Hijo, Ajrentes especial es I 

E V Í T E S E L A a C A L V I C I E 

C u a n d o e í p e r i c r á n e o e s t á e n d u r e c i d o , h a y 
que n u t r i r l o p a r a que a d q u i e r a f u e r z a s y r o b u s ­
tez. T a n pronto c o m o s e í o ^ r e é s t o , c o m e n z a r á 
á c r e c e r e l c a b e l l o , h a s t a p o n e r s e a b u n d a n t e . 

E L T R I C Ó F E R O D E R A R R Y E S 

E L M E J O R N U T R I M E N T O 

D E L P E R I C R Á N E O 

S u m i n i s t r a á l a s r a i c e s de! c a b e l l o 
l a s a b i a que n e c e s i t a n . Ú s e s e eJ 
T r i c ó f e r o de B a r r y d i a r i a m e n t e , 
f r o t á n d o l o de m o d o qne penetre 
en l o s p o r o s , y e n b r e v e se n o t a r á 
e l v e n t a j o s o c a m b i o que e x p e r i ­
m e n t a r á e l c a b e l l o . ^ 

E L C A B E L L O Q U E C H E C E POR LA A C C I O N D E L T R I C O F E R O ® 
D E BARRY, NO S E C A E 

to de l e y de I n m i g r a c i ó n . 

. p a r e c e — o b s e r v a — que w 
c i e r t a o b s t r u c c i ó n en l a C á n i a r c)e T> 
p r e s e n t a n t e s , á que v e n g a n á este nn' ' 
i n m i g r a n t e s e s p a ñ o l e s ; precisarnent8 
estos, p o r l a r a z a , i d i o m a , c a r á c t e r 6 
p r o n t a a s i m i l a c i ó n en este p a í s , clebe^ 
s e r los p r e f e r i d o s . 1 

Y como l a b o r i o s o s y h o m b r e s d e t^ 
b a j o , s i no se qu iere h a c e r l e s l a j u s t r 
c i a que se m e r e c e n los i s l e ñ o s , l o s o^' 
l iegos , los a s t u r i a n o s , l l egados aquí 
a n t e s y a h o r a , a h í e s t á n los america 
nos qne c o n s t r u y e n e l C a n a l de Pana" 
m á , p u b l i c a n d o á los c u a t r o vientos 
que los b r a c e r o s e s p a ñ o l e s l l evados de 
C u b a , son los quo m e j o r re su l tado es 
t a n d a n d o . 

Y es que el e s p a ñ o l en l a g u e r r a co 
mo en la paz , en el t r a b a j o como á la 
h o r a de d i v e r t i r s e , es sobrio , honra; 
do, h u m i l d e , t r a b a j a d o r , ac t ivo , .obe­
d i e n t e : eu u n a p a l a b r a , t i e n e n las vir­
t u d e s de que a d o l e c e n los trabajado-
r e s de r a z a d i s t i n t a á l a n u e s t r a . 

P o r eso d e c i m o s qne h a y en l a Cá-
m r a h o m b r e s de m a l a v o l u n t a d para 
todo lo que sea h i s p a n o , cuando se 
p r e t e n d e t r a e r á este p a í s b r a c e r o s no­
r u e g o s , suecos y de o t r a s nac iones de 
d i f í c i l a s i m i l a c i ó n , y o r i u n d o s de paí­
ses s u m a m e n t e f r í o s que no sabemos 
q u é v e n t a j a s r e p o r t a r á n en u n paísS 
t r o p i c a l como el n u e s t r o . " 

E n lo que d i c e n los americanos 

c o n s t r u c t o r e s de l c a n a l de los jorna­

l e r o s e s p a ñ o l e s , no se fije " E l V i g i . 

C o m o h o y los e l o g i a n p o r q u e nin­

g ú n t r a b a j a d o r se b r i n d a á soportar 

lo que e l los s o p o r t a n , los d e s p r e c i a r á n 

m a ñ a n a si h u b i e r a b r a z o s que los sus* 

t i t u y e r a n en a q u e l l a s r u d a s faenas. 

E l m e j o r elogio d e l t r a b a j a d o r es­

p a ñ o l no h a n de h a c e r l o los yankees. 

L o h a c e n los c a m p o s y l a s indus­

t r i a s de C u b a , que e l l o s - c u l t i v a r o n los 

p r i m e r o s y f u n d a r o n , y qne a á n hoy 

n e c e s i t a n de s u Concurso y lo recla­

m a n como i n d i s p e n s a b l e p a r a soste­

n e r l a p r o d u c i ó n y m e j o r a r l a . 

C o r t a m o s de " L a L u c h a " : , 
" S e g ú n n u e s t r a s n o t i c i a s en la 

p r ó x i m a s e m a n a q u e d a r á resue l ta , fa­
v o r a b l e m e n t e , l a c u e s t i ó n de l doctor; 
C a s t e l l a n o s . 

A s í sea , p a r a h o n o r de l a justicia 
y b i e n d e l doc tor C a s t e l l a n o s . " 

N o s a s o c i a m o s á los deseos del co-

a. 

ES. E S " 

r e l o j p l a n o e l e g a n t í s i m o y ñ i o 

c o m o e l s o l . P í d a s e e n t o d a s l a s 

j o y e r í a s . U n i c o s i m i D o r t a d o r e s 

C u e r v o y T 

m e l i s i m o i m c f l 
(ó Arellano Míígico) 

del Doctor C. €. BristsL 

a n t é m e n t e 

E l Extrac to alivia y enra como 
por eucanto las INFLAMACIONES y 
DOLORES, el REUMATISMO, TORCE-
DURAS, GOLPES, KEKIDAS, HEMC-
RiíAGIAS, ETC. , ETC. 

E l U n g ü e n t o es un específico de 
infalible "eficacia para los HEMO­
RROIDES ó ALMOKUAXAS, BOTONES, 
DIVIESOS, TUMOKES, HINCHAZONES, 
TJLCEKAS, ETC. , ETC. 

Notables por la sencillez «le su aplicación y la mara­
villosa rapidez con que producen eu efecto se pueden 
recomendar con toda confianza, y deben tenerse con­

mano como providencia contra los golpes, caídas y 

c nr-

accidentes y dolencias que diariamente ocurren en la familia. 

PREPARADOS SOLAMENTE POR 

L Z í N M A M & KEMP>9 N E W Y O R K . 
De v e n t a e c todas ¡ a s F a r m a c i E S y Bros>uer ías , 

t i e m p o de L u i s X I V , que t r a j o á E s - 1 
p a ñ a F e l i p e V . L a c e r e m o n i a de le­
v a n t a r s e el R e y , de a c o s t a r s e , de ves - ' 
t i r s e , se h izo c o n a p a r a t o , h a s t a q u e 
e l m o n a r c a c a y ó en h o n d a m e l a n c o ­
l í a , de l a que s ó l o p u d o s a c a r l e l a v o z 
«de F a r i n e l l i . C a s a d o c o n I s a b e l de F a r -
nes io , d e s p a c h a b a c o n sus m i n i s t r o s 
s i n a b a n d o n a r el l echo , y l a r e i n a le 
a c o m p a ñ a b a e n el r eg io t á l a m o , i n c o r ­
p o r a d a p a r a e n t r e t e n e r s e c o n a l g u n a 
tabor de a g u j a , m i e n t r a s s u a u g u s t o 
p a d r e t r a t a b a los negoc ios de E s t a d o . 
D e s p u é s el r e y se l e v a n t a b a y, v e s t i d o 
t o d a v í a con b a t a , r e c i b í a á s u confe­
sor, c o n el que c o n v e r s a b a p o r espa­
cio de m e d i a h o r a , p r o c e d i e n d o luego 
4 h a c e r s e l a to i l e t t e" , m i e n t r a s l a 
r e i n a , s e r v i d a p o r s u n o d r i z a L a u r a 
P i s c a t o r i , qne h a b í a t r a í d o de I t a l i a , 
y l a que ha 'b ía h e c h a a z a f a t a , se 
v e s t í a p a r a r e u n i r s e c o n s u a u g u s t o 
esposo y r e c i b i r j u n t o s á sus h i j o s y á 
los d e m á s p r í n c i p e s de l a f a m i l i a que 
i b a n á d i a r i o á b e s a r l e l a m a n o . L a 
e t i q u e t a se íhie m o d i f i c a n d o m u c h o c o n 
el t r a n s c u r s o d e l t i empo , t e n d i e n d o 
los r e y e s á v i v i r d e n t r o de s u c a s a c o n 
m a y o r i n d e p e n d e n c i a . D o n A l f o n ­
so X I I . c u a n d o v o l v i ó d e l e x t r a n j e r o , 
s u p r i m i ó la c o s t u m b r e d e t u t e a r á to­
dos menos 'á los e c l e s i á s t i c o s , y no 
d a b a s u m a n o á b e s a r . L o s so l emnes 
" b e s a m a n o s " de los d í a s de s a n t o s se 
c o n v i r t i e r o n e n r e c e p c i o n e s . D u r a n t e 
i a R e g e n c i a h a r e i n a d o e n el R e g i o 
A l c á z a r u n a g r a n a u s t e r i d a d . M.ás que 
P a l a c i o , p a r e c í a l a m o r a d a de los r e ­
y e s u n g r a n m o n a s t e r i o , c e r r a d o á 
(rumores p r o f a n o s de fiestas. T o d o se 
¡hac ía -con g r a n c o r r e c c i ó n , p e r o s i n 
«tajo, y l a s c o m i d a s de d i a r i o t e n í a n 
u n aspecto f a m i l i a r , como l a s b r e v e s 
t e r t u l i a s q u e l a s s e g u í a n , y en l a s c u a ­
l e s l a r e i n a j u g a b a u n a p a r t i d a de 

a j e d r e z . S e g ú n f u é c r e c i e n d o A l f o n ­
so X I I I , se a n i m a r o n a lgo m á s , y a l 
a c e r c a r s e á s u m a y o r e d a d , y a j u g a ­
b a n a l g u n a p a r t i d a de t r e s i l l o . A s í se 
e x p r e s a " U n m a d r i l e ñ o " , que es " K a -
s a b a l " . 

S e g ú n u n p e r i ó d i c o d e G a l i c i a , es 
u n h e c h o que en el p r ó x i m o v e r a n o 
i r á aillí l a r e i n a d o ñ a M a r í a C r i s t i n a . 
P a s a r á u n a t e m p o r a d a en l a m a g n í ­
fica p o s e s i ó n que los d u q u e s d e l a C o n ­
q u i s t a t i e n e n en S a n S a t u r n i n o , c e r c a 
d e E l F e r r o l . 

E l v a l o r de los r e g a l o s á l a p r i n ­
c e s a V i c t o r i a , expues tos en K e s i n g t o n , 
p a s a de v e i n t e m i l l o n e s de f r a n c o s . 
L o s p r i n c i p a l e s d o n a n t e s s o n t o d a l a 
f a m i l i a r e a l ing l e sa , e l c o m p o s i t o r i t a ­
l i a n o T o s t i , el p r o f e s o r d e l a p r i n c e s a 
y l a r e i n a de D i n a m a r c a . C a s i todos 
los r e g a l o s l l e v a n l a i n i c i a l V . 

E l r e g a l o de b o d a que el G o b i e r n o 
f r a n c é s d e d i c a á A l f o n s o X I I I es u n a 
p r e c i o s a vaj i f l la de S e v r e s , de es t i lo 
L u i s X V , con filete de oro en f o n d o 
c r e m a en e l b o r d e d e l a s p i e z a s y e l 
e s cudo con l a c o r o n a R e a l de E s p a ñ a 
y l a s i n i c i a l e s " A . X I I I " á u n l a d o . 
P o r s u m a t e r i a l , c o n f e c c i ó n y gusto , 
s e r á u n a o b r a de a r t e que v a l d r á m u ­
c h o s mi l e s de f r a n c o s . 

L a a r i s t o c r a c i a m a d r i l e ñ a h a p e d i ­
d o a l c o n d e de R o m a n o n e s , m i n i s t r o 
de l a G o b e r n a c i ó n , que en l u g a r de los 
p a l c o s á que a c o s t u m b r a á a c u d i r , de­
s e a r í a e s t a r en ei t e n d i d o 10, d e b a j o 
d e l p a l c o reg io . E s c a s i s e g u r o que 
d i c h o t e n d i d o se d e d i c a r á e x c l u s i v a ­
m e n t e á e l l a . L a n o t i e j a h a e n c o n t r a d o 
e n a l g u n o s J a m e j o r a c o g i d a , y opi­
n a n que c o n s t i t u y e u n a n o t a m u y 
a g r a d a b l e , y que al. m i s m o t i e m p o d a -
r á r e a l c e á l a fiesta v e r u n t e n d i d o 
l l eno d e d a m a s y d a m i t a s d i s t i n g u i ­
d a s ; v i s t i e n d o los t r a j e s c l á s i c o s d e l 

m u j e r í o e s p a ñ c l . O t r o s , p o r e l c o n t r a ­
r i o , no a p r u e b a n es ta c l a s i f i c a c i ó n , que 
p o r lo v i s t o q u i e r e e s tab lecerse , de l a s 
j e r a r q u í a s y c lases de l a s o c i e d a d es­
p a ñ o l a . Y , en fin, m u c h o s t e m e n que 
l a p l a z a se l l ene de p a l a t i n o s , b u r ó ­
c r a t a s , a r i s t ó c r a t a s y p a r l a m e n t a r i o s . 
E l l o es q u e e n l a P l a z a de T o r o s h a y 
13,011 l o c a l i d a d e s , y qije los p e d i d o s 
h e c h o s p o r los m i n i s t r o s s u m a n 24,000 
b i l l e t e s . L o que f u e r e se v e r á . . . y so­
n a r á . . . 

L o que y o no veo a h o r a es e l m o d o 
d e r e f e r i r t o d a s las n o t i c i a s de o t r a 
í n d o l e q u e a g u a r d a n pues to en m i me­
m o r i a , y que p u g n a n t a m b i é n p o r i r 
a q u í , e n e s ta " C a r t a " . P r o c u r a r é r e ­
l a t a r l a s e n l a s m e n o s l í n e a s que pue­
d a , p o r q u e s i l a s d e j o p a r a o t r a c r ó ­
n i c a , no s ó l o s e r á n " f i a m b r e s " , s ino 
q u e es m u y f á c i l , c o n los s u c e s o s que 
se a v e c i n a n , que t a m p o c o q u e p a n . 

S o b r e e l i n t e r e s a n t e t e m a " G o y a y 
s u s o b r a s " , l e y ó el m i é r c o l e s p a s a d o , 
en e l A t e n e o , i m a i n t e r e s a n t e confe­
r e n c i a d o ñ a E m i l i a P a r d o B a z á n . T r a ­
z ó l a b i o g r a f í a de G o y a en b r i l l a n t e s 
p á r r a f o s , d e s c r i b i e n d o c o n f u e r t e s y 
a c e r t a d o s r a s g o s l a e s t e r i l i d a d d e l a r ­
t e n a c i o n a l , e n los d í a s en que el p i n ­
t o r a r a g o n é s v i n o de Z a r a g o z a á M a ­
d r i d en b u s c a de g l o r i a . 

L a o t r a t a r d e se i n a u g u r ó c o n g r a n 
s o l e m n i d a d , y a s i s t i e n d o a l ac to l a reail 
f a m i l i a , l a E x p o s i c i ó n de B e l l a s A r t e s . 
E m p e z ó l a v i s i t a p o r l a s e c c i ó n de E s ­
c u l t u r a , d e t e n i é n d o s e los r e y e s é i n ­
f a n t e s u n b u e n r a t o f r e n t e á u n bus to 
d e l a m a l o g r a d a p r i n c e s a de A s t u r i a s , 
o b r a de Q u e r o l . E n t r e los c u a d r o s , y 
h a y m u c h o s buenos , u n o de los que 
m á s l l a m a r o n l a a t e n c i ó n es el t i t u l a d o 
" M a d r e " , p i n t a d o p o r B e n c d i t o . 

A n t e n u m e r o s a y s e l e c t a c o n c u r r e n ­
c i a , en l a que p r e d o m i n a b a n la s s e ñ o ­
r a s , v e r i f i c ó s e t a r d e s p a s a d a s l a ú l t i ­
m a c o n f e r e n c i a de l a s o r g a n i z a d a s p o r 
l a S o c i e d a d de C o n f e r e n c i a s en e l p r e ­
sente c u r s o . D i s e r t ó e l p r e s b í t e r o s e ñ o r 
V a l e s T r a i l d e , y e l t e m a e leg ido f u é 
" R o s a l í a de C a s t r o , como c r i s t i a n a y 
c o m o p o e t a " . L a figura de e s ta g r a n 
m u j e r es poco c o n o c i d a f u e r a de G a ­
l i c i a , y n a d a m á s i n j u s t o que este des­
c o n o c i m i e n t o , p o r q u e R o s a l í a de C a s ­
t r o h a s ido , s i n d u d a a l g u n a , u n a de 
l a s p r i m e r a s figuras, no y a de l a poe­
s í a g a l l e g a , s ino d e l a p o e s í a e s p a ñ o l a 
d e l s ig lo X I X ; y t a n g r a n d e es s u ge­
n i o , t a l s u i n s p i r a c i ó n , que, como el 
s e ñ o r V a l e s r e c o r d a b a , b a s t ó u n a poe­
s í a p u b l i c a d a en e l " M u s e o U n i v e r ­
s a l " y e s c r i t a e n C a s t i l l a b a j o l a nos-
t á i l g i c a i n f l u e n c i a d e l t e r r u ñ o , p a r a 
c o n q u i s t a r l a m e r e c i d í s i m a r e p u t a c i ó n 
q u e l i jego s u s l i b r o s , desde el p r i m e r o , 
" C a n t a r e s " , h a s t a e l ú l t i m o " A or i ­
l l a s d e l m a r " ( é s t e e s c r i t o en v e r s o s 
c a s t e l l a n o s ) , c o n s o l i d a r o n y a c r e c e n ­
t a r o n s u f a m a . 

E n los c í r c u l o s a r i s t o c r á t i c o s se h a ­
b l a , e n t r e e l e l emento f e m e n i n o , de 
l a s e l egantes " t o i l e t e s " que l u c i r á n 
en l a s fiestas r e a l e s l a s m á s l i n a j u d a s 
d a m a s , y d e l a s n u e v a s j o y a s c o n que 
se a d o r n a r á n . E n efecto, e s c r i b e n de 
P a r í s , q u e los m á s a f a m a d o s m o d i s t o s 
y m o d i s t a s v i e n e n t r a b a j a n d o e n ho­
r a s e x t r a o r d i n a r i a s , p a r a e n v i a r á v a ­
r i a s c o n o c i d a s d a m a s m a d r i l e ñ a s los 
t r a j e s que l u c i r á n e n l a s fiestas r e a l e s . 
D í c e n m c que m u c h o s d e e l los h a n de 
l l a m a r l a a t e n c i ó n p o r su r i q u e z a , n o ­
v e d a d y b u e n gusto . E n l a A d u a n a de 
T r ú n son m u c h a s l a s e x p e d i c i o n e s r e ­
c i b i d a s de t r a j e s , c o n s i g n a d o s á s e ñ o ­
r a s e s p a ñ o l a s . 

E u los s a l o n e s de l a m a r q u e s a de 

•Squi lache h a es tado e x p u e s t a d í a s p a - \ 
s a d o s u n a c a j a - g u a r d a j o y a s que es u n a / 
v e r d a d e r a m a r a v i l l a d e a r t e , c o n s t r u í - ' 
d a en V a l e n c i a p o r los c o n o c i d o s a r t í -

r r a n o e fices d o n F r a n c i s c 
h i j o . E i t i e m p o i n v e r t i d o p a r a l a cons­
t r u c c i ó n d e - t a l o b r a h a s ido v e i n t i c i n ­
co a ñ o s . D í c e s e que t a n priraoroso_ t r a ­
b a j o s e r á a d q u i r i d o , b i e n p o r los i n d i ­
v i d u o s de u n a c o l o n i a e x t r a n j e r a , ó 
p o r u n a c o r p o r a c i ó n p o p u l a r , p a r a r e ­
g a l a r l o , c o n m o t i v o d e s u b o d a , á l a 
f u t u r a r e i n a de E s p a ñ a . 

120,000 d u r o s e l c a p i t a l d e j a d o á s u 
m u e r t e p o r e l m a r q u é s de M e n d i g o -
r r í a , r e p a r t i d o e n t r e s u v i u d a , h i j o po­
l í t i c o , e l m a r q u é s de N o v a l l a s , y h e r ­
m a n o d o n A n t o n i o F e r n á n d e z de C ó r ­
doba y c o n d e de F u e n r u b i a , y á u n 
m i l l ó n 200,000 p e s e t a s e l de l m a r q u é s 
de Z a r c o iá sus sobr inos , los m e n c i o n a ­
d o s A n t o n i o F . de C ó r d o b a y conde 
de F u e n r u b i a . 

S e h a n firmado l a s p a r t i c i o n e s de l a 
t e s t a m e n t a r í a d e l a m a r q u e s a de V i -
l l a m e j o r . E l p a l a c i o de l a C a s t e l l a n a 
se h a a d j u d i c a d o a l m a r q u é s de T o v a r 
y á l a c o n d e s a de A l m o d ó v a r . 

P a r e c e que e l ú l t i m o p r e m i o g r a n d e 
de l a l o t e r í a l e h a t o c a d o en s u e r t e 
á u n g r a n d e d e E s p a ñ a , h i j o de u n ex­
m i n i s t r o , y a d i f u n t o , y á u n opu lento 
c a p i t a l i s t a s a i i t a n d e r i n o . 

H e o í d o a s e g u r a r que el p a l a c i o d e l 
y a d i f u n t o m a r q u e s de C a s t r o - S e r n a , 
s i to e n l a C u e s t a de l a V e g a , v a á ser 
a d q u i r i d o p o r los i n f a n t e s M a r í a T e ­
r e s a de B o r b ó n y F e r n a n d o de B a -
v i e r a . 

H a s ido m u y s e n t i d a l a m u e r t e de 
l a s e ñ o r a d o ñ a R o s a G a l i a n o . v i u r í a 
de C h a v a r r i , m a d r e de la. m a r q u e s a de 
M o n t e H e r m o s o , s e ñ o r a 4 e V á z q u e z , 
d o ñ a M a r i a n a y d o n J o s é , y a b u e l a de 

los d u q u e s de Z a r a g o z a . P e r t e n e c í a a 
f a m i l i a d i s t i n g u i d a de P u e r t o R i c o , il­
l a a v a n z a d a de o c h e n t a y c u a t r o anos, 
h a f a l l e c i d o en S a n S e b a s t i á n l a vir­
t u o s a v a n t i g u a S u p e r i o r a de l conven­
to de ' C a r m e l i t a s de S a n t a T e r e s a ele 
a q u e l l a c a p i t a l . M a d r e F r a n c i s c a Bal -
l l y , l a c u a l l l e v a b a sesenta. ^ l 0 S ú : 
c l a u s u r a . E r a p a r i e n t a c e r c a n a de l 
r ó n de S a t r ú s t e g u i . . 

E n P a r í s se h a c o n c e r t a d o el matri­
m o n i o de l a s e ñ o r i t a a m e r i c a n a A n a 
R o s a D í a z , con el conde de Cas t i i i e ja 
de G u z m á n 

E l b a i l e cele 
ches en el p a l a c 
de B a i l é n r e s i d í 
to se p u e d e e x 
n u e s a de S c i u i l a 

m i a n d o l a be l 
a l c o n s i d e r a r 

h a c e pocas B g 
i d u q u e s a viuda 
a í f i c o . O t r o tan-
de l de l a 
e b r a d o d e s p u é s 
,i "n ido escritor, 
r r e n c i a , y enco-
alo-unas damas, 
l e s t r a hermosa 

p a i s a n a l a s e ñ o r a de T ó r n e n t e , m m 
tro de C u b a , e x c l a m a : " N o s h a n ^ 
v i a d o de a l l í u n a b e l l e z a p a r a qne 
o l v i d e m o s l a s m u c h a s que P-1"^11? kje 

E l d í a 14, y en e l b u q u e Ue , 
F r a n c o " , s a l i ó de C á d i z , con n i m o o . 
A m é r i c a , l a c o m p a ñ í a G u e r r e r o - ^ 
d o z a . L e s a c o m p a ñ a el i l u s t r e 
d r a m á t i c o J a c i n t o Be,navente._ ,e 

E n d e u d a estoy, y por c o n s i g U ' — 
en f a l t a , c o n a l g u n a d e l a s b o n r t a u ^ 
s e ñ o r a s , m i s a m i g a s y p a i s a n a s Q Jje 
das . que h a n ten ido l a amabi l ic ia 
e s c r i b i r m e y á quienes , b ien a n i i 
s a r , no he contes tado a ú n . Vero. 
m e y no a c h a q u e n mi ^ " ^ ¿ j t a i 
p r o n t o r o m p e r é , ú fa l ta de v0 1, Qué 
s ino á f a l t a a b s o l u t a de t iempo. 4 ^ 
' m á s p u e d o yo d e s e a r q u e r e c i o 
c a r t a s y contestarla;! .? 

„ • : . S a l o m é N ú ñ e z y W e 
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C O N G R E S O 

Los Presupuestos—Distamen de la Oo-
misión de Hacienda.—Se aprobaron 

"los ingresos.—Enmienda Zayas-Ee-
Jo.—El ferrocarril Central. 
A las tres y quince miuutos se abrió 

laV.rimera sesión extraordinaria con­
vocada para discutir los Presupuestos 
¿emerales de la Nación. 'Adstieron 
dieciseis Senadores, presididos por el 
Vicepresidente de la República, señor 
pomingo Méndez Capote. 

tíe levó y fné aprobada con ligeras 
jnodifíeaeionea el acta de la anterior, 
v se entró de lleno en la discusión del 
dictamen de la Comisión de Hacienda 
en el proyecto de presupuestos co­
menzando por el capítulo de ingresos. 

Picho capítulo fué aprobado con­
forme al dictamen de la Comisión y 
después de dar muchas y muy varia­
das explicaciones, su Préndente, señor 
Párraga, en contestación u las pregnn-
tas que acerca del mismo le habían 
ilifieicU) 1 : ••• s. Zayas, Eecio y San-
ffuffy- ' ainbién aclaró varios con­
ceptos, iiiter'irienúo ligeramente on 
el debate el Senador señor Frías. 

El capítulo de ingresos, según el 
dictamen es el siguiente : 
lección Ia.—Rentas de 

Aduanas, deducida la 
parte que se destina 
Si Presupuesto ñjo .$ 22.690,000-00 

Sección 2a.—Rentas 
Consulares 

Sección 3a.—Comunica­
ciones. : 

'Sección 4a.—Rentas in­
teriores 

Sección 5a.— Propieda­
des y derechos del 
Estado 

Sección 6a.—Productos 
diversos 

330,000-00 

700,000-00 

731,000-00 

274,400-00 

404,050-00 

Total. . . $.25129,450-00 
En votación nominal, fueron recha­

zadas varias enmiendas presentadas 
por el señor Recio frente á distintos 
coneepics que encierran las rrit'crer.les 
secciones del dictamen: pero en vota­
ción nominal y por siete" votos contra 
seis fué-aceptada una enmienda de 
los señores Zayas y Recio, á la Sección 
sexta "Productos diversos'' pidiendo 
que se consignara en ella el pago 
anual de la décima parte del préstamo 
hecho á la compañía del ferrocarril 
Central. 

A las seis se levantó la sesión. El 
lunes próximo se discutirán los egre­
sos. 

-iMffiQP" -cjflpWW 

P E R R M X 

B A T U R R I L L O 
El Interventor General del Estado— 

mi viejo amigo—envíame la Memoria 
de los trabajos realizados por la ofici­
na, hoy á su cargo, durante el año fis­
cal de 1904 á 1905;'documento cuyas 
cifras expresan más elocuentemente, 
que todas las palabras, que tenemos 
un gobierno carísimo, una administra­
ción dispendiosa, cuando precisamente 
pudiéramos tener, dada la Ley Platt, 
el Gobierno más barato del mundo. 

Antes de entrar en materia: el señor 
Figueredo debe procurar que una ma­
yor actividad presida las operaciones 

•U'; 

Contiene más de 160 pági-
[nas y muclios grabados aiag-
laiíficos y iárainas en colores, 
ISeenyía gratis al que io soli-
Icite. * * 

Este libro ostá escrito de una manera clsira concisa, prira que lodo aquel que lo lea pueda Jompreuderlü. Por medio de eáte libro intere­sante se han salvado muchas vidas, y stUvara »un muchas m.is por muy cercanas que se ha­llen de la sepultura. Está escrito no Americano Kola por el Pr UniVLTsidfirl d 

sivamente para los Hispa-ibieu cura la raza Kspa-E . C. COUUNS, d« la York. , Tocio el que ha Icido esto libro dice que v •u peso en oro. Es un libro para todo el imun Para las personas que f;ocen de buena sal recoiiieadaiiios los capítulos que tratan sobre la manera de impedir las enfennedudos. 
A los que se hallar, enfermos roconienclam o los oapitulos que tratan de todas las eulenne Qadss en general. 
TODA PERSONA Q.ÜE LO SOL1C1TS Y 

ENVIE Á ESTA OFICINA ALGUNAS ES­
TAMPILLAS DE CORREOS, JUNTO C©N 
E L NOMBRE Y DIRECCIÓN, RECIBIRÁ 
UNO DE ESTOS LUIROS. 

C o l 11 o s 
• MEDICAL S^STnüTE, <P 
U O West U St., ]S"ew York, i 

i o s e i m ; i m m 
y R U í -see ira temando la P E P S I N A 

BARBO de BOSQUE. 
r^u8 , illed5cación P ^ u c e excelenha* 
|cbuita<lo-j en el tratamiento ae todas 
Jas enfermedades del e s tómago , d i soe» -
fia, gastralgia, indigestiones, digestio­
nes ientas y difíciles, mareos, vómitos 
"eias embarazadas, diarreas', esti-efu-
mientos, neurastenia gástriga. etc. Con 
f l^0 de.la Pepsina y Ruibarbo, el en- ' 
'^mo raPÍdamente se poras mejor, di-
brr Jft i en' a5111111̂  más el alimento y 
t umoiega á la curación o jmplatv 

Lo8 principales médicos la rscaoaa. 
t ícee años de éxi to creciente. 
fce vende en todas las boticasde la Isla. 

de su Departamento, un poco descui­
dado en los últimos tiempos. 

Me consta que por todas las oficinas 
del Estado se cumple extrictamente el 
precepto de rendición de cuentas, pe-
iiándose sin contemplaciones al moro­
so ; pero me consta también, que trans­
curren trimestres y trimestres, sin que 
se aprueben las cuentas de algunos ofi­
ciales ó se den por explicados los re­
paros. 

En Instrucción Pública va eso muy 
despacio. En Zonas Fiscales, no hace 
dos meses que un administrador solu­
cionaba dificultades de 1904. 

Lentitud tal, perjudica los intereses 
públicos y los de los cuentadantes. 

Es el mismo sistema de la Colonia. 
Se desciende mucho al detalle pue­

r i l ; se reparan omisiones sin impor­
tancia, se exijen prácticas inútiles; y, 
cuando el reparo queda contestado, no 
se aprueba en el acto la cuenta; se 
espera un turno que demora muchos 
meses. 

El señor Figueredo, hombre prác­
tico y cumplidor, imprimirá, estoy se­
guro de ello, mayor impulso á esa ofi­
cina, á que le ha llevado su reconocida 
probidad. 

Y, volviendo á la Memoria, resulta 
de ella, que en 1904 á 1905, gastó el 
Tesoro de la República 17 millones 
lo ir.044 "'̂ sos, que representan diez 
pesos por habitante, cantidad en ex­
tremo excesiva, cuota crecidísima si 
se tiene en cuenta, que la mayor 
paute de los ingresos provienen de la 
Renta de Aduanas que es como decir 
que han sido arrancados del pan y de 
los vestidos del pueblo consumidor. 

Unase á esa suma lo que recaudan 
los Municipios, los Consejos Provin­
ciales, los Registros de la Propiedad, 
etcétera y mucho más de veinte pesos 
anuales por cabeza habrá pagado cada 
vecino de la República 

Un pobre trabajador, cargado de 
hijos, habrá carecido de todo; pero 
habrá llevado cientos de duros á las 
arcas nacionales; el niño, el mendigo, 
el enfermo y el preso; á cada uno co­
rresponde igual suma. Por el que no 
puede pagar, por el que no produce, 
paga el productor, el padre de fami­
lia, el rico y el industrial. ¿ Cómo no ha 
de haber míseros, suicidas por deses­
peración, cuadros de dolor como el de 
Peñaiver número 85, y bandadas de 
pordioseros por las calles ? 

Es mucho gastar ese, para sostener 
una numerosa burocracia, la mitad 
de cuyos individuos cosecharían en los 
campos y no cobrarían del Tesoro, 
abaratando la vida de los demás. 

De esos diecisiete millones, el Depar­
tamento de Agricultura, Industria y 
Comercio, el nervio de la Nación, gastó 
222 mil pesos; menos de la mitad de 
lo que cobró el Congreso para no 
legislar; muchísimo menos de lo que se 
despilfarró en patrióticos donativos. 

XJn resumen de los regalos de aquel 
año, hablará por mí. 
Entierro del Senador Ron­

dan $ 939 
Idem de Estrada Mora. . . . 330 
Idem de un conductor de 

correos 102 
Idem de Máximo Gómez. . 6.300 
Donativo á Gómez 100.000 
Idem á Merchán 5.000 
Idem á Lacret .• 4.000 
Idem á Sanguily 10.000 
Idem á los hijos de Maceo. 335 
Idem á varios emigrados. . 700 
Para las víctimas de un tem­

poral 1.58.0 
Para las del incendio de Ro­

das. . ./ 500 

Total. .$ 143.786 
Total, 143.786 pesos en honores fú­

nebres y socorros á particulares. 
Impuestos en papel del Estado al 5 

por ciento producirían 7.189 pesos al 

D R . G O N Z A L E Z . 

Treinta años de éxito y más 
de Bcscientos M\\ enfermos cu­
rados, algunos de ana manera 
prodigiosa, son la mejor prueba 
para demostrar que el LICOR DE 
SREA DEL DOCTOR GONZALEZ 
es el que mejor combate los 
Catarros crónicos, Toses rebel­
des, Expectoraciones abundan­
tes, Asma, Bronquitis y demás 
afecciones del tubo respiratorio. 
Preserva de la Tisis; es útil en 
los Catarros de la vejiga; puri-
füa la sangre de sus malos hu­
mores y tiene uns acción tónica 
sobre todo el organi&mo, de tal 
suerte que con su uso se abre 
el apetito y se engorda. 

Enfermos cansados de tomar 
otras medicinas han recurrido 
al LICOR DE BREA DE GON­
ZALEZ y á su benéfico iníiujo 
han recuperado el dón más pre­
cioso de la vida, cjue es la salud. 
No debe confundirse el LICOR 
DE BREA DE GONZALEZ con 
otros que llevan nombres pare­
cidos. 

Se prepara y vende en la 

BOTICA íBROIiüERIA de S, JOSÉ 
Habana 112. Esquina á Lamparla, 

Y en toda? las Boticas acreditadas 
de la isla de Cuba. 

C 1153 1-Jn. 
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g S U S O C U P A C I O N E S 5 
K rnuchos es un gran trastorno el tomar 
par gantes fuertes, que ademán de Irr i ­
tar, les impide atender k su empleo ó 
SUÍ ocupaciones. - - - - - -

Duraste til verano toms todas las ma­ñanas una cucharada de 

JJ REFHESCANTE Y E f E RVEBCENTE JJ 
B y conservará el estómago en buen es- a 
g tado, sin impedirle para nada. 
" DROGUERÍA SARRft Eraodas la í • 
a Tie. Rey jr Compostels. Sahxos Farmacias. m 
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año, con que se podría, sostener un asi­
lo de ancianos desamparados. 

No puedo negarlo: me contraría to­
do donativo, cualquiera que sea el 
mérito personal del que lo obtiene, 
hecho por unos cuantos legisladores, 
que no representan La libre voluntad 
popular, en favor de uno,'con el di­
nero de todos, nacionales y extranje­
ros, cuando hay tantos infelices en la 
República y tales humanitarias insti­
tuciones pudieran ser creadas para ali­
vio del mayor número. 

En subvenciones á hospitaies y asi­
los gastó Cuba 924 mil pesos, y ellos 
dejan bastante que desear. 

Para 114 niñas gastó Aldecoa 22 
mil pesos; para 300 chiquillos eb co­
rreccional, 60.000, y ambos están en 
lamentable estado. 

Hay una. escuela de enfermeras que 
cuesta 10 mil pesos, y luego cada hos­
pital grande tiene otra escuela análo­
ga, invirtiendo 16 mil cada una. 

Los hospitales de Pinar del Río,Güi-
nes, Colón, etc., gastaron de 11 á 14 
mil duros, 8 mil Guanajay, 24 mil 
Cárdenas, y así sucesivamente. 

Nuestros enfermos habrían podido 
tomar Jerez Carlí á pasto y sopa de 
puchero todas las comidas, si la mi­
tad siquiera de esos 924 mil pesos se 
hubieran empleado en subsistencias, 
no obstante el inmenso chivo que cier­
tas subastas representan. 

Hay hospital que ha gastado 4 mil 
pesos en subsistencias y 6 mil en 
empleados y ropa. A no ser la Ca 
de Dementes, en todos los Asilos be­
néficos los sueldos de empleados mon­
tan más que el alimento y las medici­
nas ; en algunos llega al doble. 

Por donde se vé que la caridad ofi­
cial, después de su deficiencia y luego 
de servir para grandes negocios en el 
suministro, sirve de admirable refugio 
al parasitismo, que ya no cabe en 
otros organismos del Estado. 

Cuando disponga de más tiempo, 
trasladaré al papel otras cifras de la 
interesante Memoria que el señor Fi­
gueredo me ha enviado, para deleite 
del pueblo productor 

El Ledo. López, librero afortunado, 
somete á mi juicio la factura tipo­
gráfica de un libro editado por él: la 
Aritmética Elemental de Casado, de­
clarada de texto para las escuelas de 
primer grado por la Junta de Supe­
rintendentes. 

Honradamente declaro que el libro, 
como tal, no tiene nada que envidiar 
á los de su índole que el extranjero 
nos trajo • así, por la clase del material 
empleado, como por la impresión cla­
ra y el esmero en la corrección de 
pruebas 

Como obra didáctica, he ahí lo que 
yo deseo: que los frutos del talento 
cubano sirvan para educar á las nue­
vas generaciones cubanas. 

Rafael Sixto Casado, fundador del 
Colegio San Anacleto y digno repre­
sentante de la mentalidad cubana en 
tiempos de la Colonia, no necesitó ser 
sajón para, resultar un excelente peda­
gogo y un buen autor didáctico. 

Arreglada su Aritmética á los nue­
vos Cursos por el señor Aguayo, re­
sulta un libro útilísimo, de genuina 
factura nacional, y tan claro é ins­
tructivo como el mejor que pudiera 
importarse. 

Hágase lo mismo con todas las asig­
naturas ; imprima los libros Pote ó cual 
quiera otro, por rigurosa subasta, y 
demostraremos al mundo que el maes­
tro cubano no es un mero fonógrafo 
que repite agenas lecciones; sino un 
educador, capaz de concebir planes, 
métodos, sistemas de enseñanza, lógi­
cos y fecundos y de aplieirlos á la edu­
cación de la niñez, con éxito seguro. 

J. N. Arambum. 

E L C I N T U R O N E L E C T R I C O M A S 
© F U E R T E E N E L MUNDO. ^ 
con la int^noiOa de hacer conocer é intro­

ducir nussci cinttirón eléctrico « CROWN » 
en los lugares donde no está aün conocido, 
queremos mundar uno á cualquier persona 
que lo necesite, absolutamente gn'itls. Eso 
es un oírecimiento honesto, hecho por una 
firma segura y honrada. 

Si Vd. ha perdido ¡a vitalidad y se siente 
abatido y desalentado; débil y nervioso i Si 
le agobia una vejez prematura, y el vigor de 
la juventud estíl perdida; si padece de dolo­
res en las espaldas, pérdida de la virilidad, 
indigestión 6 varicocela y esté cansao de 
pagar dinero á. los médicos sin encontrar ali­
vio, puede Vd. ser curado con el cinturón 
eléctrico « CROWN. » 

Sabemos que nuostro cinturón puede sa­
narlo, que Vd. después de curado lo re­
comendará á otros eníermos, y que de este 
modo quedaremos indemnizados de nuestro 
ofrecimiente libera!. ^ 

LO QUE SE DICE. • 
Su cinturón me ha curado de la Debilidad, 

de la Varicocela y de la enfermedad de Ner­
vios, por la cura de las cuales había en vano 
consultado un gran número de médicos, 
hasta creer mis enfermedades Incurables. 
Por fin la Providencia me mandó su cinturón 
eléctrico, con cuvo uso obtuve la curación. 

JOSE CAMPRA, Ciudad de Méjico. 
CUMPLIREMOS CON LO Q L E DECI­

MOS. — Cortad este aviso, mandádnoslo con 
su nombre, dirección y UN PESO americano 
para gastos de transporte, y mandaremos á 
Vd. el cinturón eléctrico « CROWN.» |» 
C R O W N ^ E L E C T R O M E D I C A L CO. 

211 Beard Bldg., New York, E . U . A. 

I N A L T E R A B L E 

JEFERVESCEKTE 
NO D E B E ANTiBtllOSA 

F A L T A R m CASA B R E S C A N T E 
•' Es tdai las firmcm 

Mareos, Jaquecas, \ DROGUERÍA 
Inconveaienciaa del \ S A B R Á 
calor. - - - - - - \ Ttí. Key y 
Trastornos digestivos. \Cnmjio!<tfla 
30 años de éxito cada \Hit,,al,1 
vez mas «¡reciente. - - A^t-

El Mor 66 las HEMORROIDES 
desaparece en el acr.o aplicando un 
algodón saturado del iixtracío Desti- * 

W Zado de Hamamelis de Bocque, Al mis- • 
mo tiempo se tomará una cuchara-
dita tres veces al dia. Si las hemo-
i roldes son internas debe inyectarse 
una cantidad de 2 cucharadas dilui-
da en una parte de a{jua libia to- j-
mando también 3 cucharaditas al | 

í día. Este excrticto produce la con- V 
• tracción tónica de los capilares san-

guineos, quitando así la inflama-
ción y el dolor. E s lo mejor que se ^ 
conoce para el tratamiento ae las ^% 
hemorroides. E s un poderoso reme- • ! 
dio para las hemorragias de la nariz, V 

Á matriz, intestinos, pulmones &, &. \ 
/ * Se vende á 90 cts. en todas las boti- * j 
^ cas de la Isla. |p 

E c o s i \ l a P r e m E s n a i o l a 

LOS ORFEONES 
El de Oviedo.—El de San Sebastián.— 

El Pinciano.—Los Coros de Castilla. 
—Algunos pormenores. 
Es una indiscutible nota de cultura 

la que dan en las poblaciones nuestras 
sociedades corales por cuanto que 
ellas contribuyen á una que bien pu­
diéramos llamar "solidaridad artísti-
co-educativa" entre los obreros, que 
son los que, en mayoría considerable, 
constituyen el núcleo principal de los 
orfeones. 

La labor de estas agrupaciones es 
más bien para conocida y examinada 
de cerca que para ser descrita en los 
periódicos, donde no puede reflejarse 
una gran parte de los beneñeios que 
en el orden moral y material produce 
entre los individuos de una masa coral 
la reunión constante y nunca interrum­
pida de cuantos forman aquellos nú­
cleos. 

Esa frecuente relación social ha edu­
cado más á nuestros obreros que mu­
chos discursos que por ahí se han pro­
nunciado sin más fin utilitario ni prác­
tico. 

Los orfeonistas bien organizados 
han conseguido entrar en muchas par­
tes, estrechar sus relaciones sociales, 
ser distinguidos y considerados, lo­
grando en una palabra, obtener el 
afecto y el aplauso de corporaciones 
públicas, ministros y jefes de Estado. 

Es decir, que ellos mismos se han 
trazado un plan educativo y lo han se­
guido, noble y honrosamente ampara­
dos siempre en la bandera de su res­
pectiva agrupación coral, constituyen­
do con cada orfeón importantísimo 
núcleo, centro de una educación popu­
lar, social y artística. 
Es inegahle que los orfeones en Es­
paña han ejecutado una labor de cul­
tura entre nuestras clases humildes, 
elevando el concepto en que, desgra-
ciadamnte, venía, teniéndose á los mo­
destos obreros españoles. 

Ahora, con motivo de las bodas rea­
les, comienzan á movilizarse estas fuer­
zas, pues algunas masas corales abri­
gan el propósito—entre ellas las que 
constituyen la federación de los or­
feones de ambas Castillas, bajo la pre­
sidencia del ilustre prócer, excelentí­
simo señor Marqués de Távara,—de 
asistir á las fiestas que han de cele­
brarse en la Corte en el próximo mes 
de Junio, con motivo del enlace del 
Rey. 

En un periódico asturiano hemos 
leido algo que á esto se refiere y que 
también se relaciona con nosotros. 

La "Asociaeión Coral é Instrumen­
tal Ovetense", está haciendo los pre­
parativos necesarios para el viaje á 
Madrid, y entre las poblaciones que 
se propone visitar figura la nuestra, 
donde aquella valiosa agrupación nos 
dará á conocer un nuevo potpourrit de 
aires asturianos compuestos por el 
maestro don Heliodoro González. 

El "Orfeón Donostiarra", que cuen­

ta en su historia de triunfos artísti­
cos grandes éxitos, es probable tam­
bién que vaya á Madrid, aunque pare­
ce que acuda á París, al concurso de 
orfeones organizado por el popular pe­
riódico "Le Journal", donde se adju­
dicarán premios importantísimos. 

El "Donostiarra" está compuesto 
de doscientas voces. 

Por esto mismo dice un periódico de 
San Sebastián: 

" E l sacrificio pecuniario que exige 
poner en movimiento una masa de 200 
individuos y trasladarlos á tan consi­
derable distancia es enorme, pero 
abrigamos la, seguridad de que el pue­
blo donostiarra sabrá imponérselo pa­
ra que su nombre y el de la cultura 
española sean paseados con gloria por 
el extranjero." 

—Lo mismo que aquí, oigo decir á 
nuestros eternos descontentos. 

No participo de esa opinión porque 
me parece demasiado pesimista. 

Los orfeones castellanos irán á Ma­
drid, como fueron el año pasado, por­
que aunadas las voluntades de los que 
organizan estas excursiones y de los 
que están obligados á auxiliarlas, por 
el decoro y el prestigio de la tierra, 
no se opondrá á ello obstáculo alguno 
que impida asistir á nuestras masas 
corales á donde las demás proyectan 
acudir precedidas de sus estandartes 
y banderas. 

Nuestro orfeón además tiene una 
deuda de honor pendiente con los de 
la Federación Castellana. 

Se ha tratado ya—y es probable que 
figure en el programa de festejos de 
las próximas ferias de Septiembre— 
del proyecto relacionado con la veni­
da de los orfeones federados para 
aquella época. 

Estos con el nuestro, son diez, cons­
tituyendo entre todos un grupo de se­
tecientos á ochocientos orfeonistas. 

No se ha pedido al Ayuntamiento 
más que su concurso que no pretende­
mos ocasione un despilfarro en el pre­
supuesto, ni debe ser tampoco una pe-
queñez si no se pierde de vista que es­
tos orfeonistas—con ellos vendrán mu­
chas de sus familias—han de hacer du­
rante los tres ó cuatro días que estén 
entre nosotros, algunos gastos, que 
quedarán en beneficio de la población 
indudablemente. 

¿Para qué hacer número? A l simple 
golpe de vista se observa que esos 800 
orfeonistas, además de la vida que van 
á dar á. nuestras ferias, han de gastar 
por lo menos, cada uno cuatro ó cinco 
duros, dejándose aquí en total, tres ó 
cuatro mil duros, por donde quiera que 
se le mire. 

Es decir, que el Ayuntamiento va á 
adelantar mil duros de los que puede 
resarcise en el festival que pueden ce­
lebrar todos los orfeones en la plaza 
de toros (sin poner las localidades á 
precios altos), y, en cambio, se bene­
ficia el pueblo, el comercio y la indus­
tria, en una cantidad que no bajará de 
quince á veinte mil pesetas. 

Y ya que hay mucho tiempo de aquí 
á Septiembre, ¿no es conveniente que 
la Comisión estudie larealización de ese 

proyecto, que acaso constituyese uno 
de los más animados festejos del pro­
grama, aparte la gratísima presencia 
de esos ochocientos orfeonistas que con 
sus diversas insignias, darían segura­
mente la nota de color á nuestras fe­
rias ? 

Para ello no se necesitan más que 
dos cosas: un poco de buena voluntad 
y otro poco de cariño á la patria c lú­
ea. 

Para terminar. El Ayuntamiento se 
ha dignado contar con la cooperación 
del orfeón Pinciano que se está pre­
parando con motivo de la conmemora­
ción en esta capital del IV Centenario 
de la muerte de Cristóbal Colón. 

Estas solemnidades se celebrarán el 
día 20 del próximo mes de Mayo. 

Nuestra masa coral cantará un him­
no ante el monumento erigido en el 
Campo Grande al insigne navegante 
genovés. 

Segundo Cernuda. 
El Norte de Castilla, de Valladolid. 

u n a s u s c i a p c í o í T 
Suscripción para las víctimas de Ge-

ner, llevada á efecto por los señores 
pertenecientes al Gremio de Fábri­
cas de Envases para tabacos y dul­
ces, en ia junta celebrada en la no­
che del 7 del corriente, expresados á 
continuación: 

Oro 
e s p a ñ o l 

José Acevedo.'. ". . .• .• . .• % 10,60 
Sucesión dé Estanillo.'. . . .¡ 10,60 
Vidaurrazaga . . .: 10,60 
Díaz Vega y C.a. . • 8,48 
Pedro Díaz . 5,30 
Marcos Pernas : 5,30 
Fernández y Cagigal • 5,30 
José López 4,24 
José Roces 4,24 
Avelino González 4,24 
Gonzalo F. de Córdoba. . . . 4,24 
José Bulnes 4,24 
Ricardo Arana 4,24 

Total. . . . $81,62 
Habana, Junio 9 de 1906. 

C á m a r a s l o í o ^ r á t i c a s de a l ­
m a c é n p a r a (5 y 125 planchas, con 
su buscador, desde 9 0 centavos 
en adelante. Lecciones de fo to -
graf ia « r a t i s . Se venden p e l í c u ­
las. O T E K O Y COLOM1XAS. 

S A N R A F A E L 3í>. 

D E S A N I D A D 

SANEAMIENTO DE LA REPUBLICA 

T R A B A J O D E L A S B R I G A D A S 

En Marianao 
En la calle Real, barrio de la Ceiba, 

se sanearon en el día de ayer, 5 casas 
extrayéndose 12 carros de basuras. 

En Pinar del Río 
Del día 28 de Mayo al 8 de Junio, 

se verificó el saneamiento de 17 casas 

A 

i o s £ Í G c u p o n e s 

d e u t i l i d a d e m s a r t e 

r e 

EN DROGUERIAS Y B 
la CuraüTa f i p r a & k y Fisoi!5íííEi§nti 

m m \ m m m m i m m B E H A 

$50,000 D E PRESUPUESTO P A E A PREMIOS EXTRAORDINARIOS 
QÜE SE ENCONTRARAN DENTRO DE LAS CAJETILLAS 

^ o s G u a r r o s de ^ r e a de e s t a m a r c a á j u z g a r - p o r e l 

c o n s u m o que de l o s m i s m o s h a c e e l p ú b l i c o i n t e l i ó e n t e , s o n l o s 

r r i e j o r e s que se c o n o c e n . 

S e g u i m o s p o n i e n d o l o s a c o s t u m b r a d o s c u p o n e s 

e n l a s c a j e t i l l a s p a r a e l c a n j e p o r l o s v a l i o s o s ob je to s 

' q u e c o n s t i t u y e n n u e s t r o s r e g a l o s . 
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en la Calzada de Santa Coloma, se ex­
trajeron 26 carros de basuras. 

En la calle de Maceo, 4 casas, se ex­
trajeron 10 carros de basuras. 

En la calle de Colón, 1 casa, se ex­
trajeron 3 carros de basuras, en Isa­
bel' la Católica, 3 casas, se extrajeorn 
9 carros de basuras; en la de Retiro, 
15 casas, se extrajeron 25 carros de 
basuras: en la de Delicias 9 casas, se 
extrajeron 9 carros de basuras; en la 
de Porvenir 3 casas, se extrajeron 7 
carros de basuras; en la de C. Eosario, 
3 casas, se extrajeron 5 carros de ba­
suras; en la de Recreo, 24 casas, se ex­
trajeron 50 carros de basuras. 

En Matanzas 
En los días 5, 6 y 7 del actual, se sa­

nearon en la calle de San Juan de 
Dios 4 casas, se extrajeron 45 carros 
de basuras. 

En la calle de Independencia 1 casa, 
extrayéndose 19 carros de basuras, 
escombros y tarecos. Se dirruyeron 
un tabique de madera en mal estado y 
una barbacoa también en mal estado. 

En Bolondrón 
Colonia "La Veleta" 

En una finca de labor se fumigó un 
bohío dormitorio, con 10.960 pies cú­
bicos. 

Desinfección 
En el día de ayer se practicaron pol­

la tírigAta de1 «íñor Leza, las siguien­
tes desinfecciones por enfermedades: 
Por sarampión 1 
Por tubercttlosis. . . . . . . .; . . 3 
Por enteritis. 1 
Por Difteria. . . . 1 

Petrolización y zanjee 
Durante el día de ayer se petroli­

zaron los servfci'os de 1,075 •casas en el 
radio Umita-do por las calles de San 
Pedro, Sol. ZWueta y Cha^n. 

Por la Brigada Especial y á petición 
de vecinos, se petrolizaron servicies 
en casas correspondientes á las calles 
de Habana, Sol Compostela y Agua­
cate. 

Le segunda Sección de Canalizacio­
nes y Zánjeos, se encuentra prestando 
servicios eti-'la fortaleza de la 'Caba-
ña" . 

D E " L A G A C E T A " 
La del día 8 del corriente, publica 

las resoluciones siguientes: 
—Decreto do la Presidencia de la 

República disponiendo que los señores 
Rafael Montero, Gonzalo de Quesada 
y José Antonio González Lani,iza que 
pasan á Río Janeiro como Delegados 
de Cuba en el tercer Congreso Pan 
Americano, continúen devengando i-ti­
rante el tiempo que dure la comisión, 
los sueldos y emolumentos de que dis­
frutan por los cargos que actualmente 
desempeñan. 

—Concediendo al señor Gustavo 
Bock, gerente de la Havana Commer-
cial Company la renovación de un di­
bujo (Vista) para usarlo con su marca 
para tabacos''tituláda "Pedro Murías 
y Compañía". 

—Sentencia del Tribunal Supremo 
en el recurso de casación interpuesto 
por el procurador Joaquín González 
Sarrain á nombre de Sixto Alyarez 
López declarando sin lugar el recurso. 

—Edicto del juzgado de primera 
instancia del Este an.mciando e1 fa­
llecimiento, sin testar, de doña Fran­
cisca de la Torrcy Pursia, natural de 
esta ciudad, ocurrido el 26 d'e Junio de 
1894 para que los que se consideren 
con derecho á la herencia dejada por 
dicha señora, comparezcan en el jnz-
gado en el término de treinta días. 

y America 

ACTITXBAD NAVAL ALEMANA 
Comunlwn de Berlín que en los mo­

mentos actuales reina en los arsenales 
alemanes jamás vista actividad. 

Nunca, en efecto, desde que empe­
zó Alemania á construirse ella misma 
sus buques de guerra, se ha visto en 
aquel país cosa igual. 

De acuerdo con el nuevo programa 
naval, se están construyendo simultá­
neamente la friolera de veintiuna na­
ves de guerra, de las cuales seis son 
acorazados de combate y tres cruce­
ros protegidos de primera clase. 

Parece que la cosa no va á parar así, 
pues sie observa que en los arsenales 
mivales, tanto en los del Estado como 
en los particulares, se están practi­
cando importantes obras de ensanche 
para poder, aparte de los veintiún bu­
ques citados, proceder á la coustrue-
gión de dos divisiones de torpederos 
de alta mar y de otra división en el 
otoño próximo. 

En el arsenal Germania en Kiel em­
pezará de un momento á otro, pues 
todo está ya preparado, la construc­
ción del acorazado de combate de 18 
mil toneladas, que será el mayor del 
mundo, é igual al buque de igual cla­
se "Dreadnought", de la marina bri­
tánica, cuya construcción está ya muy 
adelantada. 
INCONSECUENCIAS DE CUPIDO 

En Moimt Vernon, Nueva York, or­
ganizóse hace ya más de un año un 
Club que se designó con el nombre do 
"Club de Solteros", del cual era fun-
dadora y directora la señorita Bel]e 
Ada Metz. Esta institución, como su 
nombre lo indica, tiene por objeto es­
tablecer ardiente propaganda contra 
el matrimonio, porque, según la Carta 
fundamental de la sociedad lo expre­
sa, no hay sobre la faz de la tierra 
hombre digno de poseer la mano de 
nihguna mujer. El Club creció mara-
villbsamente en importancia y núme­
ro; y á decir verdad, se notaba que 
los miembros femeninos que lo consti­
tuían eran evidentemente rebeldes al 
negocio matrimonial. Sin embargo, ha­
ce seis meses que una de las adeptas 
cayó en las redes de Cupido y renegó 
de sus ideales casándose nada menos 
que con un solterón recalcitrante; más 
tarde cayó otra columna del edificio 
de modo casi idéntico; y ahora toca 
su tumo ¡quién lo creería! á la fun­
dadora y directora de la institución, 
quien va á unir su suerte, en la sema­
na entrante, á la del doctor Thomas 
Swift, miembro honorario del Club, y, 
por consiguiente, afiliado á los propó­
sitos antimatrimoniales de éste. Se ase­
gura, á pesar de todo, por los fieles al 
culto del solterismo, que la institución 
continuará impasible á despecho de 
las defecciones; mas no sería del todo 
extraño que de un extremo se pasara 
al otro, ya que es verdad incontro­
vertible que la privación es causa de 
apetjto. 

MOBEENO EELIOGABALO 
El Estado de Kentucky, Estados 

Unidos, pued^ envanecerse de contar 
entre sus habitantes al mayor glotón 
que registra la historia. Su nombre es 
Luke Bartlett, quien ha realizado la 
suprema hazaña de engullirse Integra 
la opípara cena que su hermano Ilen-
ry tenía dispuesta para obsequiar á 
40 concurrentes á su matrimonio. En 
efecto, mientras se verificaba la cere­
monia, Luke, que cuenta con 27 años 
de edad, se introdujo en el comedor 
y no dejó sobre la mesa ni una sola 
partícula de los comestibles. Pavos, en­
saladas, carnes, pasteles, un banquete. 

A g u a N a t u r 
de l M A N A N T I A L de l a C A N T E R A de San Francisco 

• CONSULTE A SU MEDICO 
Esta agua está analizada en el Laboratorio Nacional de la Isla de Cuba. 

Nuestra Agua Natural,Digestiva es pura, fresca y gusto agradable aLpaladar, usad* en las 
comidas, es poderoso auxiliar para una buena digestión, curando al mismo tiempo la DIS-
PEPÉIA, enfermedades del HIGADO y ESTREÑIMIENTO haciendo funcionar con regulari­
dad los intestinos,—3e recibe diariamente del Manantial en garrafones, medios y galones. 

DOCTORES QUE LA RECOMIENDAN 
Dr. Gonzalo Aróstegui—Casa de 'Beneficencia. 

,, 'Enrique B. Barnet—San Rafael 27, altos. 
,, Alfonso Bétancourt—Gervasio 186. 
„ Alberto Bustamante—Jesús María 57. 
„ Manuel Delfín—Industria 100 A. 

Hbâ pxln Dueñas—Trocadoro 16. 
„ Eduardo Fontamlla—Médico Asción Dtes., 
„ Felipe García Cañizares—Hospital Paula.' 
,. Cándido Hoyos—San Miguel 91. 

Dr. Vicente L. Luzuriaga—Angeles 33. 
,, Luis Miguel Vedado. 
„ Jorge. Lé Roy—San Ignacio 124. 
,, Dr. Bernardo Moas—Dtor. Ación. Dptes. 

Muñoz Bustamante—Amistad 31. 
„ Enrique Núñez—Neptuno 48. 
„ Enrique Perdomo—Ullniea Intomnoional. 
., Francisco Polanco—J. del Monte 326. 
,. Diego Tamayo—Amistad 61. 

Dr. Andrés Valdepino.—Re ina 39, 
7567 Merced número 63, entre Habana y Compostela 4-27 

t , — 

© n o v a d o r d e 
La fama conquistada con tan maravilloso específico, desde 1892 que fué cuando se dió 

á conooér éste tan maravilloso medicamento, para curar la terrible enfermedad áe'Asma, 
•Ahoao)'y'todas las'otras enfermedades de! pecho, por rebeldes qne sean; fup causa y sigue 
siéndola de tantos millares de anuncios que salen diaria mente publicad03 en tordos los pe­
riódicos de la Isla,'para llevarse la opinión, de que cura en brevísimo tiempo las enferme­
dades indicadas. 

I R e n o v a d o 
No tuvo otro descubridor ni otro autor, que el Ledo. Marrero. quien sigue preparán­

dolo, como lo acreditan'los diferentes pleitos que tuvo que sostener de las distintas usur­
paciones, que de dicho milagroso Renovador, se le hacián y siguen haciéndole, y de to­
aos salió triunfante; claro es que los tríbundles de Justicia pocas veces se equivocan. 

que para quitar engaños, todo pomo que no lleve grabadas las letras Renovador de A.Gó-viez y B. P. A. es falsificado. 
Losiúnicos depositarios y agentes generales del Verdadero Renovador A. Gómez, La-

rraz&bal y Hermanos, Droguería y Farmacia ';San Julián, Muralla núm. 99. 
IJOS depósitos en las Droguerías Sarr'á. Johnson, Taquechel v ventas en todas las far-m acias. c 1224 1 Jn 

<m fin, al estilo de las Bodas de Ca-
macho, despachado fué en menos de 
cuarenta minutos, siendo lo particular 
del caso, qué mientras novios y con­
currencia agonizaban de debilidad, el 
"champion" de los glotones no pre­
sentaba síntoma alguno de indiges­
tión. 
DESCUBRIMIENTO DE 

ANTIGUAS RUINAS 
Hace poco tiempo fueron descu­

biertas por varios exploradores fran­
ceses, á inmediaciones de la población 
de Necaxtla, Estado de Guerrero 
(Méjico), en la falda del cerro del Co­
mité, unas ruinas que parecen ser de 
importancia. 

Se cree que estas ruinas pertenez­
can á lo que en tiempos pasados fu£ 
mi gran templo erigido por una tribu 

a la rtivinicia! na boa, 
bras. 

En algunos de 
ros, se pueden ac 

representando á 
nada, en la figúi 

iic un rami 

las siem-

destartalados mu­
rar aún varias in-
iras multicolores, 
divinidad raencio-
le una mujer que 
e de flores silves-sosti 

tres. 
El perímetro de estas ruinas está 

dividido en varios departamentos pa­
vimentados con una especie de arga­
masa en extremo resistente. 

En torno del único salón, que es el 
mejor conservado, se contemplan am­
plios frisos que ostentan ñores y ani­
males artísticamente esculpidos. 

Los exploradores en cuestión han 
pedido permiso á las autoridades del 
lugar, para poder efectuar algunas 
excavaciones en los departamentos 
que se cree hayan sido oratorios des­
tinados á los sacerdotes que dirigían 
el culto y regían la tribu. 

De esta,s ruinas han sido tomadas 
numerosas fotografías. 

AL POLO NORTE 
En breve llegará, procedente de 

Nueva York, de donde ha salido ya 
en el trasatlántico alemán "Kaiser 
Wilhelm I I " , á París, en donde se 
está construyendo el globo con el 
cual trata de llegar ád Polo Norte, 
mister Walter Wellman, quien te­
niendo la mayor confianza en el 
éxito de su empresa, espera, saliendo 
del Spitzberg, llegar á aquel punto 
y regresar en cien horas, navegando 
por los aires á la velocidad media de 
doce millas por hora. 

Cree mister Wellman poder mante­
nerse en el aire de 20 á 25 días y dice: 
* • me pregunta todo el mundo: ¿ Cómo 
espera usted navegar por los aires 
600 millas, cuando nadie ha podido na­
vegar hasta ahora más 100 y aun esto 
como máximo? A esto contesto yo 
que no se ha construido aun globo 
alguno para salvar distancias sino 
pa ra velocidades''. 

" A la velocidad, añade mister Well­
man, se han sacrificado en los globos 
el combustible y todas las demás cosas. 
El írlobo de Lebaudy, el mayor cons­
truido hasta la fecha, no llevaba más 
que 850 libras, mientras que yo llevaré 
5.000, gran cantidad de gasolina y na­
vegaré á velocidad muy moderada". 

Además d<e Wellman, como jefe, 
irán en su globo el observador cien­
tífico el mayor H. E. Hersey Maxwell, 
como experto en telegrafía eléctrica 
sin alambres, el médico doctor Fo-
wler, el marino Félix Riesenberg, el 
aeronauta francés Buzza-cott, otro 
aeronauta constructor de globos Gas­
tón Hervieu, también francés, el inge­
niero mecánico Liewentahl, el inge­
niero químico francés Colazadu, otro 
maquinista aeronauta encargado del 
manejo de los trineos motores y un 
ayudante de máquinas. 

D E P R O V I N C I A S 
SANTA CLARA 

(Por telégrafo) 
Sagua la Grande, Junio 9 de 1906 

á las 5 y 10 p. m. 
Al DIARio DE LÁ MARINA 

Habana. 
A consecuencia de las grandes llu­

vias caídas durante las últimas cua­
renta y ocho horas empezó el río á 
crecer á las nueve de la mañana. Aho­
ra, cinco de la tarde, subió quince 
pies. Espérase que por la madrugada 
entre el agua en el edificio que ocupa 
" E l Casino Español". Reina alguna 
alarma porque sigue lloviendo copio­
samente desde Santa Clara hasta aquí. 

El Corresponsal. 
Te Deum 

A las siete de la noche de hoy, se 
cantará un solemne Te Deum en la 
Iglesia paroquial de Sagua en acción 
¡dé graciasá Dios por haber salido ile­
sos SS. MM. los Reyes de España del 
infame atentado de que fueron ob­
jeto el día 31 de Mayo próximo pasa-
.do , al salir de la Iglesia, desposados. 

A continuación se cantará por los 
Reverendos Padres de la Compañía 
de Jesús, residentes en dicha villa, 
un responso con vigilia por el descan­
so del alma de los que murieron en 
aquel acto, en la calle Mayor, ele Ma­
drid. 

0.eáaait«íí 
El Alcalde de Camajuaní ha decre­

tado la cesantía del segundo Jefe de 
la Policía Municipal de aquel Térmi­
no y dos guardias, por hallarse com­
prendidos dentro de los preceptos 
contenidos en la Circuí alar del Gober­
nador de la Provincia, de 29 del pa­
sado. 

Tinglado 
- Ya se está construyendo un excelen­
te tinglado sobre el muelle de carga 
de la Estación del ferrocarril de Sa­
gua 

Esta obra viene á llenar una nece­
sidad sentida desde muchos años. 

Renuncias 
El Ayuntamiento de Sancti Spíri-

tus ha aceptado la renuncia presenta­
da por. los señores Jesús Cruz y José 
María Serrano, del cargo de Conceja­
les de aquel Municipio. 

Luz eléctrica 
Desde el miércoles por la noche se 

ilumina con luz eléctrica la Casa de 
Salud de la Colonia Española de Sa-
gua,desapareciendo por tanto el alum­
brado de petróleo que hasta ahora 
venía usándose en aquel estableci­
miento. 

Xucstro aplauso por esta nueva me­
jora. 

E l p e q u e ñ o a m a r g o r de l a cer­
veza l a conv ie r t e en a p e r i t i v o , 
y no I iay n i n g i m o que supere 
en cualUla€les exci tantes á l a 
cerveza L.A T R O P I C A L . 

asi y 
)ote' 

En Palacio 
Los hacendados de las ViÜ 

Matanzas, señores García Ca_ 
presentando á Fowle, Carol, y Carr 
ño; el comerciante señor Bacardí, y 
Representante de la Cuban Centr 
Raihvay Limited, señor Juan Vald 
Pagés, estuvieron ayer tarde en Pal 
ció á saludar al Jefe del Estado. 

El señor Valdés Pagés, por sn pa 

-de 

**Aviso á L o s Hacendados* ' 
• 

( P r o d u c t o A n i m a l ) 

E N F E R M E D A D E S DE L A S V I A S U R I N A R I A S 

L I C O R D E A R E N A R Í A R U B R A 
de EDUARDO PALU, Farmacéutico de Paris. 

£^í^Umer,0!OS/ di.8tinguidos facultativos de esta Isla emplean esta prenaración con 
é^to en el tratamiento de los CATARROS de la VEJIGA, los COLICOS NEFRI-
^ I ^ A ^ i • í i 0.4erramtíS de sangre por la uretra. Su uso facilita la ex-
rTnwft^AJ?™!6 á1losTX1"0°ells. de las arenillas ó de los cálculos. CURA LA RBTEN-™™.ÍÍ H0KIKVV la ^FLAM ACION DE LA VEJIGA, y finalmente, sin ser una 
?«farfo r o* ! -e Focarse en la generalidad de los casos en que haya que combatir un 
estado patológico de los órganos génito-urinarios. 
j , _ fi^w ^ Cuatro cuenaraditas de café al dia, es decir, una cada tres horas enme­nia copiia de agua. 
d e m á f í S t ^ J l 0 ™ PRAÍf0%SA,' San Rafael ̂ " ^ a á Campanario, y en todas las demás farmacias y Droguerías de la Isla de Cuba c l'm 1 jn 

T MARCA LA "ABUNDANCIA" ^ ^ 
J Las formas orgánicas del amoniaco animal y fosfato de cal, son los únicos ^ 

abonos que pueden ser usados sin causar daño ulterior á la tierra y á la «g» 
$ cosecha. Siempre resulta un aumento, después de aplicar este abono jui- x 
Y ciosamente, durante cuatro ó cinco cosechas, en pequeñas proporciones de 5 á 
$ 10 toneladas r-or caballería según la calidad de la tierra y el sistema que para ^ 
^ la siembra de la caSa se observe.̂  Estos abonos no contienen ácido mineral ^ 
^ alguno; son muy ricos en fosfato de cal animal. Cada caballería de tierra 

sembrada de caña en Cuba, puede producir 200 ó 400 sacos de azúcar más, en 
proporción anual, de lo que produce actualmente. 

Se preparan abonos especiales para toda clase de terrenos y siembras. 
Para obtener más detalles, dirigirse á Swift & Company, Oficios No. 8, 

Habana. 

S w i f t & C o m p a n y , Of ic ios 8, H a b a n a 

t o n 
Calzada esquina á J, Telefono 9175, VEDADO, HABANA. 

El más moderno, fresco y ventilado de la Ciudad, situado en lo más sano del Vedado, 
el lugar más á propósito para el verano. 
Todas las habitaciones con vista al mar.—Departamentos para familias. 

Precios convencionales.—Cocina francesa y española. 
Alumbrado con ÍUÍÍ eléctrica 

^ j f i S O L J E Y , I ' r o j ñ e t a r í o . 
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te, habló al señor Estrada Palma, de 
un proyecto de ferrocarriles para las 
Villas, que la empresa que él repre­
senta ha entregado al Senado de la 
República para su estudio, cuyo pro­
yecto, según nos dijo el referido se­
ñor, es más barato que el propuesto 
por la Cámara, con la ventaja sobre 
el que se ha discutido que recorrerá 
cinco ingenios, mientras el otro no re­
corre ninguno. 

El señor .Presidente 
begún habíamos anunciado en nues­

tra; edición anterior, á las cinco y 
cuarto de la tarde de ayer se dirigió 
el señor Presidente»de la República, á 
pie, desde su residencia á visitar el 
Colegio de niñas San Francisco de Sa­
les, que las Hermanas de la Caridad 
tienen establecido en la casa calle de 
los Oficios esquina á Obispo. 

A la visita referida, fué el señor Es-
'!i ada Palma acompañado de sus hijas 
Candita y Luisita, y de su Secretario 
particular, señor Belt, y el capitán 
ayudante señor Cárdenas. 

En la entrada del citado colegio es­
peraban al Jefe del Estado, el obispo 
Diocesano, Monseñor González Estra­
da, el Enviado Apostólico, Monseñor 
Aversa y varios sacerdotes, siendo r-e-
cibidos á los acordes del Kimno Baya-
mes, que tocó la Banda de Beneficen­
cia. 

Ulna vez en el plantel, la, niña Ama­
lia Rodrguez, leyó un discurso de bien­
venida al señor Estrada Palma, dedi­
cándose este' después, á examinar los 
distintos departamentos que lo for-

En honor del primer Magistrado de 
la República, las niñas representaron 
en el bonito teatro, una zarzuelita reli­
giosa, cuya obrita causó la hilaridad 
de los oyentes. 

Después fueron obsequiados los vi­
sitantes con dulces, helados y cham­
pagne. 

Acto segupido, la niña de siete años, 
Emilia Riverón, leyó al señor Presi­
dente de la República un escrito, soli­
citando el indulto del reo sentenciado 
á muerte Juan Capín. 

Se nos ha asegurado que, si bien el 
escrito á que hacemos mención estaba 
redactado en términos conmovedores, 
la expresión sentimentai empleada por 
la niña al leerlo, hizo derramar más 
de una lágrima, no siendo de los que 
menos sufrió en ese instante, el Jefe 
del Estado, al no poder complacer á 
aquel angelito en su súplica. 

El señor Estrada Palma, después de 
exponer lleno de emoción las razones 
que tenía para negar el indulto, abra­
zó á la niña Emilia, colmándola de be-

Antes de retirarse del colegio el Je­
fe del Estado, entregó á la superiora 
ireinta pesos moneda oficial, con obje­
to de que sean gastados en un paseo 
campestre 

A las seis y veinte minutos regresó 
a su residencia el señor Estrada Pal 

Escribano interino 
Bta sido nombrado Escribano inte­

rino del Juzgado de primera instancia 
é instrucción de Alacranes, don Félix 
A. de Castro y Linares. 

Jueces Municipales 
Han sido nombrados Jueces Muni­

cipales de Cascorro y Santa Cruz del 
Sur, respectivamente, don Vicente 
Somonte Michel y don Alfredo Gar­
cía Rodríguez. 

Detenido 
La Guardia Rural ha detenido en la 

Colonia "Palma"' solar (Palmira) á 
Antonio García, por haber exigido di­
nero á Félix Salite. 

El Juzgado entiende en el hecho. 

Licencias expedidas 
Claudio G. de Mendoza, Reina 133 

—Construcción portal.—D. José A 
de León. 
, Merced López, Jesús del Monte 

641 y 643.—Construir dos casas.—D 
José Planas. 

J. M. Carrillo, Belascoain 637-^ 
Apuntalar. 

Guillermo Bulsi, Santa Felicia y Lu­
co.—Construir una casa .—D A 
Coleta. ' e 

Petrona Comillas, Animas 127.-X, 
Construir cuerpo alto.—D. A. de Cas. 
tro. 

Eeo de muerte 
La sala, segunda de lo Criminal de 

la Audiencia, en auto dictado ayer 
ha dispuesto que el reo Juan Capín,' 
condenado á muerte por el crimen deí 
Puente de la Lisa, entre en capilla ma­
ñana lunes, á las ocho de la mañana, y 
sea ejecutado en garrote, en el inte-' -
rior de la cárcel, el martes á la mismai 
hora. 

Para informe 
El Secretario de Justicia remitió 

ayer á informe del jue^ correccional 
del primer distrito, la instancia del 
'Decano de Colegio de Abogados, soli­
citando la conmutación de la pena 
impuesta al doctor José Lorenzo Cas-
Lellanos por la de multa. 
Unión Internacional de dependientes 

De orden del señor Presidente se cii 
ta á los asociasdos para que concurra^ 

la junta general extraordinaria quq 
tendrá efecto el próximo domingo 1Q 
del corriente á las doce del día en lo^ 
salones del Centro Asturiano, la que 
se efectuará con cualquier número de 
concurrentes toda vez qne es üe se-r 
gunda convocatoria. 

Al mismo tiempo se participa que en. 
este acto se celebrará la primera con­
ferencia con arreglo á los Estatutos 
de la Asociación. 

El señor Conferencista lo será un' 
reputado y distinguido orador de es-\ 
ta capital, j 

El Secretario interino, -J 
Luis Rodrigo.ísJ 

iitl ii 

Señalamientos para mañana 

AUDIENCIA 
Sala de lo civil. 

Autos seguidos por don Angel Mo* 
rales contra don Dámaso Lainé. Po­
nente : señor Edelman.—Letrados: l i ­
cenciados Pichardo y Morán. 

Juzgad( 
ítrativo 
ubirana 
pertura'', 
ior Pre-i 
ÍZ.—Le-

doctor 

por dispa-^ 

Secretario, licenciado Almagro. 
-r-r-r r/^T/^lQ OT? \ T ITC 
y U .L i ' J10 ( J AXÍ\ 1 j JCJ 10 

Sección primera. 
Contra Rogo'io García, por Mtenta­

do. Ponente: señor Plazaola.—Fiscal^ 
señor Céspedes.—Defensor: licenciado' 
Lámar. 

Juzgado del Este. 
Contra Francisco Ar: 

ro. Ponente: señor La Torre.—Fiscal:^ 
señor Cubas. — Defensor: licenciado' 
Roig.—Juzgado del Este. 

Secretario, licenciado Rojas. 
Sección segunda. 

Contra Simón Sotolongo, por lesio-* 
nes- — Ponente: señor Presidente.—-,' 
Fiscal: señor Chaple.—Defensor: l i - r 
cenciado Lámar.—Juzgado de Bejucal, l 

Secretario, licenciado Pino. -

A , k í G a i i g i i , E r a , J o y e r í a , H o í e l U M e r r a . 
ISn vista de Ja buena acogida que tuvimos el honor de tener por • 

parte de las familias de la Habana y de las del interior de la Isla, les par t í - -; 
cipa «ios, antes de ausentarnos para Paris, que agradecemos también A t o ' á 
dos nuestros favorecedores la estimación y buena acogida que han dado a * 
nuestras alhajas y piedras preciosas, art íst icamente montadas. El gran, 
Mutido que teníamos de estas en la sucursal da la Habana, establecida, 
ÍU el HOTEL de I.NG-LATÜÍiRA, se nos incompleto de tal modo, que pa--
ra sostener nuestra fama, bien adiptírida, hemos deoidido ceyrar nuestro:; 
establecimiento durante el verano y salir para Paris el Xo del corrientes 
mes, con objeto de renovar nuestras existencias; y en vista de nuestraj 
partida, hacemos, has ta el 1 5 del corriente mes, razonables rebajas en todasi 
las alhajas y piedras preciosasexistentes en nuestro estableemiento. 

PORA. 

E s t o m a x u l I S A I A . 

NIMITABLE. EN SU AROMA. 
Q P T I M A BU SU G í i A S I . 

ü L T R A - S Ü P E 1 1 0 R BU T O W . 
ESTAS CUALIDADES ES LA MAS AFA1CADA 

E N X A I S L A D E CXJBA. 

Oficinas d é l a f á b r i c a : U N I V E R S I D A D , 3 4 

« U f o a o 1 . 6 l 3 7 ~ D i r e c d 6 i i t e l e g r á f i c a , 

MARCA CONCEDIDA 

E l m á s solici tado v i n o de mesa, en cajas de b o t e l l a s y 
medias botellas, t i n t o y blanco, v en cuartos y ba r r i cas t i n t o . 

U n i c o s receptores en l a Isla- de Cuba : 

S a r í n S á n c h e z 2 / C o m p . , O f i c i o s 6 4 . 
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^ L ^.igo solDre matonismo 
^El viejo problema del matonismo se 

nos presenta otra ve/ delante de ios 
^os con toda su repugnante catadu-

V es otra vez tema de lacrimosa 
¿Litación en la prensa y asunto de 
"'•)Are trascendencia para las autori-
ÍLdes- especialmente para las autori­
dades ?de la corte. Yo quisiera defi-
%0B el matonismo, y sobre todo, qui­
siera definiros el matón con frase con­

de signifioación enérgica, pero 
ta cuando mejor caigo cisa 

al intentar 
en la cuenl 

de 

2ra espa-
compleja ñola es íte naturaleza tan 

v enrevesada, que se rebela a la ae-
fiuieion clara, y sintética. Tal vez 
el matonismo más que un concepto 
aislado es Ja concreeción de muchos 
conceptos diferentes, la resultante de 
diversos aspectos del carácter nacio-
' Basta ver como el matonismo 

los tiemno.s. como nal 
víve á través 
perdura en los siglos, como se adap­
ta á los cambios sociales, como se 
¿ncstra siempre brioso y pujante, co­
mo surge y resurge en capas liGeren­
tes de la sociedad, para convencernos 
¿e que halla en este suelo savia que 
le nutre y le da vida. 

£1 matonismo en su aspecto más 
(superficial ó más visible no es otra 
cosa qne una fiera propensión á ma­
tar. Y matar por guapeza, por jac­
tancioso alarde de valentía, por va­
nidad feroz. El matón es lo que en 
nuestra literatura de picardía se lla­
ma guapo, tipo hondamente enraiza­
do en ia psicología española y del 
cual el estudioso Sábilas hizo un in­
teresante estudio en su libro del Ham­
pa. Si nuestras autoridades repasa­
ran las páginas de este sustancioso 
y meditado libro, no acudirían á po­
ner coto al matonismo con medidas 
tan someras como el registre de los 
ciudadanos trasnochadores, para des­
pojarlos de las armas que lleven con­
sigo. Es harto candoroso intento el 
de acabar con los matones quitándo­
les el arma, que es casi siempre la 
navaja. Pero este medio de correc­
ción de un vicio es también de índole 
muy española; se prohibe el uso de 
la navaja, pero entre tanto siguen 
funcionando, las fábricas de navajas 
y siguen abiertas las tiendas que aquí 
mismo, en la corte de España, tienen 
por único artículo de su comercio, Iq 
navaja. La navaja en todas sus for­
mas, sistemas y tamaños, desde el di­
minuto corta-plumas hasta la impo­
nente faca con su hoja de tros pal­
mos, capaz para ensartar á un hombre 
de parte á parte. Hay en Madrid 
una calle, de los más antiguos y clá­
sicos barrios, que se llama la calle de 
Cuchilleros en donde vemos apiñado 
el gremio que le da nombre, de tai 
manera que aquella vía parece el de­
pósito armero en que hacen acopio 
todos los guapos de España. Los es­
caparates ó vitrinas de estas tien­
das desplegan con descaro y osten­
tan ante el transeúnte su plebeya mer­
cancía. No hay ley, ni reglamento, 
•ni ordenanza que limite esta venta, 
ó si lo hay, no se cumple. Durante 
el día pueden venderse liavajas; du­
rante la noche se recogen las navajas 
de los transeúntes. Mal camino se 
ha tomado para matar el matonismo. 

Hay en nuestro cuerpo social tres 
llagas roedoras y vergonzosas á las 
que nunca se acude sino con paliati­
vos de momento. Las tres llagas son 
éstas: mendicidad, golfería y mato­
nismo. Tienen las tres el mismo mi­
serable origen, y por consiguiente su 

génesis, su proceso y su desarrollo 
sé relacionan de manera que con fa­
cilidad se pasa de un mal al otro. 
El mendigo, el golfo y el matón son 
seres que se dan lá mano, individuos 
de una misma familia, producto de 
una misma causa: la miseria. Asi 
la del alma como la del cuerpo. 

Y al emparentar de modo tan ro­
tundo al mendigo con el golfo y el 
matón, quedo con la conciencia tran­
quila, seguro de no ha'ber incurrido 
en impiedad, ni de ser hombre inhu­
mano con el miserable. La mendi­
guez no es lo mismo que la pobreza 
y un escritor de sentimiento tan puro, 
de piedad tan honda á la vez que 
culto y severo, escribía hace poco 
tiempo estas palabras tan justas: 
"No es lo mismo ser pobre que ser 

El pueblo es por tanto admirador de 
las empresas y de los éxitos que con­
ducen á la coacción; y de su culto á 
la coacción gueríera, no solamente 
deriva el culto á la coacción artísti­
ca sino que del tipo guerrero hace 
un tipo artístico: el del guapo." 

Hay regiones españolas en donde se 
producen con preferencia unas ú otras 
de estas diversas formas de parasi­
tismo social; pocos lugares de nues­
tra patria se verán completamente 
limpios. En el Norte de la penínsu­
la, en las provincias del Cantábrico 
pululan los mendigos y espeeialmente 
los mendigos-peregrinos, los que van 
carretera adelante, de aldea.en aldea 
y de caserío en caserío; poro en cam­
bio es casi desconocido el tipo del 
matón. Cuando Pereda—el experto 

alj 

? 

gran entendimiento. Estudia con pro- ! do apunta algún episodio maravilloso, 
lijo cuidado á los cronistas de Hernán el salto de Alvarado, por ejemplo, sa 
Cortés; analiza las contradicciones contenta con afirmar que no lo pre-
que entre ellos se advierten; no se senció, inspirando con ello muy na-
apasiona en favor ni en contra de los i turales sospechas; pero en cronistas 
actores de aquella interesante jorna- ! de ese fuste no cabe tampoco deposi 

mendigo, porque pobres hay en to- i conocedor de la vida cántabra—que­
das partes y en proporción con los , ría pintar uno en sus novelas, lo ha-
mendigos." Este escritor es Hará-! cía andaluz, jamdalo ceceoso y pa-ti-
gaU, uno de los espinas de más sutil | lindo. En el Sur y en las provincias 
penetración y de más delicado tem- j levantinas prepondera la forma del 
pie en la España contemporánea. Aña- j matonismo y aun podemos asegurar 
damos: entre nosotros, entre españo- que el matón tiene su cuna en An-
Les, el verdadero pobre, el desgracia­
do hambriento casi nunca sale á la 
calle, ni mucho menos á un camino á 
pedir limosna. La innata altanería— 
ó si la frase os parece ruda, la no­
ble altivez—que tenemos en el fondo 
del alma, es una traba que retiene 
en su casa al que realmente necesita 
el auxilio caritativo del prójimo. Y 
aun esto sin contar con que la ex-

d alucia. 
Las raices de toda esta viciosa, ve­

getación social están muy hondas, y 
lo que es mucho peor, muy bien nu­
tridas. Nutridas por la ignorancia y 
la ineducación. Por eso el áiv.mo se 
entristece cuando—como ocurre aho­
ra mismo—vemos á los alcaldes ó go­
bernadores hacer frente al matonis­
mo prohibiendo el uso de la navaja. 

da; y jamás pretende sacar de hechos 
vagos, obscuros, dudosos, conclusio­
nes absurdas que alienten; leyendas y 
tradiciones casi siempre reñidas con 
la verdad y con la lógica. 

Los trabajos históricos están hoy 
muy en boga entre los mejicanos. El 
público agota libros y folletos que 
constantemente aparecen dedicados á 

tar una confianza ilimitada porque 
es lícito pensar que se dejen llevar, 
en pureza de ser inocentes, de sus sim­
patías y que aceptaban como verídicos 
aquellos pasajes en que sus ídolos ju­
garan papel interesante y dignos de 
saltar, como Alvarado, á la inmorta­
lidad. 

González Obregón no entrega sus 
ciertos pasajes de la vida anterior | cartas á las seducciones de los ero-
de aquel pueblo. Y los aficionados ájnistas sino cuando cree perfectamente 
investigar la verdad en la estela del | comprobado lo que ellos afirman, 
pasado se sienten notablemente esti-| Acepta desde luego el hecho de que 
mulados para emprender labores que i Hernán Cortés alimentó la idea de 
requieren aliento y mercado. Escribir j independizar la tierra por él conquis-
libros para que se mueran de risa en i tada; cree cosa fuera de toda discu-
los aparadores de las librerías pasa de • sión que entre los conquistadores 
heroísmo. Envejecer en los archivos i tramábase un levantamiento con el fin 
trasteando papeles y huroneando an- deque no disfrutaran de aquel in-
tiguos y apolillados^ documentos para ' menso reino los que no lo habían ob-
que el público se encoja de hombros tenido para sí con peligro de la vida; 

trema, la apremiante, la punzadora : Y hace pocos meses se hizo frente á 
pobreza, la que ha menester el urgen- la golfería recogiendo á los golfos 
te socorro, la inmediata limosna ó ' por redadas y encerrándolos en un 
el pedazo de pan, no es en el hombre j asilo. Y no hace mucho se hizo fren-
un estado permanente sino transitorio • te á la pobretería que hormiguea por 

roducido por causas accidentales y 
pasajeras; por rudos g( Ipes de la des­
gracia que un día, una semana, un 
mes, obliga á pedir por piedad con la 
vergüenza en el rostpo y la amargu­
ra en el corazón. El que á tal pun­
to llega, ha de tener mucha tiimbre 
y mucho frío para que tienda la ma­
no suplicante en triste pordioseo. 

No es este el mendigo, el mendigo 
será pobre, yo no niego que lo sea; 
no creo en las leyendas de los men­
digos millonarios que guardan bajo el 
jergón la bolsa de onzas Carolinas. 
Creo que el mendigo sea un pobre, 
un verdadero indigente; pero es un 
pobre que hace de su pobre/a indus­
tria, y de su indigencia profesión. 
Esta mendiguez—da pura veta espa­
ñola y de pura veta italiana---es un 
oficio, un modo de ir viviendo, y los 
que á su gremio se alistan son seres 
más pobres de dignidad que de di­
nero. Son—para hablar claro :>r en­
tendernos pronto—los que a!" no te­
ner dinero se creen con derecho pa­
ra no tener vergilen 'a. Esta mendi­
guez es una de las formas de nues­
tra golfería y así van unidas, empa­
rejadas siempre en nuestra literatu­
ra picaresca. Y á .su vez la golfería 
está en íntimo contacto con el mato 
nismo, y todas estas formas morbosas 
se dan la mano con la ladronería y 
el bandolerismo. 

Quiero copiar aquí lo que dice en una 
bella y expresiva página el ya citado 
Salillas: "En el culto que el pueblo 
español, en su literatura popular, t r i ­
buta á héroes de tan diferente laya 
como el Cid, Bernardo del Carpió, 
el guapo Francisco Esteban y José 
María, el bandido generoso, aunq-.u-
se admite que de unos á otros héroes 
y de uno á otro culto existe, como es 
indudable, un proceso degenerativo, 
debe admitirse, al propio tiempo, que 
entre esos héroes hay una cierta par­
ticipación de cualidades^ que son pre­
cisamente las que el pueb'o admira. 

las calles de la corte repartiendo los 
pobres por provincias, según el pue­
blo natal de cada uno. Indícase con 
todo esto que aún sustentamos la vie­
ja creencia de que el matonismo, la 
golfería y la mendiguez son asuntos 
de policía urbana. Como elemento de 
decoro, ó de decoración, sí serán ma­
teria de policía ciudadana, pero este 
aspecto es el somero, la costra super­
ficial. 

Con ello parecemos contentarnos, 
con ello parecemos aplacar un momen­
táneo ímpetu de renova.ción social. La 
tupida maleza hace estéril el campo 
y en vez de abonar en el terrón y en 
vez de sanear las entrañas de él. nos 
basta cortar con rápida é impremedi­
tada poda la inútil y molesta rama­
zón. No importa que de nuevo reto­
ñe, que de nuevo ramifique y cunda y 
se extienda lozana; la volveremos á 
cortar. Y así en tan estéril trabajo 
pasan los años, pasan los siglos, pasa 
la vida. 

Siglos pasaron ya desde que Mateo 
Alemán escribió su novela: Atalaya 
de la vida humana que con certero 
instinto, con aguda sagacidad fué per­
diendo su título primero, para tomar 
aquel por el cual hoy la conocemos-
El picaro Guzraán de Alfarache. 

¡ Desde este Guzmán cuantos Guz­
raán es de Alfarache pasados, presen­
tes y futuros! 

Francisco Acebal. 

L E C T U R A S 
Acabo de leer con deleite un her­

moso libro titulado "Precursores de 
la Independencia Mejicana en el si­
glo X V I " . Su autor, Luís González 
Obregón, que ya me era conocido por 
otra obra de su feliz talento, "Méjico 
Viejo", demuestra, en el trabajo his­
tórico que es objeto de estas notas á 
vuela pluma, buen juicio, espíritu de 
justicia, sagaeidad y, desde luego. 

es placer muy triste y que despierta 
en mi un sentimiento sincerísimo de 
lástima. Con el vacío no se pueden te­
ner tratos. 

La historia no goza de mucho cré­
dito en estos tiempos de positivismo. 
La mentira ostenta una victoria tan 
completa, una victoria tan resonante, 
que nadie cree posible un breve triun­
fo de la verdad. El disimulo, el odio, 
la calumnia, son tan frecuentes y dis­
frutan de tanta ventura, que no se le 
dá crédito á ningún papel aunque 
venga de remotas épocas autorizado 

y estudia con serenidad, con criterio 
independiente, con fino tacto, el alma 
de aquel hombre extraordinario que 
luchó más que con los caudillos azte­
cas con sus envidiosos, que logró ha­
cerse amar de los indios, quemando 
vivos á sus caciques y arrebatándoles 
sus caudales, y no obtuvo de Carlos V 
la gratitud enriqueciendo su corona 
y extendiendo fabulosamente sus do­
minios. 

Más evidente parece aun en el hijo 
de Hernán Cortés el propósito de in­
dependizar á Méjico de la metrópoli 

por nombres inmortales. El cúmulo de • española. El Marqués del Valle de Oa 
historiadores que hemos tenido en los | xaca inspiró serias y justificadas sos-
cuatro siglos que hace del descubrí- ¡ pechas á los virreyes de Nueva Es­
miento de las Antillas, nos demuestra \ paña; preparó una revolución con el 
en una serie de falsedades que el di-j propósito de hacerse Emperador; y 
simulo, el odio, la calumnia, son viejas ' no tuvo la entereza y el arrojo qne 
mañas. Y las buenas gentes—y tam­
bién las malas—dudan de que surja 
de raíces embusteras la verdad acri­
solada. 

Por otra parte la historia eontem-
poránea, la de nuestros días, los he­
chos que hemos presenciado, son re­
feridos por cada vecino con arreglo 
á sus mentiras más ó menos conscien­
tes. Vemos á menudo cómo se juzga 
de los acontecimientos partiendo de 
bases erradas. Y estos juicios que 
suelen llevar á las conciencias enormes 
equivocaciones, desfiguran insensi­
blemente la verdad, convierten suce­
sos naturales en episodios noveles­
cos, vierten la figura de un héroe, ó 
la de un tirano, en los moldes de un 
personaje digno del autor de Ro-
cambole. Esto es lo bastante para que 
la humanidad no tenga una positiva 
confianza en las averigua'dones his­
tóricas. 

El día en que se pretenda histo­
riar la vida de nuestra República en 
sus comienzos y sobre todo al tratarse 
de los períodos electorales, los docu­
mentos impresos que se le ofrezcan 
al investigador produciríanle vértigo 
y confusión. No hallará un solo dato 
comprobado; los archivos en que se 
conserven libros, folletos, peródicos y 
expedientes judiciales le sumirán en 
obscurísimas dificultades; y de ellos 
deducirá como lógicos acontecimien­
tos, que no se han verificado ni pasa­
ron por la mente de los actuales far-
finlleros de novelas. 

Estos farfulleros han existido en 
todos los tiempos y sobre todo en los 
de la conquista. Muy cierto es que 
se dedicaron á escribir crónicas hom­
bres tan Cándidos como el célebre 
Bernal Díaz del Castillo, que cuan-

eran menester para llevar á cabo em 
presa tan ardua que sus contemporá­
neos juzgaron de todo punto sencilla. 
El señor González Obregón pinta de 
mano maestra la época, deduce con ta­
lento el sistema político y reproduce 
tal vez con bastante exactitud la fi­
gura del terrible juez Muñoz que 
sembró el terror en la ciudad y llevó 
al cadalso á los primeros mártires del 
separatismo. 

Y tal parece que eran aqulelas te­
rribles conjuras, aquellas tremendas 
luchas entre los españoles de América 
y los gobernantes de España, señales 
inequívocas de cuanto el tiempo ha­
bría de producir. La independencia 
de Méjico fué obra definitiva de los 
mismos peninsulares radicados en la 
patria de Cuautemhoc. Los siglos lo 
presenciaron. La historia lo consigna 
y en ello no se equivoca. Hay verdades 
con las que no juega la mentira y á las 
que no logra imponerse la fantasía. 
Esta verdad, además, la evidenciaron 
los españoles que, conspirando contra 
el establecimiento do la Constitución 
de 1812, prefirieron favorecer las ten­
tativas iniciadas por Hidalgo, y la 
sangre de Espoz y Mina y la de cien 
jefes, oficiales y soldados que aban­
donaron la bandera de su rey, el con­
venio de O'Donojú y la junta de re­
gencia que constituyeron por mitad 
mejicanos y peninsulares, frailes y 
generales. . Padres españoles é hijos 
mejicanos fundaron sobre una colonia 
anárquica una patria de sangre, un 
volcán de revoluciones y martirios 
que es hoy nación fuerte y progre­
sista, en donde comienza á realzarse 
la virtud de una raza empañada por 
sus errores y por sus guerras intesti­
nas. 

M. Márquez Sterling. 
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m e r c a n c í a s , s e v e n d e h a s t a e l d í a 1 6 d e e s t e m e s ú n i c a m e n t e . 

Jabda de olor en 12 diferentes perfumes antes $9.00, 
hoy $6.00 ©ro americano la gruesa, 

Pajillas para refrescos, antes 50 centavos 
hoy 16 centavos plata el paquete. 

Tiza billar, francesa á 53 centavos plata la gruesa. 
Tiza dominó esmaltado á 35 ,, ,, „ ,, 

el millar. Servilletas japonesas crepé á $ 1.40 
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LUPUS, HERPES. ECZEMAS Y TODA CLASE DE 
ULCERAS Y TUMORES. 

O o x i s u i l t e t s c i ó I X 

T E i 

r:'. •!<? 

i 

j é i X y c 3 L o 3 « 3 
C 1191 l-Jn. 

RABO DE F A M I L I A 

lábre de explosión y 
combustión espontá­
neas. Sin bunio ni mal 
olor. .Elaborada en la 
fábrica establecida en 
BELiOT, en el litoral de 
esta bahía. 

Para evitar falsifica­
ciones, las latas lleva­
rán estam padas en las 
tapitas las palabras 
LUZ BRILLANTE y en 
la etiqueta estará im­
presa la marca de fá­
brica 

UN ELEFANTE 
que es nuestro evclusi-
^o uso y se perseguirá 
con todo el rifíor de la 
Ley á los falsificadores. 

El Aceite Lnz Brillants 
que ofrecemos al pú­
blico y qne no tiene r i ­
val, es el producto de 
unr fabricación espe-

ELE 
cb*.se 
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MEZCLADORES CONCRETOS D E "SMITU'1 
con máquinas de vapor ó gasolina. 

también M á q u i n a s d e B l o q u e s C o n c r e t o s . 
que hacen bloques de cementos completamente á prueba de humedad 

y fuego. 
F C. D A R N E L L , Agen te . 

C 1206 
-Neptuno n . 19. 
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L A M U T U A L C U B A N A 
> SOCIEDAD BENEFICA DE PREVISION Y CAJA DE AHORROS POPULAR. 

G o s x s t i t u í d a c o n a r r e á S o á l a s l e y e s d e l a R e p ú b 

DOMICILIO SOCIAL: CQMPOSTELA IT. 50 
Jrector Oeneral: Sr. FRANCISCO XIMENEZ CERVANTES. 

I l o a 

LA MUTUAl CUBANA 
Constituye... á todos en caso de supervivencia, UN CAPITAL en efectivo para es­

tablecerse.—Un DOTE para los hijos,—Una RENTA VITALICIA para 
la vejez.—Encaso de fallecimiento, una HERENCIA para la familia. 

Invierte . . . . i . todos los FONDOS de los asociados, en valores garantizados, que se 
depositan inmediatamente, á nombre de la Sociedad, en el Banco ó 
Bancos designados por el Consejo de Administración. 

Asegrura Desde la edad de 3 años hasta la de 55, inclusive. 
Las partes de suscripciones son de $120, oro americano, cada una, que podrán libe­

rarse como más í>bajo se indica. 
A fia de facilitar á todos el pago de sus cuotas y el fácil ingreso en las Asociaciones, 

se concede á los suscriptores la facultad de efectuar el pago de sus cuotas anuales, sea en 
un sólo pago de ̂ 12, 6 en dos pagos semestrales de $6, ó en cuatro pagos trimestrales de 
$3, ó bien en doce pagos mensuales de $1 cada uno. 

E n t r e g a n d o $1 a l mes, du ran t e diez a ñ o s , se puede colbrar 
como m í n i m o , e l d u p l o d e l cap i t a l . 

Para cualquier informe que se desee se podrá pedir en el domicilio de la Sociedad. 

C 1244 
S e s o l i c i t a n A g e n t e s ; 

l-Jn. 

E l i d e a l iónico g e n i t a l . — T r a t a m i e n t o r a c i o n a l d e l a s pérdidas 
seminales, debilidad sexual é imvotencia. 

C a d a F r a s c o l l e v a u n f o l l e t o q u e e x p l i c a c l a r o y d e t a l l a d a ­

m e n t e e l p l a n q u e d e b e o b s e r v a r s e p a r a a l c a n z a r c o m p l e t o é x i t o 

DEPOSITOS: Farmacias de Sarrá, y Jolinson. 
y en todas las boticas acreditadas de la Isla. 

C 1201 l-Jn. 

r para alumbrado, tuensa motriz, y demás uso*, á precios re-. &cid<rsr 
" ^ t i i u h a Oa Reíioiaj Co—Olicina: SA^NTA CLA.K.\. 

C 1204 
Habana. 

i l-Jn. 
Premiaos, ocr. . ue oíu en ia aK m* iiarpoaicióu do i'arls. 

Uura ladebilidad en ^eral, escrófula y raquitisuao do los aiüos. 
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...Y extraordinaria fragancia 
percibió Gil nuevamente, 
que flotando en el aanbientf 
todo el recinto empapó; 
fragancia donde bullían 
aleteos y rumores, 
y donde un ángel de amores 
Gil aleando sintió. 

Rozóle, como si fueran 
sus alas 'las de la brisa, «v 
y sus labios la sonrisa 
vio el (mancebo desflorar; 
y al seguirle con los ojos, 
visión creyéndole acaso, 
con el .caá.-. a* al paso 
llegós-e Gt: i encontrar... 

Y vió -qur le sonreía, 
y vió que le contemplaba, 
y vió que se transformaba 
su rostro de vez en vez; 
y viole mover los labios 
y oyó que le hablaba amante, 
lleno de amor el semblante, 
y lleno de placidez: 
—Yo fui quien vió de tu Cristo 
frente á frente la hermosura; § 
yo fui quien en tu escultura 
severo le retrató; 
yo fui quien le dió á tu mano 
inconsciente movimiento: 
tú hiciste, como instrumento, 
lo que te mandaba yo. 

No es el Cristo que soñabas 
el que surgió en la madera j 
no es su mirada severa 
la que soñabas fijar; 
El quiso verse en imágen 
duro una vez y sombrío, 
lleno al sonreír, de frío, 
y de cólera, al mirar... 

Y aun ama, á pesar de todo, 
con infinita ternura, 
y aun quiere curar y cii:,-\ 
y aun piden sus hombros eruz^ 
y como á t i te la ha dado, 
aun dará, á quien se la pida, 
la (luz del alma, y la vida, 
y de los ojos la luz... 

Y noble y alta la frente 
prosigue tú tu camino, 
y g'uarda el formón divino 
que el cáelo te deparó; 
¡ supon que en él, por seguirte 
tu anciana madre se abriga, 
y ahora, que Dios te bendiga, 
como te bendigo yo!...— 

Calló, y apagóse entonces 
la misteriosa fragancia, 
y cesaron en la estancia 
los élitros de bulilir; 
y ya no se percibía 
entre arrullos y rumores 
del ángel de los amores 
el alear y el latir. 

Allí solo Gil se hallaba 
postrado en tierra, de hinojos, 
vo/lviendo al Cristo los ojos 
con ternura y con pasión, 
y el cadáver de su madre 
estrechando entre los brazos, 
queriendo con nuevos lazos 
unirla á su corazón". 

Y murió completamente 
la misteriosa fragancia, 
y cesaron en la estancia 
los élitros de bullir; 
y ya no se percibía 
entre arrullos y rumores 
del ángel de los amores 
el aílear y el latir... 

Tan sólo de vez en cuando, 
cual si alguien la corrigiera, 
pasaba la voz postrera 

•que la anciana murmuró; 
voz preñada de dulzura, 
'halagadora y amiga: 
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M P Í P l i U H M e Carlas 
Erte 

es un re« 
constituyente enérgico, agradable al pala-i 
dar y de éxito seguro 6 inmediato. Pedirá 
lo únicamenteen Droguerías acreditadas. 

Ül mejor depurativo da la Sangra 
ROB DEPURATIVO de Gaudm 

SIAb 1>K 40 AfiO.5 DK CÜKá.CIONBii ÍJOÍii'Klilí,-
DENTKS, EMPLEESE KS LA. 

Sífilis. M í i . Hew. m . , etc. 
y en todas Jas eafermod ide'j Q ove.-i.s itej 
de MALOrt HÜXOilBJ .il>^UIRlD.)S O 

HEI.-EDA DOS. 
tule en /»• t ías t-afthotlra*. •Se v 

C- 1260 alt. 28- 1 Jn 

SI profesor Eórartí , encargado 

I k Memoria á ü Academi? de Bí©di-
nina de Paris ba comprobado « que los 
enfermos lo aceptan fácilmente, qne lo 

f Mporía muy bien el eitomago, reanima ¡cu 
fuerzas y cura la cbroanemia, y lo que 
parUculamenie distingue esta nueva sal 
de hierro e$ que no solo no estriñe, sino 

Íue combate el extrefdmienio, y elevanát 
i dosis provoca numerosas deposiciones». 
El HIERRO GIRARD cura la palidei 

¿9 color, los calambres de estómago, 
el empobrecimiento de la sangre; for­
tifica los temperamentos débil®», 

escita el apetito, regnlaris» 
61 trabajo mensaal, y com­

bate la esterilidad. 
£p tstíafi iss farmnolas 

u ^ M Í n i M P U R O L C O G N E . T 

de F O S F O G L I C E R A T O 

deCALdeCHAPOTEJWT 
Representa la forma en que el fosfato de cal existe en el organismo. Es 

un reconstituyente de primer órden, indicado en la Fosfaíuria, la Clo­
rosis la Anemia, las Convalecencias, y de modo general, en todos los casos 
en los que la nutrición está comprometida. Se prepara también en forma de 

Jarabe, Cápsulas, Granulado. 

PAñ/S : 8, rué Vio Jen ne, y en todos las Farmacias. 



DIARIO DE LA MARINA.—EdiciÓD do la mañana.—Junio 10 de 1906. 

¡Hijo!... ¡Que Dios te bendiga 
cómo te bendigo yo !... 

Y tan sólo algunas veces, 
cual si lo forjara el viento, 
pasaba, el plácido acento 
quq dijo al tallista :—¡ Ven! 
Acento que continuaba 
como continuara el Cristo: 
Mme, Gil, ¿dónde me has visto 
que me tallaste tan bien?...— 

Constantino Oabal. 

1?,! 
La demanda creciente y constante que, para 

la W.a V de fuera de ella se nos hace del K L l -
XrW. AINTIASMÁTICO de LARRAZABAL es 

I la prueba más evidente de la BONDAD de 
este reraedio de antiguo conocido. 

t-ia anuncios POMPOSOS se abre paso en­
tre la multitud de específicos y el ENFERMO CURADO cumple con su deber HUMAISÜA-
3<IO recomendando el ELIXIR ANTIASMA-
T1CO de LARRAZABAL á otros que sufren de 
tan penosa' enfermedad. _L,i . 

!¿u acción es tan PODEROSA como EFEC­
TIVA en los casos AGUDOS ó FULMINAN­
TES y evita la reproducción del ataque, to­
mando cuatro ó seis frascos SOLAMENTE. 

Se vende y remite por EXPRES á todas par­
tes por Larrazábal Hnos.—Droguería y far­
macia "San Julián," Riela 99, Habana. 
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L A V I D A P A R I S I E N S E 
OTRA VISITA A LOS SALONES 
Nunca fui muy partidario de estas 

i exposiciones colosales, porque á nada 
[conducen, ó más bien, porque el tra-
[ bajo inmenso que representa, no dá 
; los frutos esperados. Prefiero las ex-
t posiciones pequeñas, adonde podamos 
i llegar1 con ánimo sereno, á estudiar y 
soñar. Los dos salones se encuentran 

; en dos palaeios.diferentes, y se compo-
¡nen de dos pisos, abajo están las es-
í culturas, arriba la pintura. Ciento 
cuarenta y tres salas tienen este año 

I los pintoresvde la Sociedad de Artistas 
i franceses, y la otra sociedad poco más 
í ó menos. Imagináos, pues, á un afi-
{clonado, ó á un crítico de arte que 
f desee ver todo aquello: cinco ó seis 
fmil telas, unas al lado de las otras, 
contra los muros! Al cabo de un par 
de horas el infeliz suspira por salir 

[ á l a calle, á'distraer el espíritu, presa 
ĵ de indecible cansancio. Estas expo-
¡í-siciones son internacionales, ó sea, que 
j allí los artistas del mundo entero pue-
i den enviar sus obras El gran proble-
jma que les 4oca resolver á los artistas, 
íes, á juicio mío, el de los Hors Con-
|cours; es decir, el de aquellos artistas 
|que después de haber obtenido dos 
[recompensas, no pasan ante el jurado, 
¡sino que sus obras son aceptadas de 
-derecho. Y allí reside el mal supre-
tmo: cada uno de esos señores envía 
^dos, tres y hasta,cuatro cuadros, que 
Ha sociedad se vé obligada á aceptar, 
'dándoles además, los mejores sitios, 
[llasta aquí el mal no sería infinito, 
i sino que, por añadidura, gran parte 
i de esos cuadros son malos, cuando no 
íson pésimos. La severidad del jurado 
jipara con los artistas—no exajero di-
íciendo que cada año ambos jurados 
i rechazan de ocho á diez mil telas, re-
isulta. inútil, pues que los Fuera de Con-
jciirso pueblan las salas de obras atro-
¡ces. Y la razón es obvia: un artista, 
!;declarado años atrás Hors Concours, 
^por dos ó tres buenas telas^ puede no 
[volver á ejecutar nada digno de tal 
-recompensa. 

A alguien se le ocurrirá preguntar: 
| ¿Por qué continúan enviando los Hors 
lOonconrs? Pues, sencillamente, por-
t que aspiran á obtener las dos primeras 
I medallas. Muchos se quedan toda la 
{ vida con una tercera medalla. Los 
¡ maestros, que han g añado ya una pri-
i mera medalla, artistas cuasi todos cé-
i labres, siguen luchando para obtener 
i la Medalla de Honor. Así Henri Mar-
| Un, por ejemplo, que es el sucesor de 
Puvis de Charannes, lo que equivale 
á asegurar que es un maestro del Mo-

| dernismo, obtuvo la Medalla de Ho-
j ñor solamente el año pasado. Este 
i año todos creemos que se la discerni­
rán á Rochegrosse, por.su Joie Rouge. 

"La Alegría Roja",es una admira­
ble ficción, extraída del país azul del 
Simbolismo. Yo supongo que Roche-
grosse ha querido simbolizar la mal­
dad de los hombres, la herencia del 
crimen que lleva consigo la humana 
prole de Adam: sobre el fondo de un 
pórtico en ruinas, que un incendio des­
truye, una. horda embriagada de lu­
juria y de sangre, grita y mata; ama­
zonas á caballo, los cabellos flotan­
tes, las espadas enhiestas; hombres en 
un vértigo de destrucción; y en el 
suelo, entre rosas y telas preciosas, en 
un caos de riquezas, yacen mujeres 
desnudas, atormentadas de una fiebre 
inextinguible de besos y de muerte. 
Las llamas del incendio, los mantos de 
púrpura, las carnes bermejas, las ro­
sas, todo es rojo, creando una agita­
da sinfonía, trágica y burlesca. 

No me explico el prurito que t le­
ñen algunos artistas, de vivir repitién­
dose; ó es impotencia creadora, ó es 
el deseo de "hacerse un género", co­
mo dicen los franceses.dándose á cono­
cer por una especialidad en la pintu­
ra. El caso de Bail es bastante tí­
pico: desde que triunfó en 1900 con 
sus Dentellieres, son las mismas mu­
chachas que tejen aquí el encaje, las 
que nos ofrece cada año, ya como coci­
neras, ya como nodrizas. Esta vez, su 
cuadro representa una panadería en 
Bretaña: las mismas chicas rubias, de 
rostros pálidos y apacibles, los mismos 
blancos delantales, las mismas tocas, 
blancas. Bail es admirable para pin­
tar las cosas, imitando un tañto la Es­
cuela holandesa: pailas de cobre bri­
llantísimas, platos, sartenes, vasos, y 
botellas, salen perfectos de su pincel; 
pero sus mujeres poseen la misma im­
pasibilidad de sus objetos, el mismo 
brillo áureo del cobre, la misma com­
postura de los vasos, las botellas y las 
pailas. 

La señora expone un bello fresco de­
corativo: es un jardín de claridades 
otoñales, con cierta amargura de cosas 
muertas; en el centro hay una fuente 
de Neptuno. Geo-Russel tiene una 
"toma de la Bastilla" de diez metros 
cuadrados! Meissonier se hizo céle­
bre pintando- cuadritos diminutos. 
Zwiller continúa, sin talento, imitando 
las deliciosas cabezas de Henner Y 
el viejo maestro Hebert continúa ena­
morado de sus vírgenes; su Addolora-
ta de este año es muy bella. 

En las salas de escultura solo he vis­
to pocas obras notables: la "Juana de 
Arco" de Mercié: de pie, los ojos ce­
rrados, vestida de guerrero, las ma­
nos en actitud de orar, en el suelo el 
casco y la espada. Fremiet ha ex­
puesto una magnífica estátua de su 
maestro Rude. Landvsky expone un 
curioso grupo: "Los hijos de Caín": 
un pastor, un poeta y un obrero. Tam­
bién es bella la "Musa Consoladora", 
de Pendaries. 

Necesitaría, ir quince veces más, pa­
ra verlo todo. Y no es posible. 

Pedro César Dominici. 
París, 1906. 

, î mpiiii KIDIHH" 1 

(De Lessing.) 
—¡ Oh,y o! Yo valgo la mar, 

y tendrás que confesar 
—doña zorra de mi vida—• 
que no hay bestia conocida 
á quien no sepa, imitar.— 
—¡ Ay don mono! No te irrite, 

i—dijo la zorra oportuna— 
más conviene que medite, 
que aunque á todas las imite, 
no le imita á usted ninguna. 

Eneas. 

G R A T I S 
e n s e ñ a m o s l a fo tog ra f í a . 

C á m a r a s pa ra p í a n e l i a s y pe­
l í c u l a s desde 40 cts., DO cts., $ 1 , 
$1.25, $1.50, hasta $ 3 0 0 . 

San Rafae l 32 . 
OTERO Y C O L O M I N A S . 

CRONICAS 6ALLEGA 

Don Martín Eche 
Pongamos en letra de molde este 

nombre antes de que cualquier suceso 
baladí de política menuda lo precipite 
en el olvido. El olvido es un hoyo 
grande y obscuro donde viven apaci­
blemente los nombres que al amparo 
de una idea han flotado sobre la turba 
multa de ios vividores, y que por dic­
tados de nuestra inconsciencia ó por 
imposición del instinto suicida de una 
raza que se obstina en no encauzarse, 
se malogran, se hunden y desapare­
cen. Ahora rueda mareante por las co­
lumnas de la prensa el nombre de este 
español, de este vigués, á quien se ad­
jetiva hoy de insigne, ilustre, etc.. po­
niéndole 'á la altura de las celebrida­
des efímeras. Prescindiendo do aJiut-
racas, huyendo de (altisonancias mal 
avenidas con la modestia, yo le diría : 
"Saludo á un buen gallego", y tengo 
por seguro que esta frase sencilla 
ría más grata á su corazón que loa di­
tirambos retóricos, hueros, con que se 
•acoje á este hombre que, invitado a 
hablar para un público exaltado por el 
cariño, no sabe, no puede dominar sus 
emociones, y sólo tiene como expre­
sión de sus ideas el silencio y las lá­
grimas. 

A los hombres de acción no suele 
tentarles la vanidad. Más 'adheridos 
•á la labor continua, sin intermiten­
cias, de un pensamiento que cristaliza 
en hechos- que se conecta con las ten­
dencias utilitarias de la vida, llevan 
sobre los soñadores la ventaja de to­
car en la realidad. ' ' ¡Ay de las razas 
que no sueñan !" se ha dicho. Pero ¿es 
que en la vida actual, tan intensa y 
rápida, hay tiempo para soñar? Y si 
•lo hay, ¿eómo no soñar en las cosas de 
•la vida, en todo lo que tiende á en­
grandecerla, á ensancharla y hacerla 
fácil? No se sueña.con las creencias, 
porque las creencias son algo más 
hondo y persistente que los sueños; 
no se sueña con las ideas, porque Las 
ideas son como relampagueos del cere­
bro ; no se sueña con los amores esté­
ticos, artísticos, porque el amor al arte 
se despierta en nosotros, si está dor­
mido, al contacto de una obra en que 
el genio se manifieste. 

Don Martín Echegaray ha soñado 
á la moderna, buscando para su pa­
tria, para su región, para su pueblo, 
un beneficio que ha de traducirse en 
negocios, en pesos contantes y sonan­
tes. Las Cámaras de la República Ar­
gentina han votado una ley por la 
cual se subveciona con cuarenta mil 
pesos oro á una compañía de trasat­
lánticos que hagan viajes rápidos en­
tre América y Europa. En este asunto, 
como en todos los asuntos de dinero, 
las grandes influencias lucharon en la 
sombra, y la ley Luro se acercaba al 
fracaso. La tenacidad de Echegaray, 
su amor al terruño, pudo evitar el fra­
caso, y pudo más: que la ley se re­
glamentase y que se incluyese á Vigo 
como uno de los puertos de arranque 
para la nueva líuea de navegación. 
Los conocedores de la ruda y laborio­
sa gestación de los grandes negocios 
podrán apreciar mejor que nosotros la 
sañuda labor del buen gallego. 

Sañuda y desinteresada. ¡Desiate-
resada! Qué palabra tan hermosa, de 
tan rara aplicación, en esta época en 
•que el medro personal, el terrible yo, 
se solevanta, predominando sobre los 
intereses todos, sobre todos los amores, 
•sobre las ideas todas, sobre todos los 
sueños... Nada que hable de medro 
personal hay en esta campaña empren­
dida por un hombre afortunado; nada 
que cubra móviles mezquinos; nada 
que oculte la licitud de un negocio 
única y exclusivamente trabajado p i-
ra el bien de la región gallega, mejor 
dicho, del pueblo de Vigo. Don Mártíá 
Echegaray pudo, como tantos otros, 
rehuir compromisos, evitarse gastos, 
rechazar disgustos, acogerse al abrigo 

de su fortuna y exclamar alzándose 
de hombros: " Y á mí ¿ qué ?'' 

No lo hizo. Por el contrario, se hun­
dió, por decirlo «así, en el abismo as-
pérrimo de aunar voluntades, y luchó 
como un héroe en pro de los intereses 
españoles, siendo precisamente el ele­
mento oficial español—nuestros cón­
sules—el que no le ofreció apoyo. Me­
nos mal si no le puso obstáculos. Cuen­
tan que de todo hubo. Se ha escrito en 
letras de molde, y nadie lo ha desmen­
tí fio. Y no satisfecho el terco "ma-
ruxo" con mover la opinión y unifi­
carla, viene á España trayendo un 
mensaje que firman sesenta mil com­
patriotas, en representación de tres­
cientos mil, en el cual se pide á nues­
tro gobierno que se habiliten los puer­
tos de Vigo y Cádiz, que el desembar­
co de pasajeros y mercancías se realice 
rápidamente, que se supriman, en las 
aduanas, fiscalizaciones enojosas y di­
latorias, que se establezcan trenes ex­

entre Vigo y París, y entre Cá-
i capital de Francia, etc. 
s Vígo muy dado á entusiasmos. 
3s consignar que hoy, esta ma­
cuá n do fondeó el "Cap Orte-
londe llegó el señor Echegaray, 

él pueblo entero acudió á los muelles, 
v le .saludó con liurras y vítores de 
bienvenida, y expontáneamente, sin la 
preparación artificiosa en estos casos, 
sé organizó "sur le champ" una ma­
nifestación que yo llamaría imponente 
si la frase no estuviera desconceptua­
da. Discursos, serenatas, banquetes, 
abrazos, de todo hubo. Nada práctico 
se hizo hasta ahora; se ha necesitado 
que el señor Echegaray aplícase á este 
pueblo la cantaridina de su amor al 
terruño, de su fe en el porvenir. Vigo 
ha respondido. ¿Responderán allá en 
.Madrid donde los anhelos de la peri­
feria, nacional suelen amortiguarse en 
la batahola de la política, de esa lucha 
de personas en perpétua oposición con 
las aspiraciones de los pueblos? 

s el problema. Montero Ríos, 
u cordialísimo 

presi 
diz j 

N( 
Just 
ñaua 

al ' ' 

ya muy celebrado en Europa. El fa­
moso cuadro suyo: "Abandonada", 
es un poema rebosante de vigor dra­
mático, de un realismo conmovedor 
y sublime. Representa una madre 
desfallecida de pena y de cansancio, 
que se encuentra sola y tendida so­
bre las gradas de un pórtico monumen­
tal. La infeliz lleva su hijo dormido 
en el regazo, y lo sujeta con mano 
trémula y crispada. La expresión 
amarga del rostro, la actitud rendida 
del cuerpo, el tierno dormir de la 
criatura, el fondo magnificente del 
cuadro, el piso con algunas hojas se­
cas, y el tono crepuscular del cie­
lo otoñal, llevan á los ojos y á la 
mente una expresión de tn.st"za 
profunda y susurran al oído el mis- | 
terio de una aventura dolorosa y apa- I 
sionada. 

Mateo Balasch cultiva con gran ¡ 
éxito el género idealista dentro del 
realismo sentimental, evitando las 
oxa aeraciones decadentes del mal 
gusto reinante Sabe elegir asuntos y 
combinarlos con un fondo de paisaje 
ó escenario poético que idealiza más 
las figuras 

Balasch fué pensionado en Roma 
por el gobierno español y después ob­
tuvo otra pensión de la Diputación 
de Barcelona, para viajar y perfeccio­
narse en el estudio de los grandes 
museos, que facilitan al pintor los te­
mas de inspiración en que ejercita sus 
briosas facultades de artista. 

La residencia del pintor Balasch 
en la Habana es un feliz aconteci­
miento artístico, por el que debemos 
congratularnos 

P Giralt 

Mellado éhy 
al señor Ec 
o su apoyo 

entai Ja cíes 
me la batalh 

iray, y le han 
:a esta buena 

la apatía gu-
üe y malogre, 
dísima ganada 

en Buenos Aires se pierda en Madrid, 
y que la voluntad briosa de don Mar­
tín Echegaray se amodorre ó se ar-
'qiíee en el ambiente cortesano. ¡Dios 
se la depare buena á este buen ^a-

Juan Rivero. 
Mavo, 1906 

Desde hace algunas semanas, reside 
en esta capital uno de los pintores 
más notables de Barcelona, Mateo 
Balasch. Conocía la fama de sus cua­
dros y había admirado algunos que 
se publicaron fotograbados en revis­
tas é ilustraciones, y consideraba al 
artista como uno de los pocos que so­
bresalen por su talento en el mundo 

Así, he tenido gran satisfacción de 
;itar su estudio én O'Reilly 19 al-
;, donde acaba de pintar un retrato 
! Presidente del Senado Dr. Ricar-
Dolz; retrato que es una obra maes-cie 

Destácase en primer término el ex­
traordinario parecido, á la vez que 
una intensidad de expresión que hace 
palpitar la vida en el cuadro, como 
si irradiara la viva inteligencia que 
posee el ilustre cubano. 

Tiene esta figura, todos los rasgos 
característicos del arte bien entenOV-
do. Nobleza en la actitud, soltura y 
atrevimiento en el dibujo, brillantez de 
colorido, relieve y majestuosa natura­
lidad, y sobre todo el ambiente espi­
ritual que rodea la expresión del ros­
tro, acusa el pincel de un artista ins­
pirado y correcto. 

El pintor Balasch no viene á Cuba 
á crearse un nombre, porque lo tiene 

La E i i i i m i i 

ÍB la Escuela Fí 
Muy pronto, y debido á la plausi­

ble y feliz iniciativa de uno de .nues­
tros más competentes y entusiastas 
mentores: el señor Noriega y Medina, 
Director del primer centro de educa­
ción de la República—la Escuela 
"Luz y Caballero'—los interesados en 
la ardua labor del maestro, y sus ene­
migos y detractores van á tener opor­
tunidad magnífica de apreciar de cer­
ca y por sí mismos, la obra ímproba, 
patriótica, altamente progresista y ci­
vilizadora, realizada en los planteles 
públicos de educación, por su cuerpo 
docente y por los alumnos que á ellos 
concurren. 

A semejante acto de exteriorización 
no debe faltar ninguno de los repre­
sentantes de aquella parte de la pren­
sa que, apasionada y gratuitamente, 
nos combatió; los padres de nuestros 
alumnos deben concurrir presurosos 
á las escuelas donde se educan é ins­
truyen sus hijos, con objeto de exa­
minar sus trahajos y apreciar el caudal 
de sus conocimientos. 

Las autoridades, sin excepción de 
ningún género, deben asistir tam­
bién, pues con la exposición escolar 
que se realice, ratificarán una vez más 
su confianza en el personal de nues­
tras escuelas, y, cuando menos, su vi­
sita servirá para satisfacción pro­
pia por el creciente adelanto de nues­
tra combatida escuela pública. 

Al hermoso acto de rectificación 
para algunos, y de satisfacción para 
los más, no debe faltar ninguno de los 
elementos que en nuestra buena socie­
dad valen y significan. 

Los padres de nuestros discípulos, 
hijos rudos del trabajo material, que 
con empeño y honradez sublimes, l i ­
bran penosa subsistencia, deben aban­
donar las faenas cotidianas ese día y 
pasar algunos momentos de regocijo 
en el hogar santo de la escuela, en la 
grata compañía de sus tiernos peque-
ñuelos. 

Cuba, la patria desgraciada, cuna 
de los guerreros más generosos y su­
fridos del mundo, abriendo ayer, en el 

68 y en el 95, las puertas de la eman ' 
pación política al pueblo cubano f í" 
justamente digna del triunfo y ¡ [ ^ 
gloria; y hoy, al abrir las puertas / 
su regeneración intelectual; al exn^ 
ner con modestia y sencillez y conV 0" 
da elocuencia y severidad, la 
grande de su esencia primaria, ed? 
ficando sobre los más sólidos cimie " 
tos el magno edificio de su consolida' 
ción y libertad, será merecidamente: 
digna del lauro y conquistadora dku 
prestigio que le arrebataron la perfil'.-
y la maldad. 1 

Por eso, y porque es un deber de 
inelulible. sano patriotismo, el visitar' 
la escuela pública en el acto de su ex' 
teriorización, excitamos á todos 1Q¿ 
que verdaderamente estén interesado-
en la obra de la educación populaí 
para que asistan el día 3 de Jmñn 
próximo, á las escuelas públicas. 

Allí, en donde va á exteriorizarse 
el cimiento intelectual del porvenir-
en donde ha de ponerse de manifiesté 
la obra, hermosa que en nuestra escue. 
la realiza el infantil ingenio de mies" 
tros modestos escolares; en donde, en 
una palabra, habrá de dignificarse \ 
la patria y de engrandecerse á la Es-
cuela Pública, no debe faltar nadie. 

Si sucede lo contrario, dolorosanien-
te nos habremos convencido de algo 
que hiela el pensarlo; de algo quema, 
ta el decirlo... 

Antonio Génova de Zayas. 

El Fígaro. 
A reserva de •ocuparnos en otro 

•lugar del precioso número que nos 
ha dedicado la notable y brillante re­
vista que de tantas simpatías y tan 
justa fama goza entre la intelectuali-
•dad americana, no podemos resistir 
al deseo de decir algo de lo mucho 
bueno que nos sugiere la vista del 
primer ejemplar salido de las prensas 
y llegado á nuestras manos, y que 
ha sido una revelación de cuanto, con 
el empeño, puede hacerse tipográfica­
mente en Cuba, donde, estamos segu­
ros, puede rivalizarse en el día con 
las mejores impresiones hechas en el 
extranjero. 

Trae,̂  el magnífico número á que nos 
referimos, en su hermosa cubierta á 
dos colores, una artística alegoría de­
bida al pincel de Batista, y donde, al 
través de un arco descúbrese el be* 
lio edificio del DIARIO. En la plana' 
de honor aparece un espléndido retra« 
to de nuestro director señor don NW 
colás Rivero, retrato cuya impresión 
honra las prensas de El Fígaro. 

En un suelto de redacción publica 
la revista la explicación de su nú-* 
mero, é inmediatamente Alfredo Mar-.,, 
tín Morales suscribe un artículo t i ­
tulado Un gran periódico, y en el cual 

CONSTRUCCION D E A U M A D I J U A DE U-V 
TANi.-ri;.. si-vj-KTAUiA D E OBRAS PÜ-; 
B L I C A S . — J E F A T U R A D E CONSTRUCCIO­
NES CIVILES.—Has ta las dos de la tarde 
del d í a 18 de Junio de 1906, se recibirán en : 
esta Oficina proposiciones en pliego cerrado | 
para la CONSTRUCCION D E U N A ARMA-i 
D U R A D E .SUSTENTACION D E UN TAN-'• 
QUE D E AGUA E N E L ASILO DE GUA-
N A J A T . — E n esta oficina se f ac i l i t a r án ira-: 
presos de p ropos i c ión en blanco, y se daráa 
informes á quien los sol ic i te .—Cárlos i% \ 
Cadalso, Ingeniero Jefe de Construccione» 
Civiles. C 1277 A l t . 6 - ^ 

EFECTOS D É FERRETERIA.—Habana . 
8 de Junio de 1006.—Dirección Generat--M 
S e c r e t a r í a de Obras P ú b l i c a s . — H a s t a la^ 
dos de la tarde del d í a 20 de Jumo de 190t>,; 
se r e c i b l r á i \ en é s t a Oficina, s i ta en el Ar­
senal de la Habana, proposiciones en Piie-, 
gos cerrados para sumin i s t ra r efectos a® 
r r e t e r í a para elservicio de los faros.—ija»¡ 
proposiciones s e r á n abiertas y le ídas pu-; 
bl lcamente á l a hora y fecha mencionadas,! 
ante la Jun ta de Subasta que e s t a r á com*¡ 
puesta por el Ingeniero Jefe del Servicio; 
de Faros, como Presidente, y como Vocaiej-. 
el Letrado Consultor del Departamento a» 
Obras P ú b l i c a s , y de un empleado designa 
do por l a Jefa tura que f u n g i r á como &e . 
c r e t a r i o . — C o n c u r r i r á t a m b i é n a l actí> "JÍ 
Notar io que d a r á fé de todo lo ocurrido.^ 
E l Di rec to r General podrá, adjudicar piou 
sionalmente la subasta siendo aprobaaa eu 
def ini t iva , por el Secretario de Obras ru ; 
blicas.—La Jefatura del Servicio da i<ar"3'| 
en el Arsena l de la Habana, fac l luara a 
que lo sol ici ten modelos en blanco y cu* 
tos informes sean necesarios. D. L.omuui-
Cla rk .—Direc to r General. . , ñ 
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o ¿ , o c ? f u e g o s q u e s e p r e s e n t a n 

i o s m e / o r e o q u e ¿ e h a n v i s t o e n 

¡ P r o c e d e n d e l a ¿ r a m ' J s 

p i r o t é c n i c o s e n v i a d o s p o r l o a f a 

a i a t i n o e s t á n a c r e d i t a d o s c o m o 

a n j a t a n y d i r e j i d o s p o r d o a 
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d i ser ta con sereno 
¿ e estilo.^ D i c h o 
jos retral;os_ ue u 
A r a n j o y J n a n ü 
P p i A a i O y d n . 
pect ivamente , y c 
Heres , p r e s i d e n t e a 
presa. 

E n l a m i s m a se ^ 
bello del d e s p a c h o 

^1 decano d e l£ 
e s ' e l t í t u l o de u n 
p o r m e n o r i z a d o a i t . 
¿ra G i r a l t en e l 
todos los d , a ^ 
h i s tor ia dej B i A . 

L u i s AV 
dactores 
ex termr 
r r e c c i ó n 

E l alci 
gO'cijado 
ro. escr i 
tan fami 

• t í c u l o 

do, p o r A . P o m p e y o ; S e c r e -
f e s i ó n , c u e n t o i l u s t r a d o , p o r 
i L i d i a ; L a b e r i n t o s , p o r I I . , 
j r a b a d ó s ; " P l á t i c a s A g r i -
\ o t a s t e a t r a l e s ; N o t a s y 
S o b r e i n m i g r a c i ó n ; I m p r e -

ados es u n a p r e c i o s i d a d es-
e s p e c i a l m e n c i ó n dos r e -

ics de c u a d r o s n o t a b l e s : 
l e C a r l o s I , c u a d r o de J . 
soche de O s t u b r e en S a b o -
W i l l . O c u p a la p r i m e r a p l a ­
to de l d o c t o r fíieardo D o l z . 

m m m m m 

m i m m P A U T I 
N U E V O S A T R A C T I V O S 

H O Y S E Q U E M A R A N 9 0 P I E Z A S 
!M los m e g o s ar t i f i c ia l e s : q u e m a d o s 

en e l P a r q u e P a l a t i n o , l l e n a r o n de 
a s o m b r o a Ja i n m e n s a c o n c u r r e n c i a 

E l F í g a r o . 
i y Oompai 

on in te i 

TT-n 

p q u e n 
lores dt 

A m i g o s 
p r a d s c i d 
r e d a c c i ó n . 

D e s p u é s , l a i n i m i t a b l e y g a l a n a p l u ­
ma del C o n d e K o s t i a t r a z a sus af i l i ­
granados a r a b e s c o s como h o m e n a j e á 
¡os pies de l a d i s t i n g u i d a d a m a K e r -
feinia A l o n s o d e K i v e r o , l a e sposa de 
nuestro d i r e c t o r y c u y o m a g u i n e o r e ­
trato e s m a l t a u n a p i a ñ a d e l s e m a n a ­
rio. ^ . i ^ ^ 

L a C r ó n i c a ae S a n t i B a n e z , es, co­
mo en los n ú m e r o s a n t e r i o r e s , u n p r o ­
digio de^ i n f o r m a c i ó n s o c i a l y u n de­
rroche de a m e n a s y g a l a n t e s f r a s e s , 
que h a c e n de es ta s e c c i ó n de E l F í ­
garo u n a de l a s m á s l e í d a s é i n t e r e ­
santes. 

A p r o p ó s i t o h e m o s d e j a d o p a r a e l 
final l a r e l a c i ó n de los g r a b a d o s que 
decoran la s p l a n a s de l a s e l e c t a r e -

u n ú m e r o y c a l i d a d t ipo-
a d e e l los u n a n o t a que 
a d m i r a d a y a p l a u d i d a . 

A d e m á s de los y a c i t a d o s , p o d e m o s 
mencionar los s i g u i e n t e s : i n s i g n i a s de 
la g r a n c r u z de AlfomsO X I I o f r e c i ­
das r e c i e n t e m e n t e al s e ñ o r R i v e r o ; 
J u a n M . P u m a r i e g a , a d m i n i s t r a d o r d e l 
D I A R I O ; r e t r a t o a l ó l e o de N . R i v e ­
ro, por M e n o c a l ; J a i m e M a s y G r o s , 
regente de l D I A E K 

pues l a L m p iti -

a c u e n t r a n a l g u n o s 
•preñe! entes, 
o r k of M a n h a t a n , 
f a b r i c a los fuegos 

n^ p r o m e t e g r a n d e s 
y, y l a s p r o m e s a s 
;able h a c e e s p e r a r 

o g r a n o 

vista, pm 
gráf ica h 
merece 

d o y se e s t r e n a r a n n u e v o s ac tos en 
teatro T i v o l i , que u n i d o s a l T r í o I t a -
ao, O r q u e s t a de S e ñ o r i t a s , c u a d r o s 
ros y ba i l e s , c o u p l e t s y d i á l o g o s de 
cua l idad h a r á n p a s a r u n a g r a d a -

r a t o á los a s i d u o s c o n c u r r e n t e s , 
j a o r q u e s t a de s e ñ o r i t a s ' c a d a d í a 
s a p l a u d i d a , e j e c u t a d u r a n t e l a s 
'as de l a c o m i d a escog idos t r o z o s 

3s de e s p e r a r que el d í a de h o y se-
u n a g l o r i a e l f a v o r e c i d o c e n t r o de 
a c c i o n e s P a r q u e P a l a t i n o . 

ü a n i l u -
a b i b l i o -
j t r a c i ó n ; 
3 d e l r e -
t o r ; f a c -

É i inado 'en no 
teca; of ic inas 
galón de r e d a 
daetor merca'r 
s ími l de l p r i m e r n ú m e r o d e l D I A R I O ; 
retratos de todos los s e ñ o r e s r e d a c t o ­
res y r e p ó r t e r s ; t a l l e r e s de es tereot i ­
pia; r o t a t i v a en que se i m p r i m e a c ­
tualmente el p e r i ó d i c o ; los h i j o s del 
director d e l D I A R I O , y r e t r a t o s d e l 
joven m a t r i m o n i o V i r g i n i a O a t a l á y 
Antonio G . Z a m o r a . 

E n r e s u m e n , podemos d e c i r q u e e l 
n ú m e r o de S I F í g a r o es de lo m e j o r , 
tanto e n s u p r i m o r o s a p a r t e t i p o g r á ­
fica como en l a i n f o r m a c i ó n d e t a l l a d a 
y completa de c u a n t o con e l D I A E I O 
D E L A M A T i i N A se r e l a c i o n a . 

E d i c i o n e s como l a p r e s e n t e , p r e g o -
pan de m a n e r a e locuente y b r i l l a n t e 
ia e n v i d i a b l e a l t u r a a l c a n z a d a p o r 
nues tras •empresas p e r i o d í s t i c a s , que 
no d e s m a y a n i m p u n t o en lo que se 
refiere á i m p l a n t a r m e j o r a s de todo 
Orden. 

. C o n n u e s t r o a g r a d e c i m i e n t o , e n v i a ­
mos á E l F í g a r o n u e s t r o p l á c e m e p o r 
su b e l l í s i m a e d i c i ó n . 

o a r e s ' 
ve in te 

M i 

n i e g o 
) a l -
oarte . 
(n los 
ñ o r a s 

C U B A Y A M E E I O A 

R e v i s t a que n o se d e j a de l a s m a ­
nos h a s t a d e s p u é s de h a b e r l e í d o l a 
ú l t i m a l í n e a , n e c e s a r i a m e n t e h a de s e r 
m u y i n t e r e s a n t e y a m e n a , y a que 
logra a b s t r a e m o s d u r a n t e , u n b u e n 
rato de c u a n t o nos r o d e a y p r e o c u p a , 
p a r a e n t r e t e n e r n o s é i l u s t r a r n o s en 
su a g r a d a b l e l e c t u r a . 

E s t o nos s u c e d e c o n C u b a y A m é ­
r i c a . E n sus p á g i n a s s i e m p r e e s t a m o s 
seguros de h a l l a r u n t e x t o e scog ido y 
unas i l u s t r a c i o n e s e s p l é n d i d a s , m o ­
t ivos m á s que suf ic ientes p a r a h a c e r l a 
deseable. 

E n e l n ú m e r o c o r e s p o n d i e n t e á es­
ta s emana , v e m o s u n a n o v e d a d q ü e 
contr ibuye á s u m a y o r r e a l c e . C o n s i s ­
te en u n p l i ego de ocho p á g i n a s , i n d e ­
pendiente de l a r e v i s t a , c o n c u a t r o r e ­
tratos de d i s t i n g u i d a s d a m a s , c o n 
sus s emblanzas , en v e r s o , a l d o r s o de 
los mismos . C u b a y A m é r i c a o f rece 
p u b l i c a r s c m a n a l m e n t e u n 
igual , f o r m a n d o a s í u n p r e c 
m m que se p o d r á e n c u a d e r n a 

E n é s t a p r i m e r a ser ie a p a i 
Cetratos v s e m b l a n z a s ele l a s 
S i l v i a A l f o n s o de T e r r y . 
^Emelina A g u i r r e , s e ñ o m A i c 

M R o d r í g u e z y s e ñ o r i t a 
K ú ñ e z . 

D e n t r o del t ex to i n a u g u r a 
^ u m de c a b a l l e r o s , c o n u n a b 
ta b i o g r á f i c a . E n este n ú m e r c 
^ t r a t o s de ios s e ñ o r e s J o s é J 
^ n a , N i c o l á s de C á r d e n a s y 
do R o m a ñ a c h 

E l t ex to es excelen+o E n 1 
ríales e s t á n t r a t a d o s c o n aite> 
fas dos i m p o r t a n t e s a s u n t o s : 
i t e r e s l oca 
m% y otro 
P r e s i ó n d e l 

E l S r . A 
zonado art: 
eri E s p a ñ a , 
nado or igen , en C a t a l 

m o v i m i e n t o regio 
ciertos e s p í r i t u s e x a l 
á m e n t e p o q u í s i m o s 

el s e p a r a t i s m o . 
Otro a r t í c u l o de e 

re? es el d e R a m i r o ( 
^ i t e n o i m p a r c i a l a u „ 
í16 Jas C o r t e s C o r r e c c i o n n a l e s , s e ñ a ­
lando los benef ic ios que r i n d e n , p e r o 
t a m b i é n los i n c o n v e n i e n t e s de que 
adolecen deb ido á s u a c t u a l o r g a n i z a ­
c ión . 0 

C o m p i e t a n el t e x t o : I d i l i o , p o e s í a , 
? ó r E d u a r d o de O r v ; F i l o s o f í a V e -
daiita 
Pinas, i ; 
Por "Lut 

P E E ? , I I O D E V E R A N O 
N a p o l e ó n G o n z á l e z , j u g a d o r d e l 
u e r r i d o í £ C l u b H a b a n a " , v E v a r i s t o 

á, ú l t i m o d i r e c t o r d e l " G l í i b A k n e n -
', h a n c o n c e r t a d o u n a ser ie de 

j u e g o s entre l a s n o v e n a s p o r 
o r i n a d a s , b a j o l a d e n o m i n a c i ó n 
Dllo y A s u l . 
m a t c h s se c e l e b r a r á n los j u e v e s 
ir.gos en los t e r r e n o s d e l ÍCClub 
5". en el C e r r o . 

A c t u a r á n de u m p i r e don E u s t a q u i o 
G u t i é r r e z , e x j u g a d o r de l ' ' C l u b S a n 
F r a n c i s c o " , y d o n A n t o n i o M a r í a G a r ­
c í a , e x - j u g a d o r de los a n t i g u o s y l e g í ­
t i m o s de " b a s e - b a l l " de l a H a b a n a . 

L a s n o v e n a s son f u e r t e s y se com­
p o n e n de los s i g u i e n t e s p l a y e r s : 

C r i o l l o 

F r a n c i s c o M o r á n , L u i s P a d r ó n , E s -
t é b a n P r a t s , V a l e n t í n G o n z á l e z , R a ­
f a e l F i g a r o l a , C h i c h o G o v a n t e s , A . A r -

J n a n V i o l a , M a n u e l A l f o n s o y 
w isto F r a n q u i z . 

A z i ü 
G o n z a l o S á n c h e z , C h i c h o G o n z á l e z , 

1 J u l i á n C a s t i l l o , A r m a n d o C a b a ñ a s , S a -
I l u s t i a n o C o n t r e r a s , S . L a g u e r d e a , S e -
¡ r a f í n G a r c í a , G . G o n z á l e z , A , P a p e r t t i 
| y E . S a n t a C r u z . 

A n o t a d o r o f i c i a l : F r a n c i s c o B l a n c o . 
D e s e a m o s que el P r e m i o de V e r a n o 

t e n g a b u e n é x i t o y q u e los p l a y e r s 
p r a c t i q u e n todo lo n e c e s a r i o p a r a p r e ­
s e n t a r s e en b u e n a s c o n d i c i o n e s e n el 
p r ó x i m o " c h a m p i o n s h i p " . 

M e n d o z a . 

A i 

E m p r e s a s l e r c a f f i l l i 

C O l P i f f I A DE SEGUROS CONTRA 
IMCENDÍOS 

EEtaDleGiíia en la tone. Cia.elalo 1855 
E S LA. U N I C A ÍÍACÍONAL 

y l l e v a 5 1 55.¿ios d e e x i ^ c e u c l a y d e 
o p s r a c i o u e s c m t i u a a » . 

1 C A P I T A L 
s a b l e 

respon-

S I N I E S T R O S p a g a 
dos h a s t a l a fe­
c h a 

S 41.053.531.00 

1.579.576-73 
Asegura casas de cantería y azotea con pi­

sos de marmol y mosaico sin madera y ocupa­
das por familia' á 1734 centavos oro español 
por ICO anual. 

Casas de mamooster ía sin madera ocupada* 
por íamil ias á "25 centavos oro español por 103 
anua!. 

Casas ce Iguales construcciones ocupadas 
por almacenes de v íveres con ó sin cantina y 
bodegas á 32>¿ y 40 centavos por 100 oro anual 
respeetmimente. Oficinas en su propio edifl-
cio. Habana 55 esquina á Empedrado. 

Habana 81 de Mayo de 1906. 
C 1196 IzJjh 

B a n c o 

a l D r , 

nal: a l a s c u s a LC ñ a n 
y v i z c a y a á 
sta , que e n 
)s>, a r o r t u n a -
n ú m e r o r Ue-

a c i o n a l in te -
era,r iue c o n 

C o r r e s p o n s a l 

L o n d r e s y M é x i c o 

b l i c a d e C u b a . 

C o n s t r u c c i o n e s , 
D o t e s é 

I n v e r s i o n e s . 

F a c i l i t a n c a n t i d a d e s s o b r e h i ­

p o t e c a s y v a l o r e s c o t i z a b l e s . 

OFICINA C E N T R A L : 
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c on t in inu E l 

' P.c* H a m i l t ( i p l a u -

m m m m m DE IR m m 
YALMACEflES DE REGLA, lílllltaía. 

(Compañía Internacional.) 
I T i W K l í A K I O S 

Se pone en conocimiento ¿el p ú b l i c o , que a 
partir del lo del mes actual, se pondrán en vi­
gor nuevos itinerarios de trenes de viajeros, 
¿n los cuales se han introducido algunas mo­
dificaciones que pueden ser notados en los iti­
nerarios que se fijaran en todas las lista clones, 
tanto de la Divis ión de la Habana co mo de 
Cárdenas y Ferrocarril de Marianao. 

Villanueva, 2 de Junio de 1906. 
E l Administrador Gentral , Rokerto M . Orr. 

c 1270 S-7 

m m m m m m DE LI m m 
Y ALMACENES DE RESLA, LMtaía. 

(Compañía Internacional.) 

C O N S E J O D E L A . H A B A N A . 
Por acuerdo del Consejo de Londres, esta 

Compañía procederá al reparto de un divi­
dendo parcial utím. 12, de 4>¿ por 100, sobre 
los Certificados de Stock Ordinario, alcanzan­
do $2.25 oro español á cada £10 de Stock. 

Para su cobro, y á partir del dia 8 de Junio 
próx imo, los tenedores de t í tulos de Stock, 
deben presentar en estas oficinas, Egido n ú ­
mero 2, altos, ios cupones correspondientes al 
dividendo núm. 12, relacionándolos por dupli­
cado en los impresos do facturas que se les fa­
cil itarán, recogiendo uno de los ejemplares 
intervenido por la Compañía que servirá para 
percibir, desde el siguiente dia hábil , sus res­
pectivas cuotas. 

Los tenedores del Scrip nüm. 2, para cobrar 
el dividendo, deben canjoar previamente sus 
certificados por Stock Ordinario. 

Habana, 30 de Mayo de 1906. 
Francisco M, Steegers, Secretario. 

C 1129 10-1 

«Gas y EIBSMCW 
te la Hatena 

E m i s i ó n d e b o n o s d e $ 4 . 0 0 0 . 0 0 0 

CUPON N . 4, 
Pagadero en el Pjanco Nacional de Cuba. 

Venciendo el día 1° de Junio próx imo el cu­
pón núm. 4 correspondiente á los bonos hipo­
tecarios emitidos por esta Compañía con arre­
glo á la escritura de 16 de Septiembre do 1004' 
los poseedores de bonos se servirán presentar 
en el Banco Nacional de Cuba, calle de Cuba 
núm. 27, los cupones facturados por orden co­
rrelativo de numeración, en las plani lias du­
plicadas que se facil itarán gratuitamente, pa­
ra que daspnes de examinados cobren sus im­
portes coi-respondientes en dicho Banco, to­
dos los días hábi les , de 9 a. m. á 3 p. m. 

Habana, Mayo 29 ds 1906.—El Admor. gene­
ral, Emeterio Zurrilla. c 1123 10-31 

A L M O N E D A P U B L I C A 
E l viernes 15 del corriente á la una de la 

tarde se rematarán en lu calzada de la I n ­
fanta núm. 55, por cuenta de su remitente, 
y con in tervenc ión de su representante, 
1327 barriles de yeso blanco y gris. 

8374 4 M-10 1 T - l l 

CON SASTRERIA Y CAMISERIA 
Con arreglo á lo que previene el art ículo 

6 9 del Reglamento del Subsidio y á los 
efectos del art ículo 70 del mismo, se avisa 
por este medio á los señores agremiados, 
para que concurran á los Salones del Cen­
tro Asturiano, el día 14 del actual, á las 8 
de- la noche, donde se les dará cuenta del 
reparto de la contr ibución, y se ce lebrará el 
juicio de agravios.—Habana, 9 de Junio de 
1906.—El Sindico, Jojuiula López. 

C 1284 4-10 

A L M O N E D A P U B L I C A 
E l miércoles 13 del corriente á l a una de la 
tarde se rematarán en los altos de la calle 
Obispo 32, unos magníf icos muestrarios de 
mercanc ías nuevas consistentes en medias, 
calcetines, camisas, cuellos, puños perfume­
ría, adornos para Sras., joyas falsas y som­
breros jipijapa. 8348 3 M-9__2 T_9-10. 

A L M O N E D A P U B L I C A 
E l lunes 11 del corriente, á la una de la 

tarde se rematarán en el portal de la Ca­
tedral, con in tervenc ión de la respectiva 
Compañía de Seguros Marít imos, 19 doce­
nas, 10 corsets, 7 docenas, 4 corsets, 99 l i ­
bros grandes de comercio en blanco em­
pastados, 62id. medianos y libretas y 59 co­
piadores é índices , descarga del Morro Cas-
tle. 8347 2 M-9 1 T-9 

Griia ie GíÉs-Caiis 
S I N D I C A T U R A . 

Conforme á lo dispuesto en él art ículo 69 del 
Reglamento del Subsidio Industrial, cito por 
este medio á los señores agremiados para que 
concurran á Oficios 13. altos, domicilio del 
Centro de Cafés, á las doce del dia 11 del ac­
tual á fin de celebrar el juicio de agravios, y 
dar lecturr en ai mismo al reparto de la con­
tribución del año entrante. 

Habana, Junio 5 de 1906.--El Síndico, Fran­
cisco Cacho. c 1259 6-6 

m m i M I S BE m m u 
E n cumplimiento de lo que previene el 

art ículo 69 del Reglamento de Subsidio I n ­
dustrial vigente, se cita á todos los señores 
agremiados, para la Junta General de agra­
vios que tendrá lugar el día 14 del presente 
en los salones del Centro Asturiano, á las 
dos de la tarde de dicho día.—El Síndico Io 
José Menéudesí Estrada.—Habana, Julio 8 
de 1906. 8350 5-9 

G R E M I O D I P A N A D E R Í A S 
De conformidad con el art ículo 69 del 

Reglamento de Subsidio Industrial, cito por 
este medio á los Sres. agremiados, para el 
viernes 15 del presente mes, á la 1 de la tar­
de para dar lectura al reparto de las cuotas 
contributivas correspondientes al año eco­
nómico de 1906 á 1907 y celebrar el juicio 
de agravios, cuyo acto se e fec tuará en el 
Centro de Detallistas, Baratillo 1, altos.— 
Habana, 9 de Junio de 1906.—El Síndico 
Presidente, Mumtel de Diego. C 1281 5-9 

Por el presente se hace público, que so 
pondrán á la venta, en públ ica subasta: 

22 fardos de tasajo. 
10 cajas cas tañas . 

3 huacales ajos. 
2 tabales bacalao, y otras mercanc ías 

comprendidas en el Art ícu lo 109 de las Or­
denanzas de Aduana. 

L a venta se e fec tuará el día 12 del actual 
á la 1 de la tarde, en el Almacén de H a ­
cienda. 

E n la Oficina de la Sección de Almace­
nes se darán los Informes que se soliciten 
relativos á la mencionada subasta. 

Habana, Junio 8, 1906.—M. Despalgne, 
Administrador. 

C 1282 1 M-9 1 T - l l ' 

Las alquilamos en nuestra 
Bóveda, construida con todos 
los adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
j prendas bajo la propia cus­
todia de los interesados. 

Para más informes diríjanse 
á nuestra oñeina Amargura 
núm. 1. 

^ i í p m a n n d t C o * 

(BANQUEROS) 
C 1509 78 —18 My 

L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e ­

d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s l o s a d e ­

l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l o u i l a m o s 

p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 

c l a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 

l o s i n t e r e s a d o s . 

E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s t o d o a 

l o a d e t a l l e s q u e s e d e s e e n . 

H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 1 

A G U I A R N. 108 
. C E L A T E Y 

B A J í Q U J K l i O S . 

R a m ó n J . M a r t í n e z . 

A B O G A D O 

A M A R G U R A 2 < 
C 1151 1-Jn. 

D e n t i s t a y M é d i c o 
Medicina, Ciruj la y Pr6ie«l« de la l»«ca. 

B E R N A Z A 36. T E L E F O N O 3012 
C 1154 1-Jn. 

DR.GÜSTÁYO G. DUPLESSIS 
C I R U J L A G E N E R A L 

Consyltas diarias^ de 1 á 3. 
San IVlcolñs n ú m . 3. Te lé fono 1132. 

C 1155 1-Jn. 

DR. H m m i ARÍK 
E N F E R M E D A D E S D E L A G A R G A N T A , 

N A R I Z Y OIDOS 
C o n s u l t a s de 1 á 3. C o n s u l a d o 114. 

C 1157 1-Jn. 

C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 
enfermedades del Pecho 

B R O N Q U I O S Y G A R G A N T A 
N E P T U N O 137.. D E 12 fi 3. 

C 115S 1-Jn. 

J . P u í g v V e n t u r a 
ABOGADO 

De regreso de Europa se ha hecho cargo 
nuevamente de su bufete.—Santu Clara 25. 

Teléfono 839. De 2 á 3. 
C 1161 1-Jn 

Cliiíca t m m s í i ü t i 
D E L 

D o c t o r R E D O N D O . 
H n c u o s A i r e s n . I , H a b a n a . 

L a sífiles primaria y la cons t i tuc lóna l 
atenuada, pueden curarse sin in-

yix'.sar en la c l ín ica y el enfermo 
continuar trabajando. 

C 1182 1-Jn. 

DOCTOR~ERASTIJS W U S O E T 
M E D I C O - C I R U J A N O D E N T I S T A 

Monte 51, altos, frente al Parque de Colón. 
Cuarenta años establecido en la Habana. 

8036 26-5 J n 

A B O G A D O 
Consultas de 12 a 3,—Ancha del Norte 113 

4918 ¡52A-6 
Doctor Juan E. Yaidés 

Cirnijano Dentista 

Dr. Pantaleón Julián Yaidés 

C 1168 

BlCdlco Ctrujano 
A G U I L A N U M E R O 78. 

1-Jn. 

D r . A n d r é s C a s t e i l a 
Ingeniero Civi l y Arquitecto, Perito Taea 

dor.—Oficina Pericial: Tacón 2, altos.- -De 1 á 
8.—Teléfono £79. 7105_ 2G-31 M 

DR. FELIPE GARCIA CAÑIZARES 
Médico del Hospital San Francisco de Paula 

P I E L , S I F I L I S y V I A S U R I N A R I A S . — C o n ­
sultas: lunes y vierneB, de 12 á 2. 

Virtudes 109, altos. Te lé fono 1,026 
63S3 36-15M 

Doctor J . A . T r é m o l s 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos del 

Pecho. Consulado n. 128, entre Virudes y Ani­
mas. —Consultas de 12 á 3. 

6860 26-13 My 

J E S U S R O M E U . 
ABOGADO 

G A L I A N O 79. 
C 118 G 1-Jn. 

P o l i c a r p o L u j á n 
ABOGADO 

Aguiar £1, Banco EspaííoJ. principal. 
Te lé fono núm. 12o. 

C 1187 1-Jn. 

R. C A L I X T O V A L D E S . 
Cirujano-Dentista. Reina 40, altos.—Espe­cialista en dentaduras de puente y coronas de 

oro. Rapidez y garant ía en ios trabajos y ope­
raciones. 

C 1200 1-Jn. 

V I A S L R I I V A R I A S 
E s t r e c h e z de l a U r e t r a 

J e s ú s María 33. De 12 á 3. 
C 1148 1-Jn. 

P I E L . — S I F I L I S . — S A N G R E 
Curaciones rápidas por sistemas moderní­
simos. 

Jesfls María 91. De 13 a 3. 
C 1119 1-Jn. 

Dr . ü Okomal 
Tratamiento especial de Sífiles y enfer­

medades venéreas .—Cnraeión rflpida.—Con­
sultas de 12 á 3.—Teléfono 845 

EGIÜO NUM. 2. (altos). 
C 1150 1-Jn. 

DOCTOR GALVEZ 6ÜILLEM 
Especialista en sífilis, hernias, impotencia y 

esterilidad.—Habana número 49. 
C 1203 l - J n . 

SOLO Y S A L A Y A 

m m m i h - m m 
C 1165 1-Jn. 

Z O I F L - D E L - O X J X m . ^ X - , 
O C U L I S T A 

Consultas de 12 á 2. Particulares de 2 á 4 
Clínica de Enfermedades de los ojos. 

Rara pobres ?1 al mes la inscripcian. 
Manrique 73, entre San Rafae l 

y San José .—Telé fono 1334 
C 116(5 i . j n . 

DE. ADOLFO EEYES 
Enfermedades del EstOmagro é intestinos, 

exclusivamente. 
D i a g n ó s t i c o por el aná l i s i s del contenido 

estomacal, procedimiento que emplea el pro­
fesor Hayem del Hospital de San Antonio 
de París , y por el a n á l i s i s de la orina, san­
gre y microscópico. 

Consultas de 1 á 3 de la tarde.—Lamnari-
11a 74, a l tos .—Telé fono 874. 

C 11C7 l - J n . 

D r . J o s é A , F r e s n o 
T E L E F O N O 1130. 

Catedríltico por uposloicln de la Facultad 
de Medielnn.—Cirujano del Hospital 

Nüm. 1.—«Consultas de 1 fi 3. 
A M I S T A D 57. 

C_1169 l - J n . 

D r - J i s a n P a b l o G a r e í a 
E s p e c i a l i s t a en l a s v í a s u r i n a r i a s 

Consultas Cuba 101, de 12 A 3. 
C 1162 - l - J n . 

D r , F é l i x P a g é s 
Galiano 101, altos, entrada por San J o s é 

Consultas de 1 á 3, los días pares. 
(Gratis para los pobres) 

C 1183 l - J n . 

D r - O , E . F i r a í a v 
. .Especial ista en enfermedades de los 

ojos y de los o ídos 
Consultas de 12 á 3.—Teléfono 1787. 

R E I N A NUM. 128 
Para pobres: Dispensario Tamayo, Lunes, 

miérco les y viernes, de 4 á 5. 
C 1152 l - J n . 

T L 

i m i 
Consultas de 12 á 2.—Campanario 90.— 

Teléfono 9029.—Domicilio: Vedado Calle H , 
esquina á 17. 

C 1180 l-Jn. 

D E N T I S T A 
Consultas y operaciones de 8 á 11 de la 

m a ñ a n a y de 1 á 5 de la tarde. Aguiar 31 
entre Tejadillo y Chacón. 

C 1181 l - J n . 

Laboratorio Urológ ico del Dr. Vi ldóso la 
(Fundado en 1889) 

Un aná l i s i s completo, microscópico 
y químico, DOS pesos. 

Composteln J)7, entre Muralla y Teniente Re> 
C 1177 l - J n . 

J ) R . F . JÜSTÍNIANI CHACON 
Médico-Cirujano-Dent i s ta 

S A L U D 42 E S Q U I N A A L E A L T A D . 
C 1178 l - J n . 

pan los Anuncios Franoeses son les • 

S r e L M A Y E N C E i C ^ I 
18. rué de la Gfange-Satel iére, PARIS f 

r . Abicitiaíí! f é r e z M ¿ r é 
M E D I C O C I R U J A N O 

Catedrático por oposic ión 1 
de la Escuela de Medicina. 

San Misuel 158, altos. 
Horas de consulta: de 3 á 5.—Teléfono 1839. 

C 1176 l - J n . 

Ciruela on g-eaeral V ías urinarias.—Tín-
formedadci; de señoras.—< OJISUU:(.S de 115 S 
2. San Lfiaaro 246 Telffouo 1342. 

C 1170 l - J n . 

Médico Cirujano de la Facultad de Par í s . 
Especialista en enfermedades del e s t ó ­

mago é intestinos, s e g ú n el procedimiento 
de los profesores doctores Hayem .y Winter 
de Par ís por el aná l i s i s del jugo gástr ico . 

C O N S U L T A S D E 1 á 3. P R A D O 54. 
1 á 3.— P R A D O 54. 

C 1184 t -Jn . 

A B O G A D O . 
C 1185 

H A B A N A 5 5 
l - J n . 

DR.C-01TZAL0 A H O S T E S U I 
Médico de la Casa de 

Eenelicencla y Maternidad. 
Especial ista en las enfermedades de los 

niños, médicas y quirúrgicas . 
Consultas de 11 á 1. 

A G U I A R 109%. T E L E F O N O 824. 
C 1163 • l - J n . 

DE. JUAN JESUS YALDES 
C i r u j a n o D e n t i s t a 

G A R A N T I Z A SUS O P E R A C I O N E S 
Galiano 103, (Altos). De 8 ü 10 y de 2 a 4. 

C 1179 l - J n . 

Enfermedades del cerebro y de los nervios 
Consultas en Be lascoa ín 105%, próx imo 

á Reina, de 12 á '2 .—Telé fono 1839. 
C 1174 l - J n . 

Dr. «L Santos F e r a á i t e 
O C U L I S T A 

Consultas en Prado 105. 
Costado de Villanueva. 

C 1175 l - J n . 

DR. FEÁMSGOJ. VELASGO 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner-

viasas y de la Piel, (incluso Venéreo y Sífi­
lis) . Consultas de 12 á 2 y días festivos de 
12 á 1 . — T R O C A D E R O 14.—Teléfono 459. 

1147 l - J n . 

ALBERTO í i B i T A M T E 
Catedrático auxiliar, Je íe de Clínica de Par-

toa, por «jposición d é l a Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades do 

Sra. Consultas de 1 a ü: Lunes, Miércolee y Viernes en Bol 79. Domicilio: Jesás María 57. Teléfono 335. 
7416 156m rayló 

D R . A N G E L F . P I E D R A 
M E D I C O C I R U J A N O 

Especialista en las enfermedades del estó­
mago, h ígado, bazo é intestinos. 

Consultas de 1 fl 3. Santa Ciara 25. 
C 1172 l - J n . 

R A M I R O C A B R E R A 

G a l i a n o 79. 
C 1173 

ABOGADO 
H a b a n a . D e 11 á 1. 

l - J n . 

C—370 156 F b l i 

Laboratorio Eacteríol6í?íoo de la "Orónioa Médico Quirúrgica de la Habana". 
F u u t l a d a e n 1 8 8 7 

Se practican análisis de orina, espatos, oart-
grflj leobe, vinos, etc. 

P K A Í J O N Ü M . 1 0 o 
C 11S8 l - J n . 

- N O F A L T E -
A L A F I E S T A 

EKCIIIUI personas se privan ámistir ¿agrá-
daWes fiestas campestres y excursiones »1 aire 
libre, por temor ó. una fuerte JA(|lKt;A. Su 
«MiHago está rtcseqiiililiriíilo por su vid» 
inartiva y por el calor. Cuide su estémage y 
etilari las Jaquecas, Mareos, ote. • - • • 

Dna cucharada todas las maüanas, 
durante los calores de -

REFRESCANTE Y EFERVESCENTE 
Es el más seguro proservativo de los 

trastornos gástricos. 
DROGUERÍA SSRRA EN TOCAS UAS 

Tte. Rey Y Cenipcstil*. Halmna FARMACIAS 

Solo Ti/JPSVO 
reernpl;«7.an(Jo el 
IPuego sin dolor ni 
caid& >ixl pelo,cura 
rápida y «esrurada 

la Cojeras 
Esparavaaoa, 
Sobrehuesos, 

Tornea-iras, eto. 
Bevulsivo y 
roooiutivo-

IfentiSito nn París. /6á. rúa st-Honoráy en todas Farmacias. 

40 Años de tii:, 
K ornas 

DI KiBKICÁ 

lío '..)'.s 

£1 Unico aprobado 
por la Academia de Medicina de Parla 
CURA : AllíaSSA. OlORííSIS, DEBILHUD, 
FiEESES. — ü'^rigír el V e r d a d e r o 

. coa el sello de la "Union des Fabrlcants". 

[Es el más activo, el más económico 
I de los tónicos y el único ferruginosa 
' IKIALTKR AEtLE en los plises cálidos. 

50 AÑOS D E ÉXITO 
14, HuadísBiaax-irU, Htit. 

Hace (íisminmr uí un era.no por dia 

Élislico, sin correas debajo de los muslos, para Varico-3 
celes, Hidroceies, etc. — Ex'jase el sello delj 
inventor, imvreso sobre cada suspensorio. 

SUCESOR / 
Benciagista i DÉPÜSÉ 

I S . r . E t o ^ J a r c e l V ^ . ^ 
EBEEBSBaaEBB 

iQUECAS, ÍÍEUSASTENIA 
i ENFERMEDADES NEñViOSÁS, 
Icierta pot- las PILDORAS m f^íí « a 

ANTlNEURALGICAS de! j j L n i l l 
PARÍS, 3 fr. la caí?, cea NOTICU Jmié 

GRCHIER SÍ CK 75, calle de L a Boeti». 
fia La Habana t Viuda de JOSÉ SARRA é 

v. todaa 
Curación 

m 
o. 
Pari» 

D I G E 

"p «ÍSSÍ* «asa* 
ii.crb5dro'P6p3¡í5ac 

Asi !}»!<:« A ̂ 'tr5•'• ( 

D e p ó s i t o s on todas 
las principales FARjyj"A.CIA.S 

y D R O G U E R I A S 
Venta por mayor ' 

F E S Q U J V B u r d e o s 

L„'.1.«¿̂ Sí.-"-'•:•"•!', ^ f j ¡ | i 

MHiaanRnnanwtHBmMnani 
V e r d a d e r a 

A g u a M i n e r a l 
N a t u r a l de 

. B I E N E S P E C I F I C A R 
V I C H Y 

M a n a n t i a l e s 
d e l E s t a d o 

F r a n c é s . 
E L N O M B R E 

G F I F Q T i N QGota'Enf8rine<ia(ies ^ l a pie(ira 
L i L C v l l r i v y Afocciones da la Vejiga. 

Enfermedades del 
Hígado. "GRILL I 

L L E S V I C H Y -

Enfermedades del Estómago. 

para racllltar la filgesiiO 
después de la comlOs. 

i O H I G O - N U T R I T I V O l 

E l m e j o r y e l m a s a g r a d a b l e d e l o s t ó n i c o s , r e c e t a d o p o r l a s 

c e l e b r i d a d e s m é d i c a s d e P a r i s e n l a A N E M I A , l a G L O I E l Ó S I S 8 

l a s F I E B R E S d e t o d a c l a s e , l a s E N F E R M E D A D E S d e l 

E S T Ó M A G O , l a s C O N V A L E C E N C I A S . 
S e K a l l a e n l a s P r i n c i p a l e s F a r m a o l a s o 

C a t a r r o s p u l m o n a r e s , f 
A s m a 

T O í 
BnSermedades 

y Debilidad del Pecho, 
CURACION RÁPIDA Y CIERTA CON I.AS 

i L i v o n i 
d . e ^ 3 E a O T J • 3 E S T , , T , E g - I : ^ E 5 K ^ , ] E « , E 3 , T , 

Comptmtas con CREOSOTA Ae HAYA, ALQUITRÁN de NORUEGA y BÁLSAMO de TOLÚ 
Este producto, infalible para curar radicalmente todas las Eníemcdades de las Vias respi­

ratorias, está recomendado por los Médicos inas célebres como el único eficaz. 
El es también el único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas Is fortifica, 

le reconstituye y estimula el apetito. — Dos gotas, tomadas por ¡a mañana y otras dos por la 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 

Exíjase m cada Irascu Hnve el Sallo da la üaisn de los Fabricantes, i fin de svítar las Falsillcacionsí. 

Deposito pr iac ipa l : E . T R 0 Ü E T T E , 1 5 , m des IsnsigüMes-lHdnstriels, P A R I S 
D e p ó s i t o s en. toda?? l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . ' 

file:///otas


1 0 DIARIO DS LA MARINA.—Kclición ele Ja mañana.—Jimio 10 ele l'JUt). 

t 

E L T I E M P O 
Habana 9 de Jimio. 

En la Estación Central Meteoroló­
gica se ha reci'bido un cablegrama de 
la dirección del Weatlier Burean de 
los Estados Unidos, noticiando ha­
berse dispuesto á las 10 y 30, a. m., de 
lioy 9 que se hagan señales de tempo­
ral! de N. E. en las Estaciones de la 
Florida. 

Ayer llovió mucho en el S. de la 
provincia de Santa Clara, creciendo 
los ríos Arimao y Caonao. 

El centro de la perturbación de que 
se habló ayer, nos demora por el ter­
cer' cuadrante, por lo que aún conti­
nuarán las lluvias en la mitad occi­
dental de la República, habiendo al­
canzado el viento sil mayor fuerza en 
esta capital á media noche, que llegó 
á 21,5 metros por segundo (48 millas 
por hora). 

Los buques que salgan de este puer­
to para el N. hoy y mañana, deben na­
vegar con precaución. 
. mnr Ĥr* 

taba y debb aceptarse, el pacto aun­
que con las reservas mentales nece­
sarias. Los hombros--dijo—son pro­
ducto de los partidos, á los cuales iV-
nen que atender y deben de atender; 
pero nuestros concejales constituyen 
un partido por cada concejal y no se 
entienden nunca, y si no so entienden, 
debt-n pasar á la historia, presentando 
la renuncia de sus cargos. Hay que 
respetar ese pacto, aunque en él rever­
bera la mala fe, y calificó cío guerri­
lleros á los que hacen fuego un día des­
de el Ayuntamiento, otro desde el Go­
bierno Civil. Entonces creando un 
partido que mañana será nuestra rui­
na. El señor Núñez vino con noso­
tros porque quería ser Gobernador 
no}7, y continuará con nosotros hasta 
que sea Vicepresidente de la Repúbli­
ca. Ese partido no es un partido l i ­
beral, es un partido que se llama Nú­
ñez. Nosotros tenemos el deber de 
atender á los pobres muchachos que 
constituyeron este pavés y que hoy 
yacen olvidados y míseros en un rin­
cón. 

El señor Conill, después de rogar á 
los delegados de la asamblea que re­
chazaran las bases del pacto, mani­
festó que el partido Moderado había 

Anoche se reunieron en Palacio con 
el señor Presidente de la República, 
el Presidente del Partido Moderado, 
señor Méndez Capote, los Secretarios 
del Despacho, señores Font Sterling, 
Lámar, Casuso v Rius Rivera, el Sub­
secretario de Hacienda, señor García 
Echarte, el director general de Obras 
Públicas, señor Lombülo Clak y Jos 
mayoría absoluta de Senadores y Re­
presentantes Moderados y Nuñiztas. 

La reunión se verificó en el Salón 
que dá á la calle de O'Reilly y Plaza 
de Aunas. 

El primer asunto tratado fué el al­
cantarillado y pavimentación de la ciu­
dad, habiéndose convenido en votar 
el crédito necesario para que sea el 
Estado quien haga las obras, pagando 
el Ayuntamiento la parte proporcio­
nal. 

A las diez y veinte minutos se retiró 
el Senador señor González Beltrán, ha­
ciéndolo poco después el Representan­
te señor Maza y Artola. 

A las once menos cuarto hubo un 
descanso, durante el cual los concu­
rrentes fueron obsequiados con hela­
dos y pastas. 

También los repórters participaron 
d e ífi i c li o. o 1) s e qu i o. 

Ke;!nudada ia sesión; se-convino en 
que.vel. Ejecutivo envíe un Mensaje á 
las Cámaras solicitando los créditos 
ncesár'iós para los edificios del Estado 
que demanden reparación. 

Durantr- la sesión hicieron uso de la 
palabra los señores Feyre de A^ndrade, 
Font Siéfling (don Carlos), Cueto, 
Frías y el ingoniero señor Lombillo 
Clark, para informar respecto del Al­
cantarillado. 

A las doce menos veinte minutos 
terminó la reunión. 

L O S í I b e Í A L E S 
Con ; asistencia de casi todos sus 

miémbros.se reunió anoche en los sa­
lones' del Círculo Liberal, Zulueta, 28, 
•la jS^nisiórr Central, encargada de di-
rigír 'lá' organi^ción del partido libe­
ral. e&Jtoda la República, acordándose, 
des^'tié*^ dé ún 'aniplio 'cambió de im-
presiónés, ' matiguí;ar mmediáta.mente 
los tijabajós de organización, adoptán­
dose al efecto, las siguientes resolu­
ciones;;" ; V , ' 

Pirimem^—Los dos delegados que 
rep'pesentan en la Comisión Central á 
cada una de las seis provincias, se 
constituirán en Subcomisión encarga­
da de' entenderse con las entidades y 
personálidades de la provincia res­
pectiva para cuanto se refiera á la re­
novación y creación de las asambleas 
primarias, municipales y provincial. 

Segundo.—Para cumplir el acuerdo 
precédente, la Subcomisión se entende­
rá c'qn la Mesa de -la Asamblea Provin­
cial, donde exista, y solicitará, si fuere 
mene;ster, la presencia en esta capital 
de aqueílás personalidades que pudie­
ran lustrarla y auxil-iarla. 

Tercero.—Respecto á la provincia 
de la Llábana, la Subcomisión, con el 
Secretario señor Julián de Ayala, pro­
cederá á la renovación de las asam-
bleaá primarias de la capital, de acuer­
do con la Mesa de la Municipal; y 
para el resto de la provincia procederá 
como las demás Subcomisiones. 

recioido un 
nacional, 
debe nomh 
más mala i 
nales eran h( 
oo. Si yo fuera 
sar todos los he( 
tas estaría habí 
todo el día. Te 

>tón del partido liberal 
ejitenderse_ con ellos, 

ción. porque los nacio-
bres de mucho cuida-
a á vomitar y á encau-
chos feos de los nuñiz-
lando toda la noche y 

i ó rogando que las 
re la. mesa, some-
.io m,.v escruoulo-

El Secretario General, el Secretario 
Especial de la Alcaldía, el Director 
del Departamento de Sanidad, el Te­
sorero, el Contador, el Arquitecto Mu­
ñí cipal, el Administrador del Depó­
sito Municipal, el Jefe de Amillara-
miento, el Jefe de la Sección Adminis­
trativa, el Oficial Mayor, el Adminis­
trador del Matadero, el Administra­
dor del servicio de agua; en todos los 
cuales se respetará la filiación políti­
ca actual y atendiendo á ella se pro-
yeerán en lo sucesivo. Así mismo se 
exceptúan de este acuerdo: los em­
pleados de las creches; los de la Banda 
Municipal, porque deberán ser pro­
puestos por el Director, sin atender á 
filiación política, y los nombramientos 
se harán teniendo en cuenta tan sólo, 
la idoneidad de los designados y las 
necesidades de la Banda; el personal 
de las Tenencias, por corresponder su 
designación á cada Teniente de Alcai­
de ; el personal de las Escuelas, por­
que deberán ser nombrados los Maes­
tros más competentes sin tener en 
cuenta su filiación política; los Ins-
pectóyes especiales de la Alcaldía, por 
corresponder su designación al Al­
calde/ 

QUINTO 
Se procederá inmediatamen 

so. 
D e s p u é s 

rios delega 
pacto. 

El Lrono 

conceja, 
do:—Sí, ese c 

Estas ñaJal 

munciaro.'i discursos va-
tendentes á combatir el 

;eñor Alfonso.—Estamos 

5Z Cl 

tamente, por 
¡omisión nomOrada a virtud de la 
ión presentada por el señor VaVlés 
ez, á girar una visita de inspec-
en todas las oficinas y dependen-
municipales, reorganizando los 

icios, si fuese necesario, y aumen-
lo ó disminuyendo el número de 
loados en cada caso, según las ne-
iades del servicio, y separando sin 
isa ni pretexto alguno á todo em-
•do, cualquiera que fuese su cate-
a, justificada que sea su ineptitud 

falta de moralidad administra-

pieac 
gorít 
ó su 
tiva. 

Enmiende 

ras producen excitación 
entre los delegados. Algunos inten­
tan abandonar el salón, pero el señor 
Dolz los detiene con frases amables y 
elocuentes, como comienzo de un dis­
curso de tonos elevados. Dijo que si 
el pacto estaba firmado aún no estaba 

TÜdad por la asamblea, 
!cho á discutirla, recha-

si así lo creía 
•eses del partido 

votaaa s 
que teníi 
zanclo y 
convenie 
Moderad 

do de la : 
días rec 
con Ingl 
vista sul 
mentó d( 

somos una te 
que gobierna 
tu dio que hic 
(orno estoy, pr 
ñiztas apenas 
ti él partido q-

Razones m 
á los jefes de 
ra a c e n ta rio 
tari o también 
la fusión, nos 
buque del CUÍ 

desechando 
te á los inte 

que imitar al Sena-
|úe hace mny pocos 

esde el punto de 
a base y el funda-
3 es completamente 

, parte del partido 
Lialmente. Poi '_'S-
íjado de La política 
asesuirar que los nii-

icional al art. 4.°: En 
lugar de ser la tercera parte de los 
empleados los que se conceda al Par­
tido Moderado, sea la tercera parte 
del presupuesto municipal parabas-
tos ele personal, y que este pacto sea 
cumpliclo dentro del mes actual. 

•«jjgp.i» magwin" •' 
Beba us ted cerveza, pero p i ­

da lacle L A TROPICAL. . 

FJftANC.ES E ING-LES 
L/ecciones particulares, en su casa y á domicilio, por el profesor Dcpasse, Lampa­rilla 42, Habana, quien se compromete á en­señar estos idiomas en tres meses. Enseñan­za por correspondencia á dos pesos al mes. 8382 _10-10 ""UNA SRA. ÁMBRÍCAÑA. QUE HACE muchos años reside en el país, se ofrece co­mo profesora, prefiere en el campo; dirigir­se por carta con particulares á Acosta 93, altos. S2Ó2 4-8 

—«san»--

DEL PARTIDO l O M B B 
Anoclie, en los salones que ocupa el 

Círculo Moderado en los altos de Pay-
ret, se reunió la Asamblea Municipal 
del mismo partido, para,tratar del pac­
to celebrado por los jefes del nuñizta 
y el moderado con motivo del reparto 
de credenciales que, en breve se cele­
brará en el Ayuntamiento de la Ha­
bana. 

El señor Lincoln de Zavas, como 
Presidente de la Asamblea, hizo la his­
toria de las gestiones de los jefes de 
los partidos para llegar á las bases que 
habían de constituir el pacto, y pro­
clamó el derecho de independencia que 
todos los delegados tenían para discu­
tirlo. 

Por aclamación, y á propusta del de­
legado de Eegia, don Francisco García 
Fernández, se acordó feleicitar á 
nuestro colega La Discusión, por su 
artículo "Patricios y Plebeyos". 

Leídas las bases, que cayeron bastan­
te mal, el señor Fernández Criado ex­
puso lo ocurrido para llegar 4 la 'on-
fección de las mismas y trató d,̂  de­
mostrar que el pacto propuesto no en­
cerraba ninguna gravedad. 

El señor Roig pronunció un elocuen-
he discurso para elogiar la disciplina 
del partido Moderado y de sus ¿sam-
tl§a^ inunicipj,les; puerto ([Lie se acep̂  

comprende Ja fusión, 
serias han obligado 

Partido Moderado pa-
vosotros debéis acep-
íorque al ingresar en 
letimos á bordo de un 
no pudimos salir y el 

que tenemos que llevar á puerto segu­
ro y honrado. Ese buque es la nave 
de la Gobernación. Todo lo que sea 
ganar posiciones en política es hacer 
buena política, y con este pacto hare­
mos tragar al generar Núñsz la gran 
pildora: el Partido Moderado. Yo no 
hubiera ido jamás á la fusión, porque 
el general Núñez no vino para ayu­
darnos; vino á ella para salvarse él 
y salvar á los suyos. Nosotros, oon la 
fusión, entregamos posiciones muy im­
portantes; fuimos nobles con largue­
za, y ahora tenemos que restarlas po­
co á poco y dentro de la realidad. 
¿Cómo? Pues haciendo que este pacto, 
con sus enmiendas, se cumpla al pie 
de la letra y dentro del plazo estipu­
lado. Así haremos constar que el Par­
tido Moderado tiene suficientes fuer­
zas para copar sin las fuerzas de otros 
partidos, incluso las del nuñista. 

Hizo presente, en párrafos hermosos, 
que las masas elector."1^ debían pe­
dir la reforma de la ley cioctoral, úni­
ca manera de evitar los amaños de las 
clases directoras de la política, y ter­
minó haciendo suya la enmienda adi­
cional presentada por el señor Rosado. 

La asamblea aplaudió frenéticamen­
te y aprobó por unanimidad la en­
mienda. 

A propuesta del general señor Al­
fonso se acordó hacer constar la gra­
titud de la Asamblea hacia el DIA­
RIO DE LA MARINA por haber en­
viado un representante á la misma pa­
ra dar cuenta de sus acuerdos. 

El pa'cto quedó aprobado en la si­
guiente forma: 

PRIMERO 
Se proveerá en un Concejal Modera­

do la tercera Tenencia de Alcaidía, sin 
perjuicio de la cuarta Tenencia que 
actualmente desempeña el Éoctor Ra­
mírez Tovar. 

SEGUNDO 
Se cubrirán con afiliados ai Partí-

do Moderado dos vacantes de Conce­
jales para completar el número de on­
ce Concejales Moderados. Uno de di­
chos puestos se cubrirá inmediatamen­
te con una de las cuatro vacantes que 
existen actualmente, y el otro con la 
primera vacante que ocurra; pero si 
el señor Valdés López fuese elegido 
Tesorero, su vacante será cubierta por 
quien designe el Partido Liberal Na­
cional ; bien entendido que en cual­
quier otro caso, la primera vacante 
que ocurra por cualquier causa será 
cubierta por un Moderado. 

TERCERO 
Los Concejales Moderados tendrán 

representación en todas las Comisio­
nes. 

CUARTO 
La tercera parte ele los empleos del 

Municipio serán desempeñados por afi­
liados al Partido Moderado, excep­
tuándose de este convenio los siguien­
tes.; L 

L E S Y F R A N C E S . Profesor competente, se ofrece para enseñar 
estos idiomas. Consulado n. 75. 

8208 8-7 
Academia práctica <le inglés 

Mr. Greco oor su larga exoenencia en la 
enseñanza de INGLES y ESPAÑOL, halle-
gado á poseer el gran sistema ae enseñar la 
verdadera pronunciación, construcción y tra­
ducción del inglés de los Estados Unidos en 
muy corto tiempo. Lecciones en su casa ó á 
domicilio. Se facilitan prospectos en Prado 28 

S112 8-6 
Ciases.-Uu profesor 

con títulos académicos y práct ca de instruc­
ción, se ofrece para dar clases de 13 y 2í ense­
ñanza y en particular de Física, Química, Ma­
temáticas y Francés. Cx-isto 36, altos. 

7938 8-2 

Goleiio " A ü i l l a , " 
Enseñanza Primaria, Elemental y Superior, 

Comercio, idiomas y preparación al Magiste­
rio, calle de Acosta u. 20, entre Cuba y San 
Ignacio. Clases durante todo el verano. 

7774 26-31M 
ISABEULA M. COX 

Profesora de ingles "Londres". Certificada,̂  
excelentes recomendaciones. Clases adomici­
lio y en sucasa. Antiguo Hotel de Francia. Te-
niente Rey 15. 7623 15-27 

Academia F. Herrera. 
Consulado 84.—Taquigrafía, mecanografía, 

idiomas, traducciones, teneduría de libros' 
aritmética mercantil, instrucción elemental y 
superior. 7130 26-19My 

P l u m a f u e n t e . — N u e v a i n v e n c i ó n 
Se llena sola; no gotea; escribe con toda clase de plumas y se le pueden cambiar és­tas todas las veces que se quiera. Vale dos yesetati y se envía á cualquier punto de la Isla, á todo el que mande 40 cts. en giro postal á M. Ricoy, Obispo 86, librería. 8367 4-10 

B A U T I Z O S 
Acaban de recibirse muy bonitas tarjetas de bautizo, modelos nuevos, muy baratos.— Obispo 86, librería. 8368 4-10 

De las provincias de Santa Clara, Puerto 
Príncipe, Matanzas y Pinar del Rio, se facili­
tan Planos geométricos y Topográficos en es­
cala de 1̂75.000 de todas las haciendas comune­
ras y no comuneras, con sus centros de base 
conocidos sobre su área y la mensura que l i ­
bra de litigio con sus colindantes á cada uno 
corresponde, é igualmente de todos los realen­
gos de las mismas provincias con la descrip­
ción particular de cada uno de dichos fundos, 
en harmonía con su origen de Merced; y en 
particular hace la calificación de cualquier tí­
tulo que se presente ya sea de caballerías de 
tierra ó pesos de la propiedad de la Hacienda 
"Manicaragua" con copian de las escrituras de 
Traslación de dominio desde sus primitivos 
dueño», año 1536, hasta ¡a fecha. Informará el 
Sr. Pedro Madiedo, calle de O'ileilly n. 1, con­
vento antiguo de Santo Domingo, bufete del 
Ldo. Machado, de 2 á 4 p. m. 8043 6-5 

E S P A Ñ A 
Historia general de España, desde los tiempos primitivos hasta nuestros días, sa­cada de célebres historiadores como Cantú, Segur, Anquetil, Maller, Bosuet, Montes-quien, Conde, Mariano, Lafuente yotros; la obra son 9 tomos grandes ilustrados con muchas láminas, y se da toda en un centén. Se vende en Salud núm. 23, librería de R. Turbiano. 8334 4-9 

Mercedes Cior dia de Soldevilla 
PEINADORA VIZCAINA 

Su gabinete-salón en Monserrate 129. Reci-
be'encargos para peinar á domicilio. Espe­
cialidad en peinados de novia. 

8135 26-6 Jn 

El mejor surtido de SOMBRAROS para la 
estación de verano lo tiene la casa de modas 

l ^ a P a r i s i é n 
lo mas elegante, lo mas CHIC se encuentra en 
esta casa. 

entre Acosta y .Tesús 3Iaría 
P i l a r A l v a r e z d e A l o n s o 

8191 8-7 

CARNEADO—Calle Paseo, Vedado—20 baños 
11.50 plata.—30 reservados $4.—Hay horas re­
servadas pudiendo ir varias personas por me­
ses .1 ¡5 3 plata. 7655 26-29 M 

MARlOLEíüá 

Í6 DoffllliP A, P r o , 
Amistad <> 6, entre Sau ,José y San 

Katael, -Telélbiío 1202 
Esta Marmolería, única en la Habana que 

remite las mercancías al campo libres de flete 
y envases, es una especialidad en los trabajos 
de panteones, monumentos, bóvedas, cajas 
para restos y todo io concerniente al giro pa­
ra establecimientos, mueblerías y casas oar-
ticulares, todo á precios sumamente redftol-
dos. Se remiten precios por correo. Se hacen 
lapidas desde §á.50 á $21.20. Para figuras de 
gusto 

- • • 

G A B T M T F S ~ M Ñ O Ñ ~ 
para peinar, lavar y restaurar el cabello á las 
damas especialidad en colores castaños y ru­
bios. Tratamiento infalible para la conser­
vación del cutis. San José n. 29 altos, esqui­
na á San Nicolás. 8163 8-8 

Peluquero Francés 
MONSIBUR ADRIAN REDDE, ex-empleado 
de la casa Doria, se ofrece á las familias para 
hacer todos los trabajos en su giro. 

Tinturas, peinados y corte üe cabellos á los 
niños. Ondulación Marcel. Trabaja ¿ domici­
lio. Teléfono 5097. Correo Lamparilla 74. 

7937 26-2 Ju 

TAPICERO. 
A precios muy económicos y garantizados se 

tapizan sillerías, se cortan y colocan cortina­
jes, lo mismo de balcón que de vestir C3,mas, 
perfección en fundas ipara muebles y pianos. 
Amargura 41. Telf. 313. 7713 26-30M 

Se extirpa por completo. Se garantiza. In­
forman Bernaza 10 y Muralla 39, telefono 3,034 
— Qarcía. 7409 26-24 M 

E.Morena, J.)ecanoEiecfcrioista, constructor 
éintalador da para-rayos sistema moderno á 
edificios, polvorines, torrsa, panteones y bu­
ques, gaj-antizando su instalación y materia­
les. Rbparaciones de ios mismos, siendo recor 
nocidos y prooados con el aparato para mayo-
garautía. Instalación de timbres eléctricos. 
Cuadroá indicadores, tubos acústicos, lineas 
teléfonicas por toda la Isla. Reoaraciones de 
toda clase de apirabs del ramo eláatrico. Ss 
garantizen toáoslos trabajos. Composceia 7. 

7410 ¿6 7 M 

A L I V I A E N S e G W í D J I 
A K O G Q • g 

O P R E S I O N 
EKffS£f«!A -

CURA S? $£ TfÉSIE COMSTAflGU 
J ^ m m m m B« Tenía celas 

^ r é s t e l a p. 
. . í̂'StttDMtUa ti «Í presenta ei s«tts-{'WíaTw-l N̂WOile qoe sa?e íaiiji !>«min?() •ÍB«ras/i* lo»iiíarfevdB citiCajsijil 

LA NUEVA CASA 

L G E C 1 R 

Todo nuevo. —Casa nueva, m u e -
Ibles nuevos y modernos.—Baños 
y muchas comodidades.—Cómoda ins­
talación de gas y electricidad. —Her­
mosas y frescas habitactones, altas y 
bajas á precios módicos. 

E n t r a d a á todas horas de d í a 
V de noche. c 1279 26-9 Jn 

Deseo comprar una casa 
en Oficios entre Acosta y Luz. Informes por correo á A. F, Calzada 90, Vedado. 

8.344 8-9 
S e d e s e a c o m p r a r u n a c a s a 

cuyo costo sea $5,000 aproximadamente. Buen 
barrio y servicio sanitario. Trato directo.Tro-
cadero 14, de 12 á 2, y de 6 á 7. 

8207 8-7 

SE BSSEÁ COMPRAR 
una vidriera de tabacos y cigarros, que esté en 
punto céntrico. Dirigirse á .Estrella 9i, P. Al-
verza. 8205 4-7 

Se desea comprar dos casas 
de 3,000 á 4,000 pesos cada una, y otra de 6,080 
á 8,000 pesos. Trato directo con los dueños á 
todas horas. Consulado 124, esq. Animas. 

8236 4-7 
SE DESE A i COMPRAR 

una sisalía para errtar papel y cartón. Cam-
panario 64. 8198 4-7 

" ÍODÍSTTMADRÍLFÍJA 
SE HACEN VESTIDOS DESDE UN PESO en adelante, se adornan sombreros á 50 cts. En la misma se venden todos los muebles de la sala, comedor y cuarto.—Sol 45. 8257 4-8 

¡¡NADA COBRAMOS!! 
P o r g r a d u a r l a v is ta . 

P o r u n c e n t é n l e f a c i l i t a m o s 

u n l e n t e ó e s p e j u e l o d e oro r e l l e ­

n o , c o n p i e d r a s d e l B r a s i l d e p r i -

| m e r a . 

L a c a s a de O p t i c a m e j o r s u r -

! t i d a , 
i E L A L M E N D A R E S , Obispo 54 
i C 1232 * , 1-Jn. % 

L l a n e r a s y L a u d e m a n 
com'pran y venden haberes del Ejército Li­
bertador. Bonos de la Deuda Pública, Decla­
ratorias de herederos. Se aceptan poderes con 
garantías. Se hacen reclamaciones de habe­
res, etc., etc. Oficinas: Oficios 44, frente á la 
Aduana Tefélono 3069. 

7881 26-1 Jn. 

ORO. PLATA VIEJA, DENTADURAS y dien­
tes de pasta viejos y todas clases de prendas 
usadas, monedas viejas, piedras y objetos an­
tiguos. O'Reilly 45, ioyería. 

6320 ' 26-1 J 
F I F C A E Ü S T I C A . 

Se desea comprar una de 100 á, 150 caballe­
rías de buenos terrenos, con monte y aguadas 
fértiles, en las provincias de Matanzas ó Santa 
Clara. Dirigirse á P. C. S. Apartado 13. Cár­
denas. 7716 26-30M 

En la mañana del lunes se ha ex­
traviado un perrito blanco, lanudo, con un 
collar de cuero y un cascabel de hocico agudo 
con manchas. La persona que lo entregue en 
Prado 53, será gratificada. 8225 4-7 

A IJAS P E H S O N A S D E GUSTO 
Se alquilan ámpllas y bonitas habitacio­nes frescas y bien ventiladas.con balcón á las calles de Reina y Rayo; pasan todas las (••ijunnicacioncs per la puerta; á hombros solos y inatrimoniós sin niños; se dan y to­man referencias en Reina 49, entrada por Rayo, altos. También en la misma se vende un armatoste y mostrador propio para pues-tos de frutas. 8371 4-10 

V E D A D O 
Se alquila por 3 meses desde 17 de Junio la hermosa y fresca casa calle de los Ba­ños esquina á 5a., completamente amuebla­da y teléfono. Tiene sala, antesala, 9 habi­taciones, gran comedor, cochera y caballeri­zas, informan en la misma, 6 en la Línea ê S»Js G> Junto al paradero de Lourdes. 
8381 4-10 

I N D U S T R I A 72 
Por un peso diario plata ,tienen habita­ción y comida con esmerado trato. Se alqui­lan también habitaciones, sin eervicio. 8?73 4-10-

Se alquilan dos hermosas habitaciones 
con balcón á la calle, entapizadas, cielo ra­so, mosáicos, baño, etc. No hay inquilinos, lis en casa de familia y sí se desea se fa-iiijta comida y asistencia. Reina 5, (altos). 8385 1-10 

VE I>A1>0.—Próxima á desocupará 
la casa_callé 7.' núm. 72, pegada á la calle d« los Baños, se admiten proposiciones para R,, arrendamiento en Bernaza 6. Se puede ver á todas horas. 8199 4-7 4 

VEI>AI>0 ' 
Se alquila la fresca y cómoda casa calle n 

esq. áG, por años ó por temporada. Puer/ó 
« días. En la misma informan. 8170 

Vedado—Se alquilan juntas ó separa' 
das dos grandes y frescas habitaciones amue­
bladas en casa de una íamilia, con baño, luz" 
gas, .servicio de criados y comidas esmeradas' 
Precios especiales para ei verano. Informan 
Calzada 92, entre A y Paseo. 8223 8-7 

SE ALQUILA " 
la hermosa y fresca casa Cuba 122, acabada 
de pintar y reparar y capaz para una nunia, 
rosa familia. Informan en la misma de 1 4 4 

S226 8-7 ' 
SE ALQUILA 

una habitación en Obispo ndmero 137, altos. Su precio 2 centenes. S221 4-7' 

ilquilan los ,sa que reu-forman en 8-10 

•17* Oí 

P A R A O F I C I N A S 
Se alquilan los bormosos y ventilados al­tos de la casa OBISPO núni. Sí).—En la mis­ma informarán. 838tt ... S-10 

GERVASIO 47 
Casi esquina á Ncptuno. S altos y bajos de esta hermosa ne todas las comodidades. Amargura 34. 8357 

SAN LAZARO 151 
Próximos á desocuparse, se alquilan es­tos hermosos bajos, con toda clase de como­didades, y muy frescos, 8 habitaciones, sala, comedor, baño y dos indoros. Informan Pra­do 123 ,altos. S3«3 8-10 

los altos de Manrique 131, en 24 centenes, muy frescos y con comodidades para una nu­merosa familia. La llave en los bajos. In­forman Muralla 99, farmacia San Julián. 
—.8̂ 0<J«̂  ~ 4-10 

LA VENTILADA CASA CALLE 8 No."34, en la loma á cuadra y media de la linea, sa­la, comedor, siete cuartos, adelantos sani­tarios, baños, frutas y toda comodidad. Im­pondrán allí de 8 á 11 y de 3 á 5„ y en Paula 59 de 12 á 5. 8333 4-9 
- SE ALQUILAREN EÍ7VÉDAÜO_en~la par--te más alta, calle 21 entre B y C, una casa do alto y bajo, coíopuesta de sala, comedor, cocina, baño, cuarto de criados y demás ser­vicio en los bajos y 4 habitaciones en los altos; tiene patío, traspatio y agua abun­dante. La llave é informes en la casa del fondo. _ 8229 _ 4-í)_ 

SE Á¿Q.IJILÁ' O VENDE^BÁRÁTA FotogrísííM y Wovediiiles.—Se vende ó arrien da en cl mejor punto de Regla, Martí 126; por tener otra en cl campo; la casa tiene 3 cuartos, sala y comedor y todas las como­didades para familia 6 se alquila la mitad 
DC CUARTOS 

So a!qai¡a la espaciosa y eómoda casa 
5.1 ndmero 6 7, con portal, sala, 8 cuartos, pisos 
do mármol y mosaico, salón do comer, cuarto 
de baño y ducha, dos inddoros, cocina dos pa­
tios. Informaran en Cárdenas 6'j ó en Obispo 
número 133, camisería, la llave en 5.1 y A bo­
dega. 8031 10-6 
Se alquilan los frescos altos de Kayo 
31 próximo á Reina y propios para regular fa­
milia. Para verlos de 3 á 10 do la mañana. 

8117 ^ G-G 
E > T 1 ÍLM E J O R v i r l í S T " ^ ' ' " * * * 

propio para Legación, oficina ó cosa análoga 
alquilo un magnifico piso alto en la calle de 
O'iieilly y esquina. B. H. Obrapía 37, entre-
suelos, de 9 á 4. £035 S-6 

SE A L Q Ü U A ~ 
una preciosa casa de esquina moderna ;el Ma­
lecón. Avenida del Oolío esquina á Campana­
rio. 8124 8-6 

Eu Santa María del Rosario 
se alquila la hermosa casa, antigua resic 
ríe los Condes de Casa Bayona; la llave a 
do la tiene José Suárez, para su 
cón 1 de 1 á 3. S117 

inencia al ion­io Cha-
S-6 

se alquilan los altos de la casa, San Ignacio 75. 
Informan al lado, bodega. S145 S-8 

cuadra del eléctrico. S de toda moralidad. Se Entrada por Campantr: 
altos. Casa referencias, il 4-9 

Se arriendan de 400 á 500 caballerías de ti», 
rra sobrante de la hacienda Laguna Grande 
de Arencibia, que esta á dos leguas del oara-
dero de Alvarez, en la línea central de Cárde­
nas y Júcaro, á razón do diez posos oro cada 
caballería al año ya sean de monte ó de saba­
nas. El terreno es propio para crias pues tie­
ne aguadas fértiles. Darán razón en Zulueta 
número 24, alfós, de once á una todos los días 

$059 11-5 

V E D A D O . — C A R N E A D O 
Alquila la hermosa casa Calzada 86, entre A y B. 5 cuartos y traspatio. En la misma informa ei actual inquilino. 8353 4-9 

VEDADO 
En la L entre E y tenes. Tie: inodoro, c nes de ga 13 y G. 

INES 
se alauilan altas y bajas en Empedrado 15 

S023 8-5 

Quinta Lourdes 4-9 
SE ALQUILAN LOS MODERNOS ALTOS Espada 7, entre Chacón y Cuarteles, á una cuadra de la iglesia del Angel. Precio 9 centenes. La llave en la carbonería de la esquina de Chacón. Su dueño San Lázaro 246.—Teléfono 13.42._ 8g51 4-9 

MElff EL V1AI>A3>0 
i, una espaciosa casa amueblada iles. Calle I I entre 10 y 12. In-limely, Cuba 76i ó en el Vedado, •n. 19. 8301 8-S 

CENTENES, tbana; cons-is comodida-Animas 68, 4-8 

Se alqui ó sin mu< formarán, calle 8, n' 
SE ALQUILAN EN los altos más frescos trucción moderna, con des necesarias y siti esq. á Blanco. 82 
EN MODICO PRECIO, SE ALQUILA la hermosa casa, calle B número 17, al cos­tado de la Sociedad del Vedado. Tiene sala, saleta, cinco grandes cuartos y demás co­modidades. La llave al lado, número 21. Su dueño Galiano 40, entre Virtudes y Con-cordia. 8 2 80 4-8 
SE ALQUILA LA MODERNA CASA Jesús del Monte, Calzada 559.3|4, A, (Víbo­ra), cómoda para regular familia; la llave en el 559, para tratar, con Manuel Valiña en Cuba G2, de 1 á 4. 8313 4-8 

SÉ ALQUILAN LOS ALTOS DE LA CASA SANTA CLARA núm. 3, pueden verse á todas horas.—Infor-man en Cuba 93, altos. 8263 8-8 
SÉ ALQUILA 

LA CASA ACOSTA 82 ESQUINA A CURA-zao, de alto y bajo con entradas indepen­dientes, recién reediñeada, con todos los adelantos modernos. Se alquila toda ó cada una de las viviendas separadamente. Puede verse átodas horas. Informan en Cuba 93, altos. 8262 8-8 
SE ALQUILAN DOS CASAS EN SAN LA-záro núm. 198, una baja y otra a}ta con to-da.s las comodidades y adelantos modernos; las dos hacen frente con San Lázaro y Ma­lecón. Informan en San Nicolás 67^ _8309 8-S_ 

S E A L Q U I L A N 
Los hermosos y grandes entresuelos de la calle de Lamparilla 21. En la misma in­forman. 8247 8-8 

ESCOBAR 55 
Se alquilan los altos de esta casa. Tienen tres habitaciones. Informan Reina 68 ,de 11 á 12.—Teléfono 1151. 8245 4-8 
SE ALQUILAN HABITACIONES ALTAS con \ústas á la calle y sin ella, en la misma se sirven comidas á domicilio y se admiten abonados,- á precios módicos.—Monte 12, al­tos de la sombrerería La Ceiba, (esquina á Aguila. 8292 4-8 

Se alquila 
La casa Subirana núm .10, cerca de Car­los I I I ,con sala de dos ventanas, saleta, tres cuartos, cocina, cuarto de baño, patio y muy fresca. Informarán en la misma. Pre­cio siete centenes. 8243 4-8 

SE ALQUILA 
El segundo piso de la casa San Miguel núm. 3, á matrimonio sin hijos. Tiene gas, agua y servicio. Informan en la misma. •824 2 5-8 
ATENCION.—A uua cuitdra del parriiie, y á caballeros solo de orden, se le alquila una saleta con vista á la calle; esmerado trato, honradez y tranquilidad. Informarán, vidriera de tabacos, del restaurant El Lou-vre, San Rafael y Consulado y café La Granja, cantina. 8288 4-8 
SE ALQUILAN LOS BONITOS Y VENTI-lados bajos de Corrales 138, la llave en la bodega. Informan en Suárez 7, á todas horas. 8277 8-8' 

T K O CA D J H R O 59 
entre Amistad y Aguila, á tres cuadras del 
Prado y del Malecón, se alquilan dos esplén­
didas habitaciones. Pasa el tranvía por el 
frente. Se dan y toman referencias. 

8193 ' 4-7 
MARIANAO.—Se alquila por la temporada 
la bien situada casa Quinta, Samá 44, amue­
blada, pisos finos, lámparas, hermoso jardín, 
cochera y demás comodidades para una fami­
lia de posición. San José 48, ler piso, infor­
man. ' 8167 4-7 

Para el que desee establecerse, ó para uno 
que ya este establecido, se cede un local para 
carnicería, en uno de loa puntes mas céntricos 
de esta ciudad. Para informes Lamparilla 2, 
Secretaría de los Gremios de la Habana. 

c 1267 4-7 
Calzada de la Víbora 584 

Se alquila esta hermosa casa con portal, sa­
la, saleta, cinco cuartos, baño, inodoros, cuar­
to de criados y jardín. La mas fresca é higié­
nica de la Víbora. En la misma informarán. 

8234 4-7 

AMISTAD 56 
con ?ala, saleta, 6 cuartos, comedor y demás 
servicio, moderna, ss alquila. En Neptuno 54 
la llave ó informan. 8044 8 -5 

Eu lo mejor del Vedudo 
se alquila la hermosa y expléndida casa Línea 
43. La llave eu la misma ce 7 á 10 a. m. y de 
4 á 7 p. m, Iníórman Línea lOo. 

7993 8-5 
V E D A D O . 

Se alquila una hermosa casita con portal, 
sala, dos cuartos, comedor y todos los demáa 
servicios, nueva, caile I entre 9 y lí. Informan 
al lado, n. 5. 80S5 8-5 

SE ALQUILA O SE V ENDE | 
la bonita y espr.ciosa casa acabada do cons­
truir, calle 5í entre i y 6, compuesta de sala,' 
saleta. 8 cuartos, comedor, ba/io. cocina y co­
chera. Informan en la misma. 

8̂56 8-5 
Frcute al Parque de Colón, Monte 

51, altos, hermosas habitaciones amuebladas 
para hombres solos ó matrimonios sin hijos, á 
li y 3 centenes ai mes, con servicio, luz eléctri­
ca y baño. 8037 3-5 

. C O M I D A S I I P E I Á L I T 
Se sirven en tableros á domicilio Calidad y 

condimento lí extra. Hotel de Galiano n. 75. 
Telf. 1461. 8047 3-5 ̂  ^ 

S e a l q u i l ^ i i 
los altos de Prado y Trocadero (casa acabada 
de construir). La casa nftm. 25 de la calle 12, 
Vedado y cuartos anexos. Informa J. Pujol, 
Prado 64, A. 8018 8-5 

SE ALQUILAN 
dos habitaciones en casa de toda moralidad á 
familia sin niños ó señoras solas. Calle G nd­
mero 50 entre 19 y 21. Vedado. 

7987 al-4 d7-5 
I número í) entre 7 y í> 

en el Vedado, 2 casas, las llaves eu las mismas 
el dueño Merced 48 7941 8-3 

En Keiua 14 se alquilan hermosas 
habitaciones coa muebles ó sin eUoü con vista 
á la calle. Son muy frescas, con todo servicio, 
entrada á todas horas; se desea se presenten 
personas de moralidad. 7974 26-3 Jn 
Casa de familia, iiaica en su clase eu 
la ciudad: habitaciones y departamentos con 
todo servicio y comodidades. Se cambian 
referencias, re admiten abonados á comer Ga-
iiano 75, teléfono 11S1 7923 8-2 

los hermosos y expíendidos altos de Zulueta 
73. Eu la misma informan. 

7735 8-2 
Habana 89-8e alquilan departamen­
tos para oficinas; en la misma se encuentra el 
bufete del Dr. Domingo Méndez Capote, la 
Sociedad de los Gremios Uunidos v la Notaría 
del Ldo. Pruna Latté. 7929 8 2 

CASA OE F A M I L I A 
Habitaciones frescas y ventiladas, con mué» 

bles y todo servicio, baño gratis; exigiéndose 
referencias y se dan. A una cuadra del Prado, 
Calle de Empedrado 75. 7G3i 8-2 

Se alquila una hermosa casa quinta 
en la calle 11 entre 4 y 0, Vedado, propia para 
numerosa familia, hotel, etc. Sus dueños, San 
Lázajo 246. Teléfono 1315!. La llave en la mis-
ma quinta. 79̂ 2 8-2 

S e a l q u i l a 
La casa Campanario 131, entre Salud y Rei­

na, de alto y bajo, propia para una regular 
familia, con pises de mármol y mosaico, pa­
tio, traspatio, caballeriza y demás comodida­
des. La llave en la casa del frente, n. 160. In­
forman San Pedro n. 6, Sobrinos de Herrera. 

7907 8-2 
SE ALQUILA 

en $79.50 oro español la amplia casa SanLázaro 
n. 10. al doblar del Malecón. Informan en Cu­
ba 76-78, escritorio de los Srs. Zaldo y Ce, el se­
ñor Antonio M d̂e Cardenas. 7775 10-31 
Se alquilan dos hermosas casas aca-

1 badas de fabricar, calle B y 3, de portal, sala, 
comedor, 4 cuartos, instalación moderna fren­
te á los baños de mar. Informes, calle O y li­
nea, tienda de ropas Vedado. 

7556 15-26 

S E Á L Q U I L A N 
los altos de la casa, Salud 29. Reúnen todas las 
comodidades; en Salud 77, informan. 

SIGO 8-7 
S E A L Q U I L A 

la casa San Nicolás n. 42, compuesta de her­
mosa sala, cuatro grandes cuartos, comedor, 
saleta, espaciosa cocina á la moderna, 2 cuar­
tos altos al fondo, muy frescos, con todo ser­
vicio, baño y dos inodoros, servicio •sanitario 
completo, pisos de mosaico. Informa su due-
ño, Cresoo 53, altoi. 8210 4-7 

SE ALQUILAN 
los altos de Sol núm. 68 en 24 centenes, muy 
frescos y con comodidades para uno. numero­
sa iamiliu, independientes de los bajos, donde 
Íní'or£i>».ri, aisfí 8.7 

Marianao Se alquila la hermosa casa 
Real 138, toda de azotea, acabada de construir 
con pisos de mármoles, agua de Vento, servi­
cio sanitario, le pasa el eléctrico por la co­
chera. Informan Manrique 40. 

7071 26-17 .M . ,1 
AGUIAR 101 Las personas que necesiten local para oficinas ó para vivir hombres solos deben pasar por la hermosa y ventilada casa Aguiar número 101, conocida por Palacio de GoiiKáiez Alvarez. En este edificio se en­cuentran establecidas la legación inglesa y, notarías, escritorios de condsionistas, estn-dios de abogados y gabinetes de med coa. Los empleados de la casa son de moraliuaa y honradez. C 1239 

Í^O D E B E F A L T A R 
- " - - E M C A S A 

INALTERABLE 

1-Jn. 

REFRESCO 

DELICIOSO 

Una sueñarada todas las mañanas 
regulariza el cusrpo y evita ios ma­
reos, indigostiones, Jaquecas, etc., 
propias del verano. 

. DROGUERÍA SARRÁ 
ĵ Teiiieule Rey y Compostcía. Habaaa FaroaciM 
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Tn busca el enamorado en el " s í " 
, in mnier por quien suspira, el poe-

de rn el consonante rebelde, en el 
ta. £0 el guerrero, en la lluvia opor-

el campesino, en el modelo e\ 
• l a r en vestir á la moda la mujer 

Pwante en el aplauso el actor, el abó­
lo en" sacar absueilto á su deí'endi-

A v los que tienen paladar delicado 
f lcuent ran tomando el "Tipo Fran-

' " del chocolate de La Estrella. 

; ; ,Si en oro cobran ustedes 
y oro del Norte, que está -
señalado como el oro 
más alto y más oficial; 
señores representantes, 
catones casi en agraz, 
por el cheque de sus nóminas, 
iqué les viene ni les va 
ion que la pO'bre peseta 
busque su nivel moral 
• no sirva de pretexto 
para las ' ' contras'', que están 
abolidas hace tiempo? 
i A qué conduce gritar 
en ila Cámara imponiendo 
un recarguitoilegal 
i la plata que se exporte ? 
¡Tiene gracia de verdad! 
El asunto es el siguiente: 
Trescientos pesitos dan, 
es decir, "daban", en oro 
americano, quizás 
como cuatrocientos pesos 
plata española, á la par 
ó poco menos en este 
momento histórico, y ya 
ponen el grito en el cielo 
con el pretexto del pan 
y los garbanzos. Entienden 
que debieran de bajar 
con el a/lza de la plata... 
y es cilaro que bajarán, 
si además de las aduanas 
el rigor municipal 
no se expone con impuestos 
de nuevo cuño. ¿ Saldrán 
de los consumos los sueldos 
y sobresueldos que están 
aprobados en Cabildo? 
Pues ahí le duele. ¡Bah! 
Señores representantes, 
•catones casi en agraz... 
lia "contra" perdida alarma, 
poco importa lo demás. 

Gran animación se nota entre la ju­
ventud alegre para asistir á las fiestas 
que en obsequio del Cuerpo de Bom­
beros se efectuarán hoy en los terre­
nos de Almendares. 

Más de cincuenta clases de espec­
táculos rezan en el programa, todos 
ellos de gran efecto y atractivo. 

Los grandes y los chicos pasarán 
¡horas agradables desdo el inocente jue­
go de la Serpiente, hasta dejarse caer 
por la Canal, p a r a desde allí visitar 
el Laberinto de Sabino, el ingenio Ca­
ridad, el teatro 'de Ultratumba, el de 
Variedades, el de Fantoches, el Ca-
rrousell, la cosa giratoria, para termi­
nar en el baile Oriental. 

Durante el día habrá diversiones 
gratuitas para el público, y por la no­
che fuegos artificiales y retreta por 
la Banda de Beneficencia. 

Todos los días variedad en los es­
pectáculos. 

— 4 » 

Hoy.—Los teatros. 
En los tres de cinematógrafos, el 

Nacional, Payret y Actualidades, ha­
brá exhibiciones tanto por la tarde 
como por la noche. 

A escoger. 
La función del día en Albisu está 

Combinada con la zarzuela La Bruja. 
Por la noche tres tandas. 
A las ocho: Frou-Frou. 
A las nueve: Los Contrahechos. 

A las diez: La Verbena de la Pa­
loma. 

En Martí empieza el espectáculo de 
¿a noche eon El Brujo, en tanda única, 
J después en función corrida, la zar­
zuela, en dos actos que lleva por títu­
lo La Baracuta. 

Habrá, como de costumbre, exhi­
biciones cinematográficas. 

i en Alhambra un bonito cartel en 
que figuran las aplaudidas obras 
guabinita y Una noche de boda, 

^ primera y segunda tanda, respec­
tivamente. 

Más diversiones. 
El Festival de los Bomberos, en 

ios terrenos de Cárlos I I I , con grandes 
atractivos. 

Empezará á las doce del día. 
^ Y en Palatino los fuegos artificiales 
e esta noche, en los que se quemarán 

noventa piezas. 
Es todo lo que hay. 
Por si acaso.— 

(Dolora) 
. ~—El día de la justicia 
hasta los mismos objetos 
develarán los secretos 
que hoy esconde la malicia. 

Al oir esta noticia 
párroco de un lugar, 

P0r si podrían contar 
jos secretos que alumbraron, 
codas las niñas echaron 
sus lamparillas al mar. 

R. de Campoamor. 
el-ní,?1?11168' modas' etc.—Ha llegado 
Bi¿aa i 0 número l l del Album de 
cioî r8' ]a Poniera entre las publicá­
i s m ii811 clase' por la aut01"iclad de 
y la o 0^ el ^Tan húmero de estos 

T eiepncia Ion que está editada, 
con p iiS Abaneras lo solicitan 
eos aP^f ei,encia á los demás periódi-

g análogos. 
^ ^ P t a c i ó n es unánime. 

tJltim i n ^an lle.~a(lo los números 
íarisi Ija Mode Parisienne y Chic 
dad 'e?' P icado éste con esneciali-

• d' '̂ aaes y blusii*. 

Complétase la remesa con los cua­
dernos del Bon Ton, Toilettes, Le Cos-
tume Eoyal y El Espejo de la Moda, 
que traen la última palabra de la no­
vedad. 

Todos estos periódicos y otros mu­
chos más, los ha recibido el veterano 
Mamerto González, en Galiano 70, tien­
da de ropas. La Opera, donde tiene 
montada su agencia de periódicos de 
modas. 

Allí pueden adquirirlos, siempre 
que gusten, las clamas habaneras. 

Diálog'o.— 
—¿Con que vas al Festival 

do los Bomberos, María? 
—Voy, porque quiero dar golpe 
y estoy de ello segurísima. 
—¿Con qué? 

—Con un traje unevo, 
que á extrenar voy ese día. 
Es de olán; mas ¡de qué gusto 
son el color y las pintas! 
—¿Dónde hallastes ese prodigio, 
que imitarte quiero, chica? 
—En la calle de Neptuno.. 
—¿Cómo? 

—En "La Filosofía"! 
La Habana entera lo dice.—Los he­

chos vienen á corroborar lo que tan­
tas veces hemos aconsejado. 

Desde que los aficionados al sport 
automovilista usan espejuelos de los 
magníficos que vende El Almendares, 
los accidentes desgraciados han ido 
afamado industrial Walk Over, así de 
bien en las damas distinguidas esa i r r i ­
tación que les producía el polvo en los 
ojos, desde que compran en dicho es­
tablecimiento los espejuelos preciosos, 
chiquitos y ciégales, que exclusiva-
mnte para damas han recibido de 
París. 

De los espejuelos con cristales del 
Brasil, la última palabra de la per­
fección, nada hay que decir después 
que el público ha consagrado á El AI-
mndares, de Obispo 54, como el mejor 
establecimiento de su clase. 

Eso va en gustos.— 
Hay quien usa jipijapa, 

hay quien se pone la bomba, 
quien viaja en automóvil, 

quien por nada se incomoda, 
quien chupa el mango, quieá bebe 
bebidas espirituosas, 
hay quien juega á la charada, 
quien se asusta de su sombra, 
quien no fuma otro cigarro 
que eheigarro de La Moda. 

La Constancia.—La gota de agua, 
cayendo gota á gota., horada el rudo 
granito: ese es el símbolo de la cons­
tancia. Y La Constancia, fábrica de 
perfumes de los Herederos de Pla-
té, situada en Manrique esquina á San 
José, ofreciendo un día y otro, al pú­
blico, ya los ricos polvos de arroz 
"Tesoro del Hogar", que no tienen 
rival por lo finos, ya los delicados per­
fumes, ya las agua.s para el tocador, y 
el baño, ó los jabones finos, ha con­
seguido acrecer su fama, demostran­
do que si La Constancia es su nombre, 
esa propia virtud, puesta á prueba 
en el trabajo y sus negocios, es su más 
honroso timbre de gloria. 

En plena luna de miel.—En Peufiel, 
Ohío. se ha celebrado la boda del capi­
tán Kunhs con la hija del antiguo Pre­
sidente de los Estados Unidos, An-
drew Jakcson. 

El novio tiene ciento una primave­
ras y la novia cien abriles Después de 
unas breves relaciones de cincuenta 
años, han logrado al fin ver realiza­
do su sueño de verse unidos en eterno 
vínculo. 

Los enamorados esposos piensan dar 
origen á numerosa y aristocrática fa-
maliia. 

Para esto último no le faltarán per­
gaminos. 
..Como el reloj.—Fijo como el reloj, 
se dice para demostrar la exactitud 
de una persona en el cumplimiento 
de una cosa. Y ahora habrá que aña­
dir: "firme como el reloj de Borbo­
lla", porque es la sístesis de la exac­
titud. 

La Compañía Juvenil de zarzuela.— 
Esta agrupación artística, que dirige 
con su competencia habitual el popu­
lar maestro González Gómez, lia sali­
do para el progresista pueblo de Güi­
ra de Melena con objeto de dar hoy 
una función cuyo programa lo com­
ponen dos lindas zarzuelas y una obra 
cómica de los hermanos Quintero. 

El nuevo edificio del Centro Espa­
ñol dará albergue á esos jóvenes, y co­
mo en el Liceo de Güines, serán aplau­
didos y festejados por la interpreta­
ción que dan á las obras líricas que 
estudian bajo una hábil y entendida 
dirección Para esta función, sus­
pendida por mal tiempo, sirven las 
localidades vendidas, y es de esperar 
un lleno en la gran sala del teatro, 
dada la afición de la sociedad güireña 
á la zarzuela, y el atractivo de las 
obras, nuevas en la localidad. 

En todas ellas tomarán parte las 
señoritas Polo y Villate, Caridad del 
Castillo y la Armendi. 

Buen éxito les deseamos. 
Betón de muestra.— 

En tí, Tomasa, confío, 
pues que me has soltado prenda, 
de que no irás con el otro 
á cortejar á la reja, 
Tú, Tomasa, no conoces 
á ese tío 1 'Es un maleta 
que se muda de camisa 
solamente en la cuaresma, 
que no ha usado calcetines, 
que se muerde las orejas 
de pura hambre, y que fuma, 
pero no de La Eminencia 
como los hombrs que valen, 
como yo, pongo por muestra! 

Retretas.—Programa de las piezas 
que ejecutará la Banda Municipal, de 
ocho á diez, en el Parque Martí: 

Pasodoble, L'Entra de la Murta, 
Cmer. 

Obertura de la Opera Mignon, Tilo­
mas. 

.Alazurca, La Saboticre, Ganne. 
Selección de la. Opera .El Trovador, 

V w d i 

Valses, Hasta otra vista, "Waldteufel. 
Capricho, La Cacería, Buccalosi. 
Two Step. Vfhy, don't Try, Borvers. 
Danzón, Baguer, Escarpanter. 

G. M. Tomás, 
Director. 

* 
-te -jt 

Programa de las piezas que ejecu­
tará la. Banda del Cuerpo de Artillería 
en la retreta de esta noche, de ocho 
á diez, en el Malecón: 

Marcha Militar, Semper Fidelis, 
Sonsa. 

Obertura de Athalia, Mendelsshon. 
Intermezzo, Soko, primera audición, 

Arnold. 
Selección de la Opera Aida, Verdi. 
By The Swanee River, A coon's 

dream of tre Past, American Sketch. 
a. —Marching to the Camp Meeting. 
b. —Dance of De oíd Folks. 
c. —Coon Dance. 
d. —Visión With de oíd Folks at 

Home, 
Aubade Printaniere, primera audi­

ción, P. Lacombe. 
Danzón "Florodora", Ravmon Rey. 
Two Step, The Liberty' Bell, pri­

mera audición. Sonsa.. 
José Marín Varona, 

Capitán Jefe de la Banda, 
de Música. 

La nota final.— 
Un calaverón empedernido se casa 

y al salir de la iglesia le dice la sue­
gra con acento conmovedor: 

— M i querido hijo: os he hecho fe­
liz y ahora espero que no haréis más 
tonterías. 

A lo que repuso el yerno: 
—No, señora, no; esta será la úl­

tima. 

HISTORIETA.— 
A un doctor en bobaría 

cansado de no hacer nada, 
hale dado la bobada 
de estudiar filosofía; 
é internándose en el yo 
y en el "pienso, luego existo", 
y en el "sé que sé", se ha visto 
como ninguno se vió, 
pi-** perdiendo la pachorra 
enfangado en bobería, 
dió con sus huesos un día 
en la ciudad de Mazorra. 
Allí, Lucas, le curó 
con sopitas y buen vino 
y, recuperando el tino, 
dijo después que salió: 
No existe ciencia perfecta; 
pero lo son, á mi ver, 
las máquinas de coser 
Nueva Stanclart y Selecta. 
Y juro, á fe de doctor, 
en bobería sabueso, 
que el venderlas por un peso 
semanal y sin fiador, 
solo se ocurre á fe mía, 
hoy que la confianza es calva, 
á los populares Alva-
rez. Cernuda y Compañía!! 
Obispo 123. 

Trinidad ? ¡ Qué consuelo á la hora de 
nuestra muerte haber confesado, ado­
rado y amado á la adorable Trinidad! 

Dia 11.—Santos Bernabé y For­
tunato mártires y Santa Aleida. 

Fiestas el lunes y martes 
Misas solemnes.—En la Catedral 

y demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Día 10.—Corres­

ponde visitar á Nuestra Señora de 
Loreto en la Catedral. El día 11, á 
Nuestra Señora de la Salud en las 
Siervas de María. 

Iglesia del Espíritu Santo 
Solemne fiesta que anualmente se le tr i ­

buta al Milagroso San Antonio de Pádua, 
el miércoles 13 del corriente á las S de la 
m a ñ a n a con misa y sermón, á cargo del 
elocuente orador sagrado R. P. Urra . 

Se suplica á sus devotos y demás rieles su 
puntual asistencia.—C. MORA. 

8384 3-10 

IGLESIA DE BELEN 
Solemnes cultos que los devotos de Sau A n ­
tonio de Pfidua trlbitíarSiu & su excelso 
Patrono. 

Como ha sido extraordinario el fervor y 
caridad con que los numerosos devotos de 
San Antonio han acudido á esta iglesia du­
rante los trece martes para honrar a.l Sítn-
to, desea el R. P. Director poner glorioso 
fin á ellos con una comunión' general que 
tendrá lugar el martes 12 á las 8 de la ma­
ñana. E l mismo día, á las 8 de la noche, 
rosario, salve solemne y le tanías . 

Día 13. Fies ta de San Antonio, A las 8 
a. m. misa solemne con orquesta: predicará 
el panegér ico del Santo el R. P. Bueno S. J . 
y oficiará de preste el R. P. Director. A. M. 
D. G. Nota:—Las personas que quieran 
contribuir con su limosna á la solemnidad 
de estos cultos podrán entregarla al R. P. 
Director, y si dan la limosna para el pan 
de los pobres depos í ten la en el cepillo de 
San Antonio que para este efecto hay en 
Belén, y toda esa limosna se destina para 
dar alimento y educación á numerosas ni­
ñas pobres y h u é r f a n a s 'del Colegio de San 
Vicente. (Cerro 797^ 8302 4-8 

rayEíilu.ííiiira 
FU dia i comenzará en esta iglesia la novena 

del glorioso San Antonio de Padua con ios 
cultos siguientes: 

Por la mañana á las ocho habrá misa canta­
da y acto seguido la novena rezada. 

Por la tarde a las siete previo el santo rosa­
rio tendrá lugar el ejercicio de la novena coa 
gozos y responsorio cantados. 

A la festividad del Santo le precederá un 
triduo de pláticas, y el dia 13 á las 83^ de la 
mañana hdbrá misa solemne, predicando en 
ella el R. P. Antonio de Recondo. 

Se coronará tan solemne función con la ben­
dición de los lirios del Santo. 

Se ruega la asistencia á los numerosos socios 
de )a Pia Unión y devotos del milagroso Pa-
duano. 79SS al-4 aS-5 

~ i m m sira m u m m 
E l próximo lunes 11, empezará el Triduo 

en honor de San Antonio de Pádua, con Mi­
sa cantada á las 8 y á cont inuac ión el pia­
doso ejercicio.—El día 13, á las 8 y media, 
Misa solemne, con Ministros, y sermón. 

A. M. D. G. 
8318 2 T, 2 M. 
P r í m i í i v » Real y muy Ilustre ArcJiico-

fradía de María Sant í s ima de los Desampa­
rados.—El Domingo 10, segundo del pr i ­
mor me^, á las 10 de la mañana se celebra­
rá solemne misa en el Altar Privilegiado de 
María Sant í s ima de los Desamparados. Se 
ruega á los señores hermanos su asistencia. 
Habana 7 Junio 11)06.—El Mayordomo, Ni­
canor S. Troncóse . S2S9 3 M 3 1 T 8 

S E S O L I C I T A UNA B U E N A C O C I N E R A 
peninsular, que duerma en el acomodo y qué 
tenga buenas referencias. Se da buen sueldo. 
Y una criada de inanos, peninsular, con bue­
nas recomendaciones. Vedado ca l i» G esq. á 
5a, Quinta de Lourde^ 8360 4-10 

~ S E " D E S E A C O L O C A R UNA C R I A N D E R A 
de 4 meses; es Joven, recién llegada. No tie­
ne pretensiones; se coloca lo mismo en la 
Habana que en el campo 6 el Vedado; tam­
bién un hombre para portero ó trabajar en 
el campo. Informan á todas horas en el ho­
tel Aurora. Dragones núm. 1, cuarto 17. 
_8 3 6 9 • 4-10 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R , D E S E A C o ­
locarse de criada en casa de moralidad; 
tiene quien responda por ella, en Amargura 
94 informarán. 8364 4-10 

Criada de manos 
Se solicita una que no tenga inconve­

niente el hacer mandados. In formarán en 
Villegas_ll_2. 8362 ivW 

UNOS F A M I L I A R E S ESPAÑOLES, DE'-
sean colocar una muchacha de 14 años , para 
crida de mano ó manejadora. E s dóci l y 
trabajadora. Industria 72. 

8379 4-10 

SE SOLICITAN 
para corta familia una cocinera y una cr ia­
da, en Marina 52. 83S3 4-10_„ 

D E S E A C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R 
de criado de manos ó camarero; ha servido 
en las mejores casas de la ciudad, de donde 
tiene informes. Gloria 116, Informarán. 

8376 i s i f L -
Una señora francesa de mediana edad, 

desea encontrar una casa particular de cor­
ta familia para cocinar; sabe cocinar muy 
bien á la francesa, e spaño la y á la cubana; 
no duerme en el acomodo ;ticne muy buenas 
recomendaciones; sabe cumplir con su obli­
gación. Informan Neptuno 42 8375 4-10 
" U N A J O V E N P E N I N S U L A R , D E 4 meses 
de parida, desea colocarse de criandera; 
tiene buena y abundante leche ;es car iñosa 
con los niños. Informan Salud 38. 

9370 • 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 

Una buena cocinera en casa particular, 
tiene buenos informes. Darán razón en C u ­
ba núm. 95. S365 i-10 

Y O F U M O 

E L T U R C O 
Un joven de 26 años 

con práetca de automóv i l e s de la fábrica 
de Dlon Botón. E n Inquisidor 25. 
_8328 4-9 

UNA B U E N A C O C I N E R A R E P O S T E R A , 
peninsular, desea colocarse en casa particui 
lar 6 establecimiento. Sabe cumplir con sut 
obl igac ión ytiene quien la garantice. Infor-t 
man. Dragones 100, de 12 á 5. 8304 4-8 

C R I A D A . — S e solicita una criada de manq 
que sepa su ob l igac ión y sea persona se­
ria y formal, para más pormenores. Plaza! 
del Polvorín, pabel lón de Animas y Mon-
serrate. 8310 4-8 

AVISO.-—Una seftora peninsular desea co-< 
locarse en una casa formal para coser úi 
otros quehaceres. Con la misma diriglrsa 
á Muralla 37 y medio, café " L a L i r a de Oro. 

8300 5-8 

^•-i ' - C^L» ^ ^ - Jt-.J!» er t̂?.' , 
¿Será verdad? ¿Vuelves pro.utc? No sé el ! 

alegrarme; porque si ya no me quieres, ¿para | 
qué volver á verte? Sin erabaríjo. ven pron- | 
to! Cuanto antes! Y a l legó el JARABE DU^ETI- ! 
vo DE Ros! c 1285 1-10 

11, Rué Kuysüs 
55 PARIO 

B U E N A O C A S I O N 
El que posea algam tomo de la co­

lección del Diario de la Marina y quie­
ra deshacerse de él á buen precio, se le 
presenta ahora una buena ocasión, 
pues se ha comisionado á la Dirección 
de este periódico para adquirirlos. 

Dirigirse á la Dirección del Diario. 

ecc l ie í i » P e r » ! 
A cuantas personas sufren de insomnios, de 

jaquecas ó de neura)p:ia«. les recomendamos 
el E L I X I R POL1BH.OMUKADO Y V O N , tan 
celebrado por los médicos do todos los países 
de/.de hace treinta años. 

DIA 10 DE JUNIO 
Este mes está consagrado al Sacra­

tísimo Corazón de Jesús. 
El Circular está en San Lázaro. 
La semana próxima estará el Circu­

lar en Ursulinas. 
La Santísima Trinidad. Santos Ti­

moteo, Críspulo y Rcstituto, mártires; 
Asterio, confesor; santas Margarita, 
reina de Escocia, y Oliva, virgen y 
mártir. 

La fiesta de la Santísima Trinidad. 
Esta fiesta es el fin y la consumación 
de todaslas fiestas. Como el objeto 
principal y primitivo de todo el cul­
to que damos á Dios, es la adorable 
Trinidad, un solo Dios en tres perso­
nas, es evidente que no hay fiesta al­
guna en la Religión Cristiana, que 
no sea verdaderamente la fiesta de la 
Santísima Trinidad, pues todo lo1 que 
se venera en ellas, no debe servir sino 
de medio para honrar á la Santísima 
Trinidad. La fe de las tres divinas 
personas es el fundamento de toda 
nuestra esperanza, el principio de to­
dos nuestros méritos, el origen de to­
da santidad; y como habla el Concilio 
de Trente, el principio y la raíz de 
toda justificación de los hombres. Por 
este motivo la fórmula de fe que pro­
nunciamos cuando confesamos la Tri­
nidad, y que está concebida en estos 
términos: En el nombre del Padre, 
del Hijo y del Espíritu Santo, es tan 
santa, tan augusta, y tan venerable en 
nuestra religión. Y este es el motivo 
porque, según la institución de Jesu­
cristo, entra en casi todos los Sacra-
:r v-,os de la ley de greia: en el 
L 'u'e de las tres divinas personas 
recibimos la bendición de los sacer­
dotes, de los prelados; y en el mismo 
nombre debemos empezar y acabar 
todas nuestras acciones y oraciones, 
para aprender que no hay gracia, ni 
salvación, ni justificación, sino por la 
de este inefable misterio. ¿Qué devo­
ción no debemos tener á la adorable 

El próximo lunes, 11 de Ju­
nio á las ocho y media de la 
mufianii, se celebrarán, en la 
iglesia do San Felipe, lioniíís 
fúnebres por el eterno descanso 
del alma del 

S E Ñ O R 

M m PFÍSÍ i M 
q u e f a i l e c i ó e l 2 0 d e M a y ó 

Su hermano agradece­
rá á susnmigos lo acom­
pañen en tan piadoso 
acto. 

A n t o n i o F r e s n o y V c d i a 

8302 1-10 

E N A L M E N D A R E S 
GMN FESTIYAL DE LOS BOMBEROS 

E n el gran festival, que á beneficio de sus 
fondos ceieb-a el benemér i to Cuerpo de Bom­
beros de la Habana en los terrenos de Almen­
dares, ha instalado Manln, el popular taber­
nero asturiano de esta capital, una gran elo-
rleta. y á ella ha trasladado una gran parte de 
su taberna. 
Durante los dos meses que permanecerá abier­
to el Festival, habrá, en la glorieta de Mauin 
baile provincial desde.las sexs de la tarde has­
ta dsspués de media noche. 

E n el gran lonch que Manin ofrece habrá un 
constante y variado surtido de produstos as­
turianos, llegados recientemente de la t ierri-
na. Se detal lará sidra de barrica en vasos, 
botellas y zapicas. 

A. Almendares, pues, que estamos de rome­
ría permanente, y allí ofrece sus modestos ser­
vicios Maain. 

Para inaugurar su tienda, saldrá el p r ó x i m o 
domingo, 10, Manín, con su carro, habilitado 
á estilo de Asturias, desde su taberna, Obrn-
pia 90, basta Almendares, á las 7 dn la, mafía-
na, recorriendo las principales cabes de la a a -
pítal . c 1372 2t-7 2m-7 

l n San Lázaro 270, bsjes 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO, i 

8326 4-9 | 
S E S O L I C I T A UNA M O R E N A Q U E PASE i 

de 40 anos para manejar una niTia j l i m ­
piar las habitaciones, se desea que tenga 
recomendaciones. Reina 52, altos.. 
_8324 4-9 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA C o ­
locarse de manejadora. E s c a r i ñ o s a con los 
n iños . Sueldo tres centenes. Tiene quien la 
recomiende. Informan O'Reiily 7 7. 
_ 8325 . •l-9 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA CO-
•oc irse de criada de mano 6 manejadora; 
prefiere de ésto ú l t i m o . E s car iñosa con los 
n i ü o s y sabe cumplir con su deber, 'i'ienft 
oü íen 1?. recomiende. Informan Concordia 
l i .altos. 8323 4-9 

L A SRA. V I U D A SS DOT, S O L I C I T A 
una buena modista para su t a l l e r de con-
íecc lonos . Si r.u sabe t rabajar con pertec 
¿ión, cao no se presente.—Salud 1S. 
_8322 _ 10-9 _ 

SE DESEA 
saber el domicilio del Ldo. Alfreio A l r a r c z 
Gaspar, el cual hace poco fué nombrado 
Notar io en Consolac ión dei Sur. Se lo sap i i -
ca pase por San Rafael 14, en el t ó r m i n o 
m.ls breve posible á dar cuenta de unos 
muebles que tiene alquilados, s e g ú n es:il 
obligado por sucontra ío . 

6-9 

S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A BLANCA! 
ó de color que sea aseada y con referencias, 
de donde haya trabajado. Sueldo 12 pesos 
Plata.—Salud 43, altos. 8311 8-S 

S E S O L I C I T A UNA M U J E R B L A N C A ' 
para cocinar yayudar á un pequeño queha-i 
cer de la casa. Que sea aseada y formal y, 
que sepa cocinar. Si no es así, que no so 
presente. Suido, 3 lulses. Informan, San R a -
fael y Lucena, Bodega. 8303 4-S 

% S E S O L I C I T A 
UNA C O C I N E R A P A R A C O R T A F A M I L I A , , 
se da- buen sueldo. Informan, Tallapiedraj 
3, altos de la fá-br 1 ca_de 1_gas. 8291 4-81 

K N X I N E A Í>3 
esquina &. A. Vedado, se solicita una criad» 
de mano. 82SG 5-8 

E S P E C I A L ' C O C I N E R O T R E P O S T E R O 
peninsular de profes ión francesa, e spaño la 
y criolla. Se ofrece para casa particular 6' 
de comercio; es persona ofrmal y honrada. 
Informan Zulueta y Animas ,en el café qua 
tiene altos. 8287 4-8 

" D E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N de cr ia­
do de manos ;3abe bien su obligaciórj, y 
tiene recomendaciones de las casas donde 
ha estado. Informan Plaza del Vapor 9 y' 
10, Jjodega, por Reina. 8248_ _ 4-s _ i 
MATRIMONIO A C L I M A T A D O E N E L PAIS, , 
desea colocarse juntos ó separados para 
cualquier trabado; él entiende de portero.i 
jardinero y otro cualquier trabajo; presen-' 
tan buenas recomendaciones. Sol 15, fonda.' 
_8250 4-8 

S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO 
blanca, que sea trabajadora y formal, en 
Teniente Rey 50, altos, sueldo 2 centenes y 
ropa limpia. 8251 

C O C I N E R O D E S E A C O L O C A R S E UNO' 
para establecimiento; bien en esta ó fut»ra, 
de esta ;sabe cumplir con su ob l igac ión; 
Informan en Mor.ro número 9 A, dirigirse 
al cantinero. S283 4-8 

S E O F R E C E U N C A R P I N T E R O P A R A , 
trabajar bien en él oficio ú otra ocupación. 
Arco del Pasaje núm. 3, Sastrería. , 
_S274 _ „ 4 - 8 _ . 

J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A E N C O N - | 
trar casa particular, do cochero, sin pre­
tensiones ;sabo PU obl igación y cum.ple 00^ 
ella como se debe cumolir yes práct ico en 
la '--iclad. Calle 5a, núm. 23, Vedado. 

8276 4-8 
S E S O L I C I T A N O P E R A R I O S D E SAS-

trería y costureras de camiser ía .—Bolas -
coafn 70, Bazar Universal. 
_8278. 4-8 

R I w S O L I C í T A ' i v 
Un criado de mano .Sueldo $12 plata. C a ­

llo 13 núm. 33 .entre 6 y 8, Vedado. 
r.;ni 4 - 8 _ 
J) o- 'EA C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N - . 

sub r ncHmat.ado en ei país, de diez y.piete 
X C.ii:Z yocho años , es honrado y íra,baja'dor¡ 
de criado 6o mano. I n f o ^ n en PrácjO'lZl.i 

. JKÍ.O de tabacos. _ 8261 4-8 
DESEA C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N - ' 
ümkr de criada de mano; sabe cumplir con 
su ob l igac ión y tiene quien garantice su1, 
coja'diicíl. Informan Estre l la 89: i'Xbef* 

8255 i 4-8 
COCINERO P E N I N S U L A R D E S E A COLO-? 
carso; sabe cumplir omi su ob l igac ión; t\e-y 
no quien garantice su conducta. 'Inforiüiafi; ' 
Amista:! 8S. bodega, esq, á San José. 

8254 4-8 
1 . . 

A t COMERCI) 
Se ofrece un jc^ven como cobrador. Infof i 

man P r í n c i p e AJ Í^nso lígj^altQft^.ft L 
man Principo Auonso 153, altos. 

8264 4-8'.! n 

S e 
UNA C R I A D A 
en Luz SO. altos. 

D E • N V ' O PKXINSUL. 
?ÍJO3 

C O M U N I C A D O S ; 

F A K . M A C E U T I C O . 
E N A G U A C A T E N U M E R O 22, H A B A N A . 

Remedio único y seguro para la curación ra 
dical del ASMA O AíiOGiO, catarros rebe ld ía 
y crónico» y la tísíí; en su principio, reumatis­
mo, suspensión menstrual, escrófulas, etc. 

A q u í n o liíiy e a g a ü o 
n i f a l s a p r o m e s a . 

ápacaíe 11.22,eiitf8 Tejadillo T E m ^ M o 

Desea colocarse 
una buena criandera con buena y abundan­
te leche ;en la Habana ó campo. Informan, 
Be lascoa ín 46. 83ÜD 4-10 

" SE SOLICITA 
una criada blanca 6 de color, para los que­
haceres de la casa, en la calle de Virtudes 
núm. 13, altos. 8392 4 -10_ 

SE SOLICITA 
una criada para manejar un niño y ayudar 
á los quehaceres de la casa. Muralla 85 y 
87 ,informan. __8359 4-10 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o ­
locarse de criada de manos ó manejadora. 
E s car iñosa con los n iños y sabe cumplir 
con su deber. Tiene quien la recomiende. 
Informan Angeles 43. .8354 4-10_ 

UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , de 4 
meses de parida, con buena y abundante le­
che, desea colocarse á media 6 á leche en­
tera. Tiene quien la garantice. Informan, 
Vives 1U: 83 56_ 4-10 

SE SOLICITA 
en Compostela núm. 143, una cocinera para 
ir al Vedado; ha de saber su obl igac ión y 
traer referencias. 8358 4-10 

Joven peulnsulnr de 18 «ño» de edad, con 
3 años de práct ica en comercio, desea colo­
cación. Tiene las mejores referencias de su 
comportamiento. Dirigirse á esta Adminis-
tración. ini c i al es E . R. 8391 4;! 0 

S E SOLÍCITA.—Criada de mano de me­
diana edad, que sabe algo de c o s t r a . No 
hay que dormir en la casa; con referencias, 
se presente por la m a ñ a n a en Muralla 96, 
segundo piso. ?39iL i l l 0 

Una «efiora penlnaitlar, deftea colocarse 
de criada de mano .Sabe desempeñar bien 
su ob l igac ión y advierte que no duerme en 
la colocación. Tiene guien la garantice. I n -
fonnan Someruelos 35; 8388 4-10 

Desea colocarse 
un empleado para oficinas, muy entendido 
en asuntos de ferocarriles en general. Hace 
el trabajo de once empleados. Para infor­
mes, dirigirse al señor Valladares, Oficina 
de Tracción, F. C. U. _ 8387 4-10_ 

UNA B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U L A l l 
desea colocarse en casa de corta familia. 
Sabe cumplir con su obl igación y tiene quien 
la garantice. Informan San Ignacio 39. 

83X2 4-10 

N E P T C N O IC, A I - T O S . . 
Sol ici tan una criada ce mano de 25 & íf 

afio:;. Sueldo 2 cenienes y sopa l imp ia . 
£3:17. _ 4-9 

COCINEttO. 
U n joven pardo, sol ic i ta co locac ión «n ca­

sa de comcvclo ó de fnrnil ia. D i r i g i r s e k 
L a n & a r i l l a 100. 

SSiO 4-9 
U N A C R I A N D E R A D E POCO T I E M P O 

de ¡.¡iricc, con buena y abundante leche, re-
cont.cida por el doctor Bustamanti?. desea 
colocarse á leche entera. No tiene incon \c -
nicr.tc e¡a salir de la capi ta l . I n f o r m a n . Co­
rrales 50. _ _ 8311 4-9 

CRIADO Y C R I A D A D E MANOS Y UN 
cochero, se so l ic i t an ; si no t raen buenas 
cartas do abono, es inú t i l qua se presenlon. 
Reina 115, de 12 en AdolaiUe. S539_ 4-9 

U N A SRA. P E N I N S U L A R DESEA COLO-
cp.rse de cocinera, prefiriendo sen en esta­
blecimiento. No teme a l t rabajo, ó en una 
casa, seria donde no haya n iños . I n f o r m a n 
Gallan© 122. altos. _ S336 _ __ 4-9 

E N R E I N A 115 SE S O L I C I T A N un cochero 
un criado y una cr iada de manos con reco­
m e n d a c i ó n y que sepan su o b l i g a c i ó n ; si no 
tienen estos requisi tos, que no se presen­
ten. Horas, de 12 á 5, p. m. 8332 4-9 

UNA CRIANUF.TUV PÍJNIN 3 ü L A R CON 
buena.y aln:r.dante '.ccijf. d^seg colocarse á 
leche entera; t iene cu n ica que se puede ver . 
y no tiene inronve;-: nie (••.< Jr al camnoJ-'. 
I n ' o n n a n .Suá rez 1 OS. _ • 826.0 o 4-8w,trrj 

U N A SPTA. D E A 
orlada de manos, t i f r o quién ta 
ínfofittan en S i n F^dro n ú m . 

8244 ;. .' 
SE SOLICITA UNA C R I A D A D E MANOS. , | 

que sepa bien su cbl i .a rc ión y sea formal , . 
Se «-rugan rcforenoi is . Oficios 12. altos. • 4 

L O C A R S E DES , 
ecomiende. 
(feto T.J ' irg íss 

ÍJBI 
20. 

«241 4-f 
LTN JOVEN ESPAÑOL. ' rt&fcjg oo lncnrsé da 
criado do manos en una ra -̂.a docente: cuen-í 
ta con muy buenas reia'x-ncias y no se col©-,, 
en menos de 4 & 5 centenes; 3o mismo se .$9^' 
loca en un hotel, restaurant ó café ,6 para 
ordenanza de una^ buenas ©flcírias y copiar 

•gunos escritos. In forman SSAp Rafael y 
o, s o m b r e r e r í a " E l Lcuvre . Consuladc 

8267 -1-S 

SE SOLICITA 
un muchacho peninsular, aprendiz de sastre 
que sepa coser algo. Informan en Pasa-
j e _ n ú m . _ 3 . 8331 4-9 

U N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de criado de mano en casa de buena 
familia. Sabe desempeñar bien su obliga­
ción y tiene quien responda por él. Infor­
man Compostela 78. 3330. í"^ 
" S E D E S E A C O L O C A R D E C R I A N D E R A 
una joven peninsular de 2 meses y medio á 
3, no tiene en é s ta t familia y v á á cualquier 
punto de campo.. Informarán Egido 9.— 
Tienda. 83J5 4-9 

BAEBEEO 
E n Dragones 40, hace falta un aprendiz 

se le da sueldo. 
_8348 4-9 _ 

S E D E S E A .COIiOCAR, D E C R I A D A , 
una joven de color que entiende algo de 
cocina; no friega suelos y es formal. Zan-
j a 20. 8330 4-9 

SE SOLICITA 
Muv buen criado de man© peninsular. Jo­

ven, trabajador, aseado y pundonoroso, con 
buenas referencias, para una buena coloca­
ción, en_Aguiar_100,_altos! 8320 

P A R A T E N E D O R D E L I B R O S O A U X I -
Har se ofrece para cualquier ' punto de la 
Isla, persona formal, de inmejorables re­
ferencias. Dirij irse á T. S. en este periódico. 
_8316_ 4:9__ 

S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO 
peninsular de mediana edad, que entienda 
algo de cocina, para una casa pequeña de 
tres personas adultas. Dlrifrirse al dueño 
del café Prado y Teniente Rey, de 7 á. 12 
del día. 8327 4-9 

S E S O L I C I T A UNA C H I Q U I T A D E 9 á 10 
años , de color, se viste, calza y e n s e ñ a á 
leer y escribir, en Prado 46, altos. 

8290 . 4-8 
Peninsular de 88 afioM de crtnd, inteligente y 
activo con muchos años de residencia en 
Cuba desea colocarse de criado ó jardinero, 
sabiendo los dos oficios con perfecc ión y 
tiene muy buenas referencias. Sabe leer y 
escribir y es úti l para todo. No tiene gran­
des pretcnsiones, pero desea que sean con­
secuentes. Neptuno 62, mueblería. 8256. 4-8 

leche entera. .Tiene .oalen la ' oeo-
fm&n Suá rea i d f y - F a - i o r i n 17. • 

O S S E A C O L O C A R S E E N B U E N A , CASA1 r, 
particular, una s e ñ o r a para costurera ;e3 
muy buena y la garant izan en las cVxaS-otfe 
ha estado; no t iene inconveniente-.en- viajUTV, 
y atender á i^s s e ñ o r a s : no se n V t r é i C o n ­
sulado 72, entrada por Refugio, a l ío s . ' T é l g v r 
fono 3162. S253 4-S 

UNA C R I A N D E R A D E DOS M E S E S ' 
de parida, r ec ién llegada 'do la pcrinsvila, 
con buena y abundante 'leche, destitt colo­
carse á 
miende. 
_8246 -1-8 

S E S O L I C I T A 
Una cocinera de color para una corta fa­

milia. Prado 5. _ _ 8293 !-S 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A ^ d o C 5 ' 1 

locarse de cocinera ó criada de'mano. Sftbii 
cumplir con su o b l i g a c i ó n y tiene quien la 
garantice. Informan Villega-s 103, en la| ' 
azotea. 8299 _ J ' S •' 

S E D E S E A COLOCAR UNA S R A . " P E - , 
nlnsylar de criandera, de un mes de parida, 
A leche entera. Tiene buenas refereñdiá'sl^ 
Informetrán Monte 367. 8298 1-8 I 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E S E A N 
colocarse de criadas de mano ó manejado­
ras. Son car iñosas con los niñoé y saben 
cumplir con su obl igación. Tienen quien 
responda por ellas. Informan Morro 22. 

82.97 4-8 
I>os j ó v e n e s p e n i n s u l a r e s a c l i n i M a -
das ya dí.sean servir de criadas ó una de oliáa 
de manejadora, es cariñosa con los nih.os, es tá 
acostumbrada & ellos y le gustan, en O'ileilly 
núm. 42, altos. 8189 4-8" 
K n H a b a n a 2 2 0 , c a s a de c o r t a f a m i ­
lia sin niños, se necesita una cccmc-ra y una 
criada para asistir á una señora anciana, han 
de ser de mediana edj;d, dormir en el acomo­
do, tener quien las garantice y estar dispues­
tas á habitar en Guanabacoa. 8238 4-7 

V A L E T ó C A M A l i E K O 
Se desea uno que sepa leer y escribir aunque 

poco, preflriéndoio de color. Sueldo, de cua­
renta A cincuenta pesos oro mensuales. Dir i ­
girse por escribo á San Lázaro, 2. 

81.92 lt-6 3m-7 

trastorna la digestión = 
f da lugar á Jaquecas, = 

Mareos, Büíoaidad, 2 
Malestar general, etc. | 

Una cucharada todas las mañanas | 
evita todas eaas moonyeniencias a 
30 ASOS ÜE EXITO CRECIEI1TE i 

M A G N E S I A , I 
- S A R R A I 

REFRESCANTE EFERVESCENTE 3 
D R O G U E R Í A S A R R Á 
„ , „ luí -j, 
Tcnienit fwy y Conipostda. llábana FaramriM 3 

U n a j o v e n p e n i n s u l a r d e s e a c o l o ­
carse de criada de mano ó manejadora. E s ca­
riñosa con lo» n iños y sabe cumplir con su 
obl igación y tiene quien la earantice. Infor­
man JJenios 19, altos. 8167 4-7 

S E S O L I C I T A un joven de 18 á 24 años , 
para dependiente, con buenas recomenda­
ciones y buena letra. L A M A R G A R I T A , Sai 
1 ud 10. 82_9 5 4-8 

U n a J o v e n p e n i n s u l a r d e s e a c o l o c a r s e 
de criada de manos 6 manejadora, sabe coser 
a mano y a maquina ó tm un taller. Un criado 
de manos joven, no tiene i nconveniente en ir 
al campo. Informan en Villegas 110. 

8230 4-7 

" SE PRECISAN DS DOS A TRES 
á tres jóvenes de 14 á. 1S años con recomenda­
ción. Campanario número 64. 

8197 4-7 

S o l i c i t a c o l o c a r s e d e l a v a n d e r a c u 
casa particular para señora y n iños una huena, 
lavandera. Tiene quien responda por ella. Im 
forman Dragones 16, 8209 4-7 -

S e s o l i c i t a p a r a u n a s e ñ o r a q u e v i ­
ve en Jesús del Monte, una criada blanca del 
pais, parda, ó e spaño la que no sea recién llé-
gada. Ha de entender de todo, inchv.o dt-co­
cina y tener quien la recomiende. SIK Ido d'.,M 
centenes y ropa limpia. Cuba ftS iul jrm.'n. 

jmn 4-7 
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RARIAS 
H O R A S F E L I C E S . 

E n la suave .penálent»j&B un» fiolinsi 
que ofrece á mis sentidos''vvlda niá.8 franca, 
como en su nido vive la golondrina 
vivo yo en mi r i sueña casita blanca. 

E s de ,apariencia humilde, pero muy tella, 
se dir ía que el cielo ..piadoso quiso, 
rodearla de encantos haciendo de ella 
delicioso remedo del paraíso . 

L a desnuda colina que la defiende 
pone a los aires fr íos• del Norte freno, 
y en tor.no de la casa su alfombra tiendo 
un poquito de campo fért i l y ameno . 

E n el cerco de espinos que la rodea 
se columpian alegres las zarzamoras 

^y un cristalino arroyo bulle y serpea 
entre menudas flores encantadoras. 

All í arrul la ^ con besos de, amor la brisa 
los nacientes, racimos de los parrales, 
allí se abren^ del alba con la sonrisa 
los capullos hermosos de los rosales. 

Claveles y azucenas crecen unidos 
y embalsaman el' aire con sus aromas, 
y en sus blandos y ocultos callentes nidos 
se arrul lan los pichones y las palomas. 

Bajo su toldo de hojas y de ramaje, 
con t ímidos sonrojos y desperezos ^ 
asoman dando encantos á este paisaje 
los brotes de los guindos y los cerezos. 

Y cumpliendo dichosos los gratos fines 
para que son criados viven tranquilos 
rui3e?iot-es, pardales y colorines 
en castalios pomposos y verdes tilos. 

Trepa fior las paredes la pasionaria 
cuyo cálizi el día con su luz besa 
y en pequé^os corlmbos 6 solitaria 

ge la rubicunda sabrosa fresa. 
Y es de ver1 con qué gustos y qué delicias, 

remedando secretas, tiernas canciones 
entre arrullos, el aire y entre caricias 
mueve los sazonados melocoto í ies . 

Todo es'ypaz y concordia donde-yo habito, 
todo al goce inefable del amor llama, 
que os el amor ej genio dulce y bendito 
Que la belleza aji ima del panoran-.V. 

Yo adoro este ptedazo de fért i l suelo, 
yo amo estas^ lontananzas y le janías , 
su soledad augustai, su hermoso cielo, 
sus apacibles noches ,sus claros días. 

Mas, no estoy yo aquí solo, porque á, mi 
mi mujer y mis hijos alegres viven, (lado 
y como y<5 disfrutan este cercado,-
y como yó sus dones de Dios reciben. 

Siempre que el sol despunta por la m a ñ a n a 
su amoroso saludo nos da enseguida 
y en el florido a l fé izar de mi ventana 
le enviamos nosotros la bienvenida. 

Y en Dios el pensamiento y el alma fijos 
cumplimos del cristiano con los deberes 
y ; qué felices somos con nuestros hijos 

ido nos dejan;libres nuestros quehace-
(res! 

Mientras brincan y corren por los paseos 
vuelan las avecillas regocijadas 
y responden con trinos y con gorgeos 
á, su mús i ca alegre de carcajadas . 

Y hasta los delicados, tiernos arbustos, 
con sus r i s u e ñ a s frutas dulces 6 agraces, 
sa t i s facc ión cumplida dando á sus gustos 
acarician los labios de los rapaces. 

¡Oh qué charlas y juegos y qué alborozos! 
¡Cómo de ellos estamos los dos pendientes, 
y cuánto nos deleitan con sus retozos 
tan sencillos, tan puros, tan inocente! 

Óomo el^emor hermoso su» pasos gula 
y en el amor so. encienden sus corazones, 
en él hallan, los hijos del alma mía 
sus gratos pasatiempos y diversiones. 

Y son+JoB que, sin duda, más los encantan 
y á los íiue con más gusto los dos se entre-

(gan, 
los amores al ferbol que á veces plantan: 
los amores-al Arbol que é, veces riegan. 

T el que sus manos cuidan lucido crece, 
•y prosperan sus galas y su hermosura, 
y templando los rayos del sol parece 
que á.^nris hijos convidan-con su frescura. 

Mas, cuando yo ©rguRoso de ambos me 
(siento, 

es cuando tras l a cerca que el paso Impide, 
fatigado y rendido, mustio y hambriento, 
una limosna el pobre temblando pide. 

l A y l entonces mi amada dulce pareja 
su propio pan le ofrece, le ofrece abrigo, 
y algazaras y juegos todo lo deja 
por remediar los males de su mendigo. 

Dios os lo pague hermosos—el pobre dice 
—pues a l i v iá i s l a suerte del desgraciado; 
Dios & los n iños 'buenos ama y bendice— 
y él se v a y ellos corren á nuestro lado . 

i Oh, qué amantes transportes y qué em-
y qué dar a l e g r í a á sus antojos! (belesos 
mi mujer los abraza, los come á, besos 
mientras alegre el llanto brota en mis ojos. 

Busquen otros placeres, glorias y honores 
del mundo en los afanes y el desvar ío 
mientras en el cercado de mis amores 
bate la paz sus alas, en torno mío. 

Yo no quiero más gloria ni m á s fortuna, 
yo no aspiro á otros bienes ni á otro tesoro 
que á velar por mis hijos desde su cuna 
por mis'hijos del alma que tanto adoro! . . . 

Al lá , cuando atardece y el sol declina 
y con luz apacible mi huerto baña , 
en l a suave ladera de la colina 
yo les'Cuento á mis hijos cosas de España . 
—Fué otro tiempo dichosa porque fué buena 
—digo fijando en ellos una mirada, 
—y hoy por ser lo contrario Dios la condena 
á v iv ir pobre y triste y abandonada. 

Con los n iños tampoco suele hacer menos, 
que ocultarle las faltas no hay quien con-

(siga, 
y si E l ama á. los n iños cuando son buenos, 
también cuando son malos E l los castiga.— 

Por el temor entonces sobrecogidos, 
sus cabecitas rubias en mí apoyando, 
estas frases deslizaban por mis o ídos: 
¿Cómo se hacen los buenos? ¡Se hacen 

(amando! 

Del sol los tibios rayos desaparecen 
y las nubes se t iñen de ópalo y grana 
y en el espacio vibran y se extremecen 
los pausados sonidos de una campana. 

A su madre se acercan mis pequeñue los , 
y á su lado, fervientes y de rodillas 
sus plegarias elevan hasta los cielos 
aquellas almas puras, almas sencillas. 

Por el bien de los hombres á Dios implo­
r a n 

piden que todos amen, que todos c r e a n . . . 
¡no in terrumpáis sus rezos!, ¡o íd los ! , oran 
por nuestra pobre patria ¡bendi tos sean! 

Lino G. Ansótegui. 

ARUSO. L A P A T T I 
9 L o s N u e v o s D i s c o s 

caíitados por estos célebres artistas, están ya á la venta; de Uaruso son cinco y de 
la Patti catorce discos. 

GRAN VABIEDAD en discos de L a Melba, Barrientos, Boninsegna, Bonci y 
otras cefebridades. 

rail i i i « r PE iiii m u m m \ \ i m m m 
7591 2t-26 8m-27 

R C A R N E S ? 
Toda persona, joven ó de edad avanzada, en cualquier condición de la vida que se halle, y que sea víctima do la 

6 padezca de Toses, Resfriados, Tisis, Pulmonía, Bronquitis, Asma 6 Escrófula, debería 
T o m a r l a . 

La Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao por Exce ienc ia . Los médicos eminentes de todas partes la recetan en sus familias y en su práctica. Esta es una recomendación que debería inspirar confianza. De venta en todas las farmacias de Cuba, al precio de 70 centavos y 
$ 1 . 2 5 plata e s p a ñ o l a . 

s c o d e 
dirigiéndose a l 

D r . M» J O H N S O N , Obispo 53, Hafcaoa. 

Se desea colocar un hombre penin-
Bular de mediana edad y con poco tiempo en 
el país, de sereno particular, portero, caballe-
ricero ó cualquier otro trabajo corporal. I n ­
forman Animas 75. 8212 4-7 

Una señora peninsular desea colo­
carse de criada de mano ó manejadora. Es ca­
riñosa con los niños y sabe cumplir con su de-
'ber. Tiene quien la recomiende. Informan 
Morro 5 A, cuarto n. 9. 8227 4-7 

C R I A D A . 
i Se solicita una que tenga referencias. Facto­
ría 66. |L. Peña. 8206 4-7 

P A R A E S C R I T O R I O . 
Un joven español (castellano) que regresa 

de -L^paña, se ofrece al comercio ú otra em­
presa para auxiliar de Carpeta; trabajó siem­
pre en oñeinas y tiene 4 años de prá tica en 
teneduría de libros, cayo tiempp fué emplea­
do de una respetable casa importadora de esta 
ciudad. Tiene inmejorable letra inglesa y bue­
na garantía de su honradez, aptitud y subor­
dinación, no tieue pretensiones y también va 
á cualquier pueblo de la Isla. Avísese á D. G. 
]nL^ uiai^42,_a] tos. S211 4-7 

SE SOLÍCITA 
nna criada aclimatada en en el pais. para el 
servicio de las habitaciones y coser; tiene que 
fcaber cortar algo y traer recomendación; se le 
Can 3 luises y ropa limpia. En la misma se ne­
cesita una morenita de 14 á 15 años que e^ 
tienda un poco de costura, sueldo 8 pesos pla­
ta y ropa limpia. Informan San Miguel 118. 

8190 4_7 

Con motivo de las j-randes remesas óe vesti-
flitos, flubes y sombreros para niños y niñas 
k-embidos, y deseando dar á. conocer los citados 
Pticulos, SOLICITO AGENTES ó VENDE-
DOREb para toda la Isla, hiendo de necesidad 
lóhda, garantía, bien en metálico ó la firma da 
tasa ce comercio á mi satisfacción. 

K u Obispo í){>, se informará. 
t - í J S T L 4-7 
fe desea colocar ixn hombre serio v 
honrado de SO años de edad, para criado en 
tasa ae comercio ó limoieza do oficina^ Es 
iráctico y tiene b; en^s recomendaciones; ío 
tiismo de portero o cobrador. No se coloca 
henos de cuatro centenes. Informan Teniente 
ley y j-.lonserrate, café La Francia. 

S2o2 " 4_7 -

S E S O L I C I T A 
una cocinera que sepa cumplir con su obliga­
ción, sea limpia y tenga quien la garantice y 
que no tenga inconveniente en ir á Marianao. 
Informan Condesa 33. 8191 4-7 

S E S O L I C I T A 
una cocinera para un matrimonio; que duer­
ma en la colocación, ayude en la casa y ten­
ga quien la recomiende. Sueldo 2 centenes.In­
forman Lealtad 141. 8195 4-7 

Desea colocarse 
un muchacho de 13 años en cualquier clase de 
comercio. Informan Consulado 31, carnicería 

8175 4-7 

S E S O L I C I T A 
una manejadora formal para un niño de dos 
años. Dirigirse á la calle Í0 número 3. Vedado 

8239 4.7 
P E S E A C O L O C A R S E 

una joven peninsular de manejadora es cari­
ñosa con los niños y sabe cumplir con su obl i ­
gación. Tiene quien la recomiende. Informan 
San José 80 8204 4.7 

Un joven peninsular 
desea colocarse de criado de mano. Sabe de­
sempeñar bien su obligación y tiene quien lo 
recomiende. Informaran en el despacho de 
anuncios de este Diarie. ¿203 4-7 

S e s o l i c i t a 
una cocinera que ayude á los quehaceres de 
la. casa y que duerma en el acomodo. Monse-
rrate 45. 8183 4-7 

S E S O L I C I T A 
un muchacho neninsular de 14 á 16 años para 
el servicio de criado de mano. Que tenga 
quien lo recomiende. Informan Luz 90. 

8178 4-7 
Una joven de color desea colocarse 

de criada de mano para la limpieza de habi­
taciones ó de manejadora. Es cariñosa con los 
niños y sabe cumplir con su deber. Tiene quien 
la recomiende. Informan Picota 66. 

8224 4.7 
S E S O L I C I T A 

una cocinera que duerma en el acomodo para 
corta familia. Vedado calle C número 8 A. 

8190 4-7 
V E D A D O 

Calzada esq. á 8 n. 118 so solicita una criada 
de mano blanca ó de color con buenas refe­
rencias y es para los cuartos, sueldo dos cen­
tenes y ropa limpia. 8229 4-7 

en Espada n. 7, entre Chacón y Cuarteles se 
solicita una para cocinar y servir á un matri-
manio. Sueldo 2 centenes y ropa limpia. 

8216 4-7 
Criandera.-Una Señora peninsular 
de cinco meses de parida desea colocarse, es 
formal y robusta y tiene las mejores referen­
cias. Teniente Rey 91 dan razón. 

8219 4.7 
Desea colocarse 

para manejadora ó criada de mano una joven 
peninsular. Dragones n. 7. Tiene quien 1a ga­
rantice, 8217 4-7 
U n a j ó v e n peninsular desea colocar­
se de criada de manos ó manejadora, prefi­
riendo para limpieza de habitaciones, sabe 
cumplir con sn obligación y tiene quien res­
ponda por ella y esta aclimatada en el pa's. 
Suspiro 16. S21& 4.7 

S e s o l i c i t a 
una criada de manos en Sa n Miguel 64, bajos, 
que traiga buenas referencias. 

8201 4.7 
SE SOLICITAN 

agentes de ambos sexos para nn negocio pro­
ductivo donde pueden hacer hasta 10 pesos 
diarios. En Obrapía n. 36, altos. 

8202 4-7 

Desea colocarse 
de criado de mano un peninsular de mediana 
edad. En s e r ñ r está práctico. Informan en 
La Vizcaína, Prado 112. 

8235 4-7 
Una joven peninsular 

desea colocarse de criada de mano. Sabe de­
sempeñar bien su obligación y tiene quien la 
garantice. Informan Compostela 20. 

8241 4-7 
Se ofrece una cuadrilla de 15 á 2 0 
trabajadores formales y prácticos en toda cla­
se de trabajos bien para la ciudad ó bien pa­
ra el campo. Informan Lamparilla 69, de 11 
á 5 . 8237 4-7 
J . L . de la Rúa y N ú ñ e z . - A s e n t e 
Mercaderes 4, de 1 á 5—Me hago cargo de ges­
tionar asuntos que se relacionen con el Muni­
cipio de la Habana, despacho certificados de 
embarque, licencias para construcción & &. 
* Vendo varias fincas rústicas en la Provincia 
de la Habana y Matanzas, una de ellas con 4 
millones de arena dulce y varias casas en buen 
punto, desde ¡§1,600 hasta 300.000 cy. 

81S8 4-7 
S e s o l i c i t a 

una criada de mano que sepa su obligación. 
Sueldo dos centenes y ropa limpia, Esoada 31, 
altos. 8185 4-7 

¡ e s o l i c i t a 
una criada de manos peninsular para el ser­
vicio de la casa. Sueldo 12 pesos y ropa lim­
pia. Lealtad 64, altos. 8222 4-7 

S E S O L I C I T A 
para un matrimonio una criada peninsular 
que sepa servir y entienda de costura. Se da 
buen sueldo. Vedado 11 n. 33 A. 

82S1 4-7 
D E S E A C O L O C A E S E 

una señora peninsular con una señora sola ó 
un matrimonio sin niños: San Rafael 113, pa­
nadería dan razón. 8233 4-7 

Una joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano ó maneja­
dora. Es cariñosa con los niños y sabe cumplir 
con su deber. Tiene quien la recomiende. I n ­
forman Correa n. 1, Jesús del Monte. 

8220 4-7 
Un joven peninsular desea colo­

carse de criado de mano ó portero. Sabe de­
sempeñar bien su obligación y tiene recomen­
daciones. Informan Morro 5 A. 

8114 4-7 
Tenedor de Libros 

colocado en importante casa, tiene varias ho­
ras disponibles que desea utilizar por modes­
ta retribución: también aceptaría otras propo­
siciones caso de convenirle mas. Referencias y 
garandas cuantas se exijan. Recibe órdenes, 
O'Reilly 88, casa de cuadros. 

8131 10-6 
Se desea í-omprar un solar ó una casa 
en mal estado para fabricar. Que esté en buen 
punto. Informarán en Reina 6 8149 15-6 

S E S O L I C I T A N 
en el bazar E l Mundo señoras y señoritas pa­
ra agentes de un negocio de buena utilidad en 
la ciudad, Galiano y Animas. 

_ 8779 10-2 
Se ofrece para cobrador, adminis­
trador de casas, apoderado ú otro cargo aná­
logo, un joven de 30 años, español, pudieíido 
dar las mejores referencias y fianza si lo de­
sean, dirigirse por escrito fi R G M Prado 113 

7922 S-2 

SE SESEA UN LOCAL 
como para depósito de vinos, prefiriéndolo en 
la parte antigua de la ciudad. Seoretaría de la 
Lonja de Víveres. 7902 10-2 

Desea colocarse 
de criandera una con un mes de parida y bue­
na y abundante leche á leche entera, recono­
cida ñor varios médicos. Informes en Lampa­
rilla 82, taller de lavado. 7952 8-3 

S I q u i e r e V d . e n c o r d a r 
T o m e V I N O P A L M g C & Y 

T ó n i c o r e c o n s t i t u y e n t e 
26-2 Jn 

Se solicitan oñciales y aprendices adelanta­
dos; en 23 n. 21, Vedado informan. 

7814 15-31 My 

En Mercaderes 43 se solicitan costureras de 
camisetas crepé. 7807 26-31 M 

Tenedor de Libros 
competente que tiene algunas horas desocupa­
das se ofrece. Para informes O-Reilly 1 y 3, 
sastrería y camisería. 7580 15-26My 

Se necesitan ag-entes para una E m ­
presa de utilidad, que es muy conocida y de 
crédito. A los agentes que trabajan bien se 
les garantiza un sueldo basado en la comisión, 
y si no lo quieren pueden cobrar ésta directa 
mente. Informes: Tejadillo 45. 7351 2tí-23m 

Se desea tomar en arrendamiento 
una ó dos cindadelas ó casas grandes que no 
sean fuera de la Habana. Dirigirse a Aguila 
107 y San Nicolás 108, teléfono 1526. Juan de 
Dios Corbo 7166 26-20 M 
L r Primera de Aguiar, agencia, esta 
es la única en su clase que puede ofrecer al 
público todos cuantos servicies puedan nece­
sitar y al comercio dependientes do irrepro­
chable conducta. O'Reilly 13, telefono 450, J. 
Alonso y Villaverde. 7593 13-27 M 

/ S E N E C E S I T A D 
dos oficiales de zapatería que sepan bien EU 
obligación, uno para obra, cosido de caballero 
y otro para señora. Informa José Pinos, Cuba 
14,—Sta. Clara. C 1044 26-18M 
Un tenedor de libros que tiene varias 
horas desocúpadas, se ofrece para llevarlos en 
alguna casa de comercio por módica retribu­
ción. Informan en El Correo de Paris, Obispo 
80, tienda de ropas. g Oc 

N E G O C I O S 
de hipotecas, valores, azúcares , etc., y com­
pra-venta, de casas, solares y fincas rúst i ­
cas. Dinero en todas cantidades. E D U A R D O 
M. B K I . L i I D O : Corredor-Notario comercial. 
Oficinas: Cuba 37, bajos. Teléfono 3166. 

8305 8-8 
D I N E R O . — L o doy en hipoteca y sub-hí -

potecas de fincas y sobre alquileers, censos 
y pagarés , y compro fincas y censos al mu 
jor precio. A. Pulgarí in. Empedrado 46, Te­
lé fono _3 23 9. 8280 4-8 
A L SEIS Y MEDIO.—Desde |500 hasta~§303 
mil se dan con hipotecas de casas y fincas de 
campo, pagarés y alquileres y recibos de cen­
sos y ventas. San José 30 y Habana 66, de 1 á 4 
8r. Ruffin. 8187 4 -7 

AL 2 POR 100 MENSUAL 
Sin intervención de corredores, se toman 

prestados cien centenes, dando en garantía 
un crédito de 4,000 pesos, cuyo cobro escá ase­
gurado con el embargo judicial de una casa. 
Ramón Hernández, Hotel Roma de 11 á 1 v de 
6 á 8. 8182 4.7 
Olnero: 5O,000 pesos. Se facilita á 
más bajo interés que nadie en cantidades de. 
$200, 500, 1,000 2,000 hasta 25,000 con hipotecas 
pagarés, sobre alquileres y pignoración de va­
lores; fincas á la venta rlisticas y urbanas de 
6,000, 8.000, 12,000 hasta ?10,0ü0. Sr. Morell de 8 
á 12. Moute 2S0. S21S 8-7 

Trato directo. — ,$80,000 se desean 
colocar en fincan rústicas y urbanas en la Ha­
bana ó en la provincia. Compro ó hipoteco — 
en partidas ó en total—según convenga. Para 
tratar en General Lee 33, todos Jos días de 6 á 
8 A. M. y de 5 á 9 P. M. por correo ó personal­
mente. Quemados de Marianao. 

S159 o6.6 

Sin gasto alííuno en concepto de corretaje 
doy á largo plazo dinero en hipoteca sobre 
fincas urbanas en todos los barrios de esta ca­
pital. Informan calzada de Jesús del Monte 
nfunero 24 de 8 á í9 de la mañana v de 8 á 9^ 
de la noche en Principe Alfonso 372.—J. P. S" 

7955 8-3 

m m 
S E VENDJ3 i m T R E i V D E C'A VTlíffAS 

en el mejor punto do esta población- tiene 
buena marchanter ía ;se vende por tener ciue 
marcharse á la pen ínsu la por asur-tos de 
familia. Habana y Lampari l la , café, infor-
marán. 8377 4.10 

S E V E N D E • ~ ~ 
E n $n,000 oro español , libre de g r a v á m e ­

nes, arrimos propios, un solar completo con 
7 cuartos de manipos ter ía en la calle 12 
acera do la brisa. Informan Línea 111 entre 
12 y 14.—Vedado S34a 4.9 

S E _ V E N D E . — P o r tener que marchar l i 
E s p a ñ a su dueño, un tren de cantinas con 
muy buena marchanter ía . Se da barato I n -
iorniarán Compostela y Tejadillo, bodega. 

WÍPUESORES.—Se vende una imprentTi 
propia para un periódico pequeño. Puede 
verse, en Obrapía 52. 

8296 4.8 

S E V E N D E 
E l gran establecimiento de seder ía v 

quincalla " L a Margarita," Salud 10, por te­
ner su dueño que dedicar preferente aten­
ción á otros negocios. E n el mismo infor­
m a r a n ¿ t o d a s horas. 8294 8-8 

y i B O K A 
Se venden dos easns modernas cerca de la 

e s tac ión del Eléctr ico , sin g r a v á m e n e s en 
§12,000 y $9,000. Informan en Tacón 2 ba-
jos, de 2 á 4. J . D. M. 8266 4-8 

S E V E N D E por no poderlo atender su 
dueño, un establecimiento de v íveres A ta­
sación, mercader ías y mobiliario, impon­
drán, Galiano 106, de 7 á 10 a. m. 

8279 4.3 

í e v e n d e n 
sin intervención de corredor dos casas de 
manipostería, azotea, con portal y columna, 
compuesta cada una de sala, comedor, 3 cuar­
tos, saleta, cocina, baño, inodoro, jardín y ser­
vicio sanitario, situadas 9n el reparto de Me­
dina, acabadas de fabricar. Informan en la 
Notaría del Ldo. Alfredo Villageliú, Aguiar 
43, de 11 á 4 de la tarde. Cobo. 

8223 4.7 
Bodega: se vende barata en bnen 
punto, no paga alquiler. Informes Aguiar 69 
y Jesús del Monte 39 próximo á Tejas. 

8133 8-6 
ESTA ES OCASION 

Vendo casas en todos puntos y de todos pre­
cios, una en el Malecón en 28,000. Doy dinero 
en hipoteca. Dejar aviso fonda La Pescadora, 
Cárcel 5 en la Vidriera. L. Ruiz 

8130 16-6 

un kiosko fijo de frutas y helado por no po­
derlo atendér su cueño. Hace un buen diario. 
Monserrate y Obrapia 8108 8-6 

S e v e n d e n 
las casas números 19, 21 y 25 en el Cerro, calle 
de San Carlos. Para su ajuste J. Pujol, Prado 
64, A. S0S2 8-5 

en el Vedado, Medina calle F, entre 21 y 23, 
una parcela de terreno de centro compuesta 
de 19 metros de frente por 50 de fondo con 
unas habitaciones de madera fabricadas se 
vende en 2.000 pesos oro español. Para mas 
informes en la ferretería ''La Reina de Ange­
les" Angeles 20. Telefono 1634. 

8070 15-5 

SINiraVENCIOMie CORREDORES 
Bnen neg-ocio. 

Se venden en proporción las propiedades y 
Alambiques que fueron de Baró y Gavilán en 
Matanzas, Pueblo Nuevo, también se negocian 
por fincas rústicas ó casas en esta ciudad. Pa­
ra informes en Rav o 41, bajos, Hobana, de 10 
á 1 y de 4 á 7. S015 " 15-5 

EN EL MEJOR PUNTO DE LA LO-
nía del Vedado-Medina, calle 23 es­
quina á F , el tranvía de Universidad 
y Aduana le pasa por el frenta. Se 
vende una magrníflea parcela de terreno de es­
quina, completamente llana, compuesta de 
36 metros 33 ci;m. de frente por 50 de fondo y 
32 de frente de fondo que hacen un total de 
1703 metros 2o cpn cuadrados, dicho terreno 
tiene fabricada una casita de madera marcada 
con el número 31. Para más informes en la fe­
rreter ía La Reina de Angeles, Angeles n, 20, 
Telf. 1634. 8069 15-5 

B O D E G A 
Se vende una en buen punto, paga poco al­

quiler y tiene contrato. Informan en Cristo 33. 
Canales y Sobrino. 7837 6-5 

Ganga, Fonda bien situada 
y mucha marchantería, se vende barata por 
ser urgente marchar su dueño. Guasch, Indus­
tria 115. 7953 8-3 

B A R C E L O N A 14. 
Se vende esta casa, sin intervención de co­

rredores, compuesta de sala, saleta, 3 cuartos 
é instalación sanitaria, moderna, be da muy 
barata. En la misma se vende un piano nuevo 
por la mitad de su valor. 7935 8-3 

se vende una casa concluida de construir de 
ladrillo, teja francesa, compuesta de sala, sa­
leta, comedor y cuatro cuartos, todo á la mo­
derna, ycon toda la higiene correspondiente, 
solar 27 varas de frente por 40 de fondo, con 
árboles frutales, en Adolfo Castillo número 2 
informaran, sin intervención de corredor. 

7533 11-2 
Vedado en el mejor casa con 3 salo­
nes sin gravamen en f27,000. Viboraen la loma 
Jesús del Monte, 14 x en 38 $3,500 sin grava­
men, muy buen terreno. Cerro, magnífica casa 
en los barrios y toda de mármol en §12,000. 
Bernaza 16. Lupianez, de 10 á 12 y de 5 á 7, te­
le fono 404. 7915 8-2 
E n una de las principales avenidas 
un terreno con mi l varas, hace dos inmejora­
bles esquinas, propias para comerciantes el 
que lo vea se queda con él en $12,000. Berna­
za 16, teléfono 404. Lupianis, de 10 á 12 y 5 á 7. 

7914 8-2 

S E V E N D E N 
tres solares en la Víbora reparto de Rivero, 
calle Josefina números 3, 4, 5, manzana 22. Pa­
ra informes San Ignacio 52, altos. 

7712 13-30 
SE VENDEiN dos magnifleos solaros situados 
en uno de los mejores lugares de la Víbora: 
uno hace esquina Calzáda y Gertrudis y el 
otro al lado. Le corresponden los números 
721-723. Para informes dirigirse á Juan Seigi-
do, San.Ignacio 52, altos. 7711 13-30 My 

S e v e n d e 
una casa de modas, tiene pocos gastos y es ne­
gocio. Informan Amargura 23. 

7555 15-28 

m m NEGOCIO 
Venta del eole^io C R I S T O B A L CO­

L O N , de primera y seg-unda 
cnscilanza en Cicnfuegos, 

Por ausentarse el Director y propietario se 
vende este gran establecimiento, lis un mae:-
nífico negocio. Deja una utilidad de 300 á 400 
pesos mensuales. Para informes dirijirse á la 
Admón. de este periódico. 

G 1242, 1-Jn. 

oí t m m 
DUQUESA Y DOS CABAIJLOS, se vejiden 

una buena duquesa cautiller con zunchos de 
gomas, dos buenos caballos colines, uno a la-
zíin y otro moro, este ú l t i m o de 5 a ñ o s y su 
limonera. Consulado 124, esq. á Animas á 
todas horas. 83S9 4-10 

D U Q U E S A 

cabf 
te. 

de muy poco uso, con dos 
l imonera .—Jesús del Mon-
8373 4-10 

SE VENDEN 
Una duquesa de medio uso de zunchos de 

poma con dos caballos y su limonera, en 
I^eptuno 212. Puede verse todos los días de 
trea fi, átncoi, 8343 8-9_ 

KlIIfU do privilegio.—Lilamamos la aten­
ción qel públ ico en general, sobres nuestros 
linos y cómodos g a l á p a g o s , j a m á s lastiman 
y son los más modernos. E l Caballo Aaula-
Uir., (no Potro), Teniente Rey 25. 
_ 8259 26-8 Jn. _ 

MUY B A R A T O S E V E N D E UN M A G N I F I C O 
familiar; caben 8 personas; zunchos de go­
ma de un mes de uso. Calzada 116 esq. á 6, 
Vedado. 8273 4-8 

T B O N C OA Y L I M O N E R A S Bata casa es la única en su ramo que re-
cioe por todos los vapores franceses un 
brillante surtido de arreos. 
E L . C A B A L L O A N D A L U Z , (no Potro).—Te­
niente Rey 25. 8258 26-8 Jn. 

un magnifico tilbury sin estrenar. Informan en 
Obrapia 87 establo 8214 8-7 
Se vende un carro nuevo de cuatro 
ruedas propio para un almacén que tensa que 
trasportar víveres, puede verse á todas horas 
Neptuno 54. 8122 4-6 

E n 200 centenes 
se vende un tren completo de lujo, compuesto 
de un milord estilo moderno, caballo, arreos, 
escaparate, &, puede verse en Morro 46, infor­
man Neptuno 102. 8171 4-6 

~ AUTO^IOVÍIL 
se vende uno moderno, de 30 caballos, 4 ci l in­
dros, modelo 190S. Garantizado. Se da barato 
y puede verse en Prado 117. 8140 4-6 

un carro nuevo de cuatro ruedas, fuerte, buen 
herraje, buenos muelles, en 38 centenes. Unos 
arreos nuevos para un caballo 4 centenes. I n ­
quisidor 39. 7909 8-2 
Se vende una dÜ^íesa , un milordVIíñ 
familiar 6 asientos, 2 de 4 id., 2 príncipes A l ­
berto, 2 tilbnris, 2 carritos para venta de he­
lados, una guagua y 4 carros de agencia con 
muías y arreos. Monte 263 esq. á Matadero, 
taller de carruajes frente de Estanillo, v un 
vis á vis de un fuelle. 7935 8-2 

C a s t i l l o 4 A , 
esq. á Estevez.—Pedro Martel vende 3 bogáis, 
2 familiares, limoneras, tronco de arreo y un 
caballo criollo gran caminador. 

7478 15-25 My 

MULA C R I O L L A 
Se vende una de cerca de 8 cuartas, cua­

tro a ñ o s de edad y sabe de monta. Puede 
verse en Consulados 136, de 3 á 4. 

8355 4 -1 o 
SE VENDE Un gran caballo alaiíáii, 

maestro de tiro, y en pareja, sano, manso, 
de 8 y media cuartas y de grandes condi­
ciones. E s propio para tren de lujo. Puede 
verse á todas horas en Aguiar 71. También 
se vende una buena montura criolla que 
tiene un mes de uso. 833S 8-9 

S E V E N D E 
un hermoso caballo dorado de ocho cuartas, 
nuevo, sano y manso, maestro de coche solo y 
pareja. Puede verse en Cuba núm. 4. 

7S22 al5-31 dl5- l : 
S E V E N D E 

un caballo dorado llegado de Kentuky, de 5 
años de edad, aclimatado, sano, nobie, maes­
tro, de mucha condición y gran brazo. E m p e ­
drado 5, el cochero informará. 

8172 s-fi 
San Ignacio núm. 16 

se vende un caballo americano maestro de t i ­
ro, un coche jardinera, una yegua mejicana y 
una limonera. 7919 15-2 

S E V E N D E N 
una pareja de muías, se dan a prueba. Se pue­
den ver en San José 128, Precios y condiciones 
Habane 65, altos. 7930 8-2 

se venden 30 caballos maestros de tiro de to­
das alzadas precios módicos, y 30 muías maes­
tras de 4 y 5 años y de 7 y 7 ^ cuartas muy ba­
ratas. Neptuno 207 á todas horas—M. Robaina 

79x7 8-2 

CABALLOS Y MULOS 
He recibido un carro de caballos y otro de 

mulos de todos precios y alzadas. Los vendoré 
boratísimos. Corrales de Casaus, Concha y 
Cristina. Teléfono 6032. 

C 1226 i - j n . 

OE m m 1 m m 
E n Concordia 46, (altos 

Se vende un si l lón de ex tens ión , de rue­
das, propio para enfermo 6 invál ido. 

8372 jlto, 
FABRICA DE BILLARES —Los hav nue­

vos y de uso, se venden*V alquilan. Efectos 
especiales para los mismos recibidos direc­
tamente de Franc ia . Vda. é hijos de J . F o r -
teza, Teniente Rey 83, frente al Parque del 
Cristo. 8337 26-9 Jn. 

R E I N A 43 
S A S T R E R I A Y C A M I S E R I A 

Para hacer reformas se venden todas las 
vidrieras de la calle: se dan baratas.. 

S342 S-9_^ 
SE ALQUILAN 

muebles con fiador; se compran muebles de 
uso y se venden á módicos precios. Se ha­
cen composiciones, barniza y regil la en 
Monte 2, G.—Mueblería. 8315 4-9 

Por $10-60 oro al mes, Salas le amue­
bla toda la casa, San Rafael 14. 
8270 S-S 
Necesita usted casarse y no tiene dinero 

para comprar los muebles Salas se los da 
por $10-60 oro al mes San Rafae l 14. 

8271 .8-8 
S E V E N D E U N M A G N I F I C O J U E G O 

de cuarto de majagua, de muy poco uso, 
comprado en casa de Borbolla propio para 
novios. Puede verse de 1 á 3 de l a tarde en 
el ca l le jón de Espada núm. 3, altos. 

8265 4-8 
Necesita amueblar la casa para que la h i ­

j a se case pronto y dar el golpe acuda a 
Salas que por $10-60 oro al mes le da ios 
muebles Salas San Rafae l 14 

8272 S-S 
V A J I L L A R E G I A — S e vende una 6 media 

de las m á s hermosas que vinieron á esta 
I s l a ; es una verdadera obra de arte. Infor­
man Obispo 18, R e l o j e r í a de Sauter. 
_8306 4-8 

Necesita usted montar una oficina y no 
tiene el dinero acuda á Salas que lo saca del 
compromiso con $10-oO oro ai mes. Salas, 
San Rafael 14. 8268 8-8 

No compre usted muebles sin ver primero 
los que vende Salas. Sus precios y sus con­
diciones de venta. Salas, San Rafael 14. 

8269 8-8 

S E V E N D E N baratos todos los muebles 
de fina eonstriieciftu americana, as í como un 
piano. Se pueden ver en la esquina de la 
eaile 11 y 12. Veclado. 

C. 1276 8-Jn. 
Importa á los tipógrafos. - E n F e r -
nandina 73 se venden mil galerines caoba con 
tornillos metal amarillo, propios para estereo­
tipia. A pesar de superar á ios extranjeros se 
aan mas baratos. En la misma casa se compra 
caoba usada en tabla. 8180 8-7 

¡Ojo! que le conviene. 
Si Vd. desea limpiar ó componer su máqui­

na de escribir, avise á Luis de los Reyes, Ha­
bana 131, y quedará, satisfecho. 

8177 20-7 

de C á m a r a s y accesor ios f + 
g r á f i c o s á p r e c i o de los Es t i? 
U n i d o s . B a m o s g r a t i s l e c r i ^ 0 ^ 
de fotoo ra f ia . x 

O t e r o y ColoTOinas, 
S a n l i a f a e l .3'> 

M U E B L E S FINOS Y COTÍ R! ENTiro 
porjuegos y sueltos; mimbres, cama,, 1 ° ' 
rro y .n.-v; i:,,; . • .:. ..'-̂  hift, 

Jo.voría 1S ks.. biilianlos v piV,5r,,Ua<ír03, 
a granel, todo c u :.r:u,des OescuenVÍ^ fina« 
hacer lunar á las nuevas mercancía* ü Par4 
breve se recibirán en AS ^ 

L a C a s a ele S u i s á a c h e z 
Angeles 13 y Estrella 23-Teléfono 105» 

Se alquilan los altos de esta casf „„? 
buenos, frescos y barates. ' (lUe aoa 

8314 

caile ils SUARi 7 , 
U ' i c u í n A p o t o y ( } i í i | 

Jo 
ü n ai 

Teléfono 190. Urica d o Gaspar VI! Inri no y C o 
S í N ( .OMPETIONCIA EN SU GIRQ Préstamo y compra 

Alhajas de oro, o ía la y piedras preciosi* 
Muebles objetos de arle, ropas y todo claaSH 
oojetos cenveniferues. a^(¡» 

(>nta 
dico en existencias ice <ic todas las forC 
100 üuses de saco amll x-m Y chaquet dsgda '00̂ 1.-0.000 sombtS 
pauta desde 50 centl 
ngos, chales de h]r>? m de todas clases.̂  
X) M PET ENCI .\ 
ú CaiííDo do í m 

13-1 Jn111 

"*!3 
con uten*ilios, en 

nan J. Pujol Prado 34 A 
85 ¡OJO.—.Se venden un juearo de sala 

y otro oo cuarto nuevos pues tienen mnyoo. 
eos meses ae uso. iiuena ocasión para el 
necesite anmeoiur su cuau por poco dinero. 
be_<mn oaratos. Informan todos los dias de 12 
á o p. m. en Amistad 126, cuarto número 36 

^ l - L ' 6-5 

B e v e n ™ . . , 
dos escaparates, grandes, de cristales, pro 
píos para cualquier ciase de esteblecimientoi 

^ de raodist?. San Ignacio 4-6. 7958 
Pianos alemanes 

Ocasión.—En el Centro Mercantil, ca-ía d» 
gangas Aguiar 71, se venden al costo dospi», 
nos acabados de recibir de la fábrica. Aguiar 
n. 71, entre Obispo y Obrapia. 

TE'IS 

Ncdie compre muebles sin antes visitar 'a 
fábrica de Gil, Virtudes núm. 93. Gran exi* 
tencia de todo. El que visita esta casa no sala 
sin comprar y queda complacido. Hay de to­
do y para todos ios ¡rustos. 

Especialidad en juego4 de cuarto, de ma'a-
gua, me pie, gris, nogal, cedro, etc., lo misma 
de comedor, y piezas sueltas. Surtido genar il 
de camitas de soltero, finas, última novedad 
de 3 centenes en adelante, con bastidor, h 
mismo medias camas, á 4 centenes y cameraa-
de 6 centenes en adelante. Todo listo y el tra» 
bajo armados en la casa. Se hace por encar­
go codo lo que se pida sin compromiso ni ga 
rautia de ninguna clase. Una visita, por gns-
to, á la fábrica de Virtudes núm. 93, Teléfono 
número 1225. 

7441 alt 13- 22 M 

ARTES 
PA ¡LÍA ADO KXOS. 

de salas, columnas, jarrones, macetas, etc., 
son hechos de barro, imitan loza por sn COJO-
rido y brillo, dibujos de alto relieve, espricho-
EOI y de gian novedad, compiten en calidad y 
belleza con los qne venden la casa de lujo á 
altos precios, y nosotros vendemos de 3 á 6 
pesos plata. También se hacen á capricho. 
Calle de Manrique número 144, Habana. 

7975 8-3 

MUEBLMS E N G A N G A 
se vende un gran surtido de muebles, lámpa­
ras, prendas y topas. La Perla, Animas 84 -

7870 26-1 J 

dos bonitos juegos de cuarto de erable y do 
majagua. Conviene verlos en Salud 64.'Eba­
nistería.. 7594 26-27My 

un H A. KM O NI UN" MüSTEE para sa­lones de cinco y medio juegos y 24 re­gistros: su estado nuevo. Cerro 416. 
C 1227 1-Jn._ 

Tenemos un gran surtido da uso que vende­
mos ú 10, 15 y 25 centenes, de varios fabrican­
tes, en buen estado, de alquiler muy baratoa. 
Mato; iaies para compositores, cuerdas roma­
nas para guitarras, violines y bandurrias; so 
componen y afinan pianos. Viuda é hijos d« 
Carreras, Aguacate 53. 7155 26-19 M 

Mimbres finos, escritorios de todos tama­
ños, juegos para sala, comedor y cuarto, de 
toda clase de maderas. Amueblado de casas 
en alquiler por meses.—Vázquez, HermanoJ 
y Comp. 

KFPTUNO 24--TELBFONO 15S1 
5441 26-llMy 

Los que deseen comprar, hacer ó componar 
una prenda á la perfección y á módico precio, 
diríjanse á Villegas 51 entre Obispo y O'ilsUly; 
Se comnran brillantes, oro v nlata.—1' Se compran brillantes, oro y plata. 
Prendes*. 

C 1197 

üí 
Jn. 

L o © C I j b l ^ n B O S C U B A S O Ü 

d e C D S ^ s O M e s t á r s á Ssi 
v e i f i i t a -c---̂— 

P . M o r s z a -
» r s a d o í i ó n i e x 

A p a r t a d o 6 4 7 . Si a b a ñ a . 
G A R U J O o n c - ü l n d r o s , y 
G r a o í s u s ^ t i d i o d e O p e r a d 

121?:'; 312-24 Ato. 

Ojo que es sauga. —Se vende una c a ­
j a de hierro, una maquina de escribir de uso, 
28 tirantes de madera 6 metros de largo 'IrlO 
estos están en el Vedado K entre 17 y 19 en 
Muralla 123 informaran. 8213 4-7 

antiguos, modernos y de todas clases, tanto 
del pais como del extranjero, se venden, cam­
bian y alquilan á precios módicos. Importa­
ción directa. Antigua mueblería Cayon de 
P. Quintana. Galiano número 76. Teléfono 
1747. 8162 8-6 

R VENDI H E L I O G I 
on su c 

'blue-prin 
erro-prusiaco 

sala á, la d 

•.Amo hierro y helíd' 
Empedraoo de 12 á 2 

l-o VENDER 
port&t'J 

ustriás Rmnedra 
! 12 Á" 2 4-8 

l ! § € i M ¡ 5 

ide ei 

P l a n c h a s , p a p e l , c a r t u l i n a s y 
efectos t o t o g i ' á f i c a s á p r e c i o s 
m i n e a vistos . 

O t e r o y C o l o m i n a s . 
S a n K a f a e l 3 2 , I 

ñ 
A $ 1.66 plat 

n. 66.—Teiídoi 
JABIMN" EL CLAVEL 

Naranjos Insertados. Importación j 
grandes cantidades y. en más do 4U ^ 

en 

escogidas.—Frutales 
ses.—Paimas, árbo 
diñes . Armand y I 
mados de Mariano 

15 M. 8 15 T. S 

dol país de todas 
; de sombra y para 

Imprenta y hlereotipia del 1;IAK10 
TBNIBWTJB KfíY Y FilADa 


